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NAó receia os perigos, fenão quem 
os não conhece : e talvez quanto 
a eftes mais fuperior, e mais capaz de 

os combater, e vencer, maiâ os teme. 
Não he pouco para recear apparecer 
como Author no grande theatro do Mun­
do ; porque a critica, ainda quando juf- 
ta, nem lempre íe moftra benigna. Ef- 
creveo Alexandre deGufmao, varão tão 
conhecido no Orbe Litterario, c immor­
tal gloria do nome Portuguez, em feus 
primeiros annos, e na idade florente a 
prefente Obra ; e julgando-a fruto tempo­
rão , e mal fazonado, anão quiz publi­
car com o feu nome : fahio á luz com 
hum nome fuppofio , de cujas letras fe 
forma também o de Alexandre de Guf- 
mão ; Anagramma porém imperfeito pe., 
la redundí* cia , ^ra mais occultar o 
proprio nome. Porém como a Obra he 
de tanto merecimento, e tão correfpon-’

A ii den-



dente ao fublime engenho do feu Authof^ 
e tem confeguido a mais diftinfta repu­
tação entre osSahios, nao parece jufto,, 
que havendo de fahir ao público nova- 
tnente imprefla , entre as Aventuras de 
Diófanes fe conte a de fe negar a gloria a 
quem por tantos titulos a merece, ehe 
feu dono.
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PROLOGO.

Leitor prudente , bem fei que 
dirás fer o melhor methodo não 
dar fatísfações ; mas tenho razão 

particular 5 que me obriga a dizer-te, 
que não culpes a confiança de que me 
revifto , para reprefentar a figura dos 
doutos no theatro defte livro, pois nel- 
le bafta que o natural inftinto obfervc 
os preceitos da razão , para fatisfazer 
ao ardente defejo, corn que procuro in­
fundir nos animos daquelles, porquem 
devo refponder , o amor da honra, o 
horror da culpa, a inclinação ás fcien- 
cias, o perdoar a inimigos, a compai­
xão da pobreza , e a conftancia nos tra­
balhos, porque foi fó efte o fim , que 
me obrigou a defprezar as vozes, com 
que o feceio me advertia a propria in* 
capacidade; e como em toda a materia 
pertence aos fabios advertir imperfei-, 
ções, quando reparares em erros, que 

des-
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desfigurem eftaobra, lembre-te que he 
de mulher , que nas triftes fombras da 
ignorância fufpira por advertir á algu­
mas a gravidade de Eftratonica , aconf- 
tancia de Zenobia, a caftidade de Hy- 
pona , a fidelidade de Polixena , e a fci- 
encia de Gornelia. Também he certo, 
que para pintar Mageftades me faltao 
os pincéis de Apelles , e não tenho a 
penna de Homero ; mas como fou ef- 
trangeira, tenho vifto baftantepara po­
der contemplar foberanas propriedades, 
aflentando em que não ha vapores tão 
elevados , que pofsao formar fombras 
na grandeza do Olympo. Se efta em- 
preza não produzir efíèito correfponden- 
te ao meu defejo , já me tem pago o 
trabalho, pois a tomei, como remedio 
para divertir cuidados , que principia- 
vão a debilitar-me o foffrimento com 
todo o genero de contratempos ; pelo 
que foi precifo que a memória contra- 
diíTefle a vontade , que de melancólicas 
apprehensôes fe alimentava ; e feguindo 
cegamente o partido da confiança, che­

gou
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gou a entrar em alheios domínios: eaf* 
ílm fe nefte pequeno livro achares cou- 
fa, que te contente, não entendas que 
são adopçoes, pois confeflb que da pe­
quena esfera defte entendimento fó naf- 
ce o inútil, e quando mais, o indiíFe* 
rente ; e ainda que me lembro de que 
pelo muito que Fallaris confiderou no 
ajuftado das fuas cartas , nao as pode 
efcurecer a fua maldade , pois tinhao 
eftimação em todo o Mundo , eu me nao 
embaraço em coníiderar ler mal defem- 
penhada a imitação dos que dao á eftam- 
pa os feus eferitos, pois não tenho mais 
tempo, que para refleélir no allivio , que 
recebo 5 difeorrendo em trabalhos, que 
aos meus excedem , quando fe me re- 
prefenta a maior grandeza na grandeza 
abatida; aformofura fem indecentes a- 
dornos, adornada de virtudes; o fabio 
virtuofo , que entre os inimigos d a 
verdade nao fe lhe apoucao as luzes, 
que conduzem para a gloria das Ma- 
geftades ; o prazer dos pais , que chegao 
a ver bem fazonados os frutos da boa 

edu-
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educaçãó; o horror, com que os juôos 
fabem ver o indigno afpeélo dalifonja; 
e as mudanças do tempo , que fempre 
vem a dar o feu a feu dono. Para fer 
fofFrivel o meu atrevimento , adverte 
que a morte me ha de feparar dos meus 
e que (íó aíEm ) ainda depois de me 
haver reduzido a alheios defenganos 
lhes ficarei advertindo o que lhes con­
vem ; e tenho tão difpofto o animo pa­
ra foíFrer os inimigos defta obra, que 
já efpero a crítica, aílím como os vale- 
rofos , que tem por maior o trabalho de 
&g^^? 9^^ ^ ^^ efperar; pois me ani­
ma o foíido prazer, dequefobre as mi­
nhas ignorancias fe formem polidos edi- 
ficios com acertadas medidas para fe 
praticarem fcientificas doutrinas. A chão- 
fe as gentes tão dominadas de paixões 
particulares, que muitas vezes fó fe ef- 
timão as obras para maltratarem os feus 
Authores ; porque não advertem, que 
empregar as forças do engenho, e fub- 
tileza em deílruir as da razão não he 
vencer os efplendores da verdade. Eu
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não tenho mais armas , que o meu bom 
animo , e verdadeira finceridade , e com 
o maior prazer fofFrerei que me repre- 
hendão os fabios; mas para tolerar nef- 
cios mal intencionados, feráprecifo re- 
fleílir, que com inftrumentos groíTeiros 
também fe apurão os foíFrimentos. Mais 
cruel foi a guerra dos Romanos com os 
Penos, que a dos Gregos com os Tro­
ianos, porque eftes peleijárao pela inju­
ria de Helena , e os outros fobre qual 
ficaria com o fenhorio do Mundo; por­
que faz maior eftrago a inimizade , que 
nafce de paixões defordenadas , que a- 
quellas , a que as offenfas dao caufa, 
porque eftas cura o temor de Deos com 
o tempo, e a vil emulação raras vezes 
fedefcuida. Hum dos defeitos, que al- 
Quns acharão nefta obra , fera a idea fan- 
taftica , podendo applicar-fe o mefmo 
tempo ã hiftoria verdadeira; aoque re~ 
fpondo , que me perfuadírao os Hefpa- 
nhoes , Francczes, e italianos, que en­
tendem fer efte methodo o que produz 
melhor eSèito ; e como de Grego não 

fci
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fei coufa alguma , e as mais línguas 
pouco melhor as entendo , pornão men­
digar noticias antigas, nem raearrifcar 
a mentir errando, merefolvi afeguir o 
caminho defta idéa , em que são os e- 
ventos , eobjeílos fantafticos , mas não 
o eíTencial, que conduz para o melhor 
fim ; pelo que não me achaquem mais 
culpas, que o confentir na tentação de 
huma demaziada curiofidade ; porque 
ainda que a minha debilidade , engol- 
fando-fe em triftezas, refiftia aapplica- 
ções divertidas, defprezei o defcanço, 
que me affligia , lembrando-me de fer 
incomparavelmente melhor foíFrer o mal, 
que ter ideas para o fazer; e ainda que 
ojufto receio, eoproprio conhecimen­
to me perfuadião a que eftes produílos do 
meu divertimento foílem ( como outros) 
reduzidos a cinzas , o fentir os influxos de 
huma benigna Eftrella,a quem fempre fe- 
guirá a minha efcravidão , e reverente 
aíFeílo, me anima a dar ao prelo eftas 
Aventuras* de Diófanes, Não eftranhes 
que em huma ferrana coubeíTem fo-

be-
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beranos penfamentos , pois fabes que em 
humaAldeanafceo Pyrrho, que venceoos 
Epirotas ; em outra Scipiao, que venceo 
os Africanos ; em outra Oftavio , que 
venceo os Germanos; e em outra Tito, 
que venceo os Palefiinos : mas no cafo 
que a enchente das críticas engroflem 
tanto , que cheguem a fatyras, nem af- 
lim creias que me chegarão á noticia , 
porque vivo na minha choupana vizinha 
da Serra da Eftrella , aonde não cheeão 
novidades da Corte ; mas fe houver quem 
fe refolva a maltratar-me , eu lhe re- 
fpondo com Demetrio , quando lhe per­
guntou Lamia, porque ettava trifte, e 
não fallava ? Dizendo: Deixa-me, que 
eu faço tão bem o meu officio, calan^ 
do, como tu o teu , fallando; e fe a 
difcrição degenerar , fendo ingrata ás 
intenções defta obra, a infamia de fer 
tal terei por fatisfação do meu aggra- 
vo-
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AVENTURAS

DIO FANES
D I V R o
SUMMARIO.

Mbarciindo os Reis de Tbebas^ Did-- 
fanes , e Clymenea ^ com feus fibos 

Himeno ^ e Hendrena ^ que fe aebava def
pof ada com Ärneßo , Prineij^e de De/os, 
^ue pela oecaßdo dos fogos públicos , a 
que devia aßßir , os ejperava na n/eßna 
liba com prevenidus feßej^s , para cele­
brarem as vodas , bu '^ormenía def 
bar atou a efquadra , que acompanhava a 
Didfanes ^ o o ß^r egou aos de ßrgos feus
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himtgos y que ne eembate matarae a Al­
mena , e venderão Didfanes para Corin­
tho ; Ciymenea , e Hemirena fiedrao em 
j^rgos, ainda que muito di ft ant es; e de-- 
pois de tres annos da mais cruel efcra- 
vidao venderão Hemirena para Athenas, 
donde fagio ds ejlimaçoes , e grandezas, 
por não dejprezar os preceitos do decoro^

ETERMINAVA Diófanes a- 
char-fe na Ilha de Delos, pa­
ra áffiftir á função dos Jogos 
públicos , que alli fe farião em 
reverencia de Apollo, em cu­
jo Templo fe devia contrahir

o hymeneo de Arnefto , Principe da mefma 
Ilha, com a Princeza Hemirena , funções, 
para que haviao concorrido muitos Princi­
pes Eftrangeiros. Embarcou Diófanes, Cly- 
menea fua mulher, e íeus dous filhos Alme- 
no 3 e Hemirena , levando huma efquadra 
em fua guarda, conforme pedia a decencia. 
Em huma enganofa madrugada fe defpedí- 
”ão de Thebas, entreggndo as vélas ao be­
nigno Zetyro, qu^e aos mati/iados galharde­
tes animava cp-^ Megres movimentos. Soa- 
vão os inftruriientos no mar ao compaílo, 
em que as vozes repetiao em terra os vivas 
daquelles Soberanos, qu'< em grande extre­

mo
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îîio erao amados dos vaiTallos , porque em 
feus Dominios davao leis a juftiça, e a cle- 
mencia, e o feu exemplo a melhor direcção 
para os coftumesj e ainda que fe entendia 
feguirião o rumiO das felicidades, e não fe­
ria dilatada a fua aufencia , era grande a 
trifteza de feus vaífallos, que fó reíignados 
nas vontades daquelles Principes querião mor- 
trar com cânticos, que as lagrimas erao naí^ 
cidas do jubilo; mas na defpedida fedecla- 
rárão filhas da faudade, a qual confolavão 
com o Principe Bireno, a quem os poucos 
annos difpenfava a affifiencia daquelles Jo­
gos.

Apenas perderão de vifta as faudofas 
praias, quando enfoberbecendo-fe as ondas, 
parecia que ameaçavão aos navegantes , in­
do a encontrar-fe com elles. Pouco a pou­
co fe foi cubrindo de feas nuvens o Ceo, 
e fe trocou o dia em noite , moftrando-fe 
no furiofo vento a formidável imagem da 
morte. Já aos Marinheiros efquecidos das 
grinaldas de flores, com que havião fahido 
deThebas, fe reprefentava, que Neptuno 
íipertando ofoberbo tridente, vinha contra 
elles irado; pelo q e, dar’o vozes, que­
rião mover a fiia compaivp Diófanes com 
focego animava a gent . ^ enxugava as Ia-* 
grimas da filha, ^n meímo tempo, em que 
a prudente confe ^ não obflante a gravi­

da-
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dade do perigo, havia mandado o querida 
filho a tomar parte na fadiga, lembrando-, 
fe de que aílim íe faz aos fervos menos pe- 
zado o trabalho, e que parece que os ele­
mentos refpeitão os Principes, que não te­
mem os contratempos , nem fe negao aos 
feus rigores. Quando ceifou a borrafca , def- 
cançou a maior parte da gente; porque não 
advertião que a defgraça faz maior empre­
go , por andar vigilante nos defcuidos ; e 
depois de fe haverem rendido a Morfeo, fe 
acharão vencidos de duas nãos Argelinas ; 
que como aquelles Soberanos eftavão^defii- 
nados para os mais raros trabalhos , não foi 
muito que fe desbarataíTem as dafua eíqua- 
dra, indo arribar a Thebas, onde com in­
explicável fentimento choravao, perfuadidos 
de que as ondas tragarião a feus amados Se­
nhores ; e como havia fido mais atrevida a 
defgraça, quando elles fe virão em maqs 
inimigas, querendo defender-fe , foi inútil 
toda a diligencia pela vantagem , que já lhes 
havião ganhado. Clymenea com igual valor, 
que piedade, animava os que peíejavao, e 
acudia aos feridos , não baftando a morte 
do amado filho que ac'bàra á vifta de feus 
olhos, para úr mais lugar á mágoa, que 
á fortaleza , e cum perda de muita gente 
os cativárão.

PaíTados dous dias da fua defgraça 
che-
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chegarão os Barbaros aofeu porto, para on­
de o rigor da defventura havia conduzido a 
Diofanes , e fua defconfolada familia, que 
tendo Jugar para os magoados defafogos, 
choravao a morte de Almeno , rufpiravao 
pela liberdade , e não perdiao a lembrança 
dos cuidados, yamantes delirios de Arnef» 
to, que com fini/iimos extremos havia per- 
tendido a bella Hemirena. Nao fe ouviao 
naquelle defembarque mais que os’laftimo- 
fos clamores ao Geo, com que huns felem- 
bravao^ dos que haviao deixado , e outros 
choravao fua triile efcravidao. Diofanes , e 
Clymenea^ ( a quern mais magoava a filha , 
que levavao ) com inexplicável conformida­
de a difpunhao , para trocar os defcanços 
pelas fadigas; e Hemirena difcretamente af- 
flicla animava a magoada mãi, dizendo :

Sufpendei , Senhora , as correntes do 
amargo pranto , fe acafo mais vos affiigeni 
a meu refpeito os pezados grilhões da efcra­
vidao : nem feja cruel defpertador do voíTo 
cuidado a perigofa idade, em que me ve­
des ; que eu juro aos Deofes, que me fuílem 
tão , fazer fempre acçóes dignas de quem 
teve lugar nas voífas entranh is. A eíte tem­
po, em que as lagrimas, e/'v^piros mais vi­
vamente expreífavão o feutimento, fe repar­
tirão os eferavos, negando afilha aos olhos 
da mãi j e Diófane. j, por chegar mal feri-

B do^
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do 5 O vendêrao para Corintlio por preço 
iTiuito limitado , entendendo teria poucos 
^ias de vida; e como via chegar o tempo 
da Îua feparaçao : Amada filha, (diíTe) já 
que a tao miieravel eilado te reduzio a mi­
nha cruel fortuna, conferva fem defmaios 
as iolidas doutrinas da tua educação, o ex- 
ercicio das virtudes, e a lembrança da dif- 
tinçao, com que nafceile, para fempre fe­
rem nobres as tuas acçoes : terne os Deofes 
ama conilante o decoro, defpreza o ocio 
e ferve o teu deilino. Ao que Hemirena fô 
refpondia com o pranto. E voltando Diófa- 
nes os trilles olhos para Clymenea: Confor­
te amada, (lhe diífe) vive, e conferva na 
fortaleza do animo o melhor inilrumento pa­
ra as viélorias, e refifte fiel aos aiTaltos da 
defventura. A eilas palavras refpondeo a af- 
fiiéla Clymenea , apertando em feus braços 
ora a Diofanes , ora a Hemirena : Conforte 
amado, querida filha, filha das minhas en­
tranhas , eu vos deixo; mas não eu, que o 
^ado adverfo de vós me aparta. Ai de mim Î 
Vivo , morro , fonho , ou que finto ? O’ Deo­
fes benignos , o voíTo poder me ampare. 
Chegava fuavemente c roílo ora a hum, 
ora a outro , ”’^ reciprocamente em lagri­
mas fe banuavão, .jUando já aquelles tyran- 
nos enfadados de tão lama defpedida os fe- 
parárão ; e deixando a Hemirena defmaia-
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da, levárao Climenea, que em quanto o per- 
mittio a diftancia, voltava em contínuos fo« 
luços, bufcando com os olhos o feu ultimo 
aliivio. Diófanes fe recolheo a huma peque­
na cafa, onde determinárao lè lhe curaffem 
as feridas; Hemirena mal reílituida aos fen- 
tidos, foi levada a cafa de Hortelio, Capi­
tão de huma das náos.

Os pezares .apoftavão ver-lhe extindo 
ofoffrimento, porque também lhe faltava 
a faude ; e quando a principiava a conciliar, 
entrou a cruel inveja no coração de An chi- 
zia, filha de Hortelio, que, como de cada 
vez via refplandecer mais a fua formofura
na agradavel moderação , com que padecia 
os defprezos, os caftigos, e a fome, exco- 
gitava com a fua ferocidade os meios, que 
podia haver, para quebrantar tanta formo- 
lura , e tão amavel, como confiante virtu-
de. A compaixão, com que Hortelio obfer- 
vava as bellas qualidades de Hemirena, lhe 
reforçava os tormentos, pelos novos traba­
lhos , que lhe caufava a abominável inveja: 
e como os parentes daquelles barbaros , e 
mais peíToas, que a vião, admiravão a fua 
belleza, e grata fewridade, tomou Anchi- 
zia o acordo de a manda^ ibalhar para o 
campo , recommendando aos rigores do tem­
po os defmaios da formofura,

Turnio , Pallor dos rebanhos de Car- 
B ii min-
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mindo, irmão de Anchizia , namorado de 
Hemirena, pedio a /Incliizia quizeíTe con- 
fentir que lhe déíTe a mão de eipoía, e lhe 
diíTe : Sabei , fenhora , que o amor, que 
nem perdoa aos Paftores , me traz á voíTa 
prefença, para que me concedais para efpo- 
ía a bdla Hemirena; pelo que me offereço 
em feu lugar para voíld eícravo ; porque 
depois que eu a vi, as oveljias come de noi­
te o lobo, os cordeirinhos morrem, faltan­
do-lhes o leite, as cabras fogem, e os car­
neiros fe me furtão, porque fó me lembro 
^e Hemirena. Anchizia, que com enfado o 
eftava ouvindo ^ lhe perguntou, qual era a 
caufa de tanto exceífo , pois haviao mais 
bellas Paíloras , e Hemirena era foberba? 
Ao que lhe refpohdeo com verdadeira fín- 
ceridade: Ah, fenhora, que vós nao a vif- 
tes, como eu a vejo, ou creio que eílais 
zombando , pois todos no campo dizem o 
mefmo , e que fois tyranna em o mal, que 
a tratais. A primeira vez, que eu a vi, ef- 
ava faliando a hum homem, que dizia fer 

leu pai, que aqui perto íe curára das feri­
das ; que havia recebido no combate, e que 
no dia feguin. havia de fazer jornada com 
feus fenho^^s '^inda que as meninas dos 
olhos de xicuuiena fe eílavao lavando em 
lagrimas, ella eftava tac formofa, que nin­
guém a via, que a nao amaíTe: e voíTo ir­

mão
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mão Carmindo então mefmo dizia : AqueMa 
belleza fem affeélaçao , nem enfeites ; aquel- 
ía natural, e agradaveí rnodeftia, e aquella 
prudência difcreta , em cada palavra das 
poucas 5 que diz, parece que dilata o feu 
império nos corações. E ifto dizia elle lá a 
hum da Cidade; mas eu tomei fentido , e 
não me efquece. Ah que fe vós a viíTeis no 
trabalho fem levantar os olhos ; e quando o 
vento 5 e a chuva fem compaixão a perfe- 
guem, fazendo inveja ás açucenas ; ou fen­
do a injuria das rofas, quando o Sol, e o 
trabalho a cancao ! Em fím vós me haveis 
de valer , porque eu morro fem remedio ; 
e ainda que ella não me attende, e por lá 
todos a querem, eu lhe quero mais que to­
dos: e Carmindo 5 que fabe quanto eu aeí- 
timo 5 não ha de fer contra mim. Vai-te, 
que já me cança o foffrer-te, lherefpondeo 
Anchizia : tu fallas como ruílico, e Carmin­
do como nefcio.

Dizendo eílas palavras , fe retirou , 
deixando defconfoladiffimo o pobre Paíloi\ 
cm que a íinceridade competia com o affe-’« 
ófo; pelo que determinada bufcava quem lhe 
tiraíTe a vida. A’noite , ex ló ^^.comendo 
Hemirena para cafa aíRióISp. e de cada vez 
mais cançada , achou Anchizia em tal ex­
tremo colérica, que, tratando-a muito mal, 
a fez recolher a huma cafa , onde determi^

na-
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nava que a matafle a fome. Chegando pou­
co depois Carmindo , e lembrando-lhe o que 
ouvira a Turnio , quiz fallar a Hemirena; 
e fabendo da cruel fentença, que ella tinha 
ouvido 5 originou tal defordem, que a todos 
fazia horror ouvir as palavras defconcerta- 
das 5 e os defordenados gritos ^ que produ- 
zião a raiva, e odio (disformes partos da 
inveja. ) Foi Hemirena tirada do cárcere 
privado, em que efteve tres dias; e vendo 
a defunião ^ que ella fem culpa occaíionára, 
fe lançou aos pés deAnchizia, a quem com 
muitas lagrimas diíTe: Caíligai-me, fenho- 
ra, conforme vos diéfar a minha inutilida* 
de. Eu vejo que nao tenho fabido fervir- 
vos 5 pelo que he bem juílifícado o voíTo 
aborrecimento. Eu amo o voíTo rigor, pois 
que o mereço, quanto me afflige que voíTo 
irmão queira valer-me ; e fe tendes huma­
nos fentimentos , pór compaixão me tirai a 
vida, antes que os Deofes foberanos deixem 
defortalecer-ine. Ouvindo eílas palavras An- 
hizia, gritou mais alto de confufa, dizen­

do: Vai-te da minha prefença , pois que não 
foil i^’feniivel, como tu: e fabe que já nem 
quero dar-íe . orte, porque nem aííimdef- 
cancesj e para q^’p os teus olhos não dila­
tem o feu uuperio em cs coraçóes, eu tos 
faberei tirar. E inveílindo furiofa como a 
tirar-Ihos, Carmindo a deteve ; e depois de 

hum
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hum largo trabalho confentio que fevendef- 
fe para fóra do Reino, por Ihe fer occulto 
que a pertendiao huns effrangeiros, que por 
fua belleza adefejavao ofFerecer aBeraniza , 
Princeza de Athenas. Emjo dia feguinte fe 
celebrou a venda, indo Heniirena para ou-» 
tro dominio novamente afflida , e aflufta- 
da.

Turnioj fabendo aquella novidade, e 
antevendo acabar a fua efperanca , fe quei» 
xava de fua defgraca , dizendo: Ai de mim! 
Que nome terá eite mal , de que eu acabo 
a vida ? Já nao vejo a eilrella da alva, os 
rios já correm turbos. Ditofos cordeirinhos, 
que nao fentis o que eu padeço! Onde eílá 
a formofura , que fazia o dia mais claro? 
Eu me queixava pelo que via, agora vejo o 
de que morro. Nao quero guardar os reba­
nhos, nem já me guardarei a mim, a ver 
fe me matáo os lobos. Onde eílou ? Não fei 
que faço. Hemirena, Hemirena. A efte tem­
po , ouvindo o éco, em mais delirios dizia 
defeonfiado: Masai que eílao zombando de 
mim outros Pa flores ! Zombem embora, que 
eu de todos me hei de rir, quando morrer. 
Mas que digo ? Eu eftou fuia não
me fallão , e eu ouço voze^ ? Não fei on­
de eílá Hemirena; mas eu . flito comigo: 
e aííim louco , ou perdido vou correndo a 
bufcalla. Chegando o pobre Paftor a cafa,

e
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e fabendo que fora para os eilrangeiros a 
innocente caufa de feus defatinos, caminhou 
depreiTa, tomando o acordo de fe nao fe- 
parar da porta daquella cafa , para onde He- 
niirena fe havia recolhido ; e perdendo de 
todo a pequena parte , que aquelle tempo 
tinha de entendimento, ora tocava na flau-
ta paíloril tão fortemente, que parecia que* 
rer perder o alento ; ora cantava canções, 
com que , quando guardava os rebanhos , 
lhe dizia o feu amor ; mas tudo correndo-
lhe as lagrimas: e era tal a força, com que 
cantava, que pela muita diílancia , em que 
fe ouvia , ninguém crera que era huma fó 
voz , fe fenão viíTe , e o fucceíTo o não a- 
creditára. Em o quinto dia de feu lacrimo- 
fo canto fe calou , rendendo o alento nas 
mãos da morte, íem que até alli peíToa al­
guma pudefíe delle conieguir o tirar-fe da- 
quelle lugar, ou que deixaíTe aquelle exer­
cido , que a fua amante loucura havia em* 
prendido ; pois não crendo na aufencia de 
Hemirena, dizia que a efcondião, e queria 
que onde quer que ella cila va ouviíTe que 
elle fe não efquecia , nem queria mais def- 
cançM , bufcar a fua compaixão, a 
qual efperava que a obrigaíTe a fallar-lhe: 
e iílo mefmvF refpondia cantando , porque 
nem perdeíTe aquelle tempo.

Hemirena, que logo havia partido pa*
ra
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ra Atlienas , ignorando os eíFeitos de fua 
candida belleza , chegou a fer oíferecida a 
Beraniza , que moílrando-fe agradecida a 
Artemiílo , a acceitou com moííras de con­
tentamento 5 e ordenou fe lhe déíTe bom a- 
pofento, e foíTe bem tratada ; e como na- 
quelle dia eílava para fahir á caça, mandou 
foíTe a defeançar, e que no feguinte tornaf- 
fe á fua prefença, pois queria faber os cof- 
tumes do feu paiz. Logo forao vella as fer­
vas de Beraniza 5 que com agrado a cumpri­
mentarão , e provêrão do precifo, pois nao 
tinha mais que o bom veftido, com que fo­
ra oíferecida. No dia feguinte foi levada á 
prefença das Princezas Beraniza , e Arge- 
nea , e com aquelle agazaiho , e urbanida­
de , com que as Mageílades fazem docemen­
te eferavos os feus vaílallos, lhe pergunta­
rão os fucceífos da viagem , em que a cati­
varão : a que logo refpondêrão as lagrimas 
de Hemirena, que com a melhor rhetorica 
fazião a narração de feus infortúnios ; e co- 
mo quem fabe mandar , não ignora a arte 
de obedecer, lhe diífe: Nafci em Thebas; 
e indo ver huns Jogos públicos de paiz ef- 
tranho j huma tormenta me neg^' i^^rto , 
que bufeava, e conduzio ás mãos de bárba­
ros inimigos ; e quando eu defeançava, fo- 
nhando com a bonança , me defpertou a def- 
graça, para chorar com acordo, que os tra- 

ba-
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balhos durao fempre, e he falio qiiaiquer 
pequeno defcanço. Os que podiao manear 
as armas , as tomarão, jurando nao largal- 
las, em quanto Ihes duraiie a vida: o que 
fuccedeo á maior parte da gente; mas nao 
tiverão todos tanta fortuna , que não foíTe- 
mos cativos. Não fe ouvião mais que os trif- 
tes clamores dos que pediamos foccorro aos 
Ceos, fem que lê moveíTem de noíTas vo-^ 
zcs , ou para que com horrendos trabalhos 
nos fizeíTemos dignos de felicidades , ou por­
que não as gozaílemos fem os méritos, que 
nas fadigas fe alcançao. De que viviao teus 
pais? lhe perguntou Beraniza , parecendo- 
lhe que fabendo Hemirena explicar-fe tão 
agradavelmente, não feria mulher ordinaria» 
Ao que refpondeo depois de hum pequeno 
intervallo , em que moífrou a renitência , 
que tinha em dizello: Duvido, Senhora, fe 
meus pais ine ordenárão , que o não reve^ 
laíTc , e afíim efpero que a voíTa grandeza 
me difpenfe de refponder-vos. Bafta. ( lhe 
diífe ) Continua a tua hiftoria. Mas dize- 
me : Como confentírão fepararem-fe de ti 
os que liavião íido origem de tanta belleza, 
c d.C 1/ Muito pedirão aos barbaros 
(lhe refponciec) que nos não dividilTcm ; 
mas não quizc ao deixar de fazer o primei­
ro enfaio da fu a tyrannia , ou talvez deve- 
rião fazer aflim a cruel partilha. A meus
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pais naquelle triíle cafo parecia fe chegava 
o ultimo traníe, pois na precifa defpedida 
moftravão as mais vivas reprefentações da 
morte. Defejava eu perder alli os últimos a-« 
lentos da vida , para diminuir a primeira 
caufa de feu jufto cuidado. Ambos com tre­
mulas vozes moftravão quererem dizer-me : 
A Oeos; mas fem acabarem de defpedir-fe. 
Nefta incrivel confternaçao , vendo também 
que os barbaros nos mal trata vão enfadados 
de tão larga defpedida , perdi os fentidos. 
Tornando á inteira reftituição delles , me 
vi em huma cafa fem pai, mai, ou peíToa 
alguma de minha nação , e com repetido 
pranto, e mal articuladas palavras pergun­
tava pelos meus , fem que eu de alguém fof- 
fe entendida. Erão continuos os clamores, 
com que fe explicava a minha fem igual fau- 
dade; e fem allivio, confolação , ou efpe- 
rança, perdi o amor da vida, porque fó me 
liíbnjeavão as recordações da morte. A luz ^ 
do dia íempre me pareceo eícura , e muito ^^ 
breves as íbmbras da noite, que me retira- .(ÉW*
vão de ver huns racionaes, que temia como ^^í-"’ 
brutos ferozes. Muitos dias paíft*! , fervin-^^^, 
do-me íb de alime’^to a ag’’^ 
e principiando a experimentar huma defgrã^ 
çada melhora, me pareceo fe faria immen- 
íb o meu mal.

Os dias paífava em continuas lagrimas, 
e
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€ íiifpiros ; as noites em mil fonlios , que 
com falias alegrias me enganavao 5 crendo 
humas vezes que me via na fufpirada patria; 
e outras que encontrava a meus carinhofos 
pais 5 a quem dando logo os braços, dizia 
com incrivei alvoroço : Chegou em fim a 
fer ditofa a minha efperança, pois alcanço 
a felicidade de ver-vos. E como o coração, 
onde são domefticos os pezares , nem con- 
fente nas fombras de alegria, logo me ad- 
vertio o receio ferem feus efpiritos bemaven» 
turados , que havendo compaixão a tantos 
infortúnios , talvez vieíTem a fortalecer-me 
dos campos ditofos , onde entre foíidos pra* 
zeres eítao as almas gozando de fuas virtu* 
des: e com hum mar de lagrimas fe me fin­
gia no defacordo voltar os olhos aos Ceos , 
dizendo: Vós, que labeis qual he a confo* 
laçâo , que recebo em vellos , não confin- 
tais que eu delies me aparte. He inexplicá­
vel a alegria , que eu affim eftava receben­
do, a, qual não era como as que dão os di­
vertimentos , de que fempre ouvi dizer que 
fe envenenavão as gentes, e fe geravão os 
inquietos remordimentos; que como dia era 

mdô be..: '^^’fcida filha da razão, tudo era 
aquella feliz tranquillidade , que mais arre­
bata , quanto mais a eila nos entregamos. 
Neftas fuaves confíderaçóes acordava , tor­
nando novamente a chorar o terem fido mais 

di-
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ditofas aquellas que eftas lagrimas: e então 
mais vivamente voltando para os benignos 
Deofes., llies dizia : Antes me entregai ao 
poder das Fúrias , que naufraguem no turbo 
Lethes os avifos de meus bons progenito­
res. Oh quanto sao feiices os que chegao 
a ver todas as luzes da virtude, e lhe fabem 
dar o verdadeiro culto, deixando de pertur­
bar a paz dos que a amao !

Fofte bem tratada neíla cafa ? lhe per­
guntou Argeneá. Os primeiros mezes, ( re- 
ípondeo Hemirena ) como a minha larga 
moleftia me não dava alento para fervillos, 
me aílíília huma velha caritativa : e alli hião 
todos ver-me, como fe foíTe bicho de feitio 
eílranho, trazido dos mais remotos confins 
do Mundo ; e como Hortelio, antes de ir 
continuar o feu corfo, deixou recommenda- 
do a feus filhos Carmindo, e Anchizia, que 
fe eu tivefie inteira melhora , me conduziF 
fem á fu a meza; porque ainda que ignora- 
vão quem eu era, deviao terattençao á com­
paixão , e amparo , que fe devem aos deí- 
graçados, nos primeiros dias me chamava 
Anchizia fem repugnância ; ms/' como m/ 
principiou a tomar aversan 
ver-me naquelle lugar. Pouco apouco fe foi 
introduzindo o veneno , que a atormenta­
va, até que chegou a hum exceíTo de bra­
veza formidável ^ era que furiofa parecia que
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dominavão nella as filhas deAqueronte, fem 
mais razão para a fua loucura, que a com­
paixão , que Carmindo dizia ter de mim, 
julgando-me com prendas , que eu já mais 
havia cm mim conhecido.

Franézia, que também alli vivia, por 
fer mulher de Gilarco , irmão de Carmin­
do , pelo mefmo eílilo* fe perturbava. Prin­
cipia vão entre fi a defunir-fe fobre qucluo . 
que altercavão; e continuando a difputa, í’e 
hião enfurecendo de forte, que a familia nos 
primeiros dias acudia com fufio aos gritos, 
e nos fubfequentes como a bufcar hum di­
vertimento: liuns fe compadecião do triíle 
eftado 5 em que me vião; outros fe retira- 
vão a bufcar o defafogo do rifo, e torna- 
vão a ver o fim daquella defordem, na qual 
ordinariamente fuccedia, que com a exalpe- 
ração das fúrias as duas irmans mordendo- 
fe^, e arrancando cabellos, fazião encoleri- 
zar tanto a Gilarco, e Carmindo, que com 
demonfiraçóes da fua intolerância me deixa- 
vão entregue ao poder da femrazão. Deixo 
á vofla prudência o ajuizar os trabalhos, 
fáquelles fe me feguirião.

iviao era a caufa de tanta inquie­
tação ? lhe pe/guntou Argenea, que de ad­
mirada parecia que immovel a tinha eílado 
ouvindo. Quando eu pude entender bem as 
frazes groífeiras , com que fe explicavão,
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(lhe refpondeo) foube que em huina obra- 
vão zelos indifcretos 5 e em outra inveja dos 
louvores, que de mim fe lhe diziao ( vícios 
horrorofos bem coftumados a alimentarem- 
íc dos corações , que cegamente fe deixão 
poíTuir delles.) Mas eu nunca pude crer que 
fó eíta foíie a cauíà, porque para fundamen­
to de zelos não havia nem o mais leve mo- 

• tivo; e para inveja, (além da vileza, que 
communica a quem lhe dá entrada) nunca 
foube que em mim houveífem virtudes para 
invejar; porque a formofura, e mais pren­
das , fe são fujeitas ao tempo , que multi­
plica os invejofos, elle cura o mal, que os 
atormenta-

Em os primeiros tempos, não me po­
dendo capacitar do que entendia, reparava 
que huns fe rião muito, outros com caute­
la , e que Anchizia , e Franézia inveftião 
comigo; e nefta affliccão levantava os olhos 
ao Ceo , dizendo : O’ Deofes tyrannos , que 
novo genero de martyrio he eíle ? Como 
me haveis deílinado a hum tormento fem 
igual ? Se eu não fei em que érro , para que 
o foffro ? Infpirai-me vós os acertos. Tor­
nava outra vez á meza, e n'^ * o.zuaa, pu*- 
que não me deixava o medo ; e porque te­
mia fer aquella bulha, porque eu havia co­
mido, então me parecia que mais fe accen- 
dião (fepóde fer, ) Outra vezes comia mais



20 Aventuras

do prcclfo, procurando coiK efta experien­
da O acertar "na caufa do que experimenta­
va ; mas de toda a forte via quaiî fempre 
iguaes eiFeitos ; e lembrando-me de que os 
Ceos queriao tirar a mais legal prova do 
meu foiFrimento : Deofes poderofos , ( tor­
nava a dizer) que folles convidados para o 
banquete de Tantalo, nao precipiteis a ef- 
tas no abyfmo das penas , a provarem da fo­
me , e fede, que eu padeço ; e fe nao que­
reis tirar-me a vida , nem livrar-me da fua 
crueldade, a voifa grandeza me alTiila. Nao 
fe animavao aquellas duas irmans a fahirem 
de cafa peios defprezos , que por aquellà 
caufa experime avao ; porque Jiuns as tra- 
îavao mal de r ilavras ; outros bufcavao o 
modo de perfi adillas a que conlieceiTem a 
fua femrazao; e outros lhes fugiao, dizendo 
haverem enlouquecido , e eftarem furiofas, 
Roguei á velha caritativa, que me havia af- 
liílido, que lhes pediífe me não admittiíTem 
á fua meza, com o pretexto de evitar o re­
paro público: o que vim a confeguir depois 
de prolongados tormentos , ficando ballan­
te caufa para o meu cuidado na commifera- 

, quv me mollravão os homens, e ba­
nhada em lagrimas me parecia ouvir no co­
ração as ultimas palavras de meu prudente 
pai, que returabando dentro da trille esfe­
ra de meu peito , rccommendavao ao m^eu

CUi-
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cuidado os refguardos do decoro. Ouvia jun« 
tamente as primeiras , e folidas inílruc^ôes 
de minha difcreta mai , que não menos me 
lembravão os indifpenfaveis preceitos da mo» 
deftia; e depois de tão penofas coníidera* 
çóes 3 dizia afflicla:

Ai de mim! O’fado tyranno, que or- 
denafte o defamparo, em que padeço, exe­
cuta os eftragos da tua impiedade, que ou 
me queiras confervar a vida para emprego 
de teus golpes , ou com ella queiras lifon- 
jear os da Parca , nunca poderás confeguir 
que me falte fortaleza para defender-me dos 
inimigos da virtude: e aflim me entrega ás 
violências do odio, mas não me renderá o 
teu poder ás crueldades do amor.

Suípenfa, e já afflida eftou (lhe diíTe 
Beraniza) de confiderar-te entre Scylla, e 
Carybdis. E não te davão neíTe tempo oc« 
ciipação, em que empregar-te ? Nos primei­
ros mezes (lhe refpondeo) em os empregos 
de fervir a cafa , de que eu não tinha nem 
a mais leve noticia , padeci inexplicáveis 
contratempos, porque havião lido outros os 
meus exercidos, e não fabia fervir em o que 
alli me mandavão. Que prendas tehsdnie 
perguntárão. Fui, Senhoras, inílruida ( lhes 
refpondeo).em a Muíica, Poeíia, e alguma 
parte da Aftronomia; mas quem renafce em 
novo fer tão defgraçado , perdendo de vida o

C gof-
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gofto 5 fe conferva as prendas na memoria, 
he obrigada a vontade a defprezallas como 
ruinas do tempo. Tornaife a ver tens pais ? 
Ihe perguntou Argenea. Ao que refpondeo 
Hemirena : Sim , Senhora; porque como nos 
empregos, que em cafa me dava Anchizia, 
eu não fabia fervilla , ordenou que eu com 
outras efcravas, e mais gente do campo fof- 
femos aprender a cultivar as terras; o que 
ou feria porque a minha delgraça lhedifpoz 
o animo para aborrecer-me , ou porque a 
minha inutilidade não foube grangear o léu 
afFedo, pois não tem lugar as melhores ar­
tes entre os ruílicos : eu a fervia onde me 
não maltratava a chuva, ou o frio, não me 
affligia o calor do Sol , nem me fatigava o 
trabalho, porque fó me opprimia o ver-me 
entre homens ruílicos, abatida até ao ultimo 
grão da defventura. Em quanto me não cof- 
tumei a ouvillos, me atemorizavão as gran­
des , e defcompoílas rifadas , que davão, 
vendo-me no campo trabalhar entre elles; 
e como a melhor refpoíla fempre foi o ne­
gar-lhes a attenção , eu me empregava «m 
i^eu trabalho , não fó como quem os não 
entendia, mas como fe também os não ou- 
viíTe; e fe acafo com diíRmulação os obfer- 
vava, os via fazer géhos , e acçóes tão ri­
diculas , que ou foííem, explicativas do feu 
brutal aífedo, ou demonftradoras dafua ad- 

mi-
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mlracao , erao dignas de rifo , a quem não 
vivefle tão cheia de pezares como eu.

Aílim hiapaííando os cançados dias do 
principio da minha peregrinação , quando 
em huma tarde vi que hum homem com 
preífa me bufeava ; echegando-fea mim , co­
nheci fer meu pai , que fabendo que eu ef- 
tava naquella vizinhança , e determinando
OS que Ü comprarão fazerem no dia feguin- 
^® 5 ^^^ jornada para Corintho, lhe conce­
derão licença, para que foíTe a defpedir-fe 
de mim. Com muitas lagrimas de confola- 
ção 5 e alegria paíTámos aquelle breviffimo 
tempo; ^e perguntando-lhe por minha extre- 
mofa mai, me diííe não lhe havia lido poD 
fiyel faber como fe achava , por fer muito 
diílante o para onde tinha ido"; e aílim dif- 
correndo, as que havião lido lagrimas de 
confolação , e alegria, fe transformarão em 
nova dor, e mais viva faudade; ecomo de- 
fejava conciliar-lhe algum genero deallivio^ 
lhe occultei os meus pezares , bailando para 
grave caufa da fua mágoa o eílado abatido,
em que me vio; e repetindo as fuas acerta­
das recommendaçóes, me deixou tão forta­
lecida, quanto novarr nte m goada.

Cançava já a minha defventura pelas 
continuas afflicçóes, em que eílavão Anchi- 
zia , e Franézia, pois não fe atrevendo a 
tolerarem aquelle mal, a que fó ellas davão

eau-
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caufa, aíTentárão em vender-me a Artemif- 
to. O pobre Paftor Turnio, a quem engana­
va a fantaíia, propondo-lhe em mim hum 
objeélo amavel , ( que eu nunça fui ) com 
os maiores exceíTos creo que poderia confe- 
guir que eu lhe déíTe a mao de efpofa: e 
vendo que achava o animo de Anchizia in- 
difpofto para favorecello , bufcava quem o 
compraíle, dizendo que eile venderia a fua 
liberdade , para comprar a minha. Por a- 
quelle innocente facrificio do ruftico íincero 
feordenou afua morte; mas osDeofes, que 
não quizerão confentir em tao grande cruel­
dade, me deílinárao para fervir-vos, para 
que fe nao executaíTe a barbara fentença : 
e aíTim deixando o abyfmo de tantas penas , 
e cuidados, chego feliz aos voíTos pés, pois 
tiverão os Ceos compaixão de tão horroro- 
fas fadigas.

Apenas entrei nos voíTos Domínios, 
tive pelo melhor annúncio ver os campos 
ferteis, as gentes compaííivas, fendo as mu­
lheres modeítas, e os homens attentos: nas 
aves fe me reprefentava fó, a que neíles Do­
mínios podia annunciar-me o triunfar dos 
trabalhos na voífa prefença.

Na verdade (lhe refpondeo Beraniza) 
oue me compadeço de ouvir os teus infor­
túnios : e fabe que o noíTo aífeéto fe move 
a favorecer-te, pois efte he o mais precifo
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efFeito da grandeza. Dize-mc fe alguma cou- 
fa defejas no eftado, em que te vejo, que 
no que couber nos limites do poffivel, feras 
fatisfeita.

Eu, Senhora, não defejo a liberdade, 
(llie refpondeo Hemirena) porque efta per­
de o preço, quando a fervidao he tao dito- 
fa. Nao appeteço riquezas; porque os Ceos, 
que fabeni difpor melhor o que nos convem, 
me aíFaílárão de todas , talvez por me fer 
mais util ofervir-vos, que opoiTuillas; nem 
que feja reilituido aos meus olhos aquelle, 
a quern a efperança do conforcio havia uni­
do o mais íincero amor ; porque onde eíle 
he mais confiante, quali fempre he a fortu­
na contraria : fe pudera confeguir a liberda­
de de meus pais , fó eíTa empreza faria fe­
liz os meus infortúnios, ainda que eu de to­
do perdeíTe a efperança de vellos; mas co­
mo não eflão em Dominios do Rei voffo 
pai, não poíTo enganar-rne com a efperan­
ça, que a vofTa grandeza podia animar. Co­
mo não queres nomeallos , ( diffe Beraniza ) 
não fe póde intentar a fua liberdade. Def- 
cança agora na minha protecção, que mui­
to póde vencer o tempo. Hemirena , pe­
dindo-lhe licença, fe retirou aofeu apofento.

No dia feguinte ordenarão as Prince- 
zas que as acompanhalTe á caça, divertimen­
to , de que ufavao em muitos, e fubfequen- 

tes
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íes dias. Beraniza fe fervia com excefíivo gof- 
to das gentis prendas de Hemirena, aquém 
xião fó folgava de ouvir, como também imi­
tava fábia , inftruindo-fe goílofa. Pafíados 
alguns annos, diífe Beraniza a Hemirena, 
que havendo inteiro conhecimento das fuas 
Angularidades , já era tempo para lhe dizer 
quem erao feus pais j e como Hemirena con­
tinuamente fufpirava, iem que baftaíTe todo 
o tempo para curardhe tão viva chaga , fe 
determinou a dizer-lhe:

Sabei, Senhora , que fou filha dos Reis 
Diófanes, e Clymenea: e que eu era levada 
a Delos, para fe celebrarem os meus def« 
poforios com o Principe Arnefto , que de­
vendo afliílir aos Jogos públicos , (para o 
que também os meus concorreriáo) partio 
de Delos a efperar-nos ; mas como os Nu­
mes não confentem muitas vezes nas felici­
dades dos mortaes , para que purificando-fe 
entre fadigas, fe acryfolem para os defcan- 
ços, eu não quero mais que eíle bem, que 
eítou gozando ; mas os trabalhos de meus 
pais nunca me deixão enxugar o pranto ; e 
aífim , quando parece que defcanço, eu lhes 
affiílo, e eítou ^endo a Arneílo morto , ou 
louco, e perdido, fuppondo que nas caver­
nas do mar nos daria Neptuno fepultura ; e 
muitas vezes depois de trifles reprefentaçóes, 
em mil delirios digo:

Co-
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Como, óforte ingrata, me confervas 
em tâo duvidofo eílado? Como he poflivel 
que com tão moleftos cuidados fe coníerve 
huma vida frágil ? Oh eftrella cruel, que não 
foras tão adverfa, a ter-me creado entre as 
feras ! E logo entrando em mim, torno a 
dizer : Mas fe elles pezares qualificão o meu 
foíFrimento, triunfe a conílancia, pois a re- 
íignação he principio de felicidade. Se Ar- 
nello já rendeo omagnanimo efpirito, mais 
breves forão os feus cuidados que os meus ; 
e fe vive, conferva com o alento a vida da 
efperança. Se meus amados progenitores são 
falecidos, defcanção; e fe vivem, trabalhão 
para defcançarem. Deixa-me pois, ó memó­
ria cruel, que fempre intentas deílruir as 
obras do entendimento. Agora Vejo ( lhe dif- 
fe Beraniza ) que a tua belleza, e nobres 
fentimentos são illuílrados de tão grandes 
principios. Teus pais ferão logo bufcados 
com os linaes, que deres ; e fe forem acha­
dos , virão com a oílentação , que merecem , 
para te acompanharem. Não quero dever 
(refpondeo Hemirena) á voíTa compaixão 
beneficio mais eílimavel, que ferem reftirui- 
dos aos feus Eílados, ainda que eu de todo 
perca a efperança de tornar a vellos : e bem 
confidcro o muito , que he difficii encontral- 
los ; mas aos Soberanos não fe atrevem as 
diíficuldades, quando as acçóes são generofas.

Be-
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Beraniza cheia de admiração 5 que lhe 
caufava o faber quem na verdade era Hemi- 
rena, fe recolheo a fallar a feu pai para as 
diftinções , e grandeza, com que dalli eni 
diante fe devia tratar, e juntamente dar-fe 
providencia á liberdade daquelles Sobera­
nos ; porque fuppofto que Arnefio, e os The* 
banos os haviao bufcado com a maior vigi­
lância 5 e promettido prêmios importantiíli- 
mos a quem défle alguma noticia digna de 
credito, como os piratas ufárão da preven­
ção de pôr o fogo á náo , contentando-fe 
com os cativos, e a preza do preciofo, com 
€]ue fe coílumão fervir tão altos fujeitos; e 
eíles entre fi tomarão o acordo de occulta- 
rem quem erao, nao fó mudando de nomes , 
mas ordenando aos feus, ( dos poucos , que 
haviao efcapado do combate) que em nenhum 
cafo os defcubriífem , ainda que naquella 
Corte fc havia também fentido a defgraça, 
que fuccedêra a Diófanes, por aquellas mef* 
mas cautelas todos entendiao que a fua em­
barcação fora a pique.

Com immenfo prazer recebeo o Rei 
aquella noticia, e logo determinou , que hum 
des melhores quartos de palacio foíTe rica­
mente paramentado para alliítencia de tíemi- 
rena: e fe lhe nomearão as p e (Toas, de quem 
fe devia fervir , conforme ao trato decen­
te 5 que merecia. Tudo agradeceo, e recufou;

e
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e ainda que fe llie confervou tudo no meß« 
ino eftado , fempre dizia 5 que em quanto 
feus pais viviäo peregrinando pelo Mundo, 
como efcravos , ella também como efcrava 
devia confervar-fe.

PaíTados alguns tempos, quando as in­
ferências a fazião crer que feus pais fcriao 
reílituidos á fua patria com a oílentaçao, 
c grandeza , que mereciao, como fe havia 
determinado , mandou o Principe Iberio pro- 
pôr-lhe por Miquilenea , Dama das mais gra­
ves , que fe haviao deftinado para fervir a 
Hemirena, que elle defejava contrahir com 
ella o mais feliz liymeneo; e que por fe não 
embaraçarem com duvidas , que poderiáo 
occorrer , o fariao fecretamente , fern pic 
fe participafle efta noticia a Beraniza. Ao 
que refpondeo Hemirena :

Dize ao Principe , que huma efcrava 
não pode fervir-lhe para efpofa: que eu nao 
declarei a minha origem para dar a mao 
encuberta : e que antes quero perder a vida , 
que mudar de ellado , fern que os meus o de­
terminem ; aflim como o aíFcélo, e amizade , 
que na alma me imprimio Beraniza , nao 
confentem que eu admitta nem a mais leve 
infinuaçao de feus intentos ; pois faltaráó 
nos Ceos eftrellas, e no campo flores , pri­
meiro que Hemirena , a fer grata , fiel, e fo- 
feerana. Com efta defabrida refpofta deixou

con-
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confufa a menfageira, e o Principe fem ef« 
perança.

Continuava Beraniza as iuas applica-» 
çoes, que muito moderára a difcreta induf- 
tria de Hemirena, pois temia que a delica­
da Princeza perdeiTe a faude, como já com 
reverente affedo, e verdadeiro zelo lhe ha­
via ponderado. PaíTados quatro annos , achan- 
do-le Beraniza gravemente enferma , prin­
cipiava a defconfolaçáo de Hemirena a an- 
nunciar a fua ruina ; e vendo Beraniza, que 
a fua vida nao feria dilatada, diífe : Amabi- 
liíÍima Hemirena , nao apaguem as tuas la­
grimas a luz brilhante de teus bellos olhos, 
temendo defamparos, pois ficas bem recom- 
mendada pelas tuas amaveis qualidades : não 
temas que a minha falta diminua na eftima- 
ção de tuas prendas fingulares, que as mu­
lheres 5 que com virtudes adquirem o domí­
nio das vontades, afiim corno á fua belleza 
fe não atreve o tempo, também as refpeitao 
os duros golpes da Parca, porque fe immor- 
talizão, não os fentindo na memória, e efii- 
mação das gentes, porque o efpirito gentil, 
que não acaba, em cada anno lhes aviva com 
os méritos a formofura ; mas pelo grande 
affedlo , que mereces, heprecifo que eu dei­
xe padrões para a tua memória, ordenando 
que te fejão entregues as minhas jóias ; e co­
mo tão fielmente me tens acompanhado, fe-
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rá razão que a minha falta tedefcance: para, 
o que também deixo recommendado a Iberio 
que te faça conduzir á tua patria com aquel- 
le efplendor, que he decente á tua peíloa.

Crede, Senhora, (lhe refpondeo He- 
mirena) que mais me opprime o que vos 
ouço , que a feparaçao daquelles, por quem 
choro: terei fem dúvida por mais fevero 
o caíligo da voíTa falta, que os que tolerei / 
nos contraftes da fortuna. Os Ceos compaí- 
íivos pára mais eíTe pezar me não refguar- 
dem, porque do mal que paíTou, fó fecon- 
fervão na memória os veftigios ; e para o 
que ameaça a voíTa defconhança, já defmaia 
a minha fortaleza: e affim vede , Senhora, 
que fendo momentânea a vida , que logra­
mos , efta fe dilata, quando efpéramos com 
animo confiante que os Deofes fobre nós de­
terminem; porque he certo que as fuas re- 
foluçóes fó são pezadas, a quem não fabe 
difcernir entre o bem, e o mal. O manda­
rem-me reftituir á minha patria, onde pelas 
cautelas da voíTa grandeza creio que meus 
pais já defcanção, he joia de tanto preço, 
que nas que me oíferece a voíTa generoíida- 
de ,acceitarei, por rao fer ingrata , defperta- 
dores para a minha mágoa , ainda que os 
Deofes benignos efpero que vos dilatem a 
vida tantos, e tão proTperos annos^ como já 
viyeo Ncílor.

As
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As muitas lagrimas, negando-lhe os 
termos , a obrigarão a retirar-fe , porque 
também nao augmentaíTem a moleftia de Be- 
raniza.

Paliados alguns dias, acabou nos bra­
ços de Hemirena , que chegando-a eftreita- 
mente ao affliélo peito, dizia com infinitas 
lagrimas : Quem lerá ballante a confolar-me 
nefte mal, que todo he meu ? Se tudo per­
co 5 quando tu me deixas, onde verei agra- 
davel a formofura, fe no teu grato afpcdlo 
já não vejo mais que a pállida imagem da 
morte? Se haverá quem ponha afua alegria 
em huma vida limitada ? Se haverá quem 
deixe de conhecer os enganos de hum Mun­
do inconílante, vendo que tão pouco dura 
a grandeza, o poder, o foberano , e a for­
mofura ? Como he poííivel que á tua villa 
fe polfa dar preço a huma vida frágil ? O’ 
Parca ingrata, como vivo eu, feacabou Be- 
raniza? Ai de mim Î Que eílrella cruel he 
a que me fegue, e me conduzio ao defcan- 
ço, para me fer mais violento o defvelo ? 
Que fado mudável me negou á efcravidão 
tyranna, e me trouxe a ver-te, para expe­
rimentar em defconto dos allivios, que mc 
déhe, o trabalho mais fenfível em o golpe 
cruel da tua falta ? Imprimão-fe meus trilles 
lábios neíla nevada , e generofa mão, prê­
mio bem merecido, por te não haverem nun-
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ca lifonjeado. Oh quanto te erao agrada- 
veis os refplandores da verdade, conhecen­
do difcretamente que foge dos Soberanos 
pelos aduladores que os fervem! E como 
não podem as minhas lagrimas animar a tua 
formofura, eu me aparto de ti a fentir na 
tua aufencia de cada vez mais perto a minha 
morte. Mas que digo ? Eu deixar-te ? Ai 
de mim ! Oh Ceos compaíTivos ! Oh barbara 
Parca! ADeos, Beraniza adorada. A Deos, 
minha perdida efperança. Os circumílantes 
no defacordo da fua pena davao lugar ao 
largo defafogo de Hemirena: e como alli 
fe achava Iberio, em quem já Cupido ha­
via empregado as fuas fettas, temendo que 
Hemirena rendefle o efpirito nas mãos da 
mágoa, lhe diífe: He tempo de te fepara- 
res de Beraniza, pois que já não a podem 
negar á morte os eftragos da tua vida. E 
logo a fez retirar ao feu apofento , em que 
o femblante cadavérico era o melhor indi­
cio do quanto eílava gravada no coração 
aqueila dor intenfa.

Iberio, não podendo reprimir os vio­
lentos impulfos de feu aífedo , foi vella , pa­
ra moderar o feu juílo fentimento. Amabi- 
liffima Hemirena, ( lhe diífe) fe o teu en­
tendimento domina em a minha vontade, 
como he poílivel que não reíiíla ao que dif- 
corre a tua memória? Eu te juro fé, pois

com
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com o mais firme rendimento confeíTo que 
te adoro ; e nao pertendo de ti mais que a 
boa acceitaçâo de meus facrificios. Não te­
mas agora novas adveríidades, pois tefervi- 
rá hum Principe rendido, em quem os teus 
merecimentos tem o maior império. Não 
temo adveríidades, ( lhe refpondeo Hemire- 
na ) porque íó receio as profperidades, que 
me promettes j e fe queres dar fim a meus 
infelices dias , continúa com as exprefsôes 
do teu rendimento ; mas fabe que em quan­
to me durar a vida, não fera menor o meu 
pranto, nem haverá tempo, que baile para 
as demonílraçóes do meu fentimento. Adver­
te , ( replicou íberio ) ó bella ingrata, que, 
quando a paixão eílá próxima , fó convida 
com a mágoa, a que não poderia reíiílir o 
peito humano, fe em cada dia, que paíTa, 
nao experimentára o beneficio do tempo. 
Não defprezes huma vontade fiel , que não 
quer mais que diminuir-te huma caufa para 
o cuidado : e não créas que eu queira des- 
luilrar a tua eílimavel modeília, que iíTo fo­
ra defmentir o foberano : nem te perfuadas que 
no affeélo, que te confelTo, efpero ver finezas 
agradecidas , poroue e^as regularmente são 
defprezadas ; mas fabe que para as tuas efpe- 
ciaes virtudes fó o coração he lugar decente. 
Vive , e conferva a tua varonil conílancia; 
porém não temas os contraíles da fortuna.

Com
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Com ettas palavras deixou Hemirena, 

a quern duplicou os cuidados, principiando 
já a experimentar a falta de Beraniza. Toda 
aquella noite paíTou vacilando entre horro­
res da morte 3 e crueldades do amor, confí- 
derando-fe vizinha aqs perigos; porque via 
em Iberio prendas eítímaveis , e difcrição 
tão pode roía , que temendó paliar da eílima- 
ção das boas qualidades a algum deíbrdena- 
do afFcéfo ; e rededindo em que as forças 
do amor fó pode vencer quem lhe fabe fu­
gir, determinou aufentar-fe em a noite fe- 
guinte para dever amparo ás fombras , an­
tes que lhe faltaíTem as luzes; e fem efperar 
que lhe foíTem entregues as joias, fe difpu- 
nha para a fuga. Tornou Iberio a velia, 
pois o não deixava defcançar hum tyranno 
cuidado. Hemirena logo atalhou as fuas ex- 
prefsóes, dizendo:

Não fei , Senhor, como te agradeça 
os exceíTos, com que me fazes mercê, di­
minuindo na tua grandeza; porque aílim co­
mo os não fei merecer, também os aao fei 
eftimar : e he tão adverfa a minha eílrella, 
que quando me feguras os defcanços, tenho 
na tua protecção o maior defpertador para 
as fadigas; pois defde que a pezada mao de 
Atropos cortou o fio, que íoílinha o meu 
amparo, principiei a combater com a def* 
graça no improporcionado favor, com que 

in-
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intentas lifonjear-me : e ultimamente digo, 
que fe coubeíle eni mim maior pezar , que 
ferem os meus braços triíle occafo de Bera- 
niza, fó o ferião os teus rendimentos, pois 
he certo que eítes em feu mefmo excelfo 
naufragão, e que nunca já mais ferao pagos; 
porque as mulheres, como eu , nem chegáo 
a agradecer, fem que lhes fiquem efcrupulos 
no decoro. Se nao queres ver-me coníler- 
nada, deixa-me viver em paz , ou correr com 
a tormenta do meu deftino, que nas prizôes 
de efcrava, ou de mim fugindo pelo Mun­
do , qual pobre peregrina, confervarei fem- 
pre na alma a gloria de vencer entre tao 
novos trabalhos os aílaltos de meu fado. He 
fem igual (lhe refpondeo Iberio) a admi­
ração , que me caufa o ouvir-te ; porque 
quando não he outro o meu defignio, mais 
que render cultos á tua formofura , a tua 
izenção me maltrata. Pois fabe que ás tuas 
prendas fempre tributarei adorações , fem que 
efpere mais ditofo prémio, que permittires- 
me o ver-te, porque ao teu decoro levan­
tarei padrões, para lhe gravares letras, que 
iramortalizem o teu fevero rigor. Bem fei. 
Senhor, (tornou a dizer-lhe Hemirena ) que 
a tua difcrição he capaz de conquiftar im­
périos mais poderofos , e que os preceitos da 
modeília nao difpensao inteiramente as obri­
gações de agradecida; mas como nafci para

tra-
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trabalhos , não eftranhes que eu me negue 
ás eftimações, e defcanços, que me fegura 
atua protecção. Senão queres accumular-me 
afflicçóes , deixa-me agora defcançar, por­
que a prcfença dos Soberanos he como a 
luz , que por demaziada também cega; e fe 
queres fazer-me a mercê , que fódeícjo^não 
tornes a efte pequeno apofento , onde não 
cabes, fem que fe opprima a tua grandeza* 
Não póde a força da tua defattenção (diíTe 
Iberio) confeguir que eu te não veja, e dei« 
xe de amar-te; e com.o no teu focego inte- 
reíTo, quanto arrifeo em a tua aufencia, eu 
me retiro, cedendo o meu gofto fó a favor 
do teu alliviô. Com eftas palavras fe retirou 
Iberio , deixando Hemirena com o maior 
empenho no cuidado da fua peregrinação, 
a que deo principio em a noite feguinte, 
em que lavando com lagrimas aquella fúne­
bre aíliftencia , recommendando ao íilencio da 
noite o livralla dos tumultos da Corte, fa- 
hio com veftido de homem , difpoíla com 
aquelle fingimento a vencer os maiores afi­
fai tos de fua cruel fortuna.

Fim do Primeiro Livro>

AVENa
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AVENTURAS

DIÓ F AN E S.
LIVRO II.

SUMMARIO.

COm ô fiippojlo nome ãe SeUmo p^rm^ 
eipiõu a fiigir Hemirena dos peri-- 
gos 5 eom que o amor ameaça a formeju-^ 

ra , e ebegou a admirar as erífíaninas eor^ 
rentes de hum rio, que refguardava bum 
beiiij/imo arvoredo: na fua margem aehoi^ 
bum veibo cego, e /epro/o , cuja a/queroTa 
figura dbe occuitou a Didfanes debaixo do
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nome ãe ^ntion&r ^ e qual Ibe eon^a far^e 
deJeus írabalbos; e Hemirena fe ret^ira ^ íe^ 
tnendõ fer eonbeeida,

AMINHANDO de noite , e 
deícançando de dia, continua-, 
va Hemirena a fua derrota, fem 
que fe paflaííe algum, em que 
os feus olhos não pagaíTem tri­
buto ás memórias de Beraniza.

Já áquelie tempo náo chorava a infelicida­
de de Clymenea, Diófanes, porque fe ha­
via perfuadido que defcançavao em Thebas. 

Iberio , fabendo da fua fuga, fali ou 
frenetico afeu pai, defcubrindo-lhe ascham* 
mas 5 em que ardia, para que fe mandaíTem 
fazer diligencias , que aos feus olhos reíli- 
tuiífem a Hemirena; e como o Rei lhe re- 
fpondeo, que nao fe devia perfeguir aquella 
difcreta refoluçao: e que em nenhum tempo 
fofFreria que lhe déífe a mao para efpofa^ a 
que havia fido efcrava de Artemifio , porr 
que fe na fua efcravidáo refpirava a gran­
deza, no feu conforcio deslufiraria a Ma- 
geftade. Iberio, ouvindo efies últimos defen- 
ganos, deixou a Gort’; edefprezando a cf- 
perança dc throno , que renunciou a favor 
de Argenea , tão amante , como refignado 
aos preceitos de feu pai , determinou reti- 
rar-fe para huma cafa de campo a efperar
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aîli a morte, fazendo confiantes facrifîcios 
ás foberanas virtudes de Hemirena, que co- 
xno Bellino com o rnaior cuidado , e fuflo 
continuava em fugir ; porque onde periga o 
decóro, equivocáo-fe as cautelas com os in* 
dicios do deliélo.

Chegando a Corintho , determinou ir 
com menos incommodos pelos fuílos , me­
dos , e horrores, que padecia, caminhando 
de noite. Em huma frefea tarde já cançado 
fe recolhia em o oco de huma grande arvo­
re, quando ouvio huma voz fuave, que do- 
cemente cantava; e fahindo a bufear a cau- 
fa de táo fuave canto, ouvio o brando fuf- 
furro de hum rio, que vagorofo fe efpalha- 
va pela relva : continuou a feguillo, e por 
baixo de hum frondofo arvoredo foi bufean- 
do os pertos daquella voz, que fuppoílo ou- 
^ia melho r, parecendo-lhe alli fobrenatural, 
defeonfiava de encontrar a fua origem. Af- 
Xentou-fe a defeançar , vendo a gloria da 
caufa das maravilhas, que obfervava ; e re­
parando nos liquides criílaes , dizia : Oh 
quanto es agradavel, belliííima ribeira , que 
com mageílofos movimentos defpedes ascrif- 
tallinas correntes, que prendem , e guarne­
cem eíle ditofo bofque ! E vós , aves inno­
centes , fragrantes flores, e fugitivos defper- 
dicios, gozai do folitario focego deíle ame­
no bofque* Oh quem pudera trocar comvof-

CÔ
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CO a forte! Augmentando os regatos, cor­
ri ao de feus beiios olhos innumeraveis la­
grimas : quando, fendo já quaf noite, tor« 
nou a ouvir aquella fuaviííima voz; e indo 
em feu feguimento, vio de longe hum vul­
to , que principiava a temer, não podendo 
bem diftinguir fe era humano ; e vendo que 
daqueiie tal corpo he que fahia adoce voz, 
foi devagar chegando para aquella parte, e 
obfervou que tinha figura de homem, e que 
cftava da cintura para fima fem vefddura al­
guma ; o refto do corpo fe cubria com hu« 
ina pelle de urfo; tudo , quanto tinha def- 
cuberto 3 era veftido de chagas ; a barba 
crefpa , e encanecida lhe chegava a cubrir 
o peito ; os olhos ^ que paredão fem luz, 
erão cubertos de carne, a cabeça calva, e 
da mefma forte chagada, e as mãos enian- 
guentadas pela violência com que coçava 
as feias feridas, fentado fobre huma pedra 
junto á maior corrente do rio cantava , em 
quanto defcançava decoçar-fe. Sufpenfo Bel- 
híío de ver o godo , com que aquelle em. 
tão miferavel eíiado fe achava com o ai que-, 
rofo fembiante fummamente alegre, chegou 
a fallardhe, e lhe diíTe:

Homem ditofo , que eftás gozando def- 
ta amavei foledade, como cantas tão alegre­
mente, fe te falta a vifta para lograres o 
Oiimo deitas fombras ? Como pode eni ti ha^ 

ver
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ver alegria , feeftás atormentado deíTe mal, 
que teconfome? Que fazes aqui diftante de 
todo o remedio para o que padeces ? Se 
aqui te deixou o engano, ou a tyrannia das 
gentes, eu te fervirei, pois das gentes fu­
jo. A eílas palavras rindo com focego, llie 
refpondeo:

Se me chamas ditofo , porque eíloii 
gozando defta amavel foledade, como repa­
ras na minha alegria ? Canto , porque já 
não poíTo ver asfombras, efó rnediíponho 
para as luzes. Como deixarei de eílar ale­
gre j fe eílá para acabar o padecer defte 
mai, que me confome; e quando o que fe 
confome , acaba , eílóu onde a diííancia 
dos remedios he o remedio do meu mal? 
Não me trouxe aqui o engano , porque abor­
rece as folidóes, e he occupado nas Cortes. 
Não me deixou a tyrannia das gentes, por­
que eu me refolvi a deixalla. Quando mui­
to me atormenta o rigor do que padeço, a 
frefca , e doce corrente me refrigera. Não 
quero mais cama, que a que me prepara a 
verde relva , nem mais faborofos manjares, 
que as hervas , para que me convida a fo­
me. Quando os Paftores deites bofques vem 
a foccorrer-me, o leite, com que me rega­
la a fua compaíliva íingeleza , me parece 
mais faborofo, que ofuave nedar dos Deo- 
fes. Mas dize-me: Como te não fiz horror,

e
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€ te atrevefte a fallar-me? A jufta admira­
ção j (lhe refpondeo Beilino) que me cau- 
fou o achar-fe huma tão nobre alegria em

, me obrigou a fallar-tão laftsmofa figura
íe 5 para ver fe aos meus males podia tam­
bém achar remedio. Eu padeço mais que tu , 
pois he interno o meu mal; e como o fugir 
das gentes he hoje o que mais me convem 
confente-me na tua companhia, que a afpe- 
reza da vida , que aqui fazes , mais me agra­
da , que os regalos , de que fujo. Se te não 
he afquerofa (lhe refpondeo) a figura, que 
em mim vês , repartirei Comtigo o maior bem 
na tranquillidacle que logro. Ecomo a noi­
te já eftava adiantada , feaccommodou Bei­
lino para defcançar, encoftando a cabeça fo- 
bre as raizes de hum tronco; e para a ou­
tra parte o bom velho, que quando o def- 
pertavão as dores, principiava a cantar lou­
vores a Jupiter; e invocava os Semideofes 
dos bofques , para que não confentiíTem que 
Efculapio, filho de Apollo , foíTe alli a cu- 
rallo, pois defejava que tiveíTe mais exerci­
do a fua paciência.

Em amanhecendo, vierão huns Paílo- 
res , que vendo o bello mancebo, que em 
Beilino felhes reprefentava, o levarão aver 
sfua Aldea, donde voltou obrigado á fin- 
ceridade, com que o tratarão; e defejando 
fabçr quem era o velho enfermo ^ lhe diíTe:
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Ja a efta hora terás entendido que em 

mim fe não occulta algum inimigo teu, e 
quizera que me confíaffes o teu nome, e a 
caufa, que para aqui te conduzio,

Cnamão-mc Antionor: ( Ihq refpon- 
deo ) os meus infortúnios não cabem, nem 
ainda em larguiffimos difcurfos, porqúe tem 
lido muitos, e os maiores , que até aqui pu- 
dérão lembrar ao rigor da defventura ; mas 
feras fatisfeito com alguma parte delles. An­
tes que Anfiarao erapunhaíTe o fceptro de 
Corintho, vivia eu entre camponezes em 
hum agradavel retiro de Aganimedes feu 
pai, que Ihecedeo o governo, por fe achar 
adiantado emannos, e falto de forças, pois 
conhecia as que erão precifas para reger a 
Monarquia. Quando deixou o governo, lhe 
recommendou que confervaíle o convenien­
te , e reformaíTe o perniciofo : e também lhe 
advertio que meouvifle, pois era Filofofo, 
e tinha noticia das melhores leis, e coílu- 
ipes das outras naçóes. Com eíle motivo fui 
levado ahuma caía de campo á prefença de 
Anfiarao, que determinou tyrannizar aílim a 
mmha tranquillidade, pois a perde quem he 
deílinado para os empregos da Corte. Eu 
lhe diíTe, logo que elle me difpoz a deixar 
o campo:

Permitti, Senhor, que eu continue em 
guardar ós voíTos rebanhos, e efcufai-me 

das
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das eítimações de valido. Principiarão no 
Mundo as guerras, por haverem muitos Deo- 
íes5 muitas leis, e muitos Reis; e antes de 
as haverem, moravão os homens em os cam­
pos , comião frutas, dormião em covas , an- 
davão dei calços , e vivião do commum: eu 
quero fó fervir-vos, como até agora , acom­
panhando os voíTos rebanhos no campo, 
fuftentar~me das frutas filveftres, e reparar- 
me dos rigores do Inverno debaixo dos ro­
chedos , já que o deteVminao os Deofes ; 
porque guardando a melhor lei, pobre, c 
defcalço vivirei em paz, que eíla fempre fe 
altera nas inquietações da Corte. Oh quan­
to he melhor ouvir o que lá fe paíla, que 
o viver nella ! porque os que nao podem va­
ler, eftão efquecidos; os que muito valem, 
são perfeguidos ; os pobres nao tem que co- 
mão ; os ricos , porque o são , nao os deixao 
comer fem fuíto; são muitos os queixofos , 
e poucos os contentes; fazem muitos o que 
querem, e poucos o que devem; em fim to­
dos murmurão , e quaíi todos feguem os me Jr 
mos erros, que condemnao. Bem fei eu que 
os que procurão introduzir-fe para validos, 
nem merecem ver a Mageftade, pois eílu- 
dão fó lifonjeaila, para fazer o partido de 
fuas dependencias; e que os Soberanos nao 
podem com os olhos defcubrir todas as lu­
zes da verdade, porque trabalhao em efcu-

> re-
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recella os que com zelo apparente tratao 
de feus intereíTes , fingindo que amuo os 
acertos deíèu Rei, quando he certo que fó 
eftimão as fuas grandezas. Se eftes fe caíli- 
gaíTem com o diencio eterno cm pena do 
mal, que fallão, (viíto íe habilitarem para 
traidores os que mentem ao feu Rei , con­
correndo para que feja injufto, ou em fal­
tar ájuíbça, ou em exceder a clemencia) 
não foffreria enganos a Mageftade, nem os 
vaflalios deícreditos; que ainda que fe nao 
defcuidão as luzes do Sol em moftrar o que 
teve occíilto a noite, são tão atrevidas as 
nuvens , que fe oppóem á verdade, que de 
feus horríveis cfbitos nafce o muito , que te­
mo o voíld preceito. Elias sao as razoes, 
por que efpero dever á voíTa compaixão o 
fepultares-mc no efquecimento. Nao forão 
admittidas as minhas efeufas, e fui obriga­
do a fazer jornada no dia feguinte, dando 
mais hum motivo paraeílimulo dadefgraça. 
Antes que deixaíTe aquelle amavel focego , 
chamei osruftiços, com quem vivia conten­
te: defpedi-rae dos filhos, que comigo prin- 
cipiavão a obfervar os movimentos dos Plane­
tas delíe luzido Firmamento , de outros, que 
com mais adiantado conhecimento já hião 
colhendo os doces frutos de fuas applica- 
coes; e de outros, que como feus pais, ap- 
plicando-fe á cultura dos campos, fe reco-

Ihião
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lliião fatigados fó para defcançarem; e can« 
tando em feu trabalho, efperavão a precur- 
fora do Sol, fem que lhes fícaííe tempo pa­
ra as murmurações, ou inquietações dos vi­
zinhos , e com faudofas lagrimas lhe diffe:

Eu fou obrigado, ó filhos, a deixar- 
vos , indo viver onde huns fe alimentao do 
mal de outros; e já que os Ceos vos tem 
mimofos , coníervando-vos felizmente neíte 
amavel focego, augmentai para gloria do 
meu trabalho o bom exemplo , com que vos 
hei dito , que os pais deveis perfuadir os fi­
lhos a bem obrar: fazei que fe não efque- 
ção do que lhes eníinei; e que huns admit- 
tão os outros em fe applicarem ao que lhes 
pedir a inclinação; e que os outros conti­
nuem feus trabalhos , temão o ocio , e todos 
exercitem as virtudes* Rogai aos Deofes que 
me não neguem as luzes, com que fe amão 
os inimigos; que poíTa defender os amigos , 
amparar a pobreza , e tolerar os contra­
tempos.

Logo que cheguei á Corte, fui á pre- 
fença de Anfiarao, que com muitas honras 
me recebeo; e perguntando-me donde era, 
lhe refpondi: Não poderei dizer-vos , fefou 
da grande Thebas, nem da Lycaonia, nem 
da famofa Athenas , como refpondeo hum 
grande Thcbano; ecomo ao Sacerdote Ar- 
chitas vos refpondo, que não fou de The­

bas
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has, como Tefifonte, nem de Athenas, co­
mo Agefi^ao 5 nem deLycaonia, como Pla­
tão, nem de Lacedemonia , como Lycurgo; 
nafci em o Mundo, e fou natural de todo 
o Mundo. Como Anharao conheceo que ti­
nha repugnância em dizer a minha patria, 
não fez maior inílancia para o faber.

Toda aquella tarde paíTámos emcon- 
verfação delicadiffima pela goftofa materia, 
que fe tratou ; e quando forão horas, me 
conduzirão a hum apofento dentro em pala- 
cio 5 onde achei tudo com a polidez, que 
pedia o lugar, e fui fervido com efpeciaes 
diftinçôes. No dia feguinte tornei á prefen- 
ja de Anfíarao, e fe continuarão os difeur- 
íos do que já fe havia praticado no ante­
cedente. Quizera dever-te (lhe diíTe Belli- 
no) que ao menos tocaíTes a materia, em 
que fe fundárão eíTes difeurfos, pois me fe- 
guras forão de goílo, e delicadeza. Difeor- 
remos ( lhe refpondeo ) nas almas ditofas, 
que nos Elyíios bemaventurados gozao fe­
lizmente a paz, que não interrompe o re­
ceio de perdella. Nos efpiritos defgraçados, 
que em continuas penas fe banhão no trifte 
rio do efquecimento Na gloria que adqui­
rem nas heroicidades, quando fe lhes não 
oppóe a vaidade, que as desluftra. Na fuave 
Poefía , e fua origem. Nas felicidades do fecu- 
lo dourado, e admiráveis eíFeitos da razão.

Paf-
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PaíTados os primeiros dias , já não que-« 
ria fó divertir-fe, mas que em a^noíTa con- 
veríação também fe trataffe da utilidade pú­
blica; e que havendo-lhe fatisfeito a curio- 
fas perguntas, queria lhe diíTeíTe em que 
confíília o melhor governo, e obrigações do 
Soberano. Ao que refpondi conforme os 
Ceos me infpirârão. Elogo me ordenou que 
obfervafTe, corno hiao os coftumes dos vaf- 
fallos , fe fe guardava a melhor ordem para 
o bem público; e fe fe adminiílrava verda­
deira juíliça. Eu lhe pedi que me com mu- 
taífe aquelle trabalho em outro , ainda que 
mais cançado foífe; e não foi poíTivel que 
os meus rogos o confeguiíTem : e como/fa- 
ber mandar he mais difficil, que faber obe­
decer, fujeitando-me a tão pezados encar­
gos , lhe roguei queouviífe a todos , e creífe 
a poucos ; e que eúes foífem introduzidos 
mais pelo merecimento , que pela confiança^ 
porque affim fe evitaria que aos commercian- 
íes dos enganos ferviífe de efcudo o feu a- 
grado ; e não havería quem fe atreveífe a 
oftufear a gloria, e candor de fuas acções 
e aprenderião as gentes , qual era a. verda­
deira felicidade do melhor Principe.

Cantavão aquelles póvos defopprimi- 
dos, florecendo as artes, e o bem público^ 
mas ainda aííim criei infinitos inimigos, ou 
porque a inveja não fofffe alheios louvores y 

ou
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©u porque dos benefícios fe gera a ingrati­
dão , pois nafce com os homens, como ca- 
rader, que recebem de feu nome, fendo 
nelles genio antigo entregar as dividas ao 
efquecimento. Dentro em palacio me accom- 
mettêrão alguns, de quem me defendi com 
honra; e quando cahi ferido , fe retirárão, 
talvez penfando que me deixavão morto. Fui 
vifítado de Anfíarao , que com anfía quiz fa- 
ber, fe eu havia conhecido os que fe atre­
verão áquelle infulto , o que de mim não 
confeguio , lembrando-me os padrões de im- 
mortal gloria , que o Etrufco vinculou á 
pofteridade, quando perdoou a Mucio f que 
o bufcava para lhe tirar a vida. Em o lar­
go tempo de minha doença concorriao as 
gentes, íentindo mais que eu as próprias 
feridas; e dizendo huns no feu pranto que 
renafcerião as antigas maldades; outros que 
fe enfraquecerião as virtudes, e a juíbça; e 
outros que ferião reduzidos ás antigas op- 
prefsóes. Neílc tempo o tiverão os malévo­
los para cultivarem o Real agrado ; e com 
o falfo zelo, cora que os vaífallos indignos 
tração o engano de feu Rei , fíngírão ter 
grande parte no fentimento do que me ha- 
vião feito; em hum dia lhe traziãc á me­
mória os perigos, a que eu me havia ex- 
pofto; em outro lhe pedião (como obriga­
dos da amizade, que eu merecia ) que acu-
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diíTe com algum reparo para os inimigos ^ 
pois eítes nafcião do bem, que eu o havia 
fervido ; e difcorrendo fobre a providencia, 
que a iflo fe havia de dar, dizia cada hum 
daquelles o feu parecer, e vinhão todos a 
concordar, que Anfiarao déíTe a entender, 
que aquelle tempo da minha aufencia meha- 
V a apartado de feu coração, e me não ad- 
inittiUe na fua prefença, para fe mitigar o 
ardor da inveja, do odio, e do ciume.

Acabada a cura das minhas feridas , 
me achei cuberto de lepra, porque os Deo- 
fes benignos, que não fe efquecião de am­
parar os meus defcjos , me fazião mimos com 
repetidas experiencias da minha conílancia; 
e na efperança de que, conhecendo a minha 
debilidade, me permittirião algum defcan- 
ço, mandei pedir a Anfiarao , que me con- 
cedeíTe licença, para ir refpirar para huma 
pequena cafa de campo, que verias neíía Al­
deã , a qual deixei , tanto que pude cami­
nhar para eíle folitario retiro; e ainda aqui 
não fe me difpensão as inquietações da Cor­
te , pois ha poucos dias, que fui confiada 
para negocio, cm que a minha infelicidade 
fazia novo esforço, para combater o meu 
focego: e he taí a força da minha defgra- 
ça, que podendo de todo aufentar-me, ten­
do o tácito confentimento de Anfiarao, o 
deplorável eílado,, era que me vês, não per- 

mit-
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mitte fazer maior caminho, valendo-me af- 
âm da companhia deíle^ innocentes Paílo*- 
res. Não repito algurnas circumílancias ^ que 
na mefma occaíião forao dignas de reparo, 
porque o mefmo failar me fatiga , que nem 
-hum pequeno defafogo confente o fado aos 
perfeguidos. Pois fabe que os meus infortu* 
nios (lhe diffc Bellino ) me obrigavao a a* 
companhar-te nefte ameno bofque, tendo 
por certo que eílarias livre dos que vem fe* 
ridos do contagio, que ha nas Cortes; e 
como com horror tenho ouvido o veneno^ 
que occultão os corações, que ainda te não 
deixão, eu me refolvo a continuar a minha 
triíle peregrinação cheio de exemplos j que 
feguir, e documentos para publicar. Como 
fou quali infeníivel para os allivios , (lhe re* 
fpondeo Antionor) nao te perfuado a que me 
acompanhes, mas hm que te retires dos que 
podem inhcionar-te com feus vicios, feoteu 
animo herão hncero , como fe me reprefen- 
ta nas tuas palavras. Oh quanto (lhe diíTe 
Bellino) he perfeguida a virtude , e pere­
grina a verdade, que occultão aos Sobera­
nos , pois vejo refplandecer em ti o efpiri- 
to gentil, que fe defpreza ! Nao te admires 
do que ouves, (lhe refpondeo) repara no 
que vês, para que te não enganem a genti­
leza, e eífimaçóes, pois são fujeitas ás mi- 
ferias que padeço. Vai, ó ditofo, e gentil

E man«*
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mancebo, que eiHs em eftado debufcarhum 
iugar, que te contente, e defcance. Roga 
aos Ceos que me aïliilao ; que infundao em 
Anfiarao os acertos, o conhecimento da li- 
fonja, a pureza da juibça, o augmento das 
virtudes, e fciencias, e o refguardar o rei* 
peito do throno , fem perfeguir a innocentes ; 
ejuntamente lheinfpirem o amar fempre os 
vaiTallos , para fer déliés amado. A Deos, 
Ó feliz Antionor , ( lhe diiTe Bellino ) que 
romo praça cheia do melhor foccorro, nao 
temes o íitio, nem as forças dos inimigos 
de fora. Os teus rogos mais depreíTa háo de 
chegar aos Deofes; e lhes pede que animem 
o meu defalento, que encaminhem os meus 
paílds, e que antes me entreguem á mais 
cruel morte,. que deixe a honra de reger as 
minhas acções.

Com eíla admiravel defpedida tornou 
Bellino trijfe , e afflidto a continuar o feu 
caminho, e trabalhos, fem mais efperança, 
ou companhia que a razão , e o decoro, que 
o encaminíaavão a temer juftamente os ho» 
mens 3 e feus venenofos enganoSr

Fim do Segundo Livro.

AVEN^
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COníbiuatído Heniirena eomo l^e/Imo 
a canünbar para Ârgos , fugindo das 
poT!oafoes ^ enírou em buma brenba para 

defeanear ^ e aebou uella a Clymenea , que 
udo èonbeeeo • e íendo-a por Delmeíra ^ 
a perfuadio a deixar tão afpera ^dda. Fo­
rdo dar a buma Âidea, onde fe eonfer-> 
*vdrdo quáíro annos , ferijmdo aos Pafo­
res, O disfarce de Hemirena deo caufá 
ao rendimento de ftiüa , que,^ procuran--

E ii do^a
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âo-a para Jeu ejpojû, as oMgou a dei^^a- 
rem as innocentes Pajioras ^ e continua^ 
rem a fua ^eregrinafdo.

M huma frefca tarde, quando 
as aves cantando faudofas fe 
defpedião das luzes de Febo, 
fahia Bellino de Corintho, e 
entrava em Argos , onde de­
terminava deícançar dos traba­

lhos , com que havia caminhado deíde que 
fahíra da Athenas; e guardando a ordem de 
fugir ao porto , em que naquelle Reino def- 
embarcára cativo, por não fer conhecido, 
procurava occultar a liberdade nas duras pri* 
zoes do temor. Chegou á boca de huma bre­
nha 5 que íe compunha de grandiííimos pe­
nedos , pelo que, fazendo-lhe horror a ne­
gra fombra 5 eftava immovel; e vendo que 
hum vulto vinha de dentro como a bufcal- 
lo 5 lembrando-lhe que podia fer alguma fe­
ra , o natural receio o inclinava a que te- 
meífe, e a recordação d e fua pouca fortuna 
o aconfelhava a que não fugiífe. Quando ou- 
vio huma voz, que dizia: Quem es, o que 
duvidas entrar no frit centro defte rochedo , 
que eu habito? Não temas, nem fujas: fe 
€s racionai, chega a confolar a quem neíla 
íepultura paga tributo á deígraça. Não fe- 
ja maior cm ti o eíFeito da covardia que 

o da
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o da compaixão , que merece liuma infe­
liz.

A eftas palavras entrou Bellino naquel- 
la horrenda cova, e vio liuma mulher, que 
moílrava no roíto quebrantado alguns vefti- 
gios de formofura, fummamente agradavel, 
e parecia ter mais defetenta annos. Chegou 
a Bellino; e apertando-o entre feus braçns, 
lhe diíTe: Qual feria o aílro benigno, que 
te conduzio áminha efcura habitação? Tal- 
yez compadecendo-fe já das minhas adverfi- 
dades , encaminhaífe para aqui os teus paf* 
íbs, porque nem fempre confentem que o 
fado triunfe dos mortaes : aqui tenho vivido 
retirada das gentes, e fó na fombra das pe­
dras achei o melhor amparo. E ficando fufr 
penfa, e penfativa por algum tempo, lhe 
diíle Bellino: Confia-me o teu nome, con­
tinuando no defafogo dos teus pezares; por­
que quando fe repartem communicados, fa­
zem menos violento ofeu eífeito; e porque 
a hum infeliz, a quem atropela adefgraça, 
fempre fervem de allivio os laílimofos écos 
dos que também fe queixão da fortuna. Bem 
quizera fervir-me da occafíão para os defa- 
fogos; (lhe refpondet ) mas como poderei 
dizer-te quem fou, fe da minha origem pa­
rece que nem as memórias confervo ; que 
como apoílou o deílino a minha ruina, não 
me lembro da que fou, eme aborreço tan­

to,
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to , quanto'da que fui vivo diftante: mas eu 
te fatisfaço , dizendo que me chamo’ Delme- 
tra , a quem a defgraça roubou da pompa 
efclarecida, e arrojou a hum abyfmo de mi^ 
ferias; e reduzindo-me ao mais vil cftado, 
fui entrege acontinuos infortúnios. As gen­
tes me anniquilárao 5 defprezárão-me os alli- 
vios, osdefcanços me defconhecêrao, e me 
defamparárão as riquezas; mas como he mais 
poderofo o animo conftante, que formidá­
vel todo o poder do fado , os trabalhos me 
vivificão, para reíiftir aos feus aHaltos, Se­
parei-me das gentes, e bufquei entre as fe­
ras o amparo, que me negavão os racio- 
naes; e debaixo deites penedos tenho procu­
rado com lagrimas continuas abrandar a ira 
dos Ceos. Nos primeiros dias parece que me 
alimentou o pranto; e nos horrores das noi­
tes o grande pavor, e inexplicáveis fuílos 
me reprefentavão todo o furor do Inferno • 
nem fei dizer-te o medo, que me caufavão 
os tigres, quando vinhao abrigar-fe dos ri­
gores do Sol. Todo o cuidado era pouco 
para me fazer immovel, temendo a fua fe­
rocidade : quando os via junto a mim, em 
qualquer de feus movimentos fe me fígura- 
vao os últimos inílantes de minha vida; e 
ainda que de noite nao aíliíliao aqui, nao 
era menor o horror, que me caufava o ala­
rido dediverfas vo^es ^ eçanto de aves no- 

dur-
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fturnas ; fem mais abrigo, confolaçao, luz > 
ou companhia que a das lagrimas , que pro­
duzia a minha defgraça. Aílim me lembrava 
dos meus, e o eítado, a que ferião reduzi­
dos , e com viviflima faudade tinha o defa- 
fogo de arrancar do peito magoadiífimos 
íufpiros; e quando caniava o trifte efpirito , 
adormecia , ou vencidá de cuidados , ou que­
brantada de trifteza; quando as feras fe re- 
colhião , fahia eu com fome tao feia , que 
me fervião de alimento as frutas, e heryas 
amargofiííimas; e como pelo receio de que 
vieíle alguém, me recolhia logo, n,ão tinha 
focego fóra defta brenha, efperando dever 
mais compaixão aos brutos, que a habitavão, 
que aos racionaes, de quem eu fugia ; e av­
inda que eftou em íitio muito folitario, c 
diílante de povoação , era tal o medo, que 
muitas vezes dei grandes carreiras fugindo , 
por fe me reprefentar que via ao longe al­
gumas pefloas, que fe encaminhavão para 
aquella parte. Paífava todo o dia, e noite 
feguinte em continuo fufto; e quando che­
gava a fahir com muito vagar, e temor, ef- 
condendo-me com as arvores , e com os mon­
tes, reparava para aquelie lugar, e via que 
a algumas pedras tinha dado alheio corpo a 
minha fantaíia, e movimento o meu inexpli­
cável medo: como aquelles culpados, que 
em parte nenhuma eílao feguros, pois levao 

no
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t?.o deliélo o inílrumento de feu caftigo, por­
que fe levantão as mefmas pedras a perfe- 
guillos : aílim nie via eu atormentada; mas 
náo era o remorfo o que me condemnava a 
táo continuo defaíTocego; mas fim a cruel­
dade dos barbaros, a quem eu temia, íein 
haver commeítido mais culpas para o feu 
odio, que o entregar-me nas fuas mãos o 
meu tyranno deftino. O decurfo do tempo 
gaftou em mira o horror da fepultura, era 
que vivo j o temor dos viventes, que mea- 
companhão, e o receio dos que me perfe- 
guião: a fome, o frio , a crueza dos ali­
mentos , e a afpereza da cama , já tolero fera 
trabalho ; porém nunca fe diminuio em mira 
a força da viva faudade, com que todos os 
dias lamento a aufencia dos meus; e rcm* 
pendo em triftes ais as entranhas deíle jq- 
chedo, parece que ao laftimofo fom de meus 
inflamraados fufpiros brotão lagrimas crif-. 
tallinas, que fugitivas correm murmurando 
de meus triftes defvarios, Ha feis annos que 
€onfervo aqui a vida para caftigo de meus 
defacertos, que já a morte em tal eftado 
fora mimo da fortuna : a rufticidade do paiz, 
e o eftado brutal, em que me vês , já me 
não são violentos, porque ocoftume faz na­
tureza ; mas he fem igual o tormento , que 
me fabrica a memória; pois ainda omefmo 
temor das gentes gaftou o tempo > e não fei
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Te a conílancia, com que foifri o rigor da 
tyrannia entre os homens, hoje degenera 
em obftinação entre os brutos; porque fen­
do já infenfivel para os males, e atormen- 
tando-me fó a forca de innocentes aifeflos , 
tenho feito tao domefticos os pezares, que 
nem me lembro de bufear allivios. Náo me 
atemorizou tanto o ver-te, quanto me per- 
turbárão as pedras, quando principiei a fa- 
liir defta trifle fepultura; e aíTim te digo, 
que fe me bufeas, eu ja te peço a morte , 
pois me não lifonjea a vida; fe me es con­
trario, eu me não nego ao odio , nem te re- 
hfto, pois que chego a appetecer os eftra- 
gos; e fe acafo te perfegue a fortuna, con­
ta-me qual foi a tempeftade, que te arrojou 
a eílas defertas brenhas, para que eu prin­
cipie a louvar osjuftos Deofes , que te irou- 
xerão para confoíar-me.

Não venhr a bufear-te, (lhe refpon- 
deo Beilino) nem tefou contrario, mas an­
tes íinto que o teu mal fe me communica; 
venho atropelado da fortuna, e bufeava no 
feio delias brenhas hum lugar, em que fem 
fuílo defeançaíTe; e fe foífem mais antigos 
os teus males, e talvez menos os teus an- 
nos, poderia fuceeder que dos teus traba­
lhos nafceíTein os meus ; e como a jor­
nada , que ultimamente fiz , me obriga’ 
a oonfeflar-te o meu canfaco , dá-me

" li-
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licença , para que me encolle a defcan- 
' Çar.

Delmetra o conduzio para a parte mais 
concava da brenha ; e logo lhe advertio que, 
entrando as feras para aquelie lugar , não 
fallaÎTe, nem fe moveiTe, em quanto fe nao 
coilumaiTem a vello ; e deixando-o accom- 
inoclado como pode ^ fahio a bufcar algu- 

' mas frutas âlveilres , para ter mimofo o feu 
liofpede. Ern defpertando Bellino , lhe apre- 
fentou aquelles afperiflimos regalos , que ac- 
ceitou com moilras de verdadeiro agradeci^ 
mento. Em quanto fe recolhêrão os ferozes 
primeiros poíTuidores daquelia agreíle cafa , 
eíleve com attençao Delmetra reparando na 
agradavel prefença daquelle mancebo ; e o 
muito, que mudamente hum olhava para o 
outro não lhes caufava rifo, como ordina­
riamente fuccede, porque principiando Del­
metra a banhar-fe em lagrimas , Bellino lhe 
correfpondeo com outras tantas, c fe expli- 
cavão aííím os trilles olhos com as vozes 
mais claras, que podião exprimir, o que 
hum , e outro coração fentia. Bellino pela 
grande novidade, que lhe fazia o ver-fè tão 
perto daquelles animaes , nem fe refolvia a 
enxugar as lagrimas , que correndo por fuas 
bellas faces, paravao em feus lábios de na- 
car, e apoílavão competir com feus claros, 
e bem ordenados dentes. Quando de novo 

en-
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entrava mais alguma fera, ou davao aquel” 
Ias alguns paíTos , era tal o ílifto , que lhe 
parecia perder os fentidos; e quando prin­
cipiarão a fahir a paftar , refpirou aquelle 
opprimido coração ; e efcolhendo o conti­
nuar a fua derrota: He tempo , Senhora, 
(diíTe a Delmetra) para que me permittas 
continuar o meu caminho , tão admirado de 
ver-te, quanto agradecido á tua bondade; 
e ainda que te deixo , ferá inféparavel da 
minha lembrança o teu agrado , pois na al­
ma o levo impreílb, e os prodigioíos eífei- 
tos da virtude, e temor dos mãos, pois fa­
zes tão boa fociedade com as féras, que te 
refpeitão, quando temes os racionaes, em 
quem as iniquidades aggravão tanto aos bons, 
quanto me confundem os fobrenaturaes ef- 
feitos j que publicão nos defertos os prodí­
gios dos Ceos. Como tão aprefladamente 
queres deixar-me , (lhe refpondco Delmetra ) 
fem que te mova a compaixão dehuma trií- 
te, que debaixo deltas pedras efconde a íua 
maldade ? E comp acompanhavão a eftas pa­
lavras muitos milhares de lagrimas , não po­
de Bellino refiHir á ternura , e determinou 
demorar-fe alli mais alguns dias. No feguin- 
te lhe pedio Delmetra quizeíTe communicar- 
Ihe feus infortúnios , ainda que mais lhe pa­
recia transformação admiravel ordenada pe­
ja íabedoria de Minerva, para a confortar,- 

q^ue
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que creatura mortal j porque nas fuas acções ; 
e palavras admirava acertos fuperiores?Não 
Iie a minha laftimofa hiftoria para divertir- 
te, (lhe reípondeo Bellino ) porque meus 
repetidos trabalhos fó poderão augmentar 
triílezas; mas como queres ouvillos, direi 
parte delles para fatisfazer-te.

Nafci em hum paiz muito diílante def« 
íe: fui foccorrido de bens: bem vifto entre 
as cíhimaçóes , e aíliílido pelos melhores; 
mas como os juftos Deofes não quizeran 
que eu colhcíTe os frutos dos regalos, por­
que quaíi fempre sao venenofos, quando eu 
principiava a conhecellos , fui reduzido a 
todo o genero de trabalhos; e moderando- 
le o rigor delles , tomei forças para as maio­
res fadigas. Os precipícios, a que me inten­
ta va encaminhar a violência de numa paixão, 
me obrigárão a fugir, vendo de longe os 
perigos ; e como devo dirigir os meus paf- 
fos a bufear a patria , efpero que não os 
queiras divertir; e fe te agrada ir correndo 
igual fortuna, deixa a fociedade das feras, 
e acompanha-me, que ao rigor dos infortú­
nios fó modera o achar nelles companhia. 
Irás recommendada ao mefmo retiro , e fe- 
gredo , de que pende a minha vida. Em 
acompanhar-te (refpondeo Delmetra) buf­
ear ci o meu remedio, pois tu me has reno­
vado o mal , com que já não póde o animo
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enfraquecido ; inas vou certa que pelos DeO“ 
fes immortaes juras acompanliar-me, como 
eu tambem a ti ; e fe na verdade tens hu­
manos fentimentos , ou es aqui mandado por 
fegredo da eterna fabedoria, efpero que as 
tuas obras fejao iguaes ao que influe o teu 
amavel femblante. Nuiica faberei deixar-te, 
( lhe refpondeo Bellino) nem temas que pe­
rigue a fidelidade, attençao , e abrigo, que 
devem os bem nafeidos as mulheres, a quem 
perfegue a fortuna; porque confifle a maior 
honra em fer abrigo de honrados; e quan­
do jums feres de mim infeparavel, eu jiin- 
tamente o fervir-te ; e fe nao ha coula al­
guma, que te embarace, he precifo que nos 
determinemos a deixar já eftes rochedos, 
antes que a minha vida experimente a iri 
das feras. Vamos: (lhe refpondeo Delme* 
tra ) e te agradeço, ó brenha compafliva:, 
o sinparo de tantos annos, de que faudofa 
me aufento, pois achei em ti o lugar, que 
me negárão os coraçóes humanos : corráo 
agora de ti , ó beíla penha , os liquides 
criflaes , fem que os perturbe o ardor, que 
me refrigeraváo* De ti me aparto, ó bof- 
que fombrio , pardo monte , e florecente 
prado. Aves innocentes, cantai fondras , que 
já vos náo interromperáÓ meus trifles ais ; c fi­
cai ditofos brutinhos, que doodio o mal nao 
conheceis, nem do amor o cruel eíFeito.

Sa-
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Sahírão pouco antes de noite, fentin- 
do huma tal coníbiaçao, que julgavao tri­
unfarem dos paíTados trabalhos, pela ale­
gria , e reíignação , com que ora cahindo , 
ora tropeçando forao parte da noite ; e ain­
da que algumas vezes hiao comfuílo, e cui­
dado , pelás vozes de eftranhos brutos, que 
parecia paftavao poraquelles fragofos mon­
tes , com tudo hião tao fortalecidos com a 
companhia, que tudo lhes era fu ave. Del- 
metra pelo coftume de dar poucos paíTos, 
fazia o feu caminho com grande trabalho ; 
affim forao fem mais guia que o conheci­
mento, que Bellino tinha das eftrellas ; che­
garão a líuma Aldea, onde as ferranas erao 
iormofas , e agradaveis ; e como eílavão fo­
ra de Argos, e já na campanha de Myce­
nas , fe oíferecêrão ao ferviço daquelles ruf- 
ticos , eforao admittidos em caía de Leda, 
que vclhndo a Delmetra, lhe encarregou a 
aíTiífencia de huma velha enferma , e entre-
gou feus rebanhos a Bellino ; e fuppofto que 
da fua memória refultavão fempre íaudofos 
eífeitos, pois íe lhe nao íeparavao as cau- 
las , fufpirando aulente da fua patria, lem­
brando-lhe feus amados progenitores , e os 
últimos fufpiros deBeraniza , entre a mágoa , 
c faudade lhe parecia nao poder confeguir 
maior felicidade, que o focego de animo, 
em que então fe via. Quando apaíceutava

o ga-
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o gado, cantava fuavemente, fazendo que 
renafceííem com a maior gloria os antigos 
varoes, de quern repetia os mais cadentes 
verfos. A’noite fe recolhia ou molhado a 
fe reparar ao fogo , ou a deícançar com Del- 
metra; e naqueila tranquillidade de efpirito 
conhderava mais rica, e fumptuofa a chou­
pana que os palacios , que havia deixado em 
Thebas; nem defejavamafis que aquelle maior 
bem de feus males, tendo por mui difficil 
chegar á fufpirada patria ; que fempre os 
trabalhos fazem agigantado qualquer peque­
no defcanço. Deímetra , que era tida por mai 
deBellino , confoIandoTe comtaoboa com­
panhia, e ignorando as obrigações, que lhe 
accrefciao para eíTe fím , efperava acabar na­
queila Aldea os poucos annos , que Iheref- 
taífem de vida. As Paftoras, querendo imi­
tar o canto de Bellino, fe exercitavao em 
feus innocentes feítejos. Deímetrajuntamen­
te animava aquelles divertimentos , tomando 
á fua conta o inílruillas: com o que viviao 
todos contentes, tornando-fe os recreios em 
cfcolas de civilidade, economia, e recato.

Celebravão-fe as bodas deLearco paß* 
tor velho, com a bella paílora Olympia; e 
como havia caufado a todos admiração a ce­
ga obediência, com que Olympia fe con­
formara com a vontade de feus pais, deter- 
minárao fellcjar tres dias aos defpofados*
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As paitoras v^ftidas da Hniiîima la de feiB* 
cordeirinhos , levando-Ihe nas innocentes ob 
fertas os repetidos votos da mais pura ami­
zade , a conduzirão para huma freíca fonte 3 
que guarnecida de arvoredo , convidava cora 
a deliciofa fombra» Sobre a verde relva fe 
aíTuntárão, os homens a huma parte, e as 
mulheres a outra, menos os dous defpofa- 
dos 5 que no melhor lugar eâavao juntos. 
Amatirce 5 irmã deLearco, fahio do feu lu* 
gar, defafiando para o baile, depois do qual 
lhe cantarão galantiílimas canções, tudo fem 
mais arte, ou adorno, que o da agradavel 
íingeleza , e aííim continuarão alternativa­
mente; acabavãohuns, recominendando aos 
Deofes o confiante amor, e feliz conferva- 
ção dos defpofados ; outros a pureza de fuas 
obras, eaugmento das virtudes ; outros que 
fe contemplaífem, para que confervaíTem com 
alegria o godo dos primeiros annos ; e ou­
tros com muitas graças, elogiando a inno­
cente belleza dc Olympia, e zombando das 
cans de Learco , lhe dizião que ferviíTe em 
boa paz a Olympia para agradecer tão fe­
liz conforcio.

Paífadas eftas primeiras difpofçóes do 
feftejo, quizerão ouvir a Bellino , que lhes 
repetio as cadências métricas, em que re- 
commendava o efplendor dos noivos a A- 
glaya, o prazer a Thalia, e a Eufrozine a 

for-
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formofura de Olympia, para que a defen- 
deiTe da defgraça , que ordinariamente felhe 
atreve. Tambem quizerao que Delmetra con- 
correile para a função com alguma coufa 
util 5 e lhes déíTe daquelle novo gofto, que 
alii lhes havia levado ; e aíTentárão propô- 
rem-llie dúvidas, e fazerem curiofas pergun« 
tas 5 ao que deo principio Learco, pois era 
o mais ancião, e refpeitado em tal dia; é 
erguendo-fe, diíTe ; Glüal he a coufa, que o 
homem deve mais amar, e o que mais o af* 
flige ? Mais deve amar (lhe refpondeó) a 
conforte bella , e virtuofa , que elle não me­
recia ; e o que mais o afflige he a fepa ra­
ção do que ama, e o perder por defgraça , 
o que adquirio o defvelo. Com muito rifo 
applaudírão todos eftas refpoílas, e lhe ro­
garão que nãó fó refpondeíTe, mas que con- 
tinuaífe a difcorrer lobre as queítóes , ou 
perguntas , conforme lhe occorreffe* Em que 
coníifte a verdadeira amizade? (perguntou 
Pachina irmã de Olímpia. ) Em fentirem
dous fujeitos asadverfídades hum do outro.

deira,

(lhe refpondeo) e fe alegrarem igualmente 
com as profperidades ; e como he difficil 
achar-fe hum a com as, qualidades de verda- 

he precifo que 'a prudência faça a ef* 
colha para ferem 6em fatisfeitos os precei­
tos da fidelidade. Não póde fempre defem- 
penhar a boa amizade o fujeito, que não for
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dàfçreto 3 e entendido , pois ie devem acom­
panhar com o çonlellio nas adveríidades, e 
reparar dos golpes da inveja nas proíperi- 
dades ; pelo que não ha coufa, de que mais 
careça o coração humano , pois na prefen- 
ça adverte o affedo os defacertos, e na au- 
lència coftuma a lealdade defender dos ini- 
líiigos. Também a prudência , e fegredo são 
çondiçÓes precifas, em quem deve fatisfazer 
aos encargos da amizade ; porque aflim co­
mo o neício não he capaz de açonfelhar, 
também, o falíador arruina , quando menos 
o defeja. Ha muitos, a quem fe pode fíar 
a pefloa, a vida, e o dinheiro ; mas o fe­
gredo fó aos que com antiga experiencia a- 
creditão a amizade , a qual não fó he obri­
gada a calar o qúe fe lhe confia, mas guar­
dar o que vir , e algumas vezes o que ouvir 
aos eftranhos 5 pelo que fó aífenta bem nos 
fujeitos , que cuidão bem o que fazem, efa- 
bem 0 que dizem. A pcílba, que mais amUj 
fe conhece era ajudar com as forças, acou- 
felhar com affeélo, e eftranhar com prudên­
cia 5 não efperando que a bufquem para o 
foccorro nos trabalhos, nem que as finezas 
feagradeçao; porque a amizade naturalmen­
te he generofa , e não quer mais intereíTe 
que o prazer de cumprir com o que deve; 
€ he fempre défaire da generofidade o ef- 
perar agradecimento»
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Tambem réparai, ó ferranos, quenem 
todos os conhecidos sao capazes para ami*^ 
gos ; porque os que não forem honeftos , e 
bcmquiftos J fera melhor eftimallos, fe em 
alguma coufa o merecerem, que converfai* 
los particularmente j nao fô pelo mal, que 
podem obrar, mas tambem pelo que os ma^ 
liciofos fufpeitao dos màos ; e porque vos 
não enganem oS que adiantao muito os paf- 
fos da amizade para chegarem á converfa^ 
çao particular, o que muiras vezes fuccede 
corn os moços mai procedidos, e ociofos. 
Efta cautela lie muito mais precifa na Cor­
te, onde ha muitos, que merecem eftima- 
çâo , e muito poucos, que mereçao fe lhes 
confiem os fentimentos internos. Em roda a 
parte he o afiedo da boa amizade mais per­
manente que o amor da fanguinidade ; por­
que a cordealidade dos parentes poucas ve­
zes dura, e o aiFedo da amizade rara vez 
acaba ; as fuas leis promettem muitos guar­
dar , easfabem guardar muito poucos , pois 
são indifpenfaveis os preceitos de prcílar, 
defender, e acompanhar; pelo que he infe­
licidade o não ter huma , e grande o traba­
lho de ter muitas ; e as que são verdadei­
ras, oufalfas, fó feconhecem quando afor­
tuna fe retira ; porque a eíla fempre feguem 
os mais , aílim como á virtude os melhores. 
Concluio Delmetra elle difcurfo 5 em que

F ii lhe
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lhe derão os vivas com grande alegria. Qual 
he o peior trabalho das mulheres da Corte ? 
( perguntou Barnelia ) A eleição das cores , 
com que pintao a formofura , ( refpondeo 
Delmetra) pois gaílao a maior parte do dia em 
continuas transformações, fem chegarem a co­
nhecer que o natural lhes eftá melhor ; e aííim 
pafsão de defejo a defejo, querem, e nao que­
rem , manchão-fe , e defmanchao-fe ; fazendo- 
fe aborrecer de perto , as que fe fizerao amar 
de longe ; e fem parecerem de manhã as que 
são á tarde , não tem mais confiante eílado 
que em confervarcm aquella indifcreta opi­
nião. Efte mal inveterado fe acha nas mu­
lheres, que tomão lições no feminario da 
vaidade, onde fe aprendem mil erros, são 
continuos os bailes , recreios, e converlaçoes , 
em que nachufma defentoada fallao muitas 
aomefmo tempo; humas em dilatados cum* 
primentos, outras repetindo hiftorias mal 
appiicadas, com as quaes pertendem os cré­
ditos dé entendidas ; outras fe fingem fabias, 
fallando nos Efcritores, e dando a arte aos 
Poetas, e outras, que como eílatuas da vali­
dade na contemplação da fua belleza , e bi­
zarria , fe eílão revendo em íi mefmas , e 
exercitando-fe em vifagens , e melindres ; 
porque muitas ignorao que a formofura do 
Tofto apenas nafee , tem mil contrários , 
que a arruinão j e que fó taz cara ao tem-

P^>
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po, e aos trabalhos , a que coníifte em hum, 
efpirito aprazível, emodeílo, que comíua- 
vidade as faz amaveis , e tao poderofas, 
que confundem a oufadia , tirao as armas ao 
atrevimento , e triunfão dos rendidos , fein
mais trabalho que recommendarem-fe ao fí- 
lencio, que coftuma allegar a feu favor; e 
que em degenerando eíla fuavidade deelpi- 
nto, perdem o preço para com os que lhes 
são fuperiores , fe fazem enfadonhas aos 
iguaes 5 infoífriveis aos inferiores , e abor-
recidas de todos ; e quanrdo preparao pa­
ra outrem o veneno, bebem a maior parte. 

Mais quizera que elîas fe divertiifem 
na converfaçao do mefmo fexo , que admit-
tirem os homens , porque säo grandes os 
damnos da occaiiao ; e ainda entre as mu-
Iheres fe devem efcolher as que forem gra­
ves , e comedidas ; porque áquellas, que nao 
tem eílas circumílancias , fuccéde algumas 
vezes ferem mais prejudiciaes que os ho­
mens, pois fe nâo guardao dos inimigos do- 
meílicos. As caíitdas devem fempre acaute- 
lar~fe na prefença das donzellas, pelo que 
do exemplo fe pode recear; aílim como he 
em todas conveniente huraa difcreta eleva-
ção, com que não eíHmem as liberalidades , 
nem queirão mais grandezas que o defpre- 
zallas; porque as que defejão mais que o 
que lhes permitte a fua esfera , eftado, e

t
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poífibilidade , tem mais hum inimigo para 
vencer o feu coraçáo. O amor em algumas 
procede mais da vaidade do efpirito que da 
fragilidade, porque íe pagão do applaufo 
dos que fó as eítimão por feus intereíTes; 
fendo certo que as mais das vezes fe não 
louvão aquellas formofuras com prodigali­
dade tão nobre , que não efperem o prêmio 
de taes louvores; a vaidade, e amor pro* 
prio , que concorrem para ferem com mui* 
ta leveza crédulas, também as obriga atra* 
zerem na converíãção os rendidos , que deí- 
prezárão 5 fendo ifto grave defenido da mo* 
deâia, e defaire do proprio reípeito; mas 
affim perfuadem que são dignas de ferem 
amadas: alegrão-fe de os verem proftrados , 
efpecialmente fe tem qualidades para terem 
a eftimação das gentes , recebem huma glo* 
ria ^exquiíita , em terem eferavos, que mais 
eílimão as prizóes, que defejao a liberdade; 
e fe por graça lhes principião a aceeitar os 
facrificios, as oífertas, as lifonjas , os pro* 
teíhos 5 e as finezas, muitas vezes de véras 
fe achão vencidas; porque as diferetas fub* 
mifsóes , fúpplicas repetidas , e bem ornadas 
poezias coftumão abalar os montes , pois fe 
de aíTalto as não vencem , o recommendão 
^ huma conftancia importuna; nem ha mu-» 
ralha, que refiíla a efte fim, fe fe não te* 
pie ao principio. Ha mulheres na Corte,
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que em oitenta annos, que vivêrao, hunca 
tiverao mais applicaçao que a dos feus en­
feites ; ehe coula laiiimoia que deixemos de 
enriquecer-nos dos conhecimentos neccilarios 
com a leitura de bons livros, que sao com­
panheiros fabios de honefta converfaçao. 
Nós não temos a prohfsao das fciencias 
nem obrigação de fermos fabias ; mas tam­
bém não fizemos voto de fermos ignorantes. 
Ha mulheres, que em, acabando os primei­
ros cumprimentos já não querem "mais que 
dizer mai, e fallar em enfeites , e outras fe- 
melhantes ninherias ; eftas fora melhor que 
aprendeíTem a calar, fe não fabem tratar o 
conveniente ; não digo que fejão fabias co­
mo as Mufas, e Siby 11 vas ; mas que confor­
me fua esfera e poflÍbilidadé , fe appiiquem 
ás fciencias , e ao que íirva para a boa di­
recção dos coftumes , que como não são ani- 
maes, que tirem das ftores veneno, não po­
dem abufar da ceieftiai ambroíia, que nos 
livros fe acha ; porque o ignorar a gravi­
dade da culpa, eos preceitos da modeftia^ 
conduzem para o tropeço. Nem digo quê 
feja util o lerem toda a cafta de livros ^ 
pois são perniciofes os quê tratão das pai­
xões, que infeníiveimente coflumao intro- 
duzir-fe nos ânimos ; porque" ainda que fe 
pintem com agrádaveis cores, eleVado efti- 
lo. e invenções honeftas, nem àffim nos con- 

vem
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vem lellos, e baila que nos appiiquemos aos 
que nos enchem de documentos admiráveis, 
e fazem temer os eíFeitos do ocio. A pai­
xão , que fe exercita em alguma boa obra , 
diverte as mais, que podem inquietar o ef- 
pirito , e na goítofa fadiga dos eíludos tem 
a maior gloria o entendimento, vendo pela 
memória dellerradas as trevas da ociolida- 
de, e ignorância, tirando os melhores ex­
emplos de perfeição. Oh quanto ferá feliz 
a que guardar no coração eíbs ponderações í 
pois íò as defprezão as que , como aves no- 
dlurnas, não podem ver as luzes ; eftas são 
as que deixío o honeílo , e generofo de nof- 
fos coílumes, com o que nos tirão o credi­
to, pois vivem entre os deleites, e a inve­
ja, que as negão ás venerações, e lhes ar- 
ruinão a alegria.

Vós, as ferranas , que nao podeis in- 
ftruir as filhas nas fciencias, baila que não 
as deixeis viver ociofas , pois he tão preci- 
fo o coftumallas com o trabalho quotidia­
no , como ao lavrador o arado, e ao mili­
tar as armas. A natureza dotou aos homens 
de mais forças, e as mulheres de mais fub- 
tileza de efpirito; e ás que fe fervem delia 
entregues ao ocio, incita paixões ardentes, 
que arruinão ao entendimento ; que affim co­
mo não ha coufa mais amavel que a bonda­
de ^ não a ha tão fegura como huma inno- 

(’ a cen«
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cente, e docil finceridade, applicando-fe ef- 
ta em reprehender os Poetas, defmentir as 
fabulas, e vencer a ignorancia, e a malda­
de, que nos tem por inimigas do focego pú­
blico; e perfuadamo-nos de que he ló bel­
la , e admiravel, a que fe adorna de pru­
dente moderação em todas as fuas acçÓes , 
e palavras, e íó malquiúas entre agente ci­
vil , as que com a ociofidade , e afpereza de 
genios a todos fazem horror, fem que já 
mais lhes lembre que o viver he trabalhar ; 
nem que houverao povos, que puzerao fora 
dos feus muros aos mefmos Deofes, que não 
aííiíiião ao trabalho , nem que não deixão de 
padecer ultrajes as mulheres, que fó exerci- 
tão o inútil.

Aííim concluio Delmetra com inexpli­
cável applaufo ; e coube a Amynta o conti­
nuar o divertimento, que o fez perguntan­
do com graça : Quantas são as qualidades, 
com que os homens dizem mal de nós ? Ig­
norancia, maldade, e loucura. (Iherefpon- 
deo Delmetra ) A primeira fe acha em hu­
ma certa cafta de nefcios, que para fe dif­
famarem por novo eftilo, dão a entender 
que tem grande expenencia , e já crefcido 
enfado ; e como as frafes dos fatyricos fem- 
pre são appiaudidas ( porque he grande o 
número dos ignorantes mal morigerados) 
fazem a converfação alegre, talvez porque 

nua-



78 Aventuras

nunca forão bem viftos; egavando-fe dc fa­
vores , que elles dizem que receberão, fa­
zem avileza contagiofa, pois perdem as re­
galias de honrados os que ouvem , e ceie-' 
brão aquellas graças , indignas de que as 
foffráo os bem nafcidos. E fe os que tomão 
eíTa empreza, tem tintura deFilofofos, ou 
Poetas , são as fátyras tao feias , como os 
louvores fufpeitos. A eftes he o mais gra­
ve caftigo o negar-lhes a attenção, porque 
0s obras, que deixao ler no íobreefcrito al* 
guma deíbrdem de paixões, he mais nobre 
a bizarria de as defprezar , que o empenho 
de lhes refponder.

A fegunda qualidade fe acha nos ho­
mens, que entregues aos vicios não podem 
digerir alguns trabalhos, que bufcárão com 
a vaidade de queridos, ou com as diligen­
cias do atrevimento. Eftes são como os cães , 
que mordidos por aqueJles , com quem forao 
entender, correm mordendo a todos os que 
encontrão ; e como os que enganados de hum 
pequeno* allivio coçao a chaga, que accref- 
centão. Eu quero fuppôr que alguma vez ha­
ja algum (fe pode fer) a quem a dor tire 
com razão o foftrimento; mas nunca o po­
de ter em fazer geral o vituperio pelo erro 
particular.
' A terceira ordem defies noflos inimi­
gos são huns melancólicos furiofos , que tem 

peior
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peior aíFeíto que a loucura, porque apenas 
declarão guerra a huma peííoa do no Ho fe- 
xo 5 logo a intimão a toda a natureza, que 

” nos defende no íilencio. Eíles vendem a vin* 
gança como doutrina, eprocurao perfuadir 
a todos que o rncnor efpirito de todos os ho­
mens , que ha no Mundo , tem melhores qua­
lidades que os das mulheres mais capazes 
de todo oUniverfo. Eu nao intento louvai- 
Ias contra juíliça, pois tem lido o meu em­
penho advertir-lhes os defeitos , que em mui­
to poucas fe achão; mas nao haverá quem 
lhes negue a gloria de que a mais rude ef-" 
tá ern mais alto gráo que todos elies , fó 
em confervar a fua moderação, e conftan-< 
cia em defprezallos. Para os defmentir baf- 
ta faber-fe que as fuas prefumidas quimeras 
tem a origem na loucura, e amor proprio, 
çomo elementos proporcionados. Eíles dif- 
euríivos fe nao dizem que as almas tem fe- 
xo, para queforjao ddlinçóes , que nao tem 
mais fubfiftencia que na fua corrupta ima­
ginação, pois forão igualmente creadas, e 
a difpofíção dos orgãos ( de que dizem pro­
vém a bondade do efpirito) he tao venta- 
jofa nas mulheres, como nos homens ? Al­
guns ha tão faltos de efpirito , e capacida­
de, que fe lhes tiraílem hum fó gráo, nao 
Jhes faltaria nada para brutos; allim como 
^go innumeraveis as heroinas, que fe tem
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villo tão intelligentes , que humas tem pa­
recido milagre nas artes , e outras tem da­
do a entender que elles iulgáo ignorância , 
o que são effeitos da modeítia. Não refplan- 
dece em todas a luz brilhante das fciencias ; 
porque elles occupão as aulas, em que não 
terião lugar, íe ellas as frequentaíTem , pois 
temos igualdade de almas, c o meüíio di­
reito aos conhecimentos neceíTarios : e o di­
zerem que as noíTas potências sao o refugo 
das fuas , porque não fabemos entender, a- 
juizar , aprender , e queremos ferapre o peior, 
he fobra de maldade j e infoifrivel femrazao , 
quando ha fempre nelles mais que reprehen- 
der 5 e nas mulheres muito que louvar, me­
nos naquelías, que muito os attendem , por­
que elles as arruinão. Em fim digao o que 
quizereni, e fazei vós o que deveis ; que as 
que fouberdes encher as voíTas obrip;acóes , 
nao achareis entre os bons algum, por mais 
infenfato que feja , que vos negue a venera­
ção ; que eu fó eftou mal cora as campone- 
zas 5 que não cuidão mais que em comer , 
dormir, e fallar ; porque ainda ás grandes 
fenhoras não perdoa anota, que fação vida 
defenão occuparem em coufa alguma, por­
que são incuráveis os males, que produ­
zem penfaraentos levianos , e momentos o- 
ciofos.

Axabando efte difeurfo j que foi igual-
men-
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rnente applaudido , diíTe Beilino : Qual he a 
pena condigna á culpa dos que voluntários 
fe mcttem pelas feitas de Cupido ? Os ze- 
ios , ( llie refpondco) voraz incêndio, que 
abraza toda a região do peito: he huma ira 
furiofa , lium penetrante punhal, que de to­
da a íorre córta nas entranhas : he huma dor 
infoffrivei, com que deímaia a mais acredi­
tada prudência: he hum furor incitado, que 
mata fem remedio : hehum frenesi fem me­
lhora , que tira de h aos mais fabios: he 
huma dcfefoeração fem allivio, e he hum 
inferno de penas, onde -as fufpeitas fabricao 
fempreos tormentos , onde as defeonfianças , 
apprehendendo evidencias , alimentao as 
cnammas de juizos temerários, onda fe fa- 
bricão vinganças, e forjão mortes .ímpias: 
he hum mar de perigos , inquietações, e nau­
frágios , em que a razão não governa, a 
amizade não confola , nem a experiencia alli- 
via, porque tudo he confusão, e pezares, 
com que os zeiolbs bufeão o que não que­
rem achar. Efta infelicifíima paixão , que 
fórma a fantaíia, veíte-fe de fufpeitas, avi- 
va-fe com fombras , fuftenta-fe da curioh- 
dade levada de enganos pela murmuração: 
desluftra caftas amizades , rompe allianças , 
engendra monftros , alimenta furores , co- 
meado aíi mefma depois de haver atormen- 
tado a todos, Se os voífos maridos cahirem 

nef-
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xiefta perigofa doença, por compaixao déliés 
Jlies tirai toda a occaiïâo, que poila alterar 
as iùas imaginações ; porque quanto he mais 
ardente o amor, tanto he maior a dor, que 
conduz para os delirios. O recato he o re- 
medio , que fó pode moderar tanto mal, por* 
que os indicios coítumao perturbar a razão, 
ainda aos mais nobres fujeitos ; e reparai 
que nem Jupiter roubára a Europa, fe ella 
í'e negara aos feus olhos ; e cuidai em não 
cahir naquella enfermidade, era a qual vos 
achareis fem mais companhia que o verdu- 
go formidável, que nas entranhas fe empre- 
ga ; e quando para tao grande mal tenhais 
caufa conhecida , não vos queixeis com in- 
diferetos exceffos ; porque o filencio , a pru­
dência, e o foifrimento coftumão reprehen­
tier feveramente aos culpados , e a induftria , 
e diferição vos devem reveftir de agrado ; 
com o que vereis ou animar-fe o amor, ou 
infundirdes refpeito ; porque o defafogo das 
palavras não he mais que fartar de agua na 
força da cezão , que não fó não acura, mas 
a augmenta.

Aílim determinava Delmetra acabar a 
tarde , mas com applaufo maior a obriga­
rão a continuar aquelle faudavel divertimen­
to ; e levantando-fe hum célebre velho chama-' 
do Anduvino, o qual era prezado de mais 
labio que os outros ; e fazendo vifagenS j^

CO-
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cômo que le preparava para propôr quelKa 
embaraçada, diiTe : Quai he a coufa, que 
mais inlenfiveimente atormenta aos que vi­
vem na dorte, e em que ie conhece irais 
O Rei prudente ? Atormenta infeniîvelmente 
( Ihe refpondeo ) o quererem imitar os gran­
des a magnificência do Soberano ; aos gran­
des os que fe lhe feguem , e îodos os mais 
trabalharem para o mefmo fim, e para fa­
zerem mais bulha do que podem. Os ricOs 
le canção para gozarem com demaziado fafb 
to as fuas riquezas ; os que o nao sao', fe 
envergonhao de o não parecerem. Os pru­
dentes nao fe animao a eftranhar os excef- 
fos , deixando de feguillos, porque fe não 
achão corn forças para deftruirem os coitu- 
mes bem acceitos , e introduzidos ; ainda que 
bem conhecem que affim fe arruinao asPvë- 
publicas, elle mais conveniente o ferem pe­
ritos nas artes, hábeis para os empregos , e 
amantes da virtude ; e que as delicadezas 
são tão futeis, quanto he digno de gloria 
o que fe habilita para ganhar batalhas, li­
bertar a pat ria 5 e fazer honrar aos Deofes • 
mas feguindo todos o mefmo erro, os po­
bres tratão-fe como r’'’os; gaftao os ricos 
mais do que tem, todos usão de artifícios, 
e enganos para fuífentarem aquella vã often- 
tação ; porque fecoftuma todo hum povo a 
entender íèrem precifas para a vida huma­

na
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na as coufas fuperfluas. Todos os dias in- 
ventao novidades, com que fazem crefcer 
as fuas opprefsoes , e àquelle exceflb chamao 
bom goilo , perfeição da arte , e polidez da 
nação ; fendo efte o mal, que chega a infi­
cionar até os mais infirnos da plebe. E quem, 
haverá , que poíTa emendar aquelles erros , 
fenão for o exemplo de hum Rei prudente, 
que com a fua moderação, e laoedoria re- 
prehenda as demazias, animando aos que de- 
fejão ufar de temperança ?

' Affim refpondeo Delmetra ; e conti­
nuando a receber iguaes demonftraçóes de 
eíbmação, diíle Olympia: Qual hc o maior 
trabalho das cafadas ? Os maridos impru 
dentes ; ( lhe refpondeo ) e he tão grande a 
infelicidade das mulheres, que fe por forte 
o que lhe cabe he nefcio, colérico, ou zc- 
lofo, não fó lhes he precifo todo o foíFri- 
mento para os ouvir, mas também muito 
para os ver; advertindo que fe feentrifte- 
cem com todas asfemrazóes, ou os querem 
fatisfazer em todas as queixas , para tão gran­
de trabalho nao baílao em huma todas as 
forças, que a natureza pelas outras repar- 
tio ; porque fe são nefcios, nao os conven­
cem ajuftadas razoes, antes os pôem em pe- 
ior eftado. Se são coléricos, e os não emen­
da a difcrição, com que os foífrem, nunca 
fe emendão do que fe lhes diz. Se são” ze­

lo-
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lofos , ainda que çonheçao que pelo cami« 
nho de as guardar, as levão a deíeTperar, 
correm com a fua tormenta , fem que fe lem> 
brem de que o melhor modo de as eníínar 
a ferem lioneílas he fazendo dellas inteira 
confiança*

Também elles aqui fe queixao de tra­
balhos menores , dizendo de algumas que 
sao preguiçofas, defgovernadas j pouco lim­
pas , deíconfíadas, falladoras , e bravas ; e 
ouço a algumas que os maridos sao tão ar­
rebatados, que nem os vizinhos podem fof* 
frellos; porque de coléricos pafsao a furio- 
fos, que quando vem para cafa dão nos fi­
lhos, gritão com as mulheres, defcompcn- 
do-as de feias, e mal procedidas; outros, 
que defprezão o amor, e cuidado, com que 
os tratão, e que fó as vizinhas bufcao ale­
gres, fervem cuidadofos , efeílejao com gol- 
to, e fe aproveitão das mulheres próprias 
para lhes fazerem o comer, crear os filhos, 
e guardar a cafa* Deftas, e outras muitas 
coufas os caiados fe queixão neíla aldea, e 
quizera faber qual foi o remedio , que derão 
a eífes trabalhos as vizinhas, com quem fe 
não falia em outra coufa ; pois he grande 
leveza de juizo communicallos a quem os 
não pode remediar. SoíFrao-fe os cafados 
alternati-vamente, que feofílencio não curar 
woleitias interiores, fó a morte as acaba;
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porque a/Tim como fó ao coração toca o fep 
tir os defeitos do que devemos amar, tam­
bém a elle pertence o occultallos; e fó á* 
quelles, que nos tem verdadeiro affecto ís 
podem confiar interioridades ; porque reme- 
deão o que podem, e nosajudão a chorai ;, 
€ a acertar; advertindo que entre os caia­
dos alcança os maiores créditos, o que etn 
íilencio mais foffre. As mulheres fe fazem 
conhecer falladoras , com o que coníião a 
hum defcuido da prudência, a que chamao 
defafogo, e os homens dão lugar aos con- 
fados, para que featrevao afallar-lhes mal 
dc fuas mulheres, devendo feveramente re- 
prehender ( fehao caíligar) aos que a iílb 
le atrevem; porque quafi todos anima o in- 
tereíTe de fe introduzirem com o ümples, 
que os ouve. Também ha alguns tão indig­
nos maridos, que mais as querem ver brin­
cando que fiando, por fe livrarem de lhes 
darem o precifo ; mas nunca a pobreza deve 
fazer tão violento effeito no foífrimento das 
mulheres , que hajao de obrar acção indig­
na ; porque o mal da pobreza remedeão os 
bons ; e o defcredito nem a emenda o cura ; 
a mulher difcreta não deve querer mais que 
o que permittirem as poíTes do tnarido, en™ 
finallo a fer moderado, foffrendo com ga- 
lantaria as fuas incivilidades, calar o que 
fuípeitarj e diíSmuiar o que ioubcr; edes

ViÇ*
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vierão primeiro ao Mundo, fizerão asléis^’ 
c tomarão para íi as regalias; ejá que são 
mais velhos, não ha mais remedio que fa^ 
zer gaia da íujeiçao, viver com elles, e ter 
paciência; porque fe advertirem que não são 
izentos de naufragarem na Eílygia, ordena* 
ráó bem as íuas acçóes ; e as mulheres , que 
defempenharem as obrigações de feu eílado^ 
irão a defcançar nas odoriferas fombras dos 
Eiyíios.

Acabando elle difcurfo com muitos vi« 
vas, tornou a dizer Olympia : ( pela obriga­
rem a acabar o divertimento com outras per­
guntas fuas 5 pois era feu aquelle dia ) Qual 
he a fciencia , que exercitão os ferranos ? 
Qiíal he o homem mais nefeio ? e a per­
feição dos cafados ? A fciencia , que exerci­
tão os ferranos ( refpondeo Delmetra ) lie a 
experiencia ; porque a experimentai faz in­
teira demonftração de todas as coufas, e def- 
terra a ignorância , que impede os êxitos fa­
voráveis, enfin a a verdade, e acautela erros 
futuros, porque he mãi dos acertos.

O homem mais nefeio he o que mais 
cafado vive com o proprio juizo ; pois quan­
do intenta fuftentar o que huma vez diíTe, 
querendo defmentir-fe de ignorante , aceref” 
centa os delirios por capricho, e vive com 
aquella fombra , que lhe impede o mais re- 
â:o conhecimento ; e fe appréhende que o Soi 

G xi não
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não he o maior aftro, e tem Jimitadinima 
circumferencia , o fuftenta com teimas, e fu­
tilidades 5 em que não diz coufa alguma , 
e cuida que deo a entender que fabía mui­
to.

A perfeição dos cafados coníiíle na- 
quella generofa paixão de amor decente, 
que com fua boa ordem efmalta as virtudes , 
e alegremente conferva a felicidade dos ma­
trimônios 5 porque o gofto dá fempre azas 
ao amor. Difto fe não lembrão os pais, que 
cegos pela avareza, e encantados pela fua- 
vidade de feus intereíTes, casão as filhas do­
tadas de vivacidade , e mais graças do Ceo ^ 
com maridos cheios de vicios , e achaques. 
Eítas merecem que o applaufo univerfal lhes 
lauree o foffrimento, pois defde fua tenra 
idade fe refervárão para amar hum monílro ; 
quando alei da natureza permittc defejarem 
bons maridos, e as do matrimonio cxhor- 
tão a foífrellos: fe os amao pelos Deoíes, 
que o determinárão , facilmente o confe- 
guem; mas fe por li mefmas querem amal- 
ios, parece moralmente impoHivel. Tem-fe 
villo donzellas inconíideradamente entregues 
pelos feus maiores ar-maridos tão afquero- 
íbs, que fora melhor conduzillos ao leito, 
que encaminhallos ao thalamo ; porque em 
feus muitos annos, e mal ordenados coftu- 
mes fó fe exercitarão em tudo o que deftroç 

a fau-
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a faude; mas nem affim deixao as pruden­
tes confortes de Ihes afiîlHr, amallos, e cu- 
rallos 5 fendo elle hum dos milagres do nof- 
fo fexo ; e para evitar o trabalho da defu- 
niao , que entre elles he mais ordinaria, nao 
ha remedio melhor que o de abraçarem os 
genios dos maridos, que em lhes ganhando 
huma vez os coraçoes, nao fe verá que re- 
iîilâo ás vontades das mulheres ; e com eíla 
induílria haverá entre elles aquella obediên­
cia , que he como a liga admiravel, que en­
laça tão eílreitamente, que ha trabalho em 
difeernir o que obedece , ou o que manda.

A eílas palavras fe erguêrao todos, 
vendo que Delmetra concluia o feu ultimo 
difeurfo : e he inexplicável a attençao, e 
goílo, com que a tinliao ouvido, pois lhes 
havia mefclado as véras com as graças ; e 
dando-lhe as ferranas mil agradecimentos, 
a tomavão entre os braços, parecendo que 
aflim a querião conduzir a cafa. Atilia, Paf- 
tora bella, inclinada ao gentil Bellino, to­
da aquella tarde infeníivelmente não podia 
apartar delle os feus olhos ; e efperando-o 
no dia feguinte na mefma fonte dos feíle- 
jos, lhe diífe : Sabe'^ amado Bellino, que 
defde o primeiro dia que te vi, não fei quan­
do fou trille, ou contente, porque na tua 
aufencia íinto hum não fei que, que meaf- 
fl^^S; ^ quando te vejo, o mefmo excelío
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de prazer me confome. Perdi o godo de 
meus lindos cordeirinhos : as flores já nao 
me alegrão, nem folgo de ouvir as aves, 
porque chóro, quando as ouço. Se em o teu 
nome fe falia', eu finto repetir em o meu 
peito o éco. Alegro-me quando te vejo, 
mas o coração fempre palpita ; e fe efte mal, 
que eu padeço , he o bem, de que fallão 
iodos ., quem pudera não o ter, pois he mal, 
que tanto atormenta ! Quando deixo de te 
ver, muito me lembra para dizer-te; mas 
parece que querem as Fadas más que em te 
vendo 5 tudo me efquece, e pafla o tempo 
tão deprefla, que nunca tenho lugar , nem 
para dizer o que finto, e fico tao doente, 
como antes. Oh deígraçadas Paftoras, fe a 
elle mal são arrifcadas ! Quem pudéra dizer 
a todas o tormento , que eu padeço, para 
que fe acautelem antes de cahir doentes ! 
que ifto he morte, que dura fempre, ago* 
nia, que não acaba, dor, que de cada vez 
mais crefce , e a defgraça maior que todas. 
Onde irei, que não leve comigo a pena, 
que me acompanha ? Pelo que eu me refol- 
vo a dar-te a mão de efpofa , a ver fe me 
farto de eftar comtigo. Belliflima Atilia, 
(lhe refpondeo BelHno) eu vos amo com 
tal extremo, que já de antemão tenho pa-» 
go o voflo affecio ; mas não he para mim 
a ventura 3 para que me dcftinais, porque 

íião
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nâo fô fora erro mui grofleiro^ porém exe­
cranda culpa o fervir-me do que a voíTa 
bondade me oííerece , porque fempre he réo 
infame o criado, que nas acçôes do rendi­
mento fe accufa de atrevido. Em me efcu- 
far a tanta felicidade fabei que mais nobre­
mente vos fou agradecido ; porque tão al­
tos favores mais me advertem o refpeitar- 
vos : e affim perderei as maiores fortunas, 
para que nao decline a voila eílimaçao. Bem 
fei que o affedo , que me tendes , he filho 
de huma innocente fympathia ; mas quem a 
efte dá entrada com exceíTos, poderá paíTar 
a extremos viciofos. He certo oue natural- 
mente nos amamos , e defejamos fer ama­
dos ; mas he tao delicada a boa reputação 
das mulheres , que para fe confervar o cul­
to, que merece a íua efiimavel modeftia, 
não fó devem occultar bem naíeidos penfa- 
mentos , mas nem confiados aos mefmos, 
que muito eílimão. Ah ingrato ! (lhe refpon- 
deo Atilia ) A quem fenão a ti devia eu 
confiar o que finto ? Defeança-me ao menos, 
tirando-me a vida. Oh trilles mulheres, que 
fe vos reprefentão amaveis os homens, cheios 
de miferias , c ingratidões para fer o reme­
dio a morre! Acaba já de matar-rae; por­
que me eílará mais mal o teu defprezo, que 
o aíFedo innocente, que te confeíTo; que 
nas rullicas choupanas o fer amo , ou fer 

cria-



'92 * ’A VENT ÜR AS

criado, he mais fortuna que nobreza. Ad­
verti , fenhora, îhe diffe Bellino , que lie 
fempre o maior desluftre do decóro o dei­
xar ver a? chammas daquelîe incendio, em 
€juç he melhor reduzir a cinzas que moftrar 
as faiicas ; porque fe o conférais no peito 
accommetteo osfentidos , efujeitou o enten­
dimento; e aiTim fe perde orumo darazao, 
c a rémora da modeftia , pelo que a amiza­
de não fe eftima, nem ie agradece o coa- 
felho. Se eu infeniîvelmente fui infeliz em 
amar-te, (lhe refpondeo Atilia) fô lie re- 
ïTiedio o defeanço de fer tua eQiofa, e não 
temas que Leda o embarace; porque ainda 
que áfua vontade fó devo fujeitar a minha, 
ella conhece o teu raro merecimento , e fuf- 
peita o que eu padeço: e como agora vem 
gente, á manhã tornarei aqui para fallar-te.

A efte tempo chegavao duas Paftoras, 
e fe retirou Atilia; e Bellino mais afflido 
foi eommunicar a Delmetra aquelle impen- 
fado trabalho , e fem lhe defçubrir o fe- 
gredo defeu trage, determinarão retirarem- 
fe 5 antes que a tyran ni a do amor fizeíTe maio­
res progreíTos ; e não efperando a manha, 
fahírão a continuar a faa peregrinação.

Com muito vagar, e trabalhos defean- 
çavão huma tarde em o alto de hum mon­
te , donde defcubrírão huma grande povoa­
ção, No dia feguinte fe determinarão a ir 

vel*
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vella; e entrando nella, fouberao que eíta- 
váo em a nobiliííima Efparta. Andárao co­
mo renafcidos em hum novo Mundo, por 
haver muito tempo que fe negavão aos feus 
olhos os damnofos eftrondos da opulência, e 
os perniciofos luzimentos da odentaçao , que 
mais folgão de ver os eílrangeiros. Forao a 
huns paíleios, e delicioíos jardins ; e como 
alli era eíHio prender-fe a gente ordinaria, 
que entrava em hum delles , ealiííar-fe pa­
ra fervir nas campanhas, porque a multidão 
de povo, que a elle concorria, o tinha def- 
truido, e fempre embaraçado, fendo o que 
eítava em melhor íituaçao , e mais abundan­
te de agua , Bellino , que o ignorava, ao fa- 
hir delle foi prezo pelos guardas, que não 
davão ouvidos a dizerem-lhes, que não fa- 
bia aquelle coftume; ao que fó refpondião, 
que para exemplo, e boa execução da lei 
não havia cafo algum exceptuado. Delmetra 
com mil lagrimas lhes dizia não ter mais 
abrigo , e companhia, que feu filho Belli- 
no : ao que não davao attenção ; e como pe­
lo foccorro , que dalli fe mandava para Co- 
rintho, fuccedeíle no dia feguinte embarcar 
foldadefca, em a qurd foi também Bellino, 
ficou Delmietra em caía de hum Cabo, que 
fazia aquellas expedições, onde fora a ver 
fe com "feus rogos o livrava de experimen­
tar também os trabalhos da guerra j e co­

mo
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mo via mal fuccedidas as fuas íúpplícas, 
dando triílcs fufpiros, íe queixava da deC- 
graçaj pelo que lhe mandou dizer Almeri- 
na, dona da cafa , que íc não delconfolaíTe , ’ 
e que em quanto quizeíTe alli eítar, lhe não 
faltaria coufa alguma.

Reparavão aquelles domefticos, que as 
palavras de Delmetra erão brandas, e acer­
tadas ; e que fuavemente chegava a li os me­
ninos , que a ouvião com goílo, e attençao. 
Aííim fe foi juílifícando tanto a fua capa­
cidade 5 que Almerina lhe encarregou a edu­
cação de tres filhos, que tinha, elhediíle: 
Vósfabeis, ó Delmetra, o cuidado , que de­
ve dar a boa educação dos filhos, porque 
nos meninos, como cera branda , tudo fe lhes 
imprime; e que feosmáos coílumes tem as 
raizes na educação, rariílima vez deixao de 
fer os frutos monílruofos. A má creação, e 
o máo exemplo apollão entre fi fazerem-fe 
conhecer toda a vida. Bem fei que eíle cui­
dado fó deve tocar aos pais; mas quando o 
eftilo disfarçado em fantaftica decencia os 
retira de feus olhos a maior parte do dia, 
devem ter bem examinado ofujeito, a quem 
os encarregão, porque dos máos coílumes 
dos fervos infenfivelmente fe reveílem ; e co­
mo fei que he difficil achar tantas , e tao 
precifas circumílancias em huns fujeitos, que 
€u me contentava de que tiveíTein baftante 

pru-
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prudência para fe acautelarem, occultando 
aos meninos as fuas paixoes dominantes , re­
conhecendo em vós a mais propria capaci- 

" dade para tao importante emprego , pelas 
virtudes , que em vós tenho obfervado , que­
ro aproveitar-me do acafo , que para aqui 
vos conduzio , e colher efte efpecialiííimo 
fruto de vos haver amparado fem intereííe, 
fó lembrando-me de que a compaixão com 
os perfeguidos lie indifpenfavel obrigação 
do racional ; mas agora vejo que o tempo 
afiança a fortuna dos que valem, porque va­
le muito a feu tempo.

Eu vos entrego nos filhos o thefou- 
ro, que mais defejo guardar , e defender dos 
que intentão roubar-lhes a candidez, e in- 
nocencia. Bem lei que quando he má a in­
clinação, não a vence a educação; mas he 
certo que fe de todo não a deftroe, fempre 
a modera ; e quando não a vença, nem a 
modere, eu fatisfaço como devo , em buí- 
car-lhes os meios uteis, e não confentir-lhes 
o perniciofo : quanto mais que o tempo, 
que fe gafta em mortificar-lhes o efpirito, 
bem paga o trabalho, não os deixando per­
der o equilibrio, para que não caiao no a- 
byfmo de vicios , em que fe habituao os que 
correm com a liberdade, e má incIinaçao. 
O amor proprio , que quafi fempre fenhorea 
OS ânimos das mais^ não he battante, para
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que eu defconheça as voiTas iîngularidades,' 
as mais proprias para tal emprego, pois fei 
quanto he pezada efta obrigação, e que não 
confentir no que convem para a boa educa­
ção dos filhos he nafcido de hum apparen­
te amor, que produz effeitos de odio ; e jun- 
tamente nao quererem mortificar-fe , vendo 
com inteireza, e apparente foccgo caftigar 
os filhos.

Como tendes tão claro conhecimento , 
(lhe refpondeo Delmetra) e feguís tão fo- 
lidas doutrinas , parece que onde eftais, fou 
inútil para eíTe fim: e bem haveis de faber 
que melhor eíFeito faz no animo de hum fi­
lho o fevero olhar de feus pais , que muitas 
advertências de hum bom criado. Bem re­
conheço ( lhe refpondeo Almerina ) que em 
parte he afiim o que dizeis ; porém não me 
deveis negar , que ha gênios , em que faz 
melhor imprefsão o confelho do bom cria­
do 5 que muitas advertências dos pais ; por­
que fe as palavras do criado, que tem cre­
dito, fe ouvem com affeclo, são mais bem 
fuccedidas que as dos pais, que fe ouvem 
com tedio, e horror. A maior parte defies 
vemos fempre entre deus extremos, de ca­
rinho indifereto, ou rigor demaziado : o 
muito carinho foi fempre a ruina do refpei- 
to ; e do rigor demaziado nafee horror, cref- 
ce aborrecimento, equafi fempre acaba em 

pou-
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pouco cafo, ou com os delírios da exafpe- 
ração. He certo , Senhora, (lhe refpondeo 
Delmetra ) que he difficil a arte da boa e- 
ducação ; porque por elTas razÓes fe nao 
permitte aprender errando.

Os ternos fentimentos da mai os não 
devem conhecer os filhos , e convém não 
brincar com clles defde muito pequeninos, 
porque defde então principia a obrar o ref* 
peito. Bem fabeis que o vofíb maior cuida­
do fe deve appiicar em que tremão, fendo 
ameaçados comvofco , e que huma voíTa pa­
lavra, ou olhar fevero, íintão como o maior 
caíligo ; e como ha occaíiôes, que no fallar 
pode fer groífeiro o cuidado, he precifo que 
o voíío enfado também dos olhos o enten- 
dão, e que com a m.aíor vigilância os eníi- 
nem a temer a ira do Ceo, a amar a hon­
ra , a verdade, a pobreza, as virtudes, eas 
letras. Não coníintais que lhes fação me­
dos , nem contem hiílorias ridículas; por­
que fe póde aproveitar o tempo ? contando as 
generofas acçóes de Alexandre; as que fe íi- 
zerão de honra, e valor, quando os Gre­
gos forão contra osTroyanos, aquella mais 
illuftre grandeza , com que alguns Sobera­
nos tem perdoado as offenfas; os honradif» 
íimos créditos, com que acaba o vaíTallo, 
que expoz a vida, defendendo adofeuRei; 
© rigor, com que a juftiça coftuma caítigar

os
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os delidos; a nobreza , com que os oíFendí-» 
dos procurão fazer bem a feus inimigos, e 
quaes são as felicidades, para que as boas 
obras conduzem , &c. Eíle hc o melhor mo­
do de fe lhes fazerem amar, e decorar as 
acçóes mais nobres, porque as ouvem com 
gofto 5 e aííim confervao na memória as me­
lhores inílrucçóes, e maximas convenientes^ 
Bem fei que de ordinário não fabem de taes 
hiílorias as peíToas, que lhe coftumao con­
tar as inúteis, de que toda a vida fe lem- 
brâo ; mas aíiim como os fervos, que entrão 
de novo em huma cafa, conforme a varie­
dade , que ha entre ellas, aprendem os cof- 
íumes, aprendão também algumas hiílorias 
próprias para as repetirem aos meninos, co­
mo repetem as outras.

Pelo que toca aos damnos do mão ex­
emplo 5 baftantemente difeorreftes , e com o 
ooílumado acerto. Ah que fe muitos pais 
foubelfem conhecer quanto são prejudiciaes 
as más companhias, e o máo exemplo, não 
haverião familias deílruidas pelos vicios , 
que herdão huns dos outros ! E não acabao 
de conhecer que o verdadeiro amor para 
com os filhos deve coufiílir em os não inha- 
bilitar para os augmentos , perfuadindo-os 
com o bom exemplo a que procedão bem, 
e amem os livros , dos quaes fe fazem os 
íhefouros mais feguros p porque le a inveja

os
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os intenta roubar, fo dura a mentira em quar­
to verdade não chega: são bens livres das 
peias dos delidos, morgados, que fe não 
empenhão , e dinheiro, que fe tranfporta fcin 
fadiga , quando huma delgraça obriga a mu- 
daq de huma para outra terra. Onde irá hum 
fabio 5 que fe não faça preciío ; e cRa me­
lhor riqueza falta muitas ezes aos filhos, 
porque^ nunca feus pais com o exemplo lhes 
enfínarao a procuralla. Ha huma nação, em 
que he coílume reprehender-fe o filho famí­
lias pelo primeiro delido ; pelo fegundo caP 
tigar-fe com brandura; e pelo terceiro fer. 
morto, e o pai deílerndo : e he certo que 
os que os confentem Ymiofos, crião alíiin 
os feus peiores inimigos; porque eftes em 
muito tempo não matão, e em poucos dias 
acaba o pai, a quem o filho com hum def* 
gofto matou. Qiiando chegão aos quatorze 
annos , fe encarregão mais que ao cuidado 
da mai, aos olhos do pai, que lhes deve 
moílrar agrado prudente, para fe animarem 
a fali ar na fua prefença, para cbfervar fe 
falíão demaziado, fe são os íeus difcurfos 
acertados 5 fe fe defcompÒem com a^çôes, e 
outras femelhantes miudezas, para os adver­
tirem a que fehajão commodeíba, etenhão 
civilidade; mas de modo tal, que não to­
mem medo defailar na prefença dos que os 
4evem advertir. Vós vos labeis portar cem
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elles, difcreta, prudente, e varonil, e nâo 
careceis do que me tem eiiiînado a experien- 
cia ; porém nao entendais que eu me efcufo 
de fervir-vos, porque o farei todo o tem­
po , que me demorar aufente de Bellino; 
pois já fabeis que tenho determinado ir vel- 
lo ; porque a faudade, que o trato das pei- 
foas deixa nos coraçoes, nao tem mais cor- 
reéfivo que ufar como reraedio da caufa do 
mefmo mal. Como vejo ( lhe refpondeo ) 
que he jufta a voiTa refoluçao, nao poiTo 
deixar deconfentir em algum tempo da vof- 
fa aufencia, com tanto que torneis á minha 
companhia ; mas vede que os fucceíTos da 
guerra sáo duvidofos , e talvez que vos feria 
mais conveniente efperar emdefcanço cantar 
a viéforia. Conheço, Senhora, (lhe refpon­
deo Delmetra) que ao melhor me aconíc- 
Ihais ; mas como a acçao he indifférente , e 
contínuo o meu cuidado , permitti que eu 
feja a mefma, que caíligue a minha impa­
ciência, no cafo que os meus olhos váo a 
ver o defengano da minha efperança. Se em 
voíTo filho (lhe difle Almerina ) refplande- 
cem as voífas doutrinas, ide vello ; pois fen­
do compêndio de virtudes , he di^no acré- 
d.or a táo grande faudade. Com eíía ultima 
refoluçao ficou Delmetra confalada, e com 
forças para continuar na affftcncia dos me­
ninos, o que exercitou em quanto nao hou-
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ve embarcação, que a tranfporíaíTe. Domi­
nava de cada vez mais no animo de Al me­
rina , vendo efta quão docemente infundia 
nos poGcos annos o goílo da applicaçao , e 
o defejo de crefcer em virtudes, efciencias, 
vindo a conhecer que não são os.muitos caf« 
tigos os que dão a melhor doutrina aos me­
ninos 5 fc falta quem com prudência no tra­
to familiar lhes infunda fuavemente o que 
lhes convém ; e admirada do que em Del- 
metra obfervava, dizia : Como he pofíivel 
que em huma mulher vil hajão tão iguaes ^ 
como illuftres fentimentos ! Quem lhe difle 
como fe devião haver em tudo os que naf- 
ccm demais antiga origem? Mas já que os 
Deofes poderofos quizerao confiar á minha 
admiração eíle prodígio das fuas obras, não 
ferá razão que eu negue a Delmetra a aflif* 
íencia do filho; que como eílas são as joias 
mais importantes, que fó fe devem guardar 
nos olhos das prudentes mais, eu lha não 
fiei, porque nem das luzes da virtude me 
devo perfuadir , em quanto não as acreditão 
larguiílimas experiencias ; e já as que me dei­
xa querem fegurar-me fenão hum inteiro 
defeanço (pois o não kIcvo ter em materia 
tão importante) ao menos o ailivio de meu 
precifo cuidado, quando torne a fervir-me. 
Delmetra fe aufentou , deixando a todos fau- 
dofos, ainda que na efperança de que tor­

ii na-
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liaria ao ferviço de Almerina pelo muito 
que intereíTava no feu agrado, para o qual 
concorria o admirar tantas virtudes, que erao 
filhas de tão occultos, como preclaros prin­
cípios ; pois fe as acçóes a eftes nao correP 
pondem, renunciao os bem nafcidos em o 
proprio vitupério toda a gloria de feus an­
tigos.

Fím do Terceiro Livro»

AVEN-
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SUMMARIO.

CHegando Ciyménea a Myeenas ^ cÍg^^ 
rou a JdJfa noticia da ínorte de He- 
mirena, ou BeJUno ; e fendo obrigada a 

eonlinnar a viagem j cbegou a Corintbo ^ 
onde acbou Didfanes , qne com o fuppofo 
nome de Hntionor fe /be occuBon ^ nao ob^ 
Jlaníe o conbecella ^ pelo que dbe conta feu^ 
trabalhos.
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MbaRcou Dclinetra em Efpar- 
ta com tao exceiîîvo prazer, 
que elle parecia querer defcu- 
brir-lhe o fegredo pelo que a- 
mava a Belîino ; ecoiuo quan­
do O affeélo foborna com a ef-

perança de allivio, nao le temem os naufrá­
gios , nao a embaraçáráo diftancias, nem a 
demora , que aquella nao poderia ter em 
Mycenas , onde Iiia incorporar-fe com ou­
tras , que tambem tranfportavao apreftos de 
guerra para Corintho. Chegando a Myce­
nas 5 onde nao teve mais demora que dous 
dias, ouvio huma noticia, que pelos finaes 
a perfuadio que Beilino havia acabado em 
hum encontro, ern que diziao forao mortos 
hncoenta foîdados. Trille, e magoada cho­
rava de continuo aquella funeila novidade, 
já fentindo haver deixado a brenha, as fe­
ras, e os montes. Chegârao com boa via­
gem a Coriatho ; e quando defejava não fa­
zer dcfembarque, ciperando voÎtarpara Ef- 
parta na mefma embarcação , foi obrigada a 
faltar em terra , onde nem fe animava a per­
guntar por Beilino, tendo por certo que era 
morto.

Hum venerando ancião, que fobre a 
arêa eílava como obfervando o que fe paf- 
faya naquelle porto, vendo as continuas la­
grimas deDelmetra, chegou a perguntar-lhe

a cau-
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a cauû’ de feu pranto, e a confoîou, fegu- 
rando-lhe fer falfa a noticia que chorava, 
porque tal encontro iiao tinha havido ; e a 
encaminhou a humas camponezas , onde lhe 
darião agazalho ; e que elle mandaria fazer 
diligencia por Bellino , e avifallo , para 
que foíTe fallar-lhe. As camponezas a re­
ceberão com agrado, e repartião com ella 
do pouco que tinhão para fe manterem.

Paífados íinco dias, foi Bellino fallar- 
lhe, a quem com grandiíTimo alvoroço dií- 
fe: Não hecrivei, amado Bellino, aconfo- 
lação, que recebo em ver-te; como he pof- 
íivel que aos meus olhos fe reílitua com vi­
da , o que elles tão de véras chorárão mor­
to ? E são tão novos os meus pezares, que 
ainda que te eftou vendo, tenho na alma 
impreíTa a mágoa da tua morte. E fe as más 
noticias ordinariamente são certas , ainda não 
creio que eftou comtigo. Bellino , que já não 
podia reprimir os impulfos de fua alegria, 
lhe refpondeo com moftras de immenfo pra­
zer, aíFedo, e agradecimento, fendo o feu 
gofto, e alvoroço as teftemunhas do quan­
to he ardente a faudade , que juftamente fe 
imprime nos coraçóes humanos ; e imagi­
nando que algum novo trabalho a encami- 
nhaíTe para alli, lhe pedio o tiraíTe daquel- 
Íe fufto. Já fabes, lhe refpondeo Delmetra, 
que fiquei na grande cafa de Alinerina, que

com
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com muita bondade me amparou , quando 
eu fó a havia bufcado, para que te livraíTe 
daquelle impenfado trabalho , o que fegun- 
do o eíbio era impraticável. Paliado aigum 
tempo , tivemos hum larguillimo difcurfo íò- 
bre a boa educação dos filhos , e me entre­
gou tres , que tinha , determinando defcan- 
çar no meu cuidado. Eu lhe nao refiíU á^ 
quelle 'emprego ; porque ainda que fe falta 
a prudência aos pais , he de nenhum , ou 
mui pouco effeito a diligencia , e vigilante 
cuidado dos bons fervos , Almerina defeja* 
va acertar, e fabía fujeitar a vontade ás re* 
foluções do entendimento. Com grande re­
pugnância ouvia fallar no allivio da minha 
laudade, até que a vencerão as minhas in- 
ífancias, e embarquei fem companhia conhe­
cida , valendo-me do privilegio dos meus 
annos; porque ainda que eftes nao difpen- 
são na modeftia das mulheres, he certo que 
os mordazes não as confíderão arrifcadas $ 
quando o refpeito da ancianidade as defen­
de. Chegámos a Mycenas ; e ouvindo con­
tar de hum encontro, que dizião ter havi­
do , eu meperfuadi por alguns indicies que 
tu havias ficado morto; elamentando nova­
mente o meu defamparo, e tua infelicida­
de 3 rompia em deli rios , pedindo aos Ceos 
que me difpenfaífem de ptdecer, e com ma­
goadas vozes dizia: O’ brenha çompaffiva
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que me efcondias a efte novo genero depe­
nas : Ó feras crueis, para iilo me refpeitou 
a voiTa ferocidade ? Aves innocentes , fon- 

<’ tes cryilalHnas , quem pudéra trocar o trille 
eftado, ailim porque cantais no ameno pra­
do, feílejando o caçador, que vos dá a mor­
te , como porque alimentais, e refrigerais 
aos que gozão a tranquilla foledade dos mon­
tes ; e logo vencendo aquelle primeiro aíTal- 
to , dizia : Mas que indifcreto fentimento he 
efte 5 que me ufurpa a liberdade ? O aífeélo, 
que em mim produzirão as virtudes deBel- 
lino, não he poííivel que me arrafte a tan­
to exceíTo de pezar; a íua vida não foi ef« 
trago das feras, e acabou como os que re- 
nafcem de acçóes de honra, e valor, aos 
quaes a poíleridade refguarda as glorias de 
feus nomes ; nem deve fer ballante aquella 
morte para enfraquecer a minha conftancia. 
Foi á guerra, não vio o triunfo, mas deo 
por elle a vida, que os que morrem na ba­
talha fempre vencem, como viólimas da vi- 
éloria; e poderá fer que fofle melhor aca­
bar a vida; porque para os homens, que 
refpirão com o alento, que lhes infunde o 
illuílre ardor de feus honrados créditos, he 
gloria o acabarem no combate, em que os 
feus íicão vencidos. Mas ai, tornava a dizer 
afflifta, que pouco me confortão as razoes 
do meu allivio ! Como he poííivel que o a- 

mor
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mor Platonico livre deinterelíe, e cheio de 
benevoIencia , me arrafte a hum fentimento 
invencível? Se eu amava as virtudes de Bei- 
lino, como me não alegrão as nôticias , de ’• 
que poíTo inferir o feu eterno defeanço?

Aílim trifte , e confufa paílei os dias 
de minha viagem', e fentindo havelia inten- 
tado 5 já fe me reprefentava agradavel a bre­
nha , que eu havia regado com lagrimas, 
conhecendo o bem, que de todo o mal fe 
pode tirar, e mais vivamente recordava os 
primeiros infortúnios , como origem de tão 
repetidos contratempos , vendo fe podia af* 
iim divertir o rigor da minha mágoa; mas 
erão inúteis as reflexões , porque fempre fenr 
tia mais viva a minha dor, efaudade. -Che* 
guei a defembarcar com igual defconíola- 
ção, hum venerando velho , reparando em 
minhas lagrimas, me perguntou a caufa del­
ias , e me fegurou fer falfa aquella noticia, 
porque não houvera encontro algum. Elle 
me conduzio a efta caía , onde muito me 
obriga a bondade, com que me favorecem. 
Agora dize-me, como tens vivido em terra 
eílranha, e com gentes de diverfos gênios, 
e coílumes , porque em taes circumílancias 
fe exercita a prudência, fe acryfola a virtu­
de, e acredita o entendimento. Defde opri- 
jneirodia, (lhe reípondeo Beilino) que nos 
íeparou q acafo^ e atyrannia do meu cruel
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delHno, atliftindo-te o meu cuidado, quiz 
a providencia que fe me tiraíTe da memória 
tudo o mais, que podia affligir-me, por­
que hum corpo não tivelTe duas penas« O 
tempo não dá lugar a que eu conte meus 
primeiros cuidados, e as aíhicçÓes, que nos 
primeiros dias me negarão toda a alegria, 
e efperança de allivio. O noíTo exercito fé 
acha acampado não muito longe daqui: è 
não tem havido encontros , ou avançadas, 
porque antes de fazermos algum movimen­
to , propoz o inimigo a paz. Hontem fe fal- 
lou na tenda do GeneraHííimo , que deftaca- 
ria hum grande corpo de tropas para as 
fronteiras , onde fe acha o Rei; e que a paz , 
que fe propunha, era injuriofa. Não fci fe 
eu íerei mandado; e como a occaíião me não 
dá tempo para demorar-me comtigo , he pre- 
cifo. (já que os Ceos aihm o querem ) que 
eu vá acudir á obrigação , para que me defti- 
nou a minha cruel fortuna: e roga aosDeo- 
fes, que antes me entreguem ao rigor das 
lanças, que me falte o valor, em que influe 
a honra : e tornarei a ver-te, quando tiver 
licença para demorar-me algum tempo mais 
em tpa companhia.

Com eftas aprefladas palavras fe reti­
rou Bellino, deixando a Delmetra em tan* 
to focego 3 como fe foífe reílitmda a feu pri­
meiro eílado4

Paf-



ÎÏO Aventuras

Paííados alguns dias, veio o veneran­
do velho a viíítalla; e feftejando-fe recipro­
camente, perguntou Delmetra, fe fe ajuRa- 
ria a paz; e lhe refpondeo que não : e en­
tendia que com diíTimulação fe fazia novo 
esforço para irem de aílalto fobre o inimigo. 
Reparava Delmetra na aíFabilidade, e gra­
to eítiío, com que fe explicava ; e eílando- 
Ihe obrigada pela compaixão , que lhe de- 
vêrão as fuas lagrimas, lhe diífe, defejava 
faber a quem devia tão repetidas attençóes. 
Não duvidára dizer-vos quem fou, (lhe re- 
Ipondeo ) fe fe não eftribára a minha confo- 
lação em que me deíconheção as gentes. Eu 
vos conheço; e que são illuítres ... Aqui fe 
adiantou Delmetra aíTuftada , dizendo : Vós 
não podeis conhecer-me, e alguma equivo- 
cação vos engana. Não vos perturbe (tor­
nou a dizer-lhe) que eu faiba a voíTa ori- 
•gem , pois fó digo que conheço fer illuftre 
o voíTo agradecido animo, que efte fempre 
oftenta o mais nobre coração , aííim como 
as acçóes, e o femblante contém a mais bem 
acreditada genealogia. Os Principes em to­
da a parte fe diftinguem, não em a forma­
tura do corpo, nem na efpecial immortali- 
dade da alma ; porque a natureza os organi­
za , e anima iguaes aos outros homens , mas 
íim nas acçóes gencrofas, nas emprezas de 
gloria j em honrarem as gentes, no defejo 

de
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de moftrarem o poder ^ em amarem a julli- 
ça, ampararem os pobres, e lerem exemplo 
de virtudes; e quando le encontra íujeito, 
em quem sao as boas qualidades indepen­
dentes da íiia origem , pela raridade, felhes 
multiplicão os quilates da eíbimaçao. Eu ob- 
fervo em vós o reípeitavel femblante, e pa*» 
lavras de brio igual ao mais bera nafcido 
agrado; e como vejo que são poucas as mu­
lheres, que cabem nas choupanas, fabendo 
guardar a boa ordem de feus coftumes , creio 
que fois illuílrada peia alta fabedoria dos 
Deofes, Não quero ainda aííim dizer«vos nif- 
to, que por eítas vizinhanças coftumem to­
das defprezar o decóro, pois eíle devem ze­
lar tanto as illuílres, como asPaíloras. Não 
ligo o voíTo parecer, (lhe reípondeo Del* 
metra) porque as que nafeem em fuperior 
Jerarquia, devem também nos créditos efpe- 
cificamente diílinguir-fe das de inferior naf- 
cimento ; porque os encargos da nobreza 
mais gravemente lhes reeommendão a hon­
ra , docilidade, e moderação , com o que fe 
fazem diílindas, e pelo que fó lhes he per- 
mittida a vangloria de darem exemplos ás 
inferiores ; pois pela decençia fenhoril, com 
que mais fe negão aos olhos dos homens, 
as advertem de que o veneno, ainda que fe 
disfarce em aíTucar, fempre mata , fe a quan­
tidade não he pouca. Se a culpa, a nature-
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za , e as paixoes sao iguaes, ( llie refpondeo) 
taiîibem deve fer igual a gloria do recato , 
e a pena da indecencia; porque a murmu- 
raçao pública nao coniîdera que haja quem 
polTa difpenfar os preceitos da modeftia a 
nenhuma cafta de mulheres ; ainda que nas 
bem nafcidas hum defcuido he culpa grave, 
e nas humildes huma culpa he fô defcuido, 
porque a boa educação das fenhoras tira o 
iugar á ignorancia, que ás outras defculpa : 
e he tão fublime o decoro , que as humildes 
com elle fe ennobrecem ; e as diftintftas fe 
fazem vis, quando o defprezao : eaffim hu­
mas o devem confervar pelo que arrifcao, 
e outras igualmente pelo que alcançao. Oh 
quanto são inadvertidas as que perdem o al- 
garifmo do preço ineftimavel da modeftia ! 
que não fó tem no odio das gentes o feu 
caftigo, mas o tempo lhes moftra, que os 
mefmos, que eau farão a fua abominavel rui­
na, as efearneeem, vituperão, e defprezão ; 
e quando fe demorao em não conhecer o feu 
enfado, fe explicão com demonftraçôes de 
inteiro aborrecimento, e odio.

Algumas mulheres encontro, que ven- 
do-fe adiantadas em annos, deixão de fer 
comedidas nas palavras : o que fera por en­
tenderem que o rifo dos ouvintes he effeito 
da fua graça; ou porque fe perfuadem que 
a foltura he privilegio da ancianidade, feni
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que advirtão que em quanto os delírios da 
velhice não as defobriga de comedidas, fe 
lhes multiplicão as cauías para a prudência; 
pois não tem a deículpa dos poucos annos, 
que conduz para errar os termos ; ainda que 
eftudar os acertos em tenra idade he mere­
cer cultos , e adiantar eftimaçóes; aííim co­
mo o refpeito, que fe deve aos velhos, he 
divida contrahida entre a falta de experien- 
cia , e o bom exemplo , e documentos, que 
devem dar aos moços.

Também vejo que as moças ou con­
versão demaziadamente, ou em vendo gen­
te , fogem, como fe foíTem animaes de ou­
tra efpecie, fem que haja quem lhes diga, 
que o fugir ou he incivil groiTeria, ou he 
Tentar a curiolidade; e que a muita demora 
em taes converfaçóes ou as faz ter por levia­
nas, ou ociofas ; e que em deixarem de re- 
fponder a quanto fe lhes diz , cabe o melhor 
conceito da diferiçao; porque o muito fal- 
lar ou defeobre toda a capacidade, ou pu­
blica a indiferição , que eftava occulta : e 
que o eítranharem os proprios elogios , e li- 
fonjas com a mudança de cor, lie avivar os 
merecimentos da formofura: e que o abai­
xarem gravemente os olhos , negando-fe á 
attenção dos rendimentos , he conquiílar os 
ânimos, e vencer impérios na veneração das 
gentes. Eílas 3 e outras muitas obrigações,
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ClíC nas donzelbo reíplandecem tanto, quan*^ 
to as desluftra qualquer pequeno deícuido, 
vós melhor que eu as labereis , e tereis ou­
vido que a muitas aqui efquecem. Delmetra 
admirada de ouvir palavras tão cheias de a- 
certo , e defejando que continuaíle odifcur- 
fo , lhe diffe : Sao tao infelices as mulheres , 
que bailando que oshomens íejão bons, el- 
las não baila que o fejao, porque he preci- 
Ib que também o pareçao. Não devem accei- 
tar, por não agradecerem, nem muito fal- 
lar, por íe nao exporem a errar, e porque 
não digão , que a que folga de ouvir, di­
zer, e íe deixar fervir, nao teme, ou não 
conhece o perigo , porque a algumas graças 
coítumão os vizinhos chamar defgraça : e 
como a malicia humana já fe adianta a adi­
vinhar penfamentos, nem na converfaçao, e 
carinho de tratar os parentes deve deixar de 
haver cautela. Oh quanto he feliz a que me­
lhor conhece o muito, que arrifca, eo pou­
co, que elles perdem!

Muitas vezes fuceede que os pais tem 
toda a culpa nas inadvertencias das filhas , 
pela muita delicadeza, e deícuido , com que 
as crião; e são as íuas deidades, em cujos 
femblantes vem a íua tormenta, ou bonan­
ça. A eíla creação fe fegue o multiplicarem- 
íe as loucuras, com o que fe prende a ra­
zão, as paixões tomao forças, os defejos
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não tem medida, nem a vontade tem freio ; 
e como hum raio defpedido vao dó pátrio 
poder para a companhia dos maridos; e fe 
alguma vez concordáo com as fuas vonta­
des, he apoucando-lhes a authoridade, pois 
fe não aíTemelhão as qualidades do Sol coni 
as da Lua, fenão quando o tem eclipfado: 

/pelo que vos ouço eftranhar eftes coftumes , 
creio não ferá efta a vofla patria, e talvez 
que (como eu ) vos trouxeíTem aqui alguns 
contratempos. A minha patria (lhe refpon- 
deo^ he efle excelfo Olympo ; não ha dúvi­
da que eu deixei o meu paiz conftrangido, 
fendo recommendado aos m,ais duros gri­
lhões , nos quaes trabalhava de dia, e fuf- 
pirava de noite pelos que de mim feparou 
o fado adverfo. Os annos , que afíim paíTei, 
não bailarão para fe moderar o pranto, que 
todos os dias confagrava ás fuas memórias, 
que as grandezas, faílo, e eílimaçóes, in- 
feníivelmente perde quem fabe conhecer o 
pouco que durão ; e me coníòlava a conh- 
deração de fer menor o trabalho do pobre 
em bufcar de que viva, que o do rico em 
reparar o que lhe fobra; porque he fó hum 
o que cuida em guardar, e são muitos os 
que pensão em o roubar; e também vendo 
que a riqueza, e authoridade quebrantão o 
juizo; pelo que he maior o trabalho de fuf» 
lentar a loucura nas demazias do luzimento, 

po-
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poder 5 e refpeito, que o que tenho em ha­
ver perdido tudo ; pois as fobras do dinhei* 
ro , e o poder convidao para os vicios ; mas 
os vinculos , que unirao á alma os preceitos 
do coniorcio, ie nem os pode anniquilar a 
Parca, não haverá quem os extinga da lem­
brança.

Delmetra lhe rogou quizeíle continuar 
em contar-lhe feus infortúnios ; e vendo fe- 
melhantes aos feus as difpohçoes daquelles 
trabalhos, lhe perguntou como fe chamava. 
Antionor; (lhe refpondeo ) e nao tenho dif- 
ficuldade em dizer-vos ospafios, que me%n- 
caminhárao a efte lugar.

Depois de haver foffrido impenfados 
contratempos, guardava nos campos os reba­
nhos do Rei Aganymedes, a quem por fa- 
bio me havia oíFerecido Pafo , que fe nao 
animou a tirar-me a vida, conforme havia 
ajuífado com o primeiro, que me vendeo , 
o qual por certas razoes lhe oíferecia gran­
de fomma de dinheiro para executar aquella 
tyrannia. Alli gozava eu da faudavel tran- 
quillidade, que enfinou aos Paítores o que 
guardou os rebanhos de Admeto; quando 
tendo noticia de huns eferavos defconheci- 
dos , que fe achavao naquella vizinhança , 
lembrando-me que podiao fer alguns dos 
meus patricios, para os ir ver, pedi licen­
ça a Aldino, que tinha a incumbência de
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àdminiftrar aquella Aldeia , o qual ina cor> 
cedeo acompanhada de cavilloíbs confelhos. 
Quando á noite me recolhi, fne puzerão em 
huma efcura mafmorra com ordem fua pari 
fe me nao dar alimento algum , dizendo que 
fora avifado de que eu procurava ajuílar conl 
Os meus compatriotas a fua, e minha fuga. 
Mas náo confentindo os Numes neíla falíi* 
dade, quizerão que foíTe o Rei áquella ca­
ía de campo poroccaíiao de montaria, elhe 
lembraíTe que o efcravo, que por Filofofo 
lhe olfcrecérao , alli vivia : pelo que orde­
nou que eu foíTe á fua prefença. Diíferão-^ 
lhe aquelíe delido, que fe me havia impu­
tado ; eftranhou que fe procedeífe com tan­
to rigor, fem fer a prova fufficiente. Logo 
fui folto; mas como foíTe achado nos bran­
cos da morte, n^o tive alento para fallar- 
fhe. Pouco a pouco fui reílituindo-me , por­
que para lances mais trabalhofos merefguar- 
davão os Ceos. Aííim paíTava foíFrendo ul­
trajes, e tyrannias. Huma noite, em que a 
recordação da minha infelicidade reforçava 
o meu tormento, vi que a cafa fe hia en­
chendo defumo. Temiendo algum incêndio, 
fahi daquelle pobre apofento; e reparando 
que de outro , que eílava myílico , fahião 
horrendas lavaredas, chamei gente, para que 
fe apagaíTe; e ouvindo que todos fe magoa- 
jão porAldino, por fer o foge nofeuquar-

I to
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to 5 lembrando-me do quanto he horrorofa 
a vingança , e que podia haver quern ie per- 
fuadiíTe que eu Ihe applicára o fogo, pois 
clle cruelmente me quizera cailigar da cul­
pa 5 que eu nao tinha, fem temer mais a 
morte que os juizos temerários das gentes, 
entrei atrevidamente, rompendo pelas cham- 
mas, a bufcar Aldino: e quizerao os Deo- 
fes 5 ( que fempre coftumao amparar os acer­
tos ) que tomando-o as coftas, tirando-o de 
entre as chammas, fe ouviiTe o eftrondo da 
ruina apenas fahi do perigo. Toda aquella 
familia , que julgava obrar em mim a exaf* 
peração, vendo que eu trazia Aldino, com 
incrível alegria huns me apertavao nos bra­
ços, outros fe melançavao aos pés, outros 
intentavão beijar-me as mãos, e outros bal- 
bucientes com lagrimas degofto nao podiao 
formar palavra. Eu meapplicava emufarde 
alguns fegredos , para o tirar do lethargo, 
em que eftava: o que confegui logo, por­
que fejiie reftituírão cs fentidos; e contou 
que acordara ao primeiro rumor, que eu fi­
zera; e que de huma luz, que deixara jun­
to á porta, pegára o fogo, e fe achára fem 
mais remedio que eíperar a morte, pois já 
não podia refpirar, nem tinha maisfahida, 
que a que via embaraçada com as chammas. 
Voltando para o Rei, que alli fe achava,» 
diffe:

A-
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Agora fou conílrangido a confeíTar“ 

vos 5 Senhor, o que pode a minha malda« 
de. Antionor voíTo efcravo me tirou das mãos 
da morte, rompendo pelas chammas, por 
valer-me a nobreza de íèu animo para maior 
confusão da minha vileza ; e como o remor- 
fo , a divida , e a razão fempre obrigão, 
não poíTo deixar emíilencio o meu delido : 
não me negue ao caftigo a voíTa juftiça ; que 
quando a culpa he conhecida, deve fer tão 
abominável aos eftranhos , quanto horrorofa 
ao que a commette; e fe os Ceos , eavoíTa 
clemencia me confervarem efte alento , que 
refpiro, e a diftancia do perigo ou me af- 
fafte dos bons propoíitos, ou me retire dô 
fer grato ao beneficio, vos peço. Senhor, 
que a voíla grandeza me. fepulte neíTe abyf- 
mo depenas. Aganymedes, defejando faber 
o fim daquelle eftranho cafo, lhe ordenou 
acabaíTe dedizello, o que todos com a maior 
admiração efperavão. Sabei, Senhor, (lhe 
refpondeo) que he tão agigantada a minha 
maldade , quanto são fublimes as virtudes 
de Antionor , porque he fabio , he prudente j 
e he elevada a generoíidade de feu nobre 
peito. Eu fem caufa o fiz reduzir á mafmor-* 
ra , onde vio de perto os feus últimos dias, 
fendo falfo o delido, que Ibeimputoü á mi^ 
nha cavillofa induftria; porque pedindo-me 
licença para ir ver os feus compatriotas , eu 

1 ii lhe
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lhe aconfelhei com a mais vil maldade, que 
fe foíTe 5 e não tornaíTe ao volío ferviço, 
pois era a fuga o unico remedio defua trií- 
te fervidão. A eíla propofta me refpondeo 5 
que nunca faberia fugir quem havia fuílen- 
tado os brazóes detanios vencedores, quan* 
do fe perfuadia que os Ceos o não ordena- 
vão. Tornei a intfar, que como devemos 
morrer pela liberdade, aquelle fugir era ven­
cer. Refpondeo com mais fevero femblan- 
te, que os que temem os Deofes, não fo­
gem aos trabalhos, porque fe a elles os dei- 
tinárão, também ordenarião o feu defcanço. 
Perguntei como nao amava a vida ? e me 
refpondeo : Os homens, como eu , mais de­
vem confervar a honra, que refguardar a vi­
da. A eíles exemplos da mais rara conftan- 
cia inílei, dizendo: Pois como a compai­
xão me obrigou a aconfelhar-te , e a tua 
ingratidão defpreza o que te oífereço, nao 
fera juílo que venhas caufar a minha ruina , 
communicando a outros o que te aconfelhei: 
aííim te advirto que nao tornes a voltar, ou 
te ha de cuftar a vida. Â ifto mais fabio 
me refpondeo : Eu nao devo obrar mal , 
porque tu nao obres peior, pois nem he baí- 
íante a tua fagacidade para diminuir a mi­
nha obrigação : quanto mais , que o que he 
verdadeiramente bom, tarde, ou nunca he 
infamado j e aíTim como regularmente a má
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fama he companheira da má coníciencia, 
fendo tu aqui também acreditado, ninguém 
culpará a tua fidelidade , pois sao incontraí- 
taveis as forças da virtude, e as da boa o* 
piniáo; e como juftamente nos nao deve­
mos fiar de quem nao defender a própria 
honra, e eu refguardo-a mais que a meß- 
ma vida , nao temas que te deftrua , pelo 
que me confiafte. Amm me deixou tra­
çando a fua ruina. Efta he a culpa , de 
que me eftá acçufando Antionor na vida, 
que me deo: e com que chego a pedir que 
mie feja perdoado o efcandalo ; que aos que 
conhecem a fealdade do proprio delido he 
mais horrorofa a vida, que os rigores do caf- 
tígo.

Aquellas 5 e outras muitas palavras, 
quefehaviáo dito, eile as repetio puramen- 
te, e eu nao as digo por me faltar o tem­
po. Todos ouviáo com grande admiração o 
acordo, e lembrança de Aldino, em quem 
os Deofes ( parece que para culto da verda­
de) infpirárão todas as minhas palavras, íe 
acafo o rcmorfo lhas nao tinha prefentes 
na lembrança. O Rei, voltando para mim, 
difte: He verdade o que diz Aldino ? Não 
tenho mais que dizer-vos , lhe refpondi. Pois 
como (me diíTe) arrifcafte a vida por quem 
te havia promettido a morte, e te fazia fuf- 
peito contra a boa íé ? Não fabes que não
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fe deve confcrvar a vida do que lie preju­
dicial ao público ? e que fempre o he o mal 
intencionado? e que a propria vida dévias 
refguardar ainda a pezar da do contrario ? 
e que a ruina do credito he mais feniîvel 
que os golpes da morte ? Nao recea o poder 
dos homens (lhe refpondi) ohomem, que 
fó teme os Deofes; nem obrigão os relguar- 
dos da propria vida , quando as manchas do 
fanguç do contrario tomao as cores da vin* 
ganca : e ao que prejudica o publico fó pó^ 
de caftigar o que tem a incumbência dead* 
xniniílrar a juftiça. As fuas maldades nao me 
defobrigão de valer-Ihe, pela mefma com­
paixão, a que me deve mover, quando de* 
termina vilmente a minha ruina. O credito, 
que me quiz abater a lua falíidade, allas 
reílituido fica pela occaíião de receber a vi* 
da daquelle, a quem havia promettido a 
morte. Quanto mais, Senhor, que o pri­
meiro confelho de Aldino parece filho de 
hum coração fincero ; e o defacerto nafeeo 
do muito, que teme a voíTa ira. Aqui fu* 
riofo Aldino em mais alta voz diíTe: Não 
he aííim o que diz, Senhor, porque fabe 
que os monílruofos partos da inveja me ar­
rebatarão ãquella abominável esfera de def- 
^certos : e para fer, ó Antionor, maior a 
tua vidloria , e bem viíla a minha confusão, 
ftra a minha morte o inftrumento do teu 

tr^
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triunfo. Oh quem rendera já o efpirito nos 
braços do arrependimento! E como opálli- 
do femblante le lhe fazia cadaverico, e os 
olhos fe lhe cubriáo de fangue, a voz era 
tremula, e rouca, não quiz refponder-lhe^ 
e pedi ao Rei o mandaíTe a defcançar; o 
que logo fefez. A efte tempo já agente do 
campo, e parte da familia havião apagado 
o incêndio, que não ateou mais quenaquel- 
íe quarto: nem fe fállava no que havia pa­
decido aquella parte do palacio, porque a 
novidade do que fe havia defcuberto em Al- 
dino, occupava a admiração de todos, pois 
não fó era fervo antigo , mas tido pelo maie 
verdadeiro, e zelofo; fendo que a eíles os 
Deofes os conhecem, e os moílra o tempo. 
O que lhe caufou tanto damno, foi o receio 
de que chegaíTe aos ouvidos do Rei, que 
os companheiros lhe eílranhavão não fer eu 
poílo em melhor occupação, pois davamof- 
íras de fer na verdade fabio, pelo bem que 
inftruia os filhos daquelles rufticos; e que 
fendo offerecido por Filofofo, era odiofo 
o emprego de guardar rebanhos: eílas pon­
derações lhe introduzirão o veneno nas en­
tranhas.

No dia feguinte fui conduzido á pre- 
fença da Mageftade, que me difie: Agora 
fei as virtudes , de que es ornado ; e le que- 
’çs a liberdade, confia-me yerdadeiramente 

quem
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quem es, na certeza de que te faberei tan­
to eílimar, como guardar os teus fegredos. 
Não queirais faber quem fou, (lhe refpon­
di) pois jurei não o revelar já mais; mas 
labei que vos íirvo , Senhor, obediente ao 
meu deftino, que temo aos Deoles, e que 
amo as letras. Eu igualmente me obrigo ao
teu juramentoteu juramento; (me replicou) ecomo tam­
bém me deves fer obediente, nao he razão
que não refpondas ao que te pergunto; e 
■vendo*me com moílras de affliélo , mudando
de pareCer, diíTe : Mas nao o digas*, que 
he vil maldade emprender que fe oftendao 
os Deofes , fem mais caufa que huma curio- 
âdade inútil. Quero que te exercites em dar 
efcola a eítes 5 a quem principiaíles a inf- 
truir; e que o caíligo deAídino feja ao teu 

je maior çaftigo (lhe refpondi)arbitrÎQ.
quereis que fe dê a hum triíle, que correr 
com a tormenta da fua culpa, entregue ao 
conhecimento das gentes, paíTando de eíli- 
maçóes a vituperios ? Pois fabe , ( 
deo) que para fe çonfervar como trofeo da 
tua viAoria, já eu lhe havia perdoado; e 
agora fó quiz tirar mais huma prova da no­
breza de teu coração; e ultimamente te di­
go, que te não dou liberdade , por não ten­
tar o teu retiro, mas que coníideres tella 
em os meus DominioSj, onde te nao faltará

(me refpon-

çouû ajourna.
Com
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Cornelias palavras me deixou conten­
te , e defcontente , pois os defcanços de bem 
vido me tiraváo a efperança aos meus de- 
fejos. Quando quiz recolher-me, conforme 
o coílume, fui conduzido a humas cafas da 
vizinhança, que achei bem ornadas, e com 
criados , que me ferviíTem. A elle tempo 
Delmetra eílava ouvindo com grande ale­
gria aquella repentina mudança da fortuna; 
e como quaíi era chegada a noite, Antio- 
nor 5 fazendo aqui ponto, fe defpedio ; e 
Delmetra lhe rogou quizeífe no dia feguin- 
te continuar a fua hiíloria, já que a havia 
principiado ; pois como ferida de trabalhos 
fe confolava em ouvillo. Antionor fe reti­
rou, promettendo fatisfazella. Delmetra to­
da aquella noite vacillava entre mil confide- 
raçÓes, lembrando-lhe quanto aquelle grato 
modo de fallar era femelhante ao de feu 
querido Diófanes, que havia quatorze annos 
perdera. Também lhe occorria o ver-lhe 
hum final pardo na barba femelhante ahum, 
que tinha o fufpirado conforte; mas eftas 
confideraçóes defperfuadia o reparar que ti­
nha a cabeça, e o roílo cheio de cicatrizes , 
era totalmente falto de dentes, e tinha mui­
to avermelhada a cor, e diverfa da de Dió­
fanes ; e náo fe perfuadia que tanta mudan­
ça, e eílrago pudeílem obrarmos trabalhos, 
e o tempo. No dia feguinte fahio a efperal-
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Io antes de manha, gaitando aquellas horas 
nas mefmas confideraçóes, em que havia paß’ 
fado a noite; eainda que a fontezinha com 
feus rifos cryítallinos, e aquellas agradaveis 
reprefentaçoes a convidavão para alegrar-fe. 
como defconfiava da fortuna , fe perfuadiá 
que tudo era allivio imaginado 5 para fentir 
novamente os rigores da faudade: e affim 
tudo 5 quanto havia reparado , lhe tornava 
a parecer pelo contrario; e cheia de nova 
triíteza adormeceo cncoítada fobre huma pe­
dra da mefuia fonte.

Chegando Antionor, e vendo quedef- 
cançaya ., nao a quiz defpertar , para com 
mais individuaçao examinar o que lhe havia 
parecido emDeimetra; e conhecendo fer fua 
perdida Clymenea, com immenfas lagrimas 
de prazer explicava mudamente feu defme- 
dido contentamento, como frafe mais dif- 
creta dos que na verdade fe amao; e affim 
immovel, por lhe nao ufurpar o defcanço, 
parecia dizer-lhe: Adorada conforte, fe os 
Deofes benignos me confiao a incomparável 
coníolaçao de ver-te, como prêmio da ve­
neração 5 que confagro ás tuas virtudes , per- 
mitta-me o teu amor que eu me negue ao 
teu coríhecimento , porque nao vejao os teus 
olhos os golpes , a que eítá aqui etpoíta a 
minha vida, fe acafo as ruinas, que tem 
obrado em mim o tempo te não cem dei­

xa-
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xado ver quem fou: e já para acabar con- 
folado, não me falta mais, que ver huma 
fó parte da minha pena em a filha, que em 
ti adoro ; e como a diminuição, que rinha 
na viífa 3 o obrigou a ajoelhar para melhor 
a ver, quando foi a erguer-fe, tocando na 
pedra, a que eílava eneoftada , a defpertou; 
e cheia de alegria , depois de agradecer-lhe 
a attenção , e repetido allivio , lhe pedio qui- 
zeíTe continuar a contar a fua hiftoria, pois 
defejava com aníia íaber fe continuara a ex­
perimentar profperidades, quem tanto as ha­
via merecido nas adveríidades; e tornando- 
fe-lhe a excitar as efpecies da femelhança: 
Não fei, (diífe) ófabio Antionor, que oc- 
culto deítino, ou fympathia me inâue o a- 
mar-te, e me não occorre mais caufa , que 
as femelhanças , que em ti obfervo , pois são 
de fogeito, que poífuio o meu coração. E 
como vos affaíhíles de quem tantoamaveis ? 
(lhe perguntou Antionor) Porque da mi­
nha cruel forte (lhe refpondeo) fez entre 
nós o fado igual partilha; pois o laço, que 
fó podia defatar a fria mão de Atropos, 
quebrou a tyrannia dos homens. Ah monf* 
tros de crueldade, que não fabem que he 
a morte menos dura , que feparar a huma 
infeliz daquelle, que lhe deftinou a forte ! 
A eílas palavras acompanhavão correntes de 
lagrimas, que erao novas prizóes para o co­

ra-
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raçao de Antionor, com as quaes fe fentia 
desfalecido, para fe Ihe nao dar a conhe­
cer ; e quando hia quaii a declarar-fe , fe re­
primia , dizendo: Se eu, Senhora, não te­
nho palavras para conciliar a voíTa alegria, 
ao menos mereça a voíTa conformidade, e 
confolação a femelhança, que em mim achaf­
ies ; e fupponde que fou o mefmo, que o 
que Iie origem de tantas lagrimas, em de- 
íejar que fe modere o rigor da voífa pena 
para gloria dos Deofes, merecimento voflb, 
e jufta vaidade minha. Ouvi meus trabalhos , 
Í>orque os alheios conciliao forças para to- 
erar os proprios.

Já hontem ouviíles, como de fervir 
paíTei a fer fervido , e que com aquelles cam- 
ponezes eítive íinco annos bem aíliífido , c 
eftimado ; e lembrando-me daquella fabedo- 
ria, que eníinára aos rufticos a terem cuida­
do na agricultura , que defprezavao por pre­
guiça , e ignorância ; e que Apollo inftruí- 
ra outros a gozarem mais docemente do fo- 
cego, e fertilidade de feus campos; eu os 
fazia colher os frutos, com que a terra en­
xuga o fuor dos lavradores , e aproveitar as 
flores da melhor Primavera nos annos, que 
os ajudão para recolherem com que paííem 
no Inverno de fuas velhices; e como no mef­
mo trabalho guardavao a boa ordem , e pro- 
porçóes, erão eítas agradaveis á viíta, fer- 

vin-
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vindo-fe dos deliciofos rios, e fontes, com 
o que parecia haver alii acabado o ruftico, 
e que aquella montanha fe transformára em 
deliciofos jardins. Os lavradores, vendo-fe 
abundantes, efperavao no campo que os a- 
legraife a Aurora, promettendodhes o dia: 
aihm cantavao alegres no trabalho, que os 
defcançava, e cubriao os montes com feus 
rebanhos.

Tambem os admittia a fazerem offer- 
tas aos Deofes, e Ihes proteilarem nas vi- 
(ifimas a candidez de feus corações. Orde» 
nei aue em dias determinados tiveíTem feus 
jogos, e danças palloris; porque o mode­
rado, e público divertimento faz que fenao 
aborreça a fadiga quotidiana; pois fe aos 
moços applicados não fe permittirem diver­
timentos públicos 5 os buicaráõ particulares , 
talvez com efcandalo; porque nao he polTi- 
vel que todo o tempo fe gaíle em eftudos, 
c acções heroicas: quanto mais que eílas 
mefmas fe aprendem nas illuílres , que fe re- 
prefentão« E nao tem o perigo (lhe pergun­
tou Delmetra) de tambem aprenderem o 
perniciofo neíles divertimentos ? Nao, (lhe 
reípondeo Antionor) porque os lances de 
amor a natureza os eníina ; e os de fidelida­
de , conílancia de animo, honra, valor, c 
temor dos Deofes afíim fe infundem no ani­
mo da plebe , como me moílrou a experieris 

cia 3
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cia, pois não haviao odios, murmuraçoes, nem 
ociofos , porque fuavemente os havia feito 
applicar a exercícios de que fe utilizavao; 
e lhes confentia divertimentos, em que tam­
bém fe inílruião no que lhes convinha: e 
aííim faltava o tempo aos mordazes, e não 
havião ociofos, que eílabeleceíTem a efcola 
dos vicios.

Os meninos , em que eu obfervava ha­
bilidade , também fe applicavao a eftudos , 
tirando huma grande parte do tempo ás fuas 
travefliiras; e os outros hiao com feus pais 
dar principio a defconhecer a preguiça. Af- 
íim ine confervava fem mais trabalho, que 
as penofas recordações de meus primeiros 
infortúnios , quando me chegou hum ayifo 
para ir á prefença de Anfiaráo , que me or­
denou o acompanhaíTe para a Corte , ao que 
muito reíifti, mas fem eífeito , e não tive 
mais remedio, que deixar a flauta aos Paf- 
tores; e depois de difpôr a alguns , chamei 
a todos, e lhes diíTe: Já fabeis , ó mil ve­
zes ditoíbs, que eftais gozando as flores, e 
colhendo os frutos defta amavel foíedade, 
que fois mimofos dos Deofes, pois vos li- 
vrão dos tumultos das Cortes, onde huns fe 
aiimentão domai de outros, eque eu vivia 
em focego , e vás experimentaveis a fertilida­
de , com que as terras , fem defeançarem to­
do o anno, repartião comvoíco os feus de-
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liciofos tiUtos 5 que trabalhaveis para lhos 
mereceres. Já tem iido tao grande o meu 
defcanço , que fou obrigado a deixar-vos, 
ó diroios Paítores 5 que em paz, e alegria 
ouvis repetir ao éco as voíTas fonoras vozes : 
Oh quanto he feliz o povo, que he fujeito 
a Senhor fabio, pois bufca todos os meios 
para lhes confervar a fua felicidade, e aman­
do a cauía dobem, que logra, comedeíop- 
primido o fruto de feus trabalhos, aíTim , co­
mo o Rei, que defpreza o amor dos vaíTal- 
los , tem mais que temer na falta deíle, que 
os fubditos no poder; e lembrando-me da- 
quelles vinculos da natureza, que intentára 
deftruir a crueldade das gentes, dizia mais 
triíle: Ai de mim, que nem cheguei a lo­
grar inteiramente efte amavel focego, pois 
já entro a penfar em maximas de governo; 
mas fe nos trabalhos nafee da conformida­
de o merecimento, os Deofes fempre juílos 
me háo de reftituir á minha primeira faici- 
dade. Bem vedes como entre vós acabou o 
ruítico, e eílais coftumados a obedecer, a 
trabalhar, e a amar a applicaçao : confervai- 
vos com fidelidade , defíntereíTe, defeio de 
honra, e temor dos Numes: diverti-vos in- 
nocentemente fobre a verde relva á fombra 
dos deliciofos arvoredos ; e quando coroa­
dos de flores feftejares a Ceres, e a Diana, 
lhes fareis a melhor oífrenda,. em lhes leva­

res?
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res os coraçoes defpidos de affedl'os nocivos ^ 
e conhecereis quão doces j e luaves são el^ 
tes innocentes prazeres: não cancels de cul­
tivar as terras, e confervai a iingeleza, pa­
ra gozares felizmente a formofura de que 
eílão odornados eiles campos. Com recipro­
cas lagrimas me apartei trifle, affiido, e 
faudofo. Tanto que cheguei á Corte, fui 
levado á prefença deAnfiaráo, que conide- 
tnonílra0es de urbanidade me recebeo.

São eílimaveis , ó fabio Antionor, ( me 
diíFe ) as tuas prendas, e direcções, que ex- 
perimentando-fe nos bem morigerados coílu- 
mes dos ruíHcos, e nos campos fertilizados 
com a tua ailiílencia, e prudentes reflexões 
foi juílo que fe puzeíTe de parte a conve­
nienda daquelles, a quem com mais vonta­
de acompanhavas; porque he razão, que 
prevaleção os intereíTes do público aos do 
particular 5 e aos do particular também os 
do Soberano ; já as camponezas fabem co­
mo devem fazer facrificios ao decoro 5 já a 
agricultura experimenta os benefícios da na­
tural Filofofía, ficão remediados os produ- 
dos da ociofidade, e entre aquelies campo- 
nezes bem eílabelecidas as tuas doutrinas;

U e as tuas maxi

que os documentos, que fe ouvem com af- 
fedo, são leis, que já mais fe virão que­
brantar: he tempo, para qu.
pias, que eftivcrâo tão defconheddasi 5 ve­

nha O
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flhão a ter exercício entre a eítimaçao das gen* 
tes. Bem fabes que as fciencias são o prê­
mio de 11 mefmas 5 como bens, que o tem­
po refpeita; mas eu me lembrarei fempre, 
que os merecimentos fó os exalta quem vê 
bem as íuas luzes , aos quaes tanto ama a vir­
tude , como teme a maldade. Sinto, Senhor, 
(lherefpondi) que vos deíTem de mim hu- 
ma idea, que eu nao laberei defempenhar; 
e como feja tao arrifcado o perto do Sobe­
rano 5 quanto defconhecida a felicidade do 
ruíbco focego, íem que feja o meu intento 
negar-me ao voílb ferviço, vos peço que 
me efcufeis ás eftimaçóes da Corte. Não 
dando ouvidos a ifto, principiou a fazer-me 
muitas perguntas com fubtileza , e enge­
nho.

Em go fofos difcurfos fe paíTáráo os pri­
meiros dias, e entre outras muitas pergun­
tas, me diíTe, queria faber qual fora o pri­
meiro Rei ? E depois de lhe haver refpon- 
dido , continuei, dizendo: Conforme a va­
riedade de nações, coílumavao nomear os 
póvos aos feus Principes, os Argivos lhes 
chamavão Reis , os Bythinios Ptolomeos , os 
Egypcios Faraós, e os Siculos Tyrannos, 
e aílim as mais nações; mas he certo ferem 
mortos os que forão, e que morreráõ os que 
vierem, porque a morte tanto refpeita o a- 
rado no campo, como o throno emPalacio.

K No
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No principio do Mundo ao íuáo Governa­
dor chainavão tyranno , e ao bom chamavao 
Rei: daqui vereis, Senhor, como elle no- 
ine de Rei eftá confagrado a peíibas, que 
são uteis ao bem piiblico ; os Romanos , que 
trabalhão para fenhorearem o Mundo , fa­
zem Reis para os regerem, e Capitães para 
os defenderem. Entre os Gregos, Ferfas, 
Aííyrios , Medos, Troyanos , Paicítinos, 
Parthos , e Egypcios houverão Principes mui­
to iÍluílres; e eíles não punhão a fu a glo­
ria em titulos , mas fim nas acçóes heroicas. 
Já que me tens dito o principio dos Reis, 
( me diíle ) quero ouvir-te, como devem con» 
fervar, e reger o feu Reino , e qual he o 
mais gloriofo Império ? O mais glorioío 
(lhe refpondi ) he o que os Principes alcan- 
ção , conquiftando juftamente ; e contra o 
Real decoro o que com fem-razóes poíTuem , 
affim como lhes he injuriofo largar a paci­
fica pofle , quando as razoes nao são con­
vincentes ; pelo que he muito precifo fazer 
applicação na arte de reinar, por não dila­
tar com os dominios o pezo dos encargos, 
ou os não augmentai', largando com def­
enido o abrigo dos vaíTallos ; porque fé os 
Principados tyrannicos fe alcançao por for­
ça, e corn as armas fefuílentão; os que são 
fcem poíTuidos com a razão fe fuílentao, e 
corn os póvos fe defendem. São tão pezadas
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as obrigações dos Soberanos, que ainda que 
tenhão o valor de Aquilies, a riqueza de 
Creio 5 a prudência de Píatao, e a conílan» 
cia de Catão, fe a eftas virtudes faltarem 
outras de que também fe alimenta o bom 
nome entre feus fubditos, lhes fará mais 
guerra a inveja, que fe não defenida em 
procurar os defenidos dos que tem virtu« 
des.

Não repugna á prudência, mas a a« 
credita a bondade do Rei, que communica 
as coufas arduas a feus fieis, e fabios fami*» 
liares j porém de forte j que labendo-fe que 
os ouve , não fe entenda que o governão í 
aílim como lie precifo ouvir aos vaífallos, e 
não os tratar com defabrimento ; porque não 
coníiíle a Mageftade na afpereza de tratar 
âs gentes, pois em quanto não são defpa« 
chados, não he juílo que vivão queixofos , 
e porque o Soberano fe faz amavel pela bon­
dade, e não pela authoridade*’Também he 
precifo refledir que a demaziada foltura tem 
arruinado muitas Republicas • pois nunca os 
Gregos, osEpirotas, e outras nações pudé- 
rão fujeitar as que aílblou, e perdeo a mui­
ta liberdade, porque eíla não carece de me­
nos prudência para confervar-fe, que de va­
lor para fe ganhar. Nas Republicas mais 
bons infamão , e mais furtos fazem dous ho­
mens livres, que duzentos fujeitos. Não ha

K ii ri-
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riqueza na vida humana, que feiguale áli­
berdade ; nem ha também coufa mais peri- 
gofa, fe não a fabem mediar Eíla fim fe 
deve ganhar, comprar, procurar, amparar, 
e defender; mas he precifo que fó fe con- 
fmta ufar delia, não como convida a von­
tade., fim como permitie a razão, porque 
fenão perca cm poucos dias pelo muito ufo , 
podendo confervalla a moderação em toda 
a vida. A liberdade de Falaris perturbou os 
Gregos, e a de Catilina efeandalizou os Ro­
manos. Muitos são os que deixão de fazer 
mal, porque não podem, e poucos porque 
não querem. Com eílas, e outras femelhan- 
tes ponderações determinava acabar o meu 
difeurfo; mas como Anfiaráo me ouvia gof- 
tofo, ordenou que continuaíTe a difeorrer 
fobre como fe devia haver o Rei amavel, 
e os coílumes , que mais prejuizo fazem ás 
Republicas. As defpezas demaziadas , (lhe 
refpondi ) e *as praças guarnecidas de vaga­
bundos. O que não devem confentir os So­
beranos , porque hão de dar conta aos Deo- 
fes immovtaes dos coílumes, e bens das fuas 
Republicas, não como fenhores, mas como 
tutores : e aíTim devem caíligar aos que mal 
obrão , e premiar aos que bem fervem ; por­
que ainda que não forão companheiros dos 
vaíTallos nas culpas, o ferão nas penas. A 
perpétua eftabilidade de hum Reino fó cof- 

tu-
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tunia confervar a reda diitributiva de prê­
mios , e de caftigos ; porque aíÍiin como ef- 
tes são remoras da maldade , coftumao a- 
quelles obrigar as vontades, e conciliar a- 
mor, animando para as heroicidades ; e ein 
fe premearem os merecimentos, fe publicao 
leis para crear benerneritos ; e caftigando 
hum réo, fe poe o mais forte padrão, pa­
ra que ninguém o feja; aiîîm como ao So­
berano tanto devem amar os bons , como te­
mer os mãos, fazendo que fe não perfiga a 
humildade, e que a ambição , e vingança 
acabem logo nofupplicio, com o que os fa­
vorecidos da fortuna conhecerão que eíla não 
he fegura, não a afiançando boas obras; e 
aos que injuftamente perfeguir a defgraça, 
animará alguma juíla efperança ; e como he . 
precifo mais animo para vencer os vicios, 
que valor para accommetter os exercitos, o 
Rei, que não for cafto, he precifo que fe­
ja cauto, para não dar efcandalo aos vaíTal- 
ios, com o que augmentárão as glorias de 
feus nomes Alexandre, Marco Aurelio, Sci- 
pião, e outros varões admiráveis. Também 
me lembro, que aconfelhava Platão aos A- 
thenienfes, que elegeíTem Governadores , que 
foífem juftos, conftantes, verdadeiros, pru­
dentes, e generofos , porque os grandes Se­
nhores são temidos pelo poder, e amados , 

dar: pois he certo que os não feguem 
tan-
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tantos pelo que devem, quantos pelo que 
cfperao, aílim como o bom exemplo, e as 
grandezas igualmente recoramendão aos vaí^ 
íalios, que os íirvão de boa vontade.

Hum dos trabalhos dos que governão 
a Republica he o ajuizarem-lhes o que pen­
são, e repararem-lhes em tudo o que fazem : 
os Athenienfes reparavao em Simonides ^ 
que fallava muito alto, e não fe ie'mbravão, 
que vencera a batalha Marathonia: os La» 
cedemonios , queLycurgo nao andava direi­
to, elhes efquecia que reformara o feu Rei­
no: os Romanos, que Scipiao dormia ron­
cando, e não fazião memória de que ven­
cera Çarthago; porque os homens , que vi­
vem fèm emprego , nem occupaçao , nao fa- 

. bem conhecer o que os feus Soberanos he­
roicamente emprendem , porque fó os def­
enidos conhece’k Vós bem fabeis , Senhor, 
que deveis eleger vafíallos para os empre­
gos conforme feus talentos, porque o fu pre­
mo governo fó confifte em governar os que 
governão, e efcolher os que tenhao verda­
deira idea de governo, que fejao fabios, e 
bem morigerados, porque tenhais nelles inf» 
trumentos hábeis para effeituarem os vofíbs 
•defígnios, recommendando-lhes fempre que 
reparem, que dos pequenos receios alguma 
vez nafeem os maiores acertos; e como fa­
beis Q reftrido 5 parece elcuíado que eu o
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repita , íabendo que nem fempre he a ver­
dade bemacceifa. A ifto me refpondeo com 
enfado: Para ufares da licença, que te dou ^ 
e obedeceres ao que ordeno, não he preci- 
fo que apures o meu foffrimenro. Continua­
rei , Senhor , em dizer-vos a verdade do que 
alcanço, (lhe refpondi) porque nos vaftalr 
los de honra ainda depois de mortos devem 
as memórias de feus nomes refponder fem­
pre as verdades.

Os melhores Reis nao são os que me­
lhor difeorrem , mas íim os que trazem no 
coracão eferita a Lei , fendo as fuas obras 
a melhor pratica damefmaLei; aftim como 
não devem permittir as regalias de valido 
aos fogeitos , a quem inhabilitou onafeimen- 
to, fe efte fe não ennobreceo com as ícien- 
cias, porque ordinariamente nao são creados 
com horror á mentira , e eftando fóra dos 
encargos da nobreza mentem fem receio, e 
aftim deftroem os honrados, e de toda a for­
te que podem, fazem mal aos bons; e por­
que poucas vezes deixa deferfoberbo o que 
chega a hum auge de fortuna , que não ef- 
pera , nem merece; eftes por mais incapa­
zes dão ideas de governo, como as podem 
dar os que ignorão as Leis, que sao as que 
coftumão governar ; e como precifamente vos 
haveis de fervir de homens , não vos cíque- 
54 que eftes quaft fempre'sao enganofos: e 

ve-
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vede 5 Senhor, que os Deofes vos não fízerão 
Rei com outro fim mais, que para ferdes pai 
defte povo, a quem deveis dar o tempo com 
amor; que o que mais facrifica o feu goílo 
ao bem público , he o que he mais digno 
de reinar, tendo mais confiança nas fuas o- 
bras , que nas luas palavras , porque eílas 
aílúftão, e as obras animao, pois he o bom 
exemplo o aue melhor excita o cxercicio das 
virtudes, e mais ieveramente reprehende os 
vicios ; o que com inteireza fó póde fazer 
quem nao dá caufa aos reparos. Oli quanto 
he feliz o Rei, que triunfa dos vicios, pa­
ra queconvidão os defeanços , porque todos 
o amão, e fervem de boa vontade 1 e fe al­
guma vez erra , nao o eftranhao, como cul­
pa , porque o vem, como defeuido. Já mais 
íe vio acertar (diíTe Anfíaráo) quem fe nao 
aconfelha com a fumma razão , que nos inf» 
pira oâ acertos, e nos enfina a ufar do en­
tendimento : eu não tinha refledido em feus 
admiráveis eífeitos, agora o conheço, ven­
do refplandecer a verdade no que me has 
dito ; e ordeno que te informes do que ha 
no meu Reino, porque fó quero que fecon- 
ferve no antigo eftado o que for conve­
niente.

Com eílas palavras me deixou cheio 
de fuílo pelo que me encarregava; e como 
para dúvidas 3 ou recurfos affiin me negou 

to«
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todos os meios, me recolhi ao meu apofento 
íriíle , afíliôo , e perturbado, pois devia con- 
defcender com a fua vontade em huma em«
preza tao ardua , como digna de receio. No 
dia Ícguiíite fahi com diffimulaçao a infor­
mar-me do que diziao os pobres , e como 
vivião os ricos , e os que adminiílravao a 
juíHça: depois de haver concluido efta dili-
gencia , procurei inftruir-me nos livros , e

e lhe dif”

Leis do Reino. Paífado todo o tempo, que 
me foi precifo para averiguação tac impor­
tante, fui á prefença de Anfíaráo 
fe : Sabei, Senhor , que o voílo Reino , que 
ha pouco mais de très annos , que gover­
nais , fe acha reduzido a hum eftaco mife-
ravel ; não ha nelie caminho algum , que 
fegurofeja; não ha lugar privilegiado, nem 
quem queira cultivar os campos; o commer­
cio eftá arruinado , porque fe lhe quebran- 
tão os privilégios 5 e não ha verdade ; os 
que admittis no voílo agrado fervem-fe da 
voila authoridade, arruinando os creditos, 
e corrompendo as voffas Leis ç acudi ás ba­
lanças dajuíliça, fazei mercês aosnaturaes, 
mandai que não faia para fora a voíTa moe­
da , alliviai os tributos, e não deis credito 
ás vozes da vileza ignorante. Se tens coníí- 
derado (me diíle Anfíaráo) os meios para 
evitar os damnos , quero ouvillos. He cerro , 
penhor3 (lhe refpondi) que não fó nafee o

Rei
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Rei para defender os feus domínios com a 
lança , mas tambem para governar os feus 
vaifallos com prudência ; não fó para def« 
truir inimigos, como tambem para extirpar 
vicios ; e não fó para ir á guerra , como 
tambem para reiiftir na Republica, manten­
do em boa ordem a juilica: e aifim mandai 
guardarinviolavelmente as voifas Leis fobre 
os pleitos civis, e nos criminaes que fe mo­
derem; porque as feveras, e rigorofas fe fi- 
zerao mais para terror, que para fe execu­
tarem fempre , pois que os juftos Deofes 
tnais nos remunerão fervicos, que caftigao 
delidbos. Não coniintais que frvao as occu- 
pacoes’ homens ambiciofos, pois nao ha na 
Republica animal mais perniciofo , que o 
que a ferve com a ambição de fe Ihes com­
prarem as dependendas. Tambem deveis 
cuidar em que fó fedem os cargos da jufti- 
ça a homens doutos , e de conhecida pru­
dência ; porque os que principiao a exerci­
tar as letras, fó tem a fciencia nos lablos, 
e antes que acertem , perfurbão a Republi­
ca ; porque fabendo o que dizem os livros ,, 
e não o que enlina a experienda , ferão bons 
para advogar, porém não para julgar. Os 
Juizes, de quem fe deve fiar a Republica, 
devem fer redos no que fentenceão , com- 
paffivos no que mandão, honeflos no viver, 
loífridos nas injurias, e comedidos nas pa-
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lavras. Entre os Romanos fó podem fervír 
de Cenfores os que pafsao de quarenta an- 
nos, e são caiados, tidos porhoneílos, me­
dianamente ricos , e experimentados em ou­
tros officios da Republica , porque a arte de 
governar fe acha com a prudência , fe de­
fende com a fciencia , e com a experiencia 
fe conferva : não fó devem ferfabios osMi- 
niftros, como também nobres; porque âffim 
como augmenta á fciencia o luftre da nobre­
za , também he efmalte da nobreza a fcien­
cia, que a acompanha. Para haverem bons 
foldados na guerra, bafta que os homens fe- 
jão valerofos ; mas para governar, e admi- 
niftrar bem a Republica, lie precifo que te- 
nhão fabedoria , nobreza , e prudência, por­
que efta virtude fabe difcernir entre o cla­
ro, e o efcuro, entre o nocivo, e o util, 
o que fe deve appetecer, oudefprezar; e he 
tão propria virtude do Soberano , quanto 
precifa no que reger a juftiça, affim como 
he da nobreza hum grande cifeito o vencer 
as paixões próprias, A primeira claíTe de no­
bres creou Thefeo em Athenas, e lhes deo 
as maximas de bizarrias, a que a nobreza 
excita ; e o que fe efquece de executallas 
tanto fedefmente de nobre, como defmere- 
ce afua claífe, que não coníifte fó nas pre­
claras profapias, pois o defcançar na anti­
ga origem , vivendo entre os vapores dos 

vi-
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vicios 5 he offufcar as glorias dos antigos; 
e para empregos de alta ponderação , os que 
fazem vida com as maldades , ainda que fe- 
jao filhos de Jupiter, fe devem reputar por 
indignos ; porque a nobreza, que não de- 
vlina , he coftumada a dar o melhor lugar 
a'razão , fendo obrigada a executar o mais 
futííime que a illuftra. Radamante , e Mi­
nos foráo tidos por dignos defempenhos do 
Ceo pelas acções , com que glorificárão a 
nobreza ; mas para fe gozarem feus privilé­
gios , he precifo que com as obras fe mere­
ça o illuftre efplendor da fidalguia. Não he 
regra geral, que todos os mecânicos fe en- 
foberbeção com os grandes augmentes, mas 
GS bem nafcidos são mais hábeis para taes 
empregos ; muitas coufas fe devem levar corn 
o rigor, que pede a juftiça , (como já dif- 
fe ) e em outras fe devem moderar as leis , pa­
ra o que lie precifo que o Juiz feja fabio 
para determinar com acerto, e nobre para 
moderar o rigor do Direito. Muitos varões 
illuítres primeiro fervírão as Républicas , 
adminiítrando juftiça , que empunharão os 
Sceptros , diftribuindo thefouros, pois fe não 
devem prover aspeíToas de officios, mas os 
oífiçios depeípoas. Os Soberanos podem dar 
riquezas, mas não a vara dajuftiça, que fó 
fe deve entregar a quem mais a merece. Se 
©sjurifeo úíos forem ignorantes ^ como po-
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derão julgar os voíTos vafiallos ? Mas pode­
rão fer íabios, ambiciofos, e mal intencio­
nados , (diíle Anfíaráo.) Se forem apaixo­
nados ( lhe refpondi ) em arruinar os inimi­
gos, ou favorecer os amigos contra juíliça, 
fera conjuração de mãos, e não confedera­
ção de bons, como devem fer; e fe os er­
ros nafcerein da fua má intenção , fó elles 
ferão culpados ; mas fe errarem por igno­
rantes , ou dementes, não ferá fó fua a cul­
pa. Havendo muitos fabios, não fe confen- 
tiráõ nas occupaçóes os que forem mal in­
tencionados , o que fe não póde executar, 
quando faltão , ou sao poucos, porque he 
neceiTario foffrellos á cuíla do povo , pois 
ha occaíióes , em que fe fazem precifos; e 
como todas as leis humanas eílão fundadas 
mais fobre a razão , que fobre opiniões, 
muitas vezes mais acertará oruítico do cam­
po , que alguns graduados noseftudos; pois 
ha cafos, em que mais fe devem governar 
pelo que a verdade lhes eníina , que pelo 
que as leis determinão ; para o que são pre- 
cifas as circumílancias, que vos hei ponde­
rado , e que eftas fejão regidas pelo temor 
dos juílos Deofes , para que fação viva re­
flexão , em que fó tem lugar o defobedecer 
ao Rei unicamente, para cumprir com s mais 
alta lei, e faltar ás leis, fó p^r obedecer ao

. i;c-;»>?Uas, c’ ’’ eUe anima ^ e ainda que
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ordinariamente , quando o Rei lie jufto no 
que emprende , são os vaíTalios reclos. no 
que julgão , fempre he precifo que lhes deis 
ordenados 5 com que íuftentem orefpeito, e 
efplendor dos feus lugares.

Se quizerdes, Senhor, confervar a poí- 
fe de diílribuir riquezas, reger Eftados, e 
animar o Sceptro , deveis acudir ao vofTo 
Reino, mandando como Soberano, e não 
izento de ouvir os voíTos vaíTalios , e ver 
algumas vezes as provas dafua juftiça ; por­
que não confiíle^ a grandeza da Mageílade 
em os ter com a maior fubmifsão aos feus 
pés, mas íim no vigilante cuidado de mui­
to bem os governar, porque fó os tyrannos 
procurão fer temidos, e o melhor Rei tam­
bém deve querer fer amado, vendo o mui­
to que tem , e quanto deve dar ás obriga­
ções de feu officio , tendo o maior prazer 
em foccorrer a pobreza, fazer amar as vir­
tudes , e conhecer os homens aíluros, eava- 

• ros, que o rodeão , pois que aos feus enga­
nos eftão fujcitos os mais fabios Monarcas 5 
e como não baila para operar nos ânimos 
das gentes a authoridade Regia , e fubmif­
são dos vaíTalios, he precifo fenhorear fua- 
vemente as vontades, para que os homens 
conheção a grande vantagem, que levão os 
que melhor fervem.

Os homens grandes nas fciençias fe fa­
zem
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tem com regalias, izençóes, e boa renda. 
Se os meílres nao tiverem grandes augmen- 
íos , eíHmações, riquezas, e privilégios, co­
mo haverão moços, que gaftem os melho­
res annos de íuas vidas em conrinuos eílu- 
dos, fe para tanto trabalho os nao fobor- 
narem grandes efperanças ?

Também confeguireis facilmente ha­
verem muitos peritos nas artes, e em todos 
os empregos mecânicos, fazendo-lhes maio­
res conveniências , que os mais Principes; 
e os que ou morrerem em voíTo ferviço, ou 
chegarem a hum cerro número de annos, 
vão a defeançar com baftante, de que man- 
íenhão fuas famiiias , e com augmenros á pro­
porção defuas occupaçóes; e determinando 
prêmios , e regalias para os que chegarem 
a huin certo auge de perfeição em íèus of- 
íicios , todos fehão deefmerar para os me­
recerem , e defde o berço eníinaráó os fí- 
lhos a leguirem os paflos , em que vao al­
cançar a fua felicidade; e a outros trará a 
fama de Reinos eftranhos , vindo bufcar os 
augmentos , e eílabelecimento , que tiverão 
os primeiros, que lhefervírão de eftimulo, 
e os difcipulos appiicaráò todo o cuidado, 
por chegarem ao eíbado de feus Meílres.

Ordenai que fe caftiguem os falidos , 
como réos de temeridade ; e que ninguém 
poífa commerciar^ arrifcando bens alheios/

nem
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nem mais que ametade dos proprios ; por* 
que o meio para ter muito he nao querer 
demaziado. Ajudai o augmento dos vaíTal- 
los 5 privilegiando as companhias j e pondo 
Í)enas aos que fe lhe oppuzerem: dai intei- 
a liberdade ao commercio com favoráveis di- 

feitos, e prêmios a quem o augmentar, de 
fòrte que os vaíTallos fejao ricos , e os ef- 
trangeiros contentes ; e que eftes levem huns 
generos, e tragao outros ; e entre os commer- 
ciantes elegei alguns mais capazes para go­
vernarem o commercio , e a eftes deveis hon­
rar , e refarcir a falta da fua negociação , 
pois toda lhes deve fer prohibida: e orde­
nai que fe caíliguem feveramente os enga­
nos , as negligencias , e demaziado faílo y 
porque de taes imprudências fe aproveitao 
as outras naçóes : favorecei as fabricas , e 
premiai aos que as intentarem, animando- 
os, para que, não defmaem, e para terem 
eífeito os melhores inventos , e a eíies de­
fendei-os da inveja : mandai erigir outras, 
em que os cegos, e aleijados trabalhem nos 
lugares, onde forem poftos , que aíTim fefaz 
em alguns Reinos, onde florecem as artes, 
vivem melhor os pobres , e não fe experi- 
mentão tantos effeitos da ociofídade: e vede 
que de repente fenao podem emendar os er­
ros da Republica , que fe introduzirão pou­
co a pouco y não confintais que fe alterem

os
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ns coftumes, que nao offendem oâ Deofes, 
nem prejudicao ao bem commum, pois he 
precifo haver grande cautela em emprender 
novidades no governo ; porque sao os pier 
beos tao faceis em fe inquietarem, corno as 
conilantes aguas do mar, que fe com qual­
quer vento he alcerao , a plebe com hum 
pequeno motivo fe perturba, pois he com* 
pofta de muitos fogeitos , que ignorando os 
preceitos de honrados , e faltando-lhes as 
forças da nobreza, lhes fobrao as das lin- 
guas para temerários delirios. Ha muitos po­
liticos , que dão arbítrios mais por conve­
niência propria , que pelo bem público : pois 
fe são ambiciofos , procurao fó fazer bom 
o partido de feus interefíes ; e fe vingativos , 
cuidão fempre em fatisfazerem os defejos de 
feus mãos corações; e por efta caufa havia 
huma Lei entre os Áthenienfes, pela qual 
não tinha voto na Republica o que queria 
ter conveniência no que aconfelhava.

Vede, Senhor, que por mar, e por 
íerra he precifo que fe tema o voffo poder j 
fe refpeitem os voíTos vaílallos, e defeje a 
voíía amizade ; e para melhor fe confeguir 
eíle fim, mandai que os voífos artifices tra­
balhem com mais cuidado nos eftaleiros^ 
porque he precifo que huma groíTa armada 
conferve o voíTo refpeito ; e porque fe hou- 
ver alguma occafiao, em que diíTimuieis coin

L os
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os mais Principes, conheçao que fois pru­
dente 5 e generofo, certos em que nao fof- 
freis fairo de forças ; e mandai que os fol« 
dados fejao attendidos 5 e bem pagos, pois 
affim fe formao exercitos de voluntarios, que 
sao os que melhor coílumão fervir.

Tambem he precifo que honreis es 
Templos, temais os dcoles, e ampareis os 
pobres , que mais fentem que fe nao conier- 
vem em fiel equilibrio as balanças da juiH- 
ça ; porque o Rei, em que rçfplandecem ci­
tas virtudes , dá exemplo aos amigos, e o 
não podem, deílruir os inimigos ; e fazei que 
haja eonftancia nos négociés, que forem con­
venientes ao bem público, porque não con- 
íifte a boa direcção em fe determinarem, 
mas fim em que tenhao boa execução, e ef- 
tabelecimento, reveftindo-vos defoffirimento 
para com os importunos , e de prudência 
para diflimuiar com os defeomedidos, por­
que o bom Principe ha de perdoar as ofien- 
ías proprias , e caftigar as injurias da Re­
publica ; e aconfelhando-vos com a Mage^ 
tade, fentireis grande prazer pelos que en- 
riquecefíes , e perdoaftes, pois são condições 
do voífo officio reger com amor os vaílal- 
los , perdoar-lhes , e remunerar ferviços, re- 
commendando fempre que não opprimao os 
pobres com a cobrança dos tributos, porque 
lie maior a culpa de rouballos ^ que o me*
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rito de foccorrellos. He certo que o melhor 
Rei nâo cuida em adquirir theíoufos , mas 
âm em aíüftir aos feus vaíTalIos , tomando 
as armas Ib contra Principes foberbos, e ex-* 
ercitos formados , mas nao contra o General 
fugitivo j pois fó devem pelejar coíh os que 
refíílem , e diíTimuIar com os qtie fogem; 
porque nao he para os generofos perfeguir 
o pobre timido , qne nao fe anima a efperar^ 
ílem fe atreve a accommetten

Também deveis , Senhor, reparar que 
o governo, que íó faz a vontade ^ he omaiá 
cheio de defacertos; e que o eítilo mais ab 
to de emendar , he faber fer exemplar ; e 
que o melhor modo de eftabelecer hum fua-» 
ve Império 5 eílá em mandar, como quizera 
fer mandado , e nao obrar em tudo, como 
fenhor abfoluto ; porque entre os mortaes 
não ha authoridade tão grande, que não te^ 
nhafobreíi os Deoíes immortaes ; pois quem 
tem domínios parapoiTuir. também tem hu-» 
ma fó morte paraefperar. Oh quantos lifôn-« 
jeiros tem profanado a voíía prefença com 
enganos , não a fabendo gratificar com a 
verdade! E redeíli, Senhor, cm que os que 
ignorão as obrigações de bem nafcidos , deb 
conhecem a granaeza da Mageftade, e por 
cíla razão os grandes, e a nobreza são dei- 
ti nados para fervilla. Logo nao me hei dg 
fervir ( diíle Anfiaráo ) com outra cafta d©

L ii ho-
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homens, ainda que dignos fejao ? Não fó 
são grandes 5 (lhe refpondi) e nobres os que 
procedem de antiga , e preclara geração, 

/ porque também as fciencias fazem grandes, 
e ennobrecem os fogeitos; e o admittir, c 
engrandecer eftes he-prccifo, para infpirar 
a todos o amor das letras , e infundir-lhes 
fuavemente efpirito eftudioíò ; e deftes tam* 
bem os tereis, mandando moços nobres, e 
bem inftruidos para Reinos eftranhos, onde 
fe appliquem ao politico, e ao Militar, e 
affim. achareis fogeitos capazes, quando vos 
forem precifos, ufando da cautela de os man­
dar á voíTa Guíla para os Reinos , que não 
fejão dos v.oflos confinantes. NaMonarquia j 
que he falta defta qualidade de grandes , ha 
muitas occaíióes , em que com défaire dos 
siacionaes fe lhes conhece a falta detaes for­
cas, pois são tão precifos os Jurifconfultos 
para os cargos da juíliça , como os politi­
cos eítadiílas para o governo no que lhes ro­
ca ; porque não baila que hajão foi dados pa­
ra formar exercitos , he precifo também o 
maduro- confelho para arrifear os vaíTallos, 
defender os dominios proprios, ou caíHgar 
os alheios. O homem, que he valorofo, fe 
lhe faltar a prudência, muitas vezes,fe ar- 
jifcará, degenerando a valentia em temeri- 
dâde; mas o que he prudente, e valerofo, 
he invencível. E não havendo aquella qua-
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lidade de fabios , a quem ouvirá o Rei, 
quando for obrigado a fazer a paz, ou de* 
clarar a guerra ? Nao coníiíle fó a felicida­
de do Soberano em ganhar vióforias , pois 
he a maior a confervação , e augmento do 
bem adquirido; para o que he preciío que 
as armas tenháo pazes com as letras, pois 
ondeallim nao fuccede , poucas vezes fe can­
tão os triunfos; e pela mefma razão as pal­
mas • são tidas por gloriofas inilgnias das 
mãos , que maneão as armas, e das cabe­
ças, que dão o maduro confelho, o que fe 
nos enfina, quando em Minerva também a- 
doramos Palias; porque invocando a Deofa 
das batalhas, nos aíliílirá também a da fa- 
bedoria , que conduz para as vídorias.

No que vos diíTe fobre as diílinçóes, 
fó quiz moRrar que são indignos de verem 
de perto os Soberanos aqueíles, a quem as 
primeiras doutrinas não fizerão aptos para- 
lhes aíTiRirem, pois que o ferem bem viRos 
lhes infunde tal authoridade , que tratão mal 
as gentes , aborrecem as fciencias, deRroem 
ajuRiça, são livres nofallar, e diRblutos 
no obrar; e poreRas, e outras razoes, que 
tenho ponderado, domina o odio, e a in­
veja na maior parte dos corações; as fabri­
cas eRão paradas , o commercio efrá arrui­
nado, labora a ociofidade, os fabios fe re- 
tirão, os bem morigerados fe efcandalizão

’ os
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os pobres padecem , os vicios fe augmentâo ^ 
e os Militares fe defconfolao ; fendo que 
huma fentinella fiel he a mais forte mura* 
îha de huma Cidade, pois nao terne a pra* 
ça invasões inimigas , fe eftao vigilantes os 
foldados. Nao refplandece a verdadeira pro­
ximidade, que diftingue dos brutos aos ra* 
cionaes 5 nem ^quelle fanto temor dosjuftos 
Deofes , que he rémora das paixoes domi* 
liantes , e mais precifo thefouro dos cora* 
çoes das gentes , corn o quai fe adquirem 
os prazeres mais puros, a abundancia , que 
he permanente, e aquçlla ditofa finceridade , 
que infunde prudência, paz, juftiça, e ale* 
gria. Oh quanto he feliz o povo, a quem 
governa hùm fabio Rei ! e quanto he mais 
feliz o Rei, que he author da fua felicida­
de, e que eftà vendo na virtude dos vaflal* 
ios refplandecer a fua , fendo muito mais 
que temido , quando he amado, pois todos 
fervem goftpfos aos que düatao docemente 
o feu dominio nos coraçôes , que fufpirâo 
pela fua confervaçao , o que confeguem , feu* 
do fîeis aos Deofes, cautos nos perigos, af- 
faveis para os feus, benignos para os e/lran* 
geiros, e defprezadores dos proprios àppe* 
cites, e immortalizando afîim os feus glorio* 
fos nomes, governao com tranquilîidadc as 
iyas Republicas ; e quanto tambem he mais 
■f^Iiz a que Q Rei, aqueik vaffdlo ^ que de if 

can*
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cança livre de tao pezados encargos , e fe 
contenta de huma vida innocente , aborre­
cendo os prazeres da Corte, no melhor re­
creio de cultivar com as fciencias o proprio 
entendimento , que a qualquer parte, para 
onde o arroje a deiventura, leva comfigo os 
cabedaes, que fe tranfportao fem rifco, pois 
he incomparável a felicidade dos que em fo- 
cego tomao o fabor ao que achao efcrito ? 
Nâo entendais , Senhor, que no que digo 
pertendo eftabelecer-me no voflb agrado, 
quando lei que a verdade anda fugitiva, 
porque he mal villa ; mas como nao pude 
negar-me ao voíTo preceito, nao devo faltar 
em dizer-vos o que linto , o que ouço, e 
o que convem : perdoai-mp, fe acaio vos 
defagradão as minhas ponderações , defpi- 
das de adornos, e cheias da mais brilhante 
verdade, que como he tao vil, e horroro- 
fa a mentira, antes quero fujeitar-me a que 
me fepulte a voila indignação nas ruinas de 
tal tempo,que fer complice no voíTo enga-. 
no ; e íe me julgais algum merecimento 
deixai-me, Senhor, fugir dos homens, por­
que me não enganem, que eu eílimo renun­
ciar as riquezas, ( no cafo de mas promettes 
o voííb agrado ) porque me nao corrom- 
pão, e darei demão ás honras, porque me 
não eníbberbeção ; e íe acaíb tenho lido de- 
maziado ^ ainda que as minhas palavras naf-

cem
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Cem dehíim coração íincero , e verdadeiro i 
avoíTa bondade medefterre de hiima Corte 
defordenada.
' Com edas , e outras muitas coufas, que 
fião repito , acabei aquelles difcuríos. An- 
faráo com as lagrimas nos olhos me aper­
tou entre íeiis braços; e ainda que de en­
ternecido não pode proferir palavra algu­
ma , deo moílras de feu bem difpofto animo. 
Forão conhecidos os aduladores , remedea- 
das as opprefsóes do público , defterrados os 
vagabundos, os empregos repartidos pelos 
benemeritos, punidos os malfeitores, e am- 
íparados os pobres ; as terras já fe cultiva- 
vão , e abundantes repartião com feus filhos 
os frutos á proporção de íúas fadigas; con- 
tenravão-fe as gentes em lhes não faltar o 
precifo , obfervava-fe a paz , alegria, e con­
córdia , com que todos vivião ; os pais en- 
íinavão os filhos , coftumando-os defde fua 
primeira infancia a aborrecerem o ocio , e 
defprezarem o fuperfiuo; e fó os que fe ha- 
vião mantido de enganos, trazião nos fem- 
blantes a culpa. As vozes do povo parecia 
quererem chegar áprefença dos Deofes, pe* 
dindo-lhes me confervaííem no agrado de 
Anfiaráo , que até então havia perdido o tem­
po de fe fazer amar , e com repetido con- 
tenramento diziâo : Bemaventurada he a nof- 
fa patria 3 que já nos vê fartos,-amando-as 

viV'*
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virtudes , temendo os Deoles, e obedecendo 
íuavemente ás Leis ! Bem haja quem fe ar- 
rifcou para favorecer aos pobres , que pa- 
decião 5 aos ricos, que fe defpenhavao, e 
fe caftigar a maldade, que florecia, oppri- 
mindo a todos, e nos tem feito amar a vi­
da íincera , e aborrecer os vicios. AJÎÎm'dL 
zião os que liaviáo chorado opprimidos, e 
neceffirados. Os íoldados viviao tao conten­
tes , que parecia defejarem aguerra para fe 
woítrarem gratos ao íeú Rei, defprezando 
os perigos, e facrificando a feu refpeito as 
proprias vidas.

Nao fe ouvia faílar em ladrões , fal- 
farios , ou homicidas , porque os primeiros 
forâo logo caftigados, e tirada na oc?ohda- 
de a primeira caufâ de taes eífeitos : era 
defconhecida a affeminaçao , que aos homens 
faz indignos, defprezados os foberbos, deí- 
terrados os eífeitos da ambiçao , e avareza , 
e abominada a ingratidão. Nao era culpa do 
Soberano (diífe Delmetra) adefordem, que 
chorava o povo , mas íim dos que lhe oc- 
cultavão as luzes da verdade. Os Ceos , ( re­
fpondeo A ntionor) que fempre sao providos, 
crião aos Principes com alta capacidade pa­
ra reinarem; mas he tal a maldade dos ho­
mens , que com feus enganos fabricao a fua 
propria ruina. Anharáo era dócil, compaíTi- 
vo^ magnanimo, e entendido ; mas a eílas^

e ou-
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c outras virtudes efcurecião o fer demazia« 
damente crédulo , e inconftante ; o que pro­
duzia inclinações , e aversões pueris , que lhe 
desluftraváo o talento ; erros , que haviao 
introduzido em feu animo, os que com a- 
trevimento hiao áfuapreíença cheios de vi» 
cios ; e ainda que aquelles póvos fe coníide- 
ravão naquella ditofa era de ouro , não fei 
dizer-vos, Senhora , os grandes trabalhos , 
a que me reduzirão os produdos da inveja, 
e os impulfos da maldade, que rompendo 
em blasfêmias , conferião huns com outros 
a minha ruina ; c alfim perfuadirão a An- 
fiarão , que as gentes fe rião de que elle me 
eftiveíTe fujeito , efem liberdade, pela mui­
ta confiança , que me permittia, para atre­
ver-me a fallar-lhe com demaziada foltura, 
e inteireza, transformando a oufadia, ere- 
prehensões em ferviços do bem público. Co­
mo Anfiaráo os attendia , pouco a pouco 
lhe forão introduzindo o aborrecer-me , pe­
lo que já me não ouvia com o antigo agra­
do, que efte he hum dos males, que fazem 
os Principes, em ouvirem os que totalmen­
te ignorão quaes fejão as mais importantes 
maximas , e primeira gloria do Soberano. 
Huma noite indo da Real camara para o 
meu apofento , ao paíTar de hum jardim , me 
fahirão quatro homens j e como logo vi que 
hião a encontrar-fe comigo, lhes diíTe ain-
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da diilante: Qu cm ibis, amigos? e qu e que­
reis ? Se intentais tirar-me a vida , fab ci qiie 
me ufurpais o que eu menos ell imo ; e fe 
quereis vilmente obrar alguma acção em meu 
ultraje, crede que a morte me lie tão pou­
co horrorofa, quanto amavel a honra, que 
fempre vereis em mim , em quanto no Mun­
do exiftirem as minhas cinzas. Sem tomarem 
a refolução de inveílirem comigo , eüiverão 
algum tempo immóveis ; e eu inllei com fo- 
cego : Se quereis de mim alguma coufa , 
(lhes diíle) eu não vos fujo, nem vos temo, 
quando não^, deixai de tomar-me ospaíTos, 
porque nem vós ahi eftais bem, nem eu a- 
qui. A eílas palavras fe refolvêrão ; e de­
pois de largo tempo de pendencia, me fe­
rirão gravemente , deque logo cahi fem a- 
cordo. Acudio gente, retirárao4e aquedes 
barbaros , e eu ainda fora de fentidos fui le­
vado para curar-me.

Tanto que Andarão foube eíla novida­
de , me honrou ., vifitando-me , e com as 
maiores inítancias quiz faber quaes havião 
lido os aggreífores daquelle delicfo; e fup« 
pondo que eu os conhecera , bufcou todos 
os meios para obrigar-me a dizello em con­
fiança j mas como o abufo havia alli intro­
duzido, que as Mageílades podião ceder os 
créditos da palavra a Eivor do feu goílo , e 
interefles, depois de iJie reíidir quanto pu-
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de 5 me refolvi ultimanaente a dîzer-lbe t 
Nunca podereis, Senhor, obrigar-me a di­
zer-vos, quaes forao os que me ferirão; eu 
pudéra dizer-vos , que os não conheci, mas 
nem em tal cafo poiTo faltar á verdade ; vós 
me prometteis honras , e riquezas , para que 
os entregue ; as riquezas ferião padrões da 
minha injúria , e as honras eftatuas para caf- 
tigo de tal vileza , o que bailaria para dar 
forças aos meus inimigos , que fempre me 
verão conílante para lhes valer, e perdoar ; 
porque mais devemos amar a honra, e te­
mer os Ceos, que eílimar as vidas, e buf- 
car indignos augmentos. Se es zelofo do bem 
público, (diíTe Anfiaráo) como nao concor­
res agora , para que fe caíliguem os malfei­
tores ? Não confiíte fó o caíligo daquelles 
(lhe refpondi ) o confervar-fe limpa a ef- 
pada da juíliça ; fe o Palacio eílivera repa­
rado da guarda Real, que he precifa diílin- 
ção dos Soberanos, pois fe deve compor dos 
melhores , a quem a nobreza faz fidedignos , 
não haveriâo temerários, que ufaíTem pro­
fanar o íagrado de voíTos jardins ; quanto 
mais, que fe quereis caítigar aquelles, re­
forçai as penas para a obfervancia das no- 
vas^Leis , e nao vos deixeis perfuadir de ig­
norantes , que elle he o caíligo mais pro* 
prio, e fenfivel, que podeis dar aos mãos , 
que eu não fó lhes ,perdoo , mas Jlies farei 

to-
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■iodo o bem, que couber nosj dias, que me 
reftarem de vida , pois forão o motivo de 
que agora me honrafleis , e o ferao de to­
marem mais forças as voíías Leis a favor 
dos bons coílumes , fciencias , governo , e 
pobreza; e fe eílas feridas me entregarem 
á morte, darei graças á mao, de quem as 
recebi, vendo que os Numes fe fervem de 
inílrumentos vís para emprezas de gloria. 
Com demonílraçóes de compungido me dif- 
fe Anfiaráo : Eftas forao as mais qualifica­
das provas da tua virtude, e conftancia; e 
por não canfar-te mais, me retiro novamen­
te confufo, e admirado de tanta prudência. 
Com eílas palavras me deixou Anfiaráo con- 
fokdo, pois fiquei crendo, que outra vez- 
fe esforçaria a fer verdadeiro pai de feus 
vaífallos.

No largo tempo da minha moleília fe 
não defcuidava a maldade, bufcando o gê­
nio do Rei para traçarem melhor os feus 
enganos • ( que a tanto fe expóem os que 
deixão conhecer os feus dominantes) e co­
mo naquelle tempo fe fingirão com falfo ze­
lo pela compaixão, que moftravao terem de 
mim, lhe pedirão que me não admittiíTe em 
fua prefença , em quanto não focegaíTem os 
malignos eíFeiios do odio , e inveja. Quan­
do acabei com os remedios de tão prolon­
gado padecer, vendo-me quaíi cego, e cut 

ber-
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berto de lepra, rnandei pedir que me dei^ 
xafl'e ir para os monles, onde acabariäo de 
curar-me a pureza do ar, a doçura das aguas , 
OS manjares innocentes , e ruftica tranquilli- 
dade; logo me conccdeo a pedida licença, 
e me mandou para a cafa de campo, na qual 
fofle afliftido com todo o prccifo. Nao to­
lerei as ailiftencias mais que os primeiros me* 
zes j tanto que principiei a ver alguma cou- 
fa , e tive forças para poder dar alguns paß» 
fos, logo delpindo o que da Corte me lia* 
viao levado , fui habitar para os bofques , 
onde via pouco as aves , as fontes, as flores, 
e mal os compaflivos Pailorcs, que me foc- 
corriäo mais do que eu havia mifter , pois 
com a vida auflera fe curao os achaques da 
abundancia ; veftido de pelles de brutos prin­
cipiei a mudar aque tinha corrupta com as 
matérias da Corte ; e refrigerando-me em 
huma frefca ribeira, curei a lepra; ou por­
que para curar o meu mal baftava tirar-lhe 
a caufa, ou porque os Deofes para occultos 
fins me querem vivo. Aflim eftive poraquel- 
les defertos em paz, em quanto Anfiaráo fe 
rao lembrou de me confultar fobre eíla guer­
ra, o que vos communicarei na certeza de 
voíTa prudência, ebom juizo; e fe jurardes 
aos eternos Deofes , ficar immovel, guar­
dando o maior fegredo a ouanto vos dcfcu- 
brir. Crede (lhe refpondeo Delmetra) que
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fe precifo he, o juro , e vos não culpo a 
cautela eícufada , pois ine não conheceis. 
Mandou Anfiaráo (continuou Ántionor) hum 
confidente feu communicar-me , que o Ib- 
berbo Iberio , feu ccnfinante, lhe mandara 
propor, que fe logo logo nao fizeííe condu- 
2ir com decencia a feus Eílados o grande 
Diófanes, Clymenea , e Hemirena, de quem 
íe fervia com foberba , e ultraje, havendo» 
íe bufcado tantos annos pelo Mundo com 
juíb mágoa de feus vaflallos , e amigos, 
paífarião os feus exercitos a arrazar-lhe as 
praças, e afíblar-Ihe os povos ; e fuppofto 
que havia lembrado o bufcar-íè aquella fa- 
milia por todas as Comarcas de Anfiaráo, 
ainda que nao havia indicio algum de que 
viveíTem em feus dominios ; como aquella 
propofta acompanhava muita foberba , e fal­
ta de civibdade, havião votos, que fe ap- 
pareceíTem, fe lhes corta ri ao ioge "s cabe» 
ças , e poílas fobre as muralhas, iriao as tro» 
pas fenhoreando~Ihe as terras, e paíTando á 
cfpada .quantos fe lhe oppuzéfíem, pois fó 
ella era a melhor refpofta de tão injuíla ar- 
rogancia ; mas que fempre queria ouvir as 
prudentes reflexões 5 que eu fobre efle nego­
cio faria 3 e vos repetirei o que me lembrar 
de huma carta, que no dia leguinte me ef- 
creveo.

$ Efla he a occaflao ^ em que mais care-
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» eo do teu confelho, (me dizia) as tuas fi* 
)) bias ponderações me faltâo para refolver 
» com acerto. Já te fiz faber aarrogancia do 
» foberbo Iberio j agora te digo^ que me fal- 
2) les coin liberdade , enao te lembres de al- 
» gum defabrimento meu , porque defte feria 
» caufa O defprazer do mal, que eu obrara , e 
)) nao do bem , que tu me aconfelhavas ; por- 
» que fempre conheci que os Principes inte- 
)) refsao mais em lium fabio , que na verdade 
» lie virtuofo , que em pofliiir mais hum Rei- 
» no ; pois mais confervao os bons fabios com, 
» o confelho a Républica , que oaugmentao 
)) os valerofos com o que conquiftao ; e agora 
)) vejo que os que tenho fobrão para affiigir- 
» me, e para o confelho me faltao; porque 
)> vivendo muitos de os dar, os acertao muito 
» poucos. Dize-me o que entendes, pois os 
» Deofes te infundem o melhor, emeinfpi- 
» rao o ouvir-te. »

Eu lhe refpondi : Efiimo, Scnhor, as 
mercês, com que a voiTa grandeza me atten­
de , no que me confiais; mas efpero dever 
á voila alta comprehensao, que vos não of- 
fenda em refponder-vos , guardando as pro­
porções á honra , coin que devo obrar , pois 
lie o mais alto bem da natureza , em cujas 
fagradas leis não tem imperio as Mageila- 
des , que fendo arbitras das vidas , e bens de 
feus vaiîallos, onao sao fô daquelle , que a

4 tu-
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fa moderação. Com eíte arbítrio fe augmen- 
tará a voíla authoridade , refpeitando-fe a 
voíTa clemencia , e temendo-fe o voíTo po­
der, fem que fearrifquem os vaílallos , nem 
eftes paíTem pelo fuílo do voílo perigo ; pois 
fabem quanto he difiicil o conleguir hum 
bom Príncipe ; e que fe as fuas vidas fe 
compraífem, muito darião os Aífyrios pela 
de Belo, os Perfas pela de Artaxerxes , os 
Troianos pela de Pleítor , os Gregos pela 
de Alexandre, osLacedemonios pela deLy- 
curgo, e os Carthaginezes pela deAnnibal; 
e que mais fe devem reverenciar os íepul- 
chros deíles, que os paíacios, que os máos 
habitão. Em fim, Senhor, eu me vejo per­
plexo para refponder-vos : e mereça-vos o 
difvelo, com que vos hei fervido, o livrar- 
me de tão grande embaraço , porque para 
aconfelhar me he precifo fazer muitas refle­
xões : e ha occaf Ócs, em que he mais con­
veniente pegar nas armas, que efperar pelo 
confèlho ; quanto mais que para eíte em ma­
téria tão importante he precifo prudência , 
bom juízo, lição, ancianidade, edefinteref^ 
fe. Algumas circumítancias deflas fe podem 
achar em mim ; porém como me faltao as 
mais precifas , não levareis a mal a minha 
efcufa, e receio; pois pelo que já vosacon- 
lelhei , creio eflar hoje entregue ao conhe­
cimento, e odio das gentes j e fó vos digo

V M que
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que refguardeis as regalias do throno , de 
que sao cuftodios os Soberanos: e juntamen» 
te VOS lembre 5 que o íyranno poe o feu di­
reito nas armas para fazer crueldades, e íe- 
nhorear o alheio, e o Rei jufto na Lei pa­
ra caíligar fó os delinquentes , confervar-fe , 
e pedir o que fe lhe deve.

Com eílas, e outras femelliantes pala­
vras dei fím á minha refpofta ; e como os 
meus inimigos tem ião que efta occafiao no­
vamente me infroduziíTe com Anfiaráo, quan­
do fe rompeo aguerra, lhe diílerão que le­
ria mais conveniente que eu vieíle para aqui 
para obfervar , e oavifar das defordens , que 
houveíTem , porque o vião inclinado a levar- 
me em fu a companhia para as fronteiras , on­
de fe acha ; quando me chegou o avifo , 
chorei com os criftallinos regatos , fufpirei 
com as aves, defpedi-me das flores , quei­
xei-me dos montes, que fe não abrião a ef- 
conder-me das gentes ; e perdendo a fombra 
dos bofques, trifte , confufo , e vacillante 
troquei o veftido , que me curou , por' eífe, 
que talvez me acabe a vida. Delmetra affli- 
óla difíe : E tendes noticia que fe bufquem 
os que são a caufa da guerra ? Não q (lhe 
refpondeo Antionor) mas cftou certo que os 
Deofes tem á fua conta olivrallos das mãos 
da tyrannia, porque são obrigados a defen­
der a innocencia; e fe acafo tiverdes dei les 

al-
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alguma noticia , nao os façais conhecer , mas 
antes fera jufto avifallos, para que fe ouvi­
rem fallar de fi, eílejão tão advertidos , que 
os não accufem os femblantes, ou algum in- 
tempeftivo retiro. Nao fei , nem faberei, 
onde vivem , (refpondeo Delmetra) ainda 
que muito os tenho ouvido nomear ; e to- 
mára faber qual foi a razão , por que Ibe- 
rio tomou tão grande parte no que experi- 
mentavão? Entende-fe (lhe refpondeo An- 
tionor) que faria liga com o Principe Ar- 
neíto , quando fahio a bufcar Hemirena, 
com quem eftava defpofado. Delmetra não 
podendo reprimir hum effeito da fua pena, 
fe banhava em lagrimas, equerendo disfar­
çar o que fentia: Não fei (diíTe) como An- 
fiaráo em tal occaíiao fe deixou perfuadir 
dos teus contrários. Antionor por lhe con- 
fentir o defafogo, paífando pelo reparo das 
lagrimas, que bem entendia , lhe refpondeo: 
Buícárão Armelinda , que era huma dama 
perniciofa, a quem o Rei por fua belleza , 
e vivacidade attendia ; não lhe lembrando 
que os homens , que feguem os paffos de 
taes mulheres, os dão para as fuas ruinas, 
contentes de feuengano; porque quando en­
tendem que os amão pelos dotes da nature­
za , elias fÒ lhes eftimão as generoíidades ; 
e aíTim livres das cruéis cegueiras do amor, 
os enganão, efcarnecem, e entrcgao.

M ii Mas
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Mas reparo (lhe diffe Delmeíra ) que 
muitos dos que dão remedios para os que 
amão ,, já mais louberão curar-fe. Eu nao 
fallo ( lhe refpondeo) nos que licita , e re- 
ciprocamente fe amão, íim nos que primei­
ro fe perdem inteiramente, que conheção o 
ângimenío, com que são enganados , poden­
do inferillo de que os tratem-com mais ca­
rinho, quando mais recebem, ou muito pe­
dem : affim Armelinda foi obrigada com da- 
divas a dizer a An fiarão, que fe compade­
cia do eftado, em que me confíderava ; por­
que fe eu folie chamado para a Corte , fe­
ria entregue aos meus inimigos com grave 
perigo da minha vida; e fe elle me ievafie 
em fua companhia , também não era menor 
o riíco, porque fe ajuntaria matéria para o 
fogo, que fe havia atalhado com o meu re­
tiro; mas que íè condoia de que eu eftivef- 
fe fazendo vida taoafpera, íem mais ca ufa, 
que amar a verdade, edefejar os acertos do 
Soberano* Anfíaráo dizem que ficara trifte , 
e penfativo, por lhe nao occorrer o reme- 
dio, ou a providencia, que íe devia dar em, 
occaíião , que neceffitava fervir-fe de mim. 
Armelinda, que com lagrimas havia acom­
panhado as fuas ponderações , fingindo que 
lhe occorrêra meio proprio, e conveniente, 
diíTe, que me mandaíTe conduzir a eíle por­
to para o avifar de tudo o que fe paíTafie,

nao
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não chegando á noticia das gentes, que eu 
viera mais do que curioíamente. Eíle enre­
do 5 e outras mais circumftancias delle me 
contou Baienio, criado de Armelinda , que 
para aqui me acompanhou, a fim de ir ga­
nhar alviçaras, quando levafle a certeza de 
que eu aqui ficava ; defta forte fe traçavâo 
os enganos da Mageftade, que entendia af- 
íiílir naquelle coração, em que fó tinha lu­
gar o intereíle.

Efta he a menor parte de meus traba­
lhos, e a que vos poíTo communicar; e co­
mo não fei fe me dilatei mais do que de­
via , perdoai o incommodo , e permitti que 
eu me retire, e em outro dia me contareis 
o que aqui vos trouxe com a mefma pureza , 
com que eu vos diíTe os meus paííos. Del- 
metra nãô confentio que fe retirafie, dizen­
do , que repartirião entre fi o que as ferra- 
nas para ella houveílem refervado. Antionor 
acceitou a innocenie offerta ; e conhecendo-a 
melhor do que era conhecido, fe fentia ar­
rebatar de gofto, e confolação.^ Foi Delme- 
íra a cafa; e tomando o que lhe eftava re­
fervado, bufcou algumas frutas, e prevenio 
o mais, que era preciío para hofpedar An­
tionor, que não achara menos a Corre , e 
grandezas de Thebas, pois o fervia Delme- 
tra , que com o innocente aíTeio das ferranas 
fazia competir o prazer de Antionor , e a
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fu a tão pobre, quanto bncera vontade. Não 
lhe deo manjares delicados íèmelhantes aos 
que lhes havião fervido em Thebas, mas 
fm dos innocentes , em que não periga a 
faude 5 compunha-fe finalmente o jantar de 
hervas , frutas, leite, e favos de mel. Agora 
vejo, (lhe d ide Antionor) qual he o golfo 
dos que com alegria comera , porque eftes 
manjares, que mepcrraitte a voüa bondade, 
me são mais íaborofos , que os delicadiffi- 
snos, que de fua Real raeza me fazia parti­
cipar Anfiaráo , quando me havia recommen- 
dado o acautelar as defordens de feu Reino. 
Dizei-me : Como vieltes dar a eíles domí­
nios ? pois creio que fois de paiz diílante, 
pelo muito , que vos queixais da fortuna. 
Tenho jurado aos Deofes (lhe refpondeo 
Dclmeíra) não revelar todos os meus infor­
túnios, e fó te digo, que tem fido tantos , 
que a vida já me he pezada, porque o meu 
cruel deíiino , retirando-me ás grandezas, 
ree entregou á crueldade dos barbares; pe­
lo que fugindo das gentes , habitei as bre- 
nbas, fiz fpciedade com os brutos, que me 
fizerão melhor companhia , que me haviao 
feito os raciona es , e perfuadida deixei as 
feras, que havião fido compaííivas , como 
fe entendeíTem , que fe deve ter compaixão 
de quem perfeguida de todos bufea abrigo 
debaixo das pedras.

A”
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Acompanhei aBelHno, que com feme- 

Ihante fortuna me havia encontrado entre os 
rochedos. Chegámos a Eíparta, onde por 
ignorar hum eíilo, foi entregue aos traba­
lhos de Militar , e rapidamente o negárao 
á minha companhia : venho aqui íò a vello ; 
e como confegui o que muito defejava , fou 
obrigada a voltar para a mefma Cidade, e 
deixar a alegria deíles montes , onde, não 
obftante as vizinhanças da guerra, eu fentia 
o efpirito em paz ; e fe houveíTc a ca Io tão 
venturofo, que me confiaíTe aqui a compa­
nhia de dous fogeitos, dos quaes ha muitos 
annos que ando aufente, fem mais efperan- 
ça , ou allivio, que o que permittem os trif- 
tes fufpiros, e lagrimas ardentes, com que 
infelizmente lhes facrifico a mais viva íau-
dade, eu me retirara confolada , pois maior
felicidade não efpero, nem defejo; mas co­
mo com duplicados pezares me defengana a 
minha cruel fortuna, e poucos dias me ref-
tão de aqui eftar , porque eftá acabado o 
tempo , em que prometti retirar-me , ferá 
precifo que do aílivio de ouvir-te princi­
pie a defpedir-me. AíTim efperava Delrae- 
tra tirar huma ultima prova , com que to­
talmente defenganaíTe a fua quafi perdi­
da efperança , pois a defanimava o pare- 
cer-lhe , que aquellas poucas femelhanças, 
que a inquietavão 5 erão aquelles doces

en-



174 Aventuras 
enganos , com que íèmpre fonha o de- 
fejo.

Que póde obrigar-vos (lhe difle An- 
tionor) a voltar rão apreíTadamente a Ef- 
parta ? Não me obrigão os parentes, (lhe 
refpondeo) porque dos que tive ió confervo 
as imagens na memória para inftrumentos da 
minha mágoa. Não me levao as amizades, 
porque como he difficil conhecer as verda­
deiras , vivo conforme á vontade , que de 
todas me íeparou, porque não foííe engana­
da ; não me chamão os bens, porque renho 
experimentado que o mkior de todos he de­
pois de os poíTuir perdellos com igual fem- 
blaníe; nem me levão negocies, ou depen­
dências , porque depois da defgraça de per­
der tudo 5 tenho a felicidade de não defejar 
coufa alguma, conhecendo que he mais im- 
portante fervir aos Deofes no eílado , que 
elles determinão , pois são as felicidades hu- 
ma vaidofa liíonja do tempo , que tem prom- 
pta a vontade para defenidos , e loucuras , 
fendo de todos bem acceiras, cm quanto não 
tem inteiro conhecimento ou do pouco, que 
durão, ou do muito, que he eftreita a vida 
para poíTuillas; e ainda que ellas, em quan­
to não chega a moríe , pintão a vida com 
as mais agradaveis cores, apenas os dias fe 
terminão, moftrão entre fombrãs, que as que 
forão eílatuas para idolatrias, fe iransformao 

em
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em obeliicos para fentimentos, fendo igual 
ao pezo de como fe pofluirâo a dor pene­
trante de as deixar ; pclo que vou íó a cum­
prir a palavra, que he todo obem, que me 
abona , porque efta nao fó obriga acs ho­
mens, pois ainda que efcs ordinariamente 
a fuftenião para refguardo de feus interef- 
íes, não ha entre elles, e as mulheres ma,is 
difíerença, que terem elles mais forças pa­
ra o trabalho , e campanhas , fendo tão dif- 
folutos em fuas acções , que já fe lhes dif- 
peníou o reparo público , e ellas natural- 
mente dóceis, compafíivas, mais fujeitas a 
encargos, emais fortes, e confiantes na mo- 
deília. Antionor , que a ouvia com goílo , 
fentindo o deíprazer da fua auíencia , lhe 
rogou não apreíTaíTe tanto a fua partida , e 
ajuftou tornar a vella no dia feguinte. Del- 
metra ficou fentindo de cada vez mais viva 
a fua faudade ; e fem poder averiguar a ver­
dadeira origem daquclle excefío , dizia af- 
flida : Qual he a caufa da nova revolução, 
que dentro em meu peito finto? Eu não tra­
tava os racionaes , e por iíTo os nao amava ? 
Mas não pode íer efte o motivo , por que 
eu já havia tratado outros , e mais me in­
clinava a temellos , que a amallos. Pois qual 
he o incentivo defle affedo, que me pren­
de , para nao continuar os paíTos do acerto? 
Será a femelbanja, que nos trabalhos tenho

com



A VENTURAS176 
com Antionor? Também nao, quede per» 
feguidos eftá o Alundo cheio , e eti já mais 
me vi arraftrar tanto doaíFeélo, como ago« 
ra me vejo , mas eu também amo intima­
mente a Bellino; porém com os feus traba­
lhos tem mais connexão os meus infortúnios , 
e fomos companheiros. Ah que fe os meus 
annos não foíTem a melhor prova do inno­
cente amor, que íinto , com razão me dif- 
piuára focegos o decoro !

He certo que Venus, eCupido*fó ad- 
mittem moços, que os firvao, liberaes, que 
difpendão, ne feios , que foíFrâo, difere tos , 
que fallem, prudentes , que calem , fieis, 
que agradeção, e confiantes , que perfeve- 
rem ; em mim não ha circumftancia alguma 
défias, efei que amo puramente a Antionor. 
Quejuizos formaria eu, fe xo ffe entre os pe­
rigos dos poucos annos crefeer tanto a viò- 
lenta paixão do amor entre fogeitos efira- 
nhos? E que mal confiderão as gentes, que 
dos interiores fô podem julgar bemosCeos, 
que fabendo qual he o rifeo de ajuizar pe­
lo femblante a culpa do coração , fó para fi 
o reíervárão, pois ao mal muitas vezes oc­
culta hum afpedo agradavel, e o bem de­
baixo de hum melancólico femblante fe a- 
borrece j e he certo que as virtudes são cof- 
tumadas a defmentir íinaes. Oh quanto sao 
errados algumas vezes os juizos , que fe fór-

mao
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mão pela eílreita amizade dos fogeitos ! Ave 
innocente, que em teu fuave canto paiTas de 
hum a ourro raminho , gozando felizmente 
a freica tarde , e os cândidos orvalhos da 
bella Aurora, fem que o teu amor pertur­
be o teu defcanço ; fonte criftailina , que 
murmurando corres , ameno prado, monte a- 
legre, bofque íòmbrio , e bellas flores, quan­
do vos verei , fem que as lagrimas contí­
nuas tirem a luz aos meus olhos? Conforte 
amado, queridos filhos, Bellino, Antionor, 
ai de mim ! que eíbella cruel he a que fem- 
pre vai accrefcentando mais cauías para o 
meu mal ? pois parece que a fuave convivên­
cia das gentes degenera no m.eu tormento. 
O’Jupiter poderoíò, fe neíTa esfera lumino- 
fa tendes poder nos Deofes , e o orbe eftre- 
mece com os finaes da voíTa vontade, como 
não amparais huma infeliz , que não acha 
lugar no Mundo ? Mandai que Minerva, 
como parto da voíTa cabeça, e em vós raef- 
mo gerada, encaminhe os meus paíTos, co­
mo já fez, livrando aos bons mortaes. Eu 
amo em Antionor as virtudes, que nelle reÇ- 
plandecem , e nao íòu nefciamente , como 
NarciíTo era de fí namorado , ainda que am­
bos fomos eílimulos da defgraça , e muito 
íemelhantes na defventura ; mas em tudo 
quanto vejo, e quanto alcanço, encontro dei- 

afo’’
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afocegos, pezares, e cuidados. Não receio 
que tenha o filho amado nas brenhas a cruel 
morte de Adonis, mas fempre o choro, con­
templando nas fuas cinzas frios defpojos da 
fua vida. Efpofo amado , fe defcançarás nef- 
fe ditofo Olympo, ou andarás pelas brenhas, 
como Alcides, devorando as feras ? Qiieri- 
da filha, a que extremo te haverá chegado 
a crueldade das gentes ? Se te lembrará que 
te adverti valerem mais os créditos da mo- 
deília j que as poifes de todo o Mundo ; e 
que antes que perigue o decóro , convem 
primeiro acabar a vida, em que são contí­
nuos os combates, a que ordinariamente he 
fujeita a formofura , e difcrição , ainda quan­
do refifte ásiiíònjas com diícreta , e pruden­
te vivacidade 5 e que mais grata fe conferva, 
e zomba do tempo , que intenta o feu def- 
luílre 3 confervando a fin gela moderação, 
que fublima a belleza , e esforça o coração 
para as virtudes , pois o não admittir mui­
tos adornos da vaidade, he reprehender as 
que fe fazem efcarnecidas, fugindo com el­
les nas azas do tempo ; e fe acafo te efque- 
cem, querida filha, os meus documentos, e 
deixas de fervir a Diana , fejão deftruidos 
pelos feus fervos, que caftigárão a Acleon , 
os inftrumentos do teu deíafocego. Ai de 
mim! onde ficou a tranquillidade, com que

eu
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eu gozava a fociedade dos tneus ? Onde eí- 
la a que ertão era, e donde veio a que ho­
je fou ? Com quanta mágoa fe haverá lamen­
tado em Thebas o meu trágico fim? Quem 
lhes diíTera o eílado, para que éramos def- 
tinados. Amado conforte, eu quiz crer que 
te via, porque fempre a imaginação repre- 
fenta aquelle bem, que fe deíeja; mas fui 
como o triíle, que fe acafo alguma vez fo- 
nha lances de alegria , quando acorda, mais 
chora o mal que fente. Eu fonhava que te 
via 5 para renafcer de hum engano mais viva 
a mágoa de perder-te ; mas fe acafo haspaf- 
fado a gozar o defcanço immenfo , mereça-te 
o ardente amor, que te confagro , que attra- 
hindo a ti efte efpirito attribulado , aca­
bem as lagrimas de lao dilatada íeparação, 
efeja eu conduzida a ver-te entre osdefcan- 
Ços.

Com eftas laíliraofas vpzes parecia que 
Delmetra defafiava a compaixão dos mefmos 
irracionaes no defconcerto, com que ora fe 
lembrava de huns, ora de outros , tornando 
outra vez áquelles mefmos, moílrando aííim 
que a memória lhe miniftrava de cada vez mais 
de que magoar-fe; e recolhendo-fe a cafa fe 
lhe deícontárão as horas de allivio pelos rizos, 
com que as paizanas ou zomba vão de fua ocio- 
fidade, ou fenúão mal de tão larga converfa-
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ção’, mas como não achava em fí que acau­
telar , fez que nao as entendia , por íe não pri­
var do ultimo allivio, que fó efperava ter no 
dia feguinte.

Fim do Quarto Livro»

ÂVEN-
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T_y E^nirena eomo BelEno bufia re^ 
J^ JL petidas vezes a Clymenea , que 
tinbapor Delmeira ; e eoma o ûdio uao fdbe 
defeuidar-Je para fazer Jdas prezas ^ preu- 
dem a Didfaues, e Clymeuea par traido­
res : foge Clymenea da prizao por iuduf 
tria de Hemirena : e a Didfanes o per­
mit tem feus inimigos, que o mandavao ao 
feppiitio y por temerem as 'averiguações 
da verdade, Hemirena Jadva de bum nau- 

fra-
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fragio a Clymenea ^ e a ÂrneJ^o ^ que eom 
disfarce fabíra a bufialla; e coníinuao a 
camiubar para a paíria, fem fe conhece­
rem 5 fugindo Jèmpre aos inimigos da vir­
tude , que por todo o Mundo andao dif 
perfòs.

2INTAVAÕ docemente as avesj 
feílejando a Aurora , quando 
Dehnetra , não obítante o que 
íe lhe havia dado a entender 
íobrc a converiaçao de Antio- 
nor , fahio bufcando o benigno

Zefyro , que com a fragrancia das flores con­
ciliava allivioafeu triíle coração: foi ao lu­
gar do dia antecedente, e toda a manhã ef- 
perou com íufto, e cuidado: voltou a caía 
a bufcar alguma couía, em que íe occupaf- 
fe, porque abominava na ocioíidade a pri­
meira origem dos vicios ; e chegando An- 
tionor, fizerão tregoas as fuas apprehensões. 
Bem fei (lhe diíle ) que eftarieis perfuadida 
a que eu vos faltaria , pois vos vejo tanto 
de aiTento neíle lugar ; e ainda que tardei 
por vos diminuir o incommodo , perdoai-me, 
fe julgais culpada a minha attençao. Seria 
mais fenfivel a demora (lhe reípondeo Del- 
metra ) a não citar eu coílumada a negar-íe- 
rae todo o genero de aliivio j e. como eíle
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he eQinavel pelos documentos, que tiro da 
tua converfaçao , fera judo o ineu pezar^ 
quando me faite.

Eftando neftas palavras cbegou Beîîino, a 
quem o affedo obrigava a ufurpar ao defcanço 
as horas, que podia tomar, para que vide a 
Delmetra ; paíTárão os très com grandes con­
tentamentos o refto da tarde, Antionor per­
guntando a belîino, dondeera? Não redirei 
donde fou , (lhe refpondeo ) porque baila que 
te diga , que nafci como hum monftro , a quem 
a melma natureza parece que defprezou , por­
que conjurando“fe com a fortuna contra mim , 
nieentregárãü aos mais crueis contratempos: 
fui ufurpado aos meus, e perfeguido dos ei^ 
traniios; mas achei hum coração tão nobre, 
que movendo-fe ã compaixão de tantas per- 
íeguiçôes pelo mefmo , que me favorecia 
entendo que experimentou o duro golpe da 
morte, e fiquei aíTim como com alma eter­
na para lentir , com razão immenfa para 
chorar: fugi das gentes, e encontrei cornos 
encargos Militares ; e he tão igual a minha 
defventura, que não frzendo tregoas os meus 
pezares , couler vo a vida para contínuos com­
bates da defgraça. Antionor, vendo como o 
gentil foldado deixava cahir algumas lagri­
mas, a que aeonpanhaváo as de Delmetra 
com grande compaixão o coníoiou ; e como 
os retiros do Sol annunciáo os pertos da

N noi«



184 Aventuras

noite , fe defpedírao ambos de Delmetra 5 
^•que determinando fazer no dia feguinte.a 
íua viagem, fe recolheo a cafa de cada vez 
mais triíle, e faudoía.

Como o tempo da guerra lie favoravel 
para os deígraçados , a quern domina o ef- 
pirito de vingança • cs inimigos de Antio- 
nor , que fe não defcuidavão em excogitar 
meios para a fua ruma, fabendo que havia 
ido áqueile lugar , e que fe apartava largo 
tempo a communicar Deímetra , oaccufárão 
por liifpeito de inconfidência. Na madruga­
da daquella mefina noite, dando repentina- 
mente em cafa dos paizanos , que liavião 
concorrido para tanto mal , pelo que mur- 
murárão os feus reparos, prenderão Delme- 
íra, que foi levada a hum cárcere privado, 
e na mefina hora fei prezo Antionor, nao 
porque entendeíTem haver nelie culpa, nem 
porque aflim o pedi Piem as cautelas da guer­
ra , fim porque com a fua ultima ruira con- 
feguião os máos a fua vingança , e outros 
ficavão livres defeus juftos arbítrios. Derão 
conta a Anharáo, que era facil em crer, e 
transformar em odio o afFedlo: o que ordi­
nariamente confegue a maldade das gentes , 
quando fe não defeuida de rccommendar a 
fingimentos, e enganos a ruina de feus pró­
ximos : mandou o Rei, que huma efquadrn 
o acompanhaíTe até á Corte, onde villas as 

pro-
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provas da fua culpa foHe juftiçado: chegou 
com applaufo de feus inimigos, ejufto pran­
to dos que conheciao, e amavao as fuas vir­
tudes: determinárão logo tirar-lhe a vida, 
fem mais culpas , que o haver chado em 
converíação particular com Delmetra, que 
fabiao era mulher eílrangeira, que não de­
clarava a fua nação, e a quem fallava lar­
go tempo, e com cautela ; e ainda que An- 
tionor dizia o que continhão os íèus difcur- 
fos , não lhe admittião eílas confifsôes, nem 
querião dar credito ao pouco, que lhe ou- 
vião. Ao quinto dia de fua prizão foi avi- 
fado de que no feguinte iria ao fuppiicio, 
para o que fe difpoz com incrível animo; 
e vendo na fua fatal defgraça íer a deshon- 
ra mais cruel, que horrível a morte , por­
que fe nefta cfperava os defcanços, na cau- 
fa fentia huma dor intolerável, e perdendo 
o acordo, dizia: O’ryrannos, que perfeguis 
a verdade, fe intentais matar-me, não per­
cais a occafião de fazer bem a hum dcfgra- 
çado; aqui eftou não invulnerável, como o 
forte Aquilles, pois tendes em meu peito o 
lugar mais prompto para as feridas: não de­
moreis os golpes da horrenda vingança , pois 
não ÍÒLi invencível, como o Grego Alcides; 
mas fe quereis matar-me comdeshonra, não 
poderá tolerar eíle golpe o grande Diófanes , 
pois já vos confeíTo haver corrido a tormen-

N u ta
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ta do mais cruel deftino, a quai me entre­
gou aos barbares, que me venderão ; e fa- 
bendo eftes quem eu era, e que o Principe 
Arnefto mè bufeava , receando as circura- 
ftancias dette cafo, fe o fegredo fedefeubrif- 
fe pelo mefmo Capitão , que me cativou, 
davâo importante premio a quem me tirails 
a vida , o que me diíTerão fe executára corn 
os poucos 5 de que tiverao notícia , e que 
exiftiao da minba comitiva , crueldade , de 
que ÍÒ refervárão o marinheiro , que ihes 
defeubrio quem eu era ; e como para maior 
infortúnio me refervou o fado, não fe ani­
mando Pafo a fazer aquella impiedade, me 
offereceo ao ferviço do Rei ; e ignorando a 
razão, porque intentavão matar-me, pedi-o 
que me oceupaífem fóra da Corte , onde baí- 
taria a protecção da Magettade para me de­
fender daquelles contrários. Padeci mil in­
fortúnios , íòffri os contra îles, a que me fu- 
jeitou a maldade dos homens, não tendo al- 
Jivio na mágoa, com que me lembrava da 
crueldade , que experimentaria minha amada 
íilha, que havia ficado em cafa do mefmo 
indigno Capitão, e igualmente havia chora­
do a defgraça da conforte , que he eíla a 
quem chamais Delmetra. Nao me forao in- 
fupportaveis os enredos, com que fui perfe- 
guido, nem as falfidades , com que já em 
outro tempo me culparão j mas nao poderei

íc-



De d I ó F A N E s. LI V. V. 187 
îoîerar, que me tireis a vida, padecendo o 
œeu credito J porque o fagrado culto, que 
ie lue deve, defenderei até o ultimo inftan- 
îe, que tiver elle alento , que refpiro, pois 
nafci recommendando-fe-me os brazoes fo- 
beranos de meus antigos ; e fou iliuilrado, 
para que as minhas acçôes refguardem as 
glorias de feus nomes , o que coniifte em 
nao confentir manchas na honra, egrandeza 
de animo, em temer fó aos Ceos, em am­
parar os perfeguidos , e valer aos inimi-

Eu não fei alterar a paz, nem pertur­
bar a poíTe dos Monarcas, pois o defendel- 
los he o primeiro encargo da mais illuftre 
nobreza ; èu eftou innocente no que falfa- 
meníe me imputais, fe intentais matar-me, 
torno a dizer-vòs , que efpero fem fuílo a 
morre; mas fe cuidais deftruir o que fó con- 
íérvo de meus antigos predeceíTores, acaba­
rei infeparavel d elle lugar, lutando comvof- 
co, òbarbaros, que determinais dar-me af- 
frontofa morte, pois fei que primeiro fe de­
ve entregar a vida, que confpirar contra hum 
foberano, e que mais que o Rei íó a hon­
ra fe refguarda, e aflim vede o que deter­
minais ; e íabei que minha conforte Clyme- 
nea ignora que em Antionor fe occulta Dió- 
fanes, pois eu conhecendo-a, lhe não reve­
lei o fegredo, por lhe não duplicar os fuf- 

tos,
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tos ^ e cuidados, a que dava caufa a malda­
de dos que me perfeguião ; e nao creais que 
vos digo quem íbu para negar-me á morte, 
pois bufcaveis a Diófanes para lhe tirar a 
vida , mas íim para juftiíicar a minha inno- 
cencia, pois pelomcfmo, quedefcubro, in­
tentareis fazer corpo ao delido , que nao 
tenho; os juílos Deofes , que me afiiftem, 
punirão a voíla crueldade , e fe juftificará 
íèr bem nafcida a reíiftencla, que farei por 
não morrer , como vil , obrando fempre, 
como Soberano.

A eílas vozes de Diófanes nao davão 
attenção alguma , dizendo ferem fubtilezas , 
com que efperaria , que o mandafiem paíTar 
para o inimigo com a capitulação da paz. 
Eftando já com poucas horas de vida, che­
gou hum aviío de Anfiaráo, que movendo- 
fe aos clamores do povo , ordenava que fe 
não juftiçaíTe, fem que foíTem á fua prefen- 
ça as provas do íeu delido. Com eíla im- 
penfada novidade íicárão os malévolos cheios 
de fufto, e terror; huns dizião, que fe lhe 
déíTe veneno, outros lembravao o perigo de 
fer conhecido, e *em fim aflentavão, que fó 
lhe feria conveniente dar-lhe lugar a fugir , 
o que com grandes defpezas confeguírão ; e 
como Diófanes não era fabedor do avifo de 
Anfiaráo , logo que da prizao foi ajudado 
para a fuga , por mãos, que fingiao pieda­

de,
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de, cuidou em retirar-fe com preíTa , e cau­
tela. Neíle tempo fe achava Delmetra no 
cárcere privado, a fim de dizer o que con- 
tinhão as fuas converfações , fem que fofie 
poffivel darem credito á verdade , que lhes 
confeífiiva ; e como lembraíTe que na ultima 
tarde lhe aíliílíra também o foldado Belli- 
no, e crefcia a curiolidade de inveftigar-fe 
aquelle fegredo, concorrerão os bem inten­
cionados , para que fe frzcííe algum genero 
de ca reação, para o que foi levado a hum 
apofento vizinho ao em que efcava Delme­
tra , e pela juftiça lhe erao determinadas as 
perguntas, íem que houveífe incoherencia al­
guma, que accufaíTe Delmetra, que ultima- 
mente perguntou , fe fabia o que era feito 
de Antionor ? E ordenárão fe lhe reípon- 
defie , que fora logo prezo para a Corte, 
e que vendo-fe condemnado á morte, decla- 
rára fer o grande Diófanes, que fendo ca­
tivo pelos barbaros, eíles tirárão as vidas á 
mais gente de fua comitiva , pelo que tam­
bém pafiara Hemirena, fua filha, e que ifio 
dtícubria, para que por outro motivo oma- 
taíTem, porque os homens bem circumftan* 
ciados primeiro davão as vidas, que deixa- 
vãü de fer fieis aos Soberanos; e como elíe 
íe achava experimentando os rigores da mais 
baixa fortuna, fó eftava em eftado dc ante­
por ( como Principe, e bem morigerado ) os 

ref-
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refguardos da b<>nra aos da vida ; pelo que 
não o verião ir ao luppljcio, como réo in­
fame, vil, e indigno, pois em todo o even­
to era grande tão foberano , como infeliz. 
Qiial foi o fim de tão cruel injuftiça ? (per­
guntou Deímetra) Ci^je áquella hora leria 
morto ( íe lhe refpondeo.) A ellas palavras 
rompeo aiflida com o mais trifle pranto; e 
foffocando-fe cm lagrimas , dizia :

Como ferá poíllvel que eu poíTa to­
lerar cite golpe maior que todos? (Tinhu- 
manos, qual foi o poder, que vos deo a ty- 
rannia para me ulurpares o que me havião 
confiado os Deofes ? Ai , amado conforte, 
eu temia amar em ti huma pequena íombra 
tua , e ag(»ra vejo que o mudar a vida , e 
deicanços delia, deítiuio a galhardia illuf- 
tre de teu amavel íemblanie, e que erão em 
mim os receios delírios do goílo ; e quem 
fenão tu, fallaria com tanta erudição, e a- 
certo ? Como, Ò Miniftros do trdíe Reino 
de Plutão, deixais de tirar-me cite pequeno 
reíto de vida , que me dcixaítcs ? Confor­
tem-me os Ceos benignos, ou me fepultcm 
cs montes.

Bellino , que até alíi ignorava o que 
fe havia deícuberto em Antionor , labendo 
tão importante novidade, deixava cahir de 
feus olhos infinitas lagrimas; os circumftan* 
Us fe reiiráião certos na innocencia dos coii- 

for-
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fortes ; mas como a inveja , e odio maqui­
na vão eílabelecer os feus enredos , diíTerãc 
a Belüno , que não deft rui.(Te a fua boa o- 
piniâo em laftimardë daqueile pranto, por» 
que os foldados valerofos le diiUnguem pelo 
langue, que moftrao , e os cobardes pelas 
lagrimas, que chorão ; e que fe era Deime- 
tra mulhcr de Diófanes, nao provava a fua 
innocencia , mas dava mais forças para a fuf- 
peita do feu delido, e que brevemenre ve­
ria executar em Delmetra a mefna fen ten ça 
de Diófanes , ou Antionor. Ouvindo cites 
cpprobrios contra a verdade , imaginava Bel” 
lino traças para vaîer a Delmetra ; e aquel- 
la noite introduzindo-fe com hum fervo da- 
quella cafa, que parecia compadecer-fe do 
Jailimofo caio , liavendo-lhe obfervado os 
fentimentos, lhe rogou o encaminhaile para 
vaîer àquella infeliz , que pCiMcria a vida 
innocente ; e como a boa perfuasao tern gran­
de poder, e acode o Ceo corn prodigios aos 
coraçoes finceros, confeguirao ambos mover 
o animo a Barnaxe , a quem eítava recom- 
mendado o rclguardo , e cautelas daprizao, 
para que nanoire feguinte deiïem liberdade 
a Delmetra , o que executarão com felicida­
de. O refto da noire caminharão com a pref- 
fa , que pedia o caio; e continuárão a or» 
dem de caminhar de noite, e defcançar de 
dia. Saliindo daquelles domínios já hiao corn

me-
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menos luílo, fem que em todo aqueíle teni" 
po deixaíTem as lagrimas de dizer a mágoa, 
com que lamentavao a morte de Anfionore 
Huma noite ( pela decadência de forças de 
Delmetra ) tomárão o acordo de pedir aga- 
zalho a huma Paílora, que as recolheo pa­
ra huns curraes de gado, a qual era tao po­
bre , quanto generofa, e com incrível agra­
do as rogou, para que alli fe demoraíTem , 
oíFerecendo os feus cabritos, e cordeiros.

Determinando Bellino conciliar algum 
allivio á magoada mai, lançando-fe-lhe aos 
pés , rompeo neífas palavras : Senhora , e 
amada mãi da minha alma, náo dura a deí- 
graça mais que em quanto não chega ao ul­
timo gráo, a que fomos reduzidas, eu fou 
a voíla filha Hemirena , os infortúnios me 
obrigarão a ufar defte veftido , eu vos não 
conheci até o dia , que na prizão vos faViei, 
e affim também ignorava quem me occulta- 
va Antionor. As ultimas defgraças de meu 
eftimavel pai me moftrárão as luzes , que em 
vós efcondiáo as imprefsões de tão calami- 
10 fo tempo, tendo juntamente por certo que 
já ambos defcançavão em Thebas; e quan­
do nelle chóro a maior de noíTas infelicida­
des, alcanço para confolar-me a fortuna de 
beijar-vos a rnão.

Delmetra abforta com o goífo de ver 
reíufcitada a filha, que havia chorado mor­

ta.
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ta 5 e com a mágoa do trágico fim de feu 
conforte 5 emmudeceOj fem iaber refolver fe 
era ionbo , ou realidade o que ouvia ? até 
que o goílo mefclado com á pena decidio a 
queftão com hum mar de lagrimas , a que 
correfpondião os apertados laços , e alegre 
femblante. Que nova primavera (continuou 
Beiíino) he a que em vós vejo, pois como 
Sol, e chuva ao mefmo tempo acompanhão 
tantas lagrimas a vofia alegria. Como he 
poílivel (refpondeo Delmetra) que pofia eu 
explicar te o que finto, ó filha querida, fe 
ainda eftou duvidando , que para mim fe 
guardaíTe hum prazer táo grande ? Quem 
diíTera que a dura mao, que defunio de An- 
tionor o feliz efpirito de Diófanes , viria a 
moftrar-me a íufpirada filha ! Mas tu não es 
Bellino? Sim, que a Hemirena já fepultou 
a crueldade dos barbaros. Nao zombes de 
mim, gentil mancebo, que eu te amo deí- 
de o primeiro dia , que os teus infortúnios 
te moftrárão aos meus olhos; e fé tantos ex« 
ceíTos devo á tua compaixão , para que me 
efcarneces ? Bem fei que as defordenadas ac­
ções , a que me obriga liuma dor violenta , 
te poderão fegurar a minha loucura , e eíla 
defculpar as tuas graças; não ce admires de 
ouvir-me, admira-te de que eu viva, quan­
do recebo golpes no coração. Levanta-te, 
Bellino, que tefufpende? E reparando mais 

nel-



194 Aventuras

«elle, e temendo alguma traiçáo, continuou : 
(^al lie a caufa deíTas lagrimas ? Oh infe­
liz ! não fei que finto , que a cada inftante 
nie annuncia o temor novos trabalhos. Qiie 
crueldade te infundiria a maldade dos ho­
mens ? Quem me acode ? Ai de mim ! Não 
vos alieneis , Senhora , ( lhe refpondeo ) com 
o que vos parece difiimulação ; nao deis 
vozes, temendo que eu feja algum traidor, 
que como me déííes o fer, eu devo defen­
der-vos á cuíla da propria vida. He poffivel 
que tal conceito façais de Bellino ? Como 
vos efquecern as qualidades, que dizíeis ha­
verem em mim, e em que tanto confiáveis ? 
Eftas palavras ouvia Delmetra cotfi tanta at- 
tenção , que efpantando os olhos , com o rof- 
tropállido, e toda tremula, ainda temia que 
alli executaífem alguma tyran nia por mãos 
daqueIJe mefmo , de quem tanto fe fiava; 
pois ouvira , que fe appareceííem aquelles, 
por quem fe fazia a guerra, fe lhes tirarião 
as vidas. Vós me havieis chorado morta , 
(continuou Bellino) effa chaga quafi havia 
curado o tempo ; e que maior annúncio pa­
ra novos cuidados voflbs, que a vida, que 
eu ainda confervo. Lembrai-vos que me le­
váveis defpofada com o Principe Arnefto pa­
ra aííiftir aos feus jogos ; que o voíTo pri­
meiro filho cahio ferido no mar, que o fe- 
pultou ; que eu fiquei defmaiada no porto 

dos
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dos barbaros; que me recommendaftes o con- 
fervar a candidez do decoro, e tiveíTe con- 
ftancia nos trabalhos ; que erao muitos os 
da comitiva, com que fahimos de Thebas. 
Baftâ , baila , ( refpondeo Delmetra , mudan­
do inteiraraente de femblante, eacções) fi­
lha minha, já vejo que afiim como a muita 
alegria mata, eu fahi do lethargo de hum 
prazer defmedido com os deürios de afflida. 
Graças aos Ceos poderofos , que chega a 
bonança de tao larga tormenta, e fe alegra 
o coração, em que fó tem achado lugar ha 
quatorze annos mágoas, fuílos, horrores, e 
faudades. He pofiivel que te vejo ? Sim , que 
já vou defcubrindo os veíligios da tua for- 
mofura , que efcondia o trage, e occultava 
a induftria. He pofiivel que chegas a fer 
reftituida á minha companhia? Já não temo 
os poderes da fortuna inimiga , pois me con­
forta para mais combates hum allivio fem 
igual. Mas ai! ( dizia, mudando de côr, e 
deixando cahir os braços , que apertavão a 
filha, a qual com fuílo receava que aquel- 
les intervallos folTem princípios de loucura.) 
Ai, conforte adorado , (continuava) como 
póde fer inteira a alegria , de quem foi a 
origem da tua injuriola morte ? Ah que na 
vida de hum infeliz fempre fe alimenta a 
defgraça, fe acafo impreíTa na alma não he 
com ella fem limite! Senhora , (lhe difie

Beb
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Bellino) cbegou a noíTa defventura a dar os 
ultimos paíTüs, cheguemos também a dar as 
ultimas provas da nofla reíignaçao ; e ve- 
nhão lòbre nós os montes, ou feabra ater­
ra para tragarmos, e não fe perca hum ef- 
crupulo de conftancia , para tolerarmos com 
fortaleza as eternas determinações ; e acabem 
as lagrimas, porque o profeguir no defafo- 
go he querer a debilidade apreíTar os def- 
canços com a morte; a minha dor he á me­
dida da voíTa mágoa, eu fei fentir as infa­
mias , como quem de vós nafeeo, mas tam­
bém conheço que o vencer as paixões he o 
triunfo mais illuílre ; e para bufear-vos al­
guma confolaçío, ouvi, Senhora, o que me 
ha fuceedido, e conhecereis que não ha mal 
tão grande, que não poda haver outro maior; 
e refíedi nos perigos , de que me refguar- 
dárão as Eftrellas, para lhe feres grata em 
moderar o vofío pezar.

Já fabeis como fiquei entregue aos bar­
baros naquelie cruel combate da desgraça, on­
dea perda dos fentidos erão bloqueios , com 
que o deftino quiz moftrar vencida a minha 
conítancia. Quando fe me reílituírão, as la­
grimas erão continuas , fem igual o medo, e 
inexplicável a dor, pelo que nos havia íucce- 
dido; continuamente chamava por vós, e fô 
repetião, como écos da minha faudade, os ma­
goados fufpiros j as mulheres me makratavão,

os



De dIóFANEs. LIV. V. 197 
os homens fe compadecião de minha affliççao, 
e canfaço, -pois eu fui deftinada a trabalho 
grofTeiro j mas como em cada hora ouvia»e- 
petir no meu coração os voíTos documentos, 
não me affligia tanto o aborrecimento das 
mulheres , quanto me atormentava a piedade 
dos homens, e também obfervei fazerem-fe 
ellas efcarnecer pelo muito, que fallão, e 
pouco, que foffrem , fendo que pelo calar 
fe amão , e pelo foffrer fe venerão. Pelas 
continuas defuniões , que havião a meu ref- 
peiío , entre os homens , e mulheres daquel- 
la cafa , em que fiquei, me venderão a huns 
forafteiros , que me levárão a x^thenas , e me 
offerecêrão ao ferviço daPrinceza Beraniza. 
Forão tantos os favores , e eftimações , a que 
me chegou o agrado daquella Heroina, que 
eu já não fentia mais que os trabalhos , e 
aufencia dos que me havião dado o fer, e 
que tiveíTe aquella felicidade tão defgraçado 
principio, que perdia de viíb. as em que eu 
havia nafcido, Beraniza vendo-me fempre 
triíle, inftou , para que lhe diíTeíTe a caufa ; 
e ainda que eu não tinha certeza do que or- 
deuaíles em a noíTa feparação, me determi­
nei a coaimunicar a minha pena, pedindo a 
liberdade de meus progenitores , a qual as 
Princezas Beraniza, e Argenea pedirão ao 
Rei íeu pai , e com os fignaes, que eu do 
vós dei, fe paííárão ordens para vos bufca-

rem,
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/rem, e que com roda adecencia foíTeis ref- 
■tituidos ao nofio paiz, comprando-íe a vof» 
fa liberdade, ou tirando-vos violentamenre ^ 
onde quer que o impugnaíTem, cque foffeis 
conduzidos por mar, ou por terra , onde de- 
terminafleis, com a grandeza, e falio, que 
pedião faes peíToas. Mas qual foi a razão, 
que tiveftc , ( perguntou Delmeira ) para não 
pedir também atua liberdade? Não foi ou* 
tra (lhe refpondeo) mais, que não querer 
Beraniza feparar-me da fua companhia ; e 
fuppofto que me oíFereceo mandar-vos levar 
áquella Corte, onde foffeis tratados com o 
maior efplendor, eu o não admitti, porque 
fó quiz conduzir-vos aothrono, porque dif- 
tante delle fempre ficaveis fujeitos ás con­
tingências do tempo, e aííim me lacrifíquei 
a fervir toda a vida , porque não houvefle 
alguma occafião , que vos difputafle o def- 
canço 5 pois o nao pôde ter quem vive íu- 
jeito em Corte eftranha , havendo nafcido 
para fazella em domínios proprios ; aíliin de­
terminei que a minha íaudade incurável re- 
medeaíTe o pranto dos que talvez vos cho- 
ravao morta , lembrando-me de vos ouvir 
dizer, que era nobreza de animo o arriícar 
o deícanço proprio a favor do P^cego pú­
blico. Com eíla razão vos confiderava no 
eftado, que havieis perdido ; e quando fe 
rae repreíenlayão csappiauícs, com que fe-

ncis
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ríeis recebidos na minha fufpirada parria, 
a alegria , que em todos me parecia ver , me 
obrigava a banhar em lagrimas de goílo, 
e ternura , e na pena , que me reftava da- 
quelie bem, que eu já mais lograria, fome 
animava a innocente vangloria de haver cum­
prido com os preceitos de minha obrigação ; 
porque aífim como devemos o fer aos pais , 
íòmos obrigados a tolerar rodo o trabalho, 
que conduz para mais os honrar, Beraniza 
era fummamente agradavel , rinha cxceííiva 
graça, defgarre, e aíFabilidade para comas 
gentes, e tão fabiamente ligava a eftas ama- 
veis qualidades o animo varonil, e os Reaes 
penfamentós, que nos negocios políticos da- 
quelle Reino, e dos eítranhos não fe deter­
minava coufa alguma , fem que o feu pare­
cer afiançaíTe os acertos; porém tanto íe en­
tregava á dominante paixão dos eftudos , que 
na goílofa converfação dos bons livros , e 
aílronomicas obfervaçóes pahava infeníivel- 
mente os dias, e muitas noifs , o que me 
obrigou a dizer-lhe:

Não fei, Senhora, como não temeis 
huma applicação tão exceíliva , que fuppofto 
feja com moderação o mais decente realce 
da formofura, he noexceíTo infenfivel peri­
go da voíTa vida; e já que a voíTa bondade 
me permitte o defafogo do que finto , ef- 
pero que a voíTa benigna grandeza me def-

O cul-
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culpe, porque em quanto o ailedo difcorre, 
quaíi fernpre o refpeilo efquece. O continuo 
eítudo , em que ie emprega a voíTa difcreta 
curiofidade, tem degenerado ern fuílo noíío ; 
e ainda que parece que o tempo, e feus a- 
trevimentos refpeitao as heroinas , que já 
mais fabem remelíos, também não he razão 
que façais deíperdicios da formofura , mal­
tratando a voíTa amavel delicadeza , a que 
fernpre he oppolh a fadiga , e o difvelo , 
com que vos negais a todo o genero de def- 
canço. Compadecei-vos, Senhora , defte po­
vo , que ama tanto as voíTas virtudes, quan­
to teme os voílbs perigos , porque em vós 
dcfcançâo as eíperanças, que lhes negao as 
moleílias de Iberio, c me perdoai, feacafo 
vos ofFende a verdade, que me animo a di­
zer-vos , lendo oppoíla ás acções do volTo 
gofto ; e ainda que aílim farisfaço ás obriga- 
çóes, que me impõe o voíTo agrado, feme­
reço caftigo pelo ardente, e verdadeiro ze- 
Jo , que me obriga a fallar-vos com tanta 
liberdade , eu me não nego aos eftragos , com 
tanto que não perca a voíTa graça. Conhe­
ço (me refpondeo ) que he bem nafcido o 
zelo, que te obriga , e aífim farei ao públi­
co facrificiüs do meu gofto , moderando o 
meu primeiro divertimento , que como os 
dias dos mòrtaes tem termo certo, não me 
devo conter por acautelada, mas fim como 

agra-
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agradecida. Porém vede, Senhora , ( lhe re» 
pliquei) que ao adorar o precipício fe fegue 
o cahir nelle , e que as vidas podem ter 
maior, e menor termo pelos decretos con- 
dicionaes. ültimamente conheceo que de hu­
ma vida precifa devem fer tantos os refguar- 
dos, quantos são os perjudicados na lua fal­
ta. Antes que fe concluiíTe odifcurfo, che­
gou o Principe Iberio , que também a per- 
iuadio a moderar os excelTos ; e por não dei* 
xar em filencio as admiraveis maximas , e 
documentos , que daqueJla converlãção re- 
commendei á memória, vos repetirei parte 
daquelles difcurfos, que trocando a nature­
za de precifos á carência particular com a 
conveniente utilidade pública , fízerao gof- 
tofiííima a converlãção. Creio , Senhora, 
( lhe difle Iberio ) que a volta prudente 
vontade dará o melhor lugar ao voffo cla­
ro entendimento , para que não haja cir- 
cumílancia , que dê a entender as gentes, 
que as voíTas prendas lingulares fejao vai- 
dofo defprezo da voffa vida. Eu íou in- 
feníivel á ambição dos applaufos , (lhe re- 
fpondeo) mas não ao horror das violentas 
paixões , que tomão corpo com o habito 
da ociofidade ; do exercicio da util appli- 
cação fe alimenta a mais fegura virtude ; a 
efta meílra de acertos anda unido o efpiri- 
ÎO de prudência, e providencia, o valor in-

O ii tre-
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trepido . e a môderação api<. - ivel, pelo que 
pouco remo hum perigo remoîo , e muito 
receio bum delpenho proximo. Profegui no 
que VOS diverte, (Ibe difle o Principe) po­
rém moderai o que póde prejudicar-vos; 
affim como reconhecendo eu que he deshon- 
ra dos Príncipes o efeufarem-fe ao trabalho 
das campanhas , porque não fendo razão, 
que fe ponha em duvida a valentia do que 
manda , e deve fer modelo dos que obede­
cem , pois he o feu esforço o que infunde 
valor nos feus exercites , tambera devo re- 
fíedir que he igual a obrigação de nao buf- 
car os perigos , quando o não requere o 
Real decoro e a utilidade pública ; pois 
fendo virtude o valor , muda de natureza, 
le mais parece temeraria vaidade, que zelo 
de honra, e amor dos nóvos ; o que valero- 
famente fe precipita, mais que bizarro, he 
furiofo , e como o louco , que defpreza a vi­
da , já mais he fenhor de íi ; altera a boa 
ordem Militar , dá exemplos de temerida­
de , e arrifca exercites , antepondo á fegu- 
rança da caufa commua a fua vangloriofa 
ambição, pelo que mais merece eu a tu as pa­
ra o feu cafligo , que padrões para as me­
mórias das fuas façanhas ; e fe conforme a 
precisão fe defprezao os perigos , e augmen­
ta o as providencias , pela mefma razão fe vos 
difpensâo elfes trabalhos, e cuidados, e a 

volía
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voíTa delicadeza requere a moderação nos 
eíludos. Eu não ignoro, ( lhe refpondeo Be- 
raniza) que fendo em vós muito precifo o 
eftudo, he em mim applicação curiofa ; mas 
como para os encargos dos Soberanos não 
ha diílinção de fexo , pois que o tempo , ca- 
fos 5 e acafos coftumão repartir domínios, 
não deixa de íer conveniente , que fe corn a 
Aftronomia me divirto, com a Hiftoria tam­
bém me inftrua , pois nelia obfervo que nem 
nos melhores homens fe acha tudo o que he 
precifo para o bem público, porque em ca­
da hum délies ha diveríidade de gênios, 
ideas, inclinações , e aversões ; e quanto mais 
póvos ha para reger, mais peífoas fe necef- 
íirão para fe lhes confiar o bem commum, 
e a real authoridade , fendo inexplicável a 
difficuldade , que ha cmconhecellos ao tem­
po de repartir os encargos ; aíTim como a 
condição privada tem tal cautela era occul­
ta r os proprios defeitos, que ordinariamen­
te íò a morte os defeobre , e pela mefma 
razão refplandecera os talentos dos que pro- 
curão dever á induftria o occukar apropria 
ignorância, e fentimentos, era quanto não 
aicançâo os lugares, a que afpirão; raas co­
mo a authoridade põe em prova toda a ca­
pacidade dos fogeitos, efta he a que defeo­
bre a maliciofa cautela , que os inculcou , 
porque os grandes poílos, e lugares mui ti-
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pli cão os objeólos do merecimento , ou do 
elcandalo ; eile fó o tempo conduz á prelen- 

■<ça dos Soberanos 5 porque as perniciofas po« 
li ti cas não dão todo o lugar á verdade.

Também admiro como as acções dos 
que regem Impérios todo o Mundo as ob« 
ferva, e as julga com o maior rigor, fup- 
pondo-os com mais forças , e nelíes juntas 
quantas perfeiçóes a natureza repartie por 
todos os homens do Uni ver fo, fern refledir 
que fuppoílo íèjão femideofes as Magefta- 
des , também as rege influxo infinito , que 
as íujeiía a impoflibilidades , e embaraços, 
porque aflim caíligão os Deofes poderofos 
aos povos ingratos, eque ainda o mais pru­
dente, virtuoíò, entendido, valente, gene- 
rofo , e fabio fempre he homem , tem limi­
tes o feu entendimento , e mais virtudes ; tem 
humores, coftumes, e paixões ; não he fe- 
nhor ab foi u to délias , porque vive rodeado 
de pcíToas aftutas, e ardilofas, eque ás for­
ças humanas alguma vez hão de render os 
enganos, e trabalhos , que traz com figo a 
doce fadiga de reinar; e que ülyííes, que 
foi Ö exemplo dos Reis da Grécia , teve er­
ros, edefeitos, que muito mais avultariãoj 
fe Minerva o não levara pelos caminhos da 
virtude para fugir aos rigores da contraria 
fortuna; eque não obílante os defeitos, que 
teve, foi pafmo de toda a Afia; pelo que 

baí-
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baQa que quando empunhardes o fcepírOj 
procureis imirallo , lembrando-vos íèmpre 
que as Mageftades ou de rodo perdoão, ou 
com mágoa caíligão, e que com os inferio­
res he o perdoar o mais fublime eftilo de re- 
prehender, e fe defmente de generofo o co­
ração , que fe não abranda ás lagrimas hu­
mildes do arrependido, e aos^difcreros ro­
gos do attribulado , pois fem demora enlinao 
as aff icções a melhor Rherorica ; mas tam­
bém heprecifo ver, que nem íempre a com­
paixão he virtude, porque a alguns aggra- 
vos ferá igual o mento de oscaftigar á cul­
pa de os cornmetter; porque quando as in­
jurias são públicas, e repetidas , para exem­
plo fe caíligão 5 e pelo eícandalo fenao per­
doão.

Para confervardcs a opinião de ter a« 
mavel docilidade, nunca deíprezeis o con- 
felho dos que tiverem para o dar as quali­
dades preciiás ; mas para os acceitar , conful- 
tai primeiro em vós aquelía vigorofa virtu­
de, que fabe feparar do util o pernicioíò; 
e reparai que da exceíliva afpereza alguma 
vez tem fuccedido haverem mais homens , 
que lirvão, que fieis, que guardem, e que 
os que fem zelo fervem, fem aíFeélo aíTiílem, 
fó por interefle defendem, ou por medo pe- 
lejão, nem com dadivas fe applacão , nem 
com pouco fe contentão; porque os que fe 

não
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não animão com o efcudo da juíliça , ou com 
o valor, que o brio infunde, acobardia os 
perturba , ou a ambição os muda. Vós fois 
bem inftruido, e tendes aquella alta capaci­
dade, com que profundamente contempiao 
os Principes no feu Reino , quando fe dif- 
póem para o poíTuir ; mas affim como com 
reípeitoía attenção me reprehendeis os ex- 
ceíTos , quiz moftrar-me agradecida com o 
que vos lembro ; e porque labeis que he igual 
a pena da culpa , que fe commette , á do 
bem, que fe deteíla , as minhas reflexões al­
guma vez hão de fervir-vos para não fer 
inútil parte da minha applicaçâo , que pro- 
metto moderar, mais por amar oconfelho, 
que por temer as ruinas. Iberio , que com 
inexplicável gofto ouvira a Beraniza , a fa- 
íisfez com demonftraçóes do mais difcreto 
carinho, e íingular relpeito, concluindo af- 
fim aquelles admiráveis difcurfcs. Argenea 
fegunda Princeza também me amava, emo­
deradamente fe divertia com a muíica , e 
com a caça , em que Diana bella fe exerci­
tava. Afíim paflei finco annos, confolando- 
me com entender , que havia fido a caufa 
do voífo defcanço. Principiou Beraniza a pa­
decer de huns accidentes , que não puderão 
moderares remedios., pois não impedirão 
cs cruéis paíTos da morte; e em huma tarde, 
eftando nos meus braços, rendeo oefpirito, 

dei-
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deixando-me recommendada ao Príncipe íbe» 
rio, para que me fizeíTe conduzir aTliebas; 
e não obftante, cite motivo da minha con- 
folação , as invencíveis correntes das minhas 
lagrimas erão annuncios de que o coração 
antevia , que com apparato de fortuna fe 
mafcarava a minha defgraça. O Príncipe foi 
o inílrumento de todas as que fe feguírão, 
porque continuou a ver-me com exceílo tal, 
que temi que do círculo imperfeito, que for­
mava o feu cuidado, e compaixão , foíTem 
os extremos viciofos ; pelo que me refolvi 
a retirar-me , defprezando indecentes efpe- 
ranças no íilencío da noite, fahi como o ho­
mem mais defprezivel. Padcci fuftos , fomes , 
perigos, e afílicções ; e quando bufcava , on­
de efcondida pudefle defcançar , encontrei 
comvofco , e principiaíles outra vez a tomar 
parte nos meus infortúnios. Não me culpeis 
o haver ufado da dillimulaçao de taes vefti- 
dos; porque como os maiores trabalhos, e 
deígraças, que acontecem ás mulheres, saa 
originados pelos enganos dos homens, que 
ou cegos de amor, ou de feus defordenados 
coftumes , lhes prendem a liberdade , e as 
cncaminhío aos precipícios, pareceo-me que 
fó efcondendo-me aflím aos feus olhos, ca­
minharia com menos rifco. Tão pouco te­
nho que culpar-te, querida filha , ihe re- 
fpondeo Clymenea) que dou graças aoaílro 

be-
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benigno, que te infundio eíTe acerto, pois 
he íeni dúvida que o recato he o melhor 
dote das mulheres, com que as formofas ad­
quirem adorações, as bem parecidas amor, 
e as feias eftimação; e aííim como a modef- 
tía deve íer o primeiro adorno, também os 
mefmos, a quem não Jifonjeão osefcrupulos 
da fezudeza, apenas lhes cõnhecem a facili­
dade , as tirão das mãos da fineza , e as en- 
tregão ao rigor do defprezo, e efquecimen- 
ío: entre os refplandores do decoro fe con- 
templão na formofura vislumbres de divin­
dade; porque quando as mulheres pela lou­
cura fe faciiitão , não fò perdem o fer , a 
belleza, e a gloria , mas íe fazem abomi­
náveis , e efcarnecidas dos mefmos, a quem 
fervem ; pois he tao melindrofa a eftimação 
de huma difereta dama , que de muitos an- 
nos de cuidado perde o merecimento em hum 
dia de defeuido ; e quando não houveíTem 
razões tão nobres para confervarem a fenho- 
ril gravidade , bailaria que reflediíTein , que 
em deixando de defprezar as oblações dos 
rendimentos, pafsão logo a fer indignas de 
bem nafeidos lacrificios, fendo nellas infa­
me defaire, o que he nelles timbre da mo­
cidade. Já me não fera dura a morte, pois 
feicomo tehouvefte pelo Mundo, entre bár­
baros fem amparo , nem confelho, de que 
fempre carecem os poucos annos , e mais 3

quan-
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quando lhes aíhfte a formofura ; leinbravao- 
me as defgraças , que te podian acontecer, 
os rifcos , a que podiao conduzir-te os do­
tes da natureza. Entre eftas , e outras mui­
tas confíderaçóes rompia os Ceos corn lalli- 
mofos fufpiros, e lhes dizia : O’ Eftrelias be­
nignas, como me encaminhailes a tão gran­
de tropel de afflicçoes ? Nao me feria cruel 
a fervidao , fe nao tivera que fentir mais, 
que a dureza das prizóes, onde ló me que­
branta o pezado grilhão , que na alma íinto 
neíle profundo pélago depenas, e cuidados.^ 
em que fluélúo. Perdi o melhor conforte de 
quantos havieis deílinado a todas as mulhe­
res ; talvez porque eu não fabia merecello, 
não o quiz confervar a voífa grandeza : per­
di o fer de tal forte , que eu quaf duvido 
íe fui fempre a que eftou fencjo. Não parti­
cipa das minhas faudades aquelle faílo , em 
que fempre fe refpirão venerações , porque 
a opulência, o trato da Corte, os parentes, 
os fervos, e divertimentos paífou tudo por 
miui tão velozmente , que lhes não referva 
lugar algum a minha memória , pois roda 
occupa a filha, que dos meus olhos arreba­
tou o mais tyranno deftino , temendo mais 
do que a Parca os feus defacertos. Oh quem 
pudéra aconfelhar-te, para que foubelles te­
mer o venenofo aíFedo dos homens ! Quem 
pudéra dizer-te em que coníiíle a melhor 

for-
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farmofura, para nao ouvires lifonjas , def- 
prezando, a indifcreta vaidade ! Quem pudé- 
ra chegar corn eftas vozes a teus ouvidos, 
para que fofles na verdade defenganada do 
pouco, que vale huma vida inconftante, fe 
fenao adquire hum defcanço immenfo ! Ai, 
filha das minhas entranhas, quanto he limi­
tado o fenfitivo dos pais, ainda para recear 
os defacertos dos filhos ! Quem différa que 
os regalos , com que fofte creada , haviâo 
de degenerar em miferias , e defamparos, 
pois te confidero efcrava defprezivel : em 
que parou o recato, e gravidade, com que 
foffe educada? Eu te refguardava dos olhos 
das gentes , porque fabia que no teu eftado 
são tão fublimes os efplendores da belleza 
em huma Senhora, que mais fe contemplão, 
que íe communicão ; agora fem refguardos 
te cjióro em mãos inimigas. Neftas coníide- 
racóes , c trilles vozes huma dor vehemente, 
ou oaixão radicada me rendia a Morfeo; 
mas como o cuidado he oppoílo ao defcan­
ço , tornava logo a defpcrtar, dizendo : Mas 
como dos meus braços te arrebatarão fem a- 
cordo ? Talvez que o fufto te ufurpaffe de 
todo o brando alento. Oh dura Parca! Hu­
ma vez ferieis benigna , fe coríaffeis por hu­
ma vida tão fujeita a contratempos. E affm 
fó mefocegava o julgar-te nas mãos da mor­
te j mas já vejo que os Numes compaffivos 

te
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te n^fguardárão, para que huma infeliz vief- 
fe a rer o maior allivio. Mas que digo, fe 
morreo, como vil, o que tão adornado de 
virtudes me havia tocado por forte? Quem 
me diífera , que aquelle venerando ancião 
atírahia a fi o meu affedlo, não fó pelo que 
parecia, mas íim pelo que era ? Quem po­
derá mais crer nos enredos do Mundo, que 
apenas acaba hum fuíto, já vai difpondo ou­
tros maiores? Se haverá tempo, que me a- 
legre , quando vejo que efte fó conferva a 
conílancia nas cruéis mudanças ? Quem eíli- 
mará as diftinçÓes , com que huns náfcem 
de nobres, outros dehumi?"’es, fetodos são 
igualmente fujeitos aos contraftes da fortu-

? Quem d adejará riquezas, e eftimações , 
fe mil annos de tempo para as poíTuir tem 
tanto fer, »como hum dia , que paíTou para 
deixar tudo ? Aílim chorava até agora tam­
bém as tuas acçóes ; agora que te vejo, e 
me fatisfaço de como vívefte, já me parece 
que aquelle' pezar nao fenhoreava o meu a- 
nimo; porque as razoes , que encontro na 
morte de Diófanes, padece que intentao ar- 
rancar-me do peito o coração.

Não fe chorão as mortes dos que dei- 
xão vinculados á pofteridade os feus glorio- 
fos nomes , fó fe fente a faudade , que de 
hum dia para outro vai curando o tempo. 
Oh quanto fe ultraja a innocencia, que dei­

xa
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xa padróes para o efcarmento ! Ah cegos 
Miniílros da maldade, que lhes não lembra 
que ferão feveramente julgados pelos quepu- 

/ nírão, fem mais culpa, que as que lhes im-
putárão a inveja , avareza, e odios! Como 
não advertem , que o rigorofo Averno os 
ameaça com huma eternidade de penas eni 
cada erro , que authorizão com a juftiça? 
Como roubão a honra das gentes , fe he 
furto , que nao tem reílituiçao ? Como caf- 
tigão faifos homicidios por paixões particu­
lares , fe as vidas, e defamparos nunca po­
dem refarcir ? Como chegão a mandar ao 
fupplicio por eftranhos intereíTes a hum pai 
innocente, fe a falta , que experimentão os 
orfãos 5 nunca tem reílituiçao? Corno ven­
dem a juftiça dos que nãó tem meios para 
os fobornos , fe a verdadeira Juftiça os vê 
para os caftigos ? Ah cegos mais defgraça* 
dos, que eu, e todos os que foífrem as fuas 
injuftas crueldades , fatisfazendo-as , como 
famintas feras, no fangue innocente de feus 
proximos , a quem tirão os créditos, vidas, 
e bens, tendo a maior ventura os que cs fof- 
frern com animo conftante ! Ah defgraça- 
dos, que não advertem quanto he eftreita a 
vida para o logro de tão grandes roubos, 
e fe contentão de que continuem os feus 
mãos nomes nos filhos, que fícao abundan­
tes, e introduzidos, como fenão houveíTem
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Juizes fuperiores, que lhes arruinem osfeus 
maí* fundados edifícios ! Diófanes fem culpa 
acabou vilmente , porque menor caíligo não 
merecião a minha foberba , e defordens; e 
como falta a nobreza do animo, em quem 
íe confola com a deftruição dos inimigos , 
e ém mim fe executou o maior golpe naquel» 
la crueldade, os Ceos queirão haver pieda­
de com os que cegameníe o mandárão ao 
fuppiicio , para que conhecendo agora os 
feus atrozes defacertos, adminiftrem a ver­
dadeira juíliça. Beliino, que íufpenfo ouvia 
as magoadas vozes da mãi, com muitas la­
grimas lhe diíTe: Bemfabeis, Senhora, que 
os bons são no Mundo defconhecidos , em 
quanto nelle exiftem , e que defde feu prin­
cipio forãofempre os virtuofos perfeguidos, 
e invejados os merecimentos , e que a re- 
íignação nos trabalhos he o que move a com­
paixão dos Ceos: a voíTa mágoa não reíüf- 
cita mortos, e da voíTa vida depende a mi­
nha. Não vos feria mais violenta efta má­
goa , fe choraííeis com a injufta execução 
também a noticia, de que eu eftava fervin- 
do ao recreio daquelle Principe ? Diverti ef- 
fa triíle recordação, e contai-me os paíTos, 
que déíles para eu tornar á fortuna de aífif-
tir-vos. Os Ceos me amparem, ( lhe refpon- 
deoClymenea) que eu quero difpôr-me para 
refíílir ao pezar do que elles determinao.
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O dia , em que nos dividimos, me le­
varão a huma caía humilde, pouco diftante 
daquelle porto; aquella gente incivil zom­
bou toda aquella noite de minhas lagrimas , 
fazendo-me muitas vifagens, como parece 
que entre elles era coftume. Logo no dia 
feguinte me fizerão caminhar em companhia 
de hum delles, e finco marinheiros nofíos ; 
e depois de rres dias de jornada , em que 
pafiamos muito mal os dias pelo canfaço, e 
fomes , e peior as noites , porque também 
faltavão as camas ^ vhegâmos á Cidade de 
Argos. Aquelles inhumanos procurarão in- 
teirar-fe de quem eu era; mas como já o ti­
nha prevenido , conforme o havia ajuftado 
cóm Diüfanes , não o pudérão confeguir ; os 
«leus tinhão o cuidado de me pouparem ao 
trabalho, dizendo fer perfeguida de vários 
achaques , e que em me fatigando cahia gra­
vemente enferma. Com efte pretexto elles 
me fervião , e afllm hia paliando entre os 
muitos da numerofa familia daquella caía, 
que era huma das mais diftíndas da Cida­
de, fendo eu o defprezo de todos; e como 
me tinhão por inutii , fe lembrarão de me 
mandarem para huma cafa de campo com o 
emprego de tratar de cães , e mais bichos 
curiofos. Não me era efiranho o vii exercí­
cio, era que me via, mas fira que eu hou- 
veífe de gaftar tão mal o tempo, vivendo 

fein
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fem applicaçao alguma , lembrando-me das 
muitas vezes, que te dizia terem muito pou­
co efpiriro as mulheres, que fe em^gavão 
em coufas pouco uteis , e em contínuos a- 
étos de divertimento , ou em ahílarem os 
que paísão pela rua , não fe lembrando de 
que as que pouco fe deixão ver, não fó lo- 
grão privilégios de deidades , mas dão lu­
gar aos clarins da fama, que as recommen- 
da aos repetidos votos da veneração ; e pe­
lo goílo de ferem viftas, e melindres da o- 
ciolidade 5 arrifcão o bom conceito, que fó 
alcanção as appíicadas, e as que gravemen- 
le fe reíirão; e como das acções das Senho­
ras fe reveífem as fervas, as que fe não fa- 
bem regular, fícao inhibidas da feveridade, 
com que reprehende , quem não concorre 
para o mal, com o exemplo. Quan»do tudo 
iílo me lembrava , tinha a confolaçao de ef- 
tar livre de alguma parte daquelles encar­
gos pelo muito, que he diScil confervar a 
perfeição da verdadeira mãi de famílias; ou 
feja pe-a educação dos fílhos, em que todo 
o cuidado he pouco , ou pela modeftia , e 
bons coftumes das peflbas, de quem fe íer- 
vem , de que muito dependem as grandes ca- 
fas, para que o reípeiro as tenha por (agra­
das. Tanto que me coílumei áquelles , com 
quem vivia , bufquei modo de ganhar-lhes 
as vontades, conforme feus gênios, para os

P per-
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perfuadîr a fe governarem com melhor eco­
nomia , para os filhos fe fujeitarem aos pais, 
os' moços refpeitarem os maiores , e fe ap- 
pîicawm , e para as mulheres darem maior 
preço á fua eftimaçao mj refguardo de fuas 
pefibas, em fe acautelarem no fallar, e nos 
exercícios quotidianos , e eu as enfinava ao 
que ellas podiâo admitrir, por fer grande a 
fua rufticidade. AíTim occupava o tempo, 
que me fobrava do que ine haviao encarne” 
gado; e tanto lhes grangeei os ânimos, que 
quando as lagrimas cahião de meus olhos, 
não fó fe entriílecião, mas bufcavao meios 
pára coníolar-me. Os campos pela maior par­
te não os cuitivavão, porque os feus mora­
dores fugião ao trabalho; as mulheres ufa- 
vão com muita demazia dos adornos , e não 
fabião mais que cantar os louvores de Ve­
nus; a formofura , graças, delicadeza, e a- 
Jegria igualmente brilhavão nos feus olhos ; 
e tudo lão affedadamente, que não íevia a 
nobre feveridade, e o eftimaVel pejo , que 
he o que íe faz mais agradavel na belieza, 
porque tudo erão artificiofos enfeites , e a- 
dornos profanos , com os quaes olha vão, 
bufcando quem viíTè os gracioíos defdens , 
com que nos corações accendião amais vio­
lenta paixão ; em fim quanto nelJas fe ob- 
fervava , era defprezivel, demaziado, e en­
fadonho.

Fui
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Fui ver o Templo de Venus com os 

mais daquella cafa, que todos os annos Ihe 
hiao fazer ofFertas, onde admirei o primor 
da arquitedfura. Alii concorria innumeravel 
gente a fazer fuas offerendas, e ie queima» 
vão fempreodoriferos aromas; «favão todos 
de tanta defen vol tura , que eu fugindo de vei- 
ios, me recolhia a cafa, em quanto nao fui 
para Argos, onde fe haviao moderado mui­
to os maos coilumes. Poucos dias depois de 
haver chegado de Cythera , eftando huma 
noite na pobre cama , a que me via reduzi­
da, em huma cafa fem luz , entrárão duas 
peíToas daquella família, e^acafo fe chega­
rão para a parte , onde eu eftava, e inad- 
vertidamente traíárão certos negocios , que 
requerião tanto fegredo , que bufcárao a» 
queila hora para os communicarem; mas os 
Ceos, que a todos vem , não quizerão que 
fe retiraíTem com a certeza de não ferem 
ouvidos; porque reprefentando-lhes o medo, 
que entrava gente na cafa , quizerão chegar- 
le mais para o canto, em que eu eftava, e 
cahírâo ., tropeçando em mim ; e quando 
fe certificarão deque havia fidoiliusão o que 
fe lhes reprefentou , me perguntarão , fe eu 
ouvira o que elles havião tratado. Bem via 
eu que lhes feria duriílima a verdade ; mas 
como fei que a todo o rifco íemprc fe deve 
uíarz-della, que a mentira não fe conferva,

P ii que
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que a verdade he efmalte de bem nafcidos^ 
nobreza de humildes, e fuílenío de pobres j 
ainda que algum tempo me demorei em lhes 
refponder quafi tentada a mentir , ou por­
que o trato dos indignos principiava a mu­
dar-me os coftumes, ou porque com a falta 
da converfação dos bem morigerados , que 
fuavemente enfína a bem obrar , principiavao 
a eíquecer-me os bons hábitos, quando ira­
dos repetirão a mefma pergunta, refpondi : 
Eu tenho ouvido o que fallaftes, e me paf- 
mo da traiçao , que havieis urdido : rogo-vos 
que deixeis paíTár alguns dias antes de exe­
cutardes os voílos intentos, porque neíTe tem­
po chegareis a abrir os olhos da razão ; e 
reparai como quiz o Ceo, que eu foííe in­
formada das voíTas maldades, para moftrar- 
vos que a nenhuma cautela efperem dever 
as gentes j que no íilencio osoccuiíe aocaf- 
tigo de leus delidos; o rigor do tempo me 
tirou da cafa , era que fabeis que eu me re­
colhia ; a bondade dos mais fervos me con- 
fentio em hum canto deíla; a minha peque­
nez me Tem aqui, fejn mais luz, que a que 
Tenho para nudlrar-vos os feios defpcnhos, 
para que- vos encaminhao os voíTos defignios : 
temei a ira dos Deofes, e vede que nao de­
ve viver no Mundo o que com acordo erra 
tao horrivelmente, defprezando os aviíos da 
razão , que coíluma reprefentar a fealdade 

dos



De dió F ânes. Liv. V. 219 
dos deliilos. Ouvirão imæôveis eftas pa’a- 
vrss ; e aiFaftando-fe , eftiverão fàllando, fem 
que eu lhes percebeiïe paîavra alguma , até 
que em deiunidos pareceres dizia hum : Não, 
não ha mais remedio , que tirar>lhe a vida. 
Refpondia o outro : He muito violento , e 
fâltao as forças, quando a col era não ajuda. 
E fe Ibe refpondia : Eu ferei o executor, 
baila que o confintais. A que tornava o ou­
tro a replicar : Não vos digo que o façais, 
nias dai-nie tempo para retirar-me , e obrai 
©que quizerdes ; mas vede que o Tangue in­
nocente algum dia ha de accu far-vos. A ci­
tas palavras fiquei fem ouvir mais rumor al­
gum , a cada in liante efperava a morte , fe­
chando os olhos; e abaixando a cabeça pa­
ra os golpes, via com omaior horror ohm 
da minha tragédia , e ultimamente me refol- 
vi a dizer : Onde eilais, ó cegos, que para 
que nunca acerteis , as iombras vos elcon- 
dem o alvo, que bufca a voiTa tyrannia ? E 
já cançada de efperar-vos chamo : Aqui eílá 
quem nãoçommetteo mais culpas para a vof- 
la crueldade, que o nafcer ditoia, para vi­
ver infeliz comvofco: acabai de alliviar-me 
do mal iminenfo , que na volfa companhia 
padeço ; e facrificai huma vida innocente , 
olferecendo omeu Tangue nos altares da voT- 
ià barbara ferocidade. Ficarão ainda immo- 
veiS) e eai tal ülcncio, ou fallando com tal

cau-
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cautela, que eRando eu perfuadida a que fé 
haverião retirado , fe chegarão a mim , e 
me díRerão, que fe queria a vida, havia de 
aufentar-me dadi, e me livraíTe de ler vif- 
ta , porque em qualquer lugar , onde foíTe 
conhecida , feria entregue á morte mais cruel, 
e que em parte alguma me aconteceífe fal- 
lar no que lhes ouvira. Eu o prometti coni 
verdadeiras exprefsões, e lhes diRe: Fugi­
rei com o maior cuidado , não por me li­
vrar da morte, que em toda a parte lhe le­
rei fujeita, mas para que vivais fem a inquie­
tação dos receios; nem revelarei o que vos 
ouvi, não fó por coníervar os juramentos , 
que faço, mas por não aprenderem a idear 
os que fó tem má inclinação , e lhes falta 
a fubtileza para urdirem os íeus enredos, 
que eRe he o perigo, que tem entre os máos 
a efpcculação da maldade, e entre os bons 
o muno, que os cícandaliza. Interromperão 
o mais, que hia a dizer-lhes, fcgurândo-mc 
que os íeus íequazes eRavao efpalhados , e 
a todos informarião com as circumfíancias 
para me tirarem a vida , e que logo logo 
íahiíle dalíi, penfando bem cm não fer vif- 
ta : e pegando cm mim com tyrannia , me 
levarão ás cegas, lem mais veftido , que a 
cuberta da pobre cama, que me davaopaf- 
fim me leyárão á porta de hum jardim , e 
me puzerão na eftrada.

Fui
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Fui caminhando o mais, que pude no 

pouco tempo, que redava da noite ; reco- 
Ihi-me em hum bofque foiitario, onde a fra­
queza , e canfaço julguei dariao fim a meus 
infortúnios; porém não o coníéntio aíUm o 
fado, pois não era ainda fatisfeito de meus 
trabalhos. Continuando a fugir, não podia 
andar fem grande incommodo; porque pelo 
muito , que canfava , me era logo precifo 
bufcar onde me efcondeíTe. Era tal o me­
do , com que me via no efcuro da noite pe­
los campos, que algumas vezes me parecia 
ouvir deíordenados gritos, extraordinarios 
aíTobios , e medonhas vozes , tudo cHeiros 
do medo, e efperava nas noites de luar não 
ir tão afflida ; mas chegadas que forão, me 
fuccedeo pelo contrario, porque via fantaf- 
mas , com que as deliciofas lembras dos ar­
voredos augmentavão o meu horror; em fim 
a fome era contínua, em quanto elia me não 
enfinou a comer frutas agrefies , e hervas, 
conforme as produzia a terra. Também me 
aproveitava de alguns bichos , que fe cria- 
vão nos rios , comendo-os logo que podia 
apanhallos ; os olhos transformados em vi­
vas chagas pela contínua corrente das lagri­
mas , hiâo perdendo a luz, que me encami­
nhava ; a cor do roíio eftava tão deílruida 
pelo contínuo pavor, eafíiicção deefpirito, 
que huma tarde , chegando a hum regata

PA-
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para refrigerar a fede , que me atormenta­
va 5 e reparando no femblante, que moftra- 
va o liquido criftal, gritei afflida : Ai, trif- 
te ! crendo fer alguém , que fe chegava a 
mim ; e voltando logo fem ver pefíoa algu­
ma , síTentei fer eu a mefma , que me deí- 
conhecia , pelo deplorável eftado, em que 
no pállido femblante fe copiavão os meus 
trabalhos. Aífim pa fiei fínco mezes daquelle 
inexplicável tormento , até que achei a gru­
ta, em que me viftc, onde fiz aílento , en­
tendendo feraquella a minha fepultura , pois 
me faltava o alento para continuar o cami- 
nho, e ignorava fe hia a encontrar-me com 
os meus contrários , ou íè me retirava del- 
les; enefla dúvida, fentindo vizinha a mor­
te 5 me recolhi ao centro daquelle rochedo , 
que fe achava então livre das feras ; mas 
quando principiou a fer intenfo o calor do 
Sol, me vi em novos fuftos , porque come- 
pavão a entrar os moradores, que eu não ef- 
perava.

Não fei dizer-te o medo, que mecau- 
favão , quando reparavão em mim ; huns ra­
pa vão aterra, outros como rofnando feche- 
gavão tanto, que pegando com os dentes no 
panno, que me cubria, me voítavâo de hu- 
ma parte para a outra , e ficava eu immovel 
no mefmo lugar, onde havia cabido. A ef- 
te tempo vinhío outros , que me paíTavão 

pov
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por íima , ora faltavao brincando, ora da- 
vão bramidos horrendos , e principiando a 
morder-fe enfurecidos, merepreíeniavão to­
das as Fúrias , e horrores do triíle Reino 
de Plutão. Acabou aquelle mais feio dia, e 
com as fombras da noite me forão deixan­
do pouco a pouco.: melhorei-me da figura , 
em que tinha ficado immovel, porque o me­
do nem me deixava refpirar com liberdade. 
Defejava antes caminhar, que fvyeiiar-me á 
ira daqueiles brutos; mas não fó me emba- 
raçavão a decadência de forças, e falta de 
vifta, mas também a incerteza da fituaçao, 
em que eftava, e o caminho , que deveria 
tomar, eeícolhi aquella morte, por me fal­
tar todo o remedio.

Nacafa, em que fiquei na Cidade cho­
rando a tua aufencia , me encarreguei, co­
roo fabes , da educação de huns meninos , 
que fuppofto lhes buícavão os meios , que 
lhes couciliaíTem a boa inclinação , os do- 
roeíiicos da mefma caía deílruião iodo o ef- 
feito daquelle trabalho , coroo ordinariamen­
te fuccede. Também quizerão alli faber na 
verdade, quem eu era, dizendo não íe acha­
rem nas mulheres humildes as circumílancias , 
que para aquelle emprego em mim fe admi- 
ravão 5 como fe para a educação dos filhos 
tiveíTem aquellas menos pezada obrigação; 
não me entregarão a filha , porque he the- 

fou"
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fouro tifo importante, que it*nî muito larga 
experiencia não fe confia mais , que ao vi­
gilante cuidado das mais. Sain, a bufcar-te, 
e encontrei o chamado Antionor, de cujos 
diicurfos renaicia de cada vez mais viva a 
mm ha .faudade pela femelhança , que tinhâo 
com os de meu amado Diofanes ; mas no 
fcmblante o achava, muito diverfo, fem re» 
Bcébr que a natureza não nos parece que 
pinta com as mefmas cotes a todos, porque 
a huns dota com regalos, defcanços, e Pa» 
lacios magníficos 5 e a outros iò com forças 
para refiftirern aos rigores do tempo , km 
mais reparo que odarufoca choupana ; fen­
do que não ha mais differença entre huns , 
c outros, que huma antiga poiTe de fortu­
na , que fax o eítabelecimento , e recommen- 
da aos reipeitos, e relguardos as pciloas , a 
que chamamos dkdires , e nobres ; e aquel- 
les , que dePdruidos forao iempre de bens 
na continua fadiga do trabalho, que os fuf- 
tema , os maltrata o tempo, e os foz cnca- 
necer mais cedo , são tidos por humildes, 
ainda que todos tivemos a meíina primeira 
origem; afitm mo occuJíárão as írnpréísóes 
do tempo, que tambení conduzirão para o 
eftado, em que me ves: agora convem de­
terminar o caminho 5 que devemos feguir, 
amda que me falta o alento para dar mais 
paílos 5 porque em todos parece que me che-

no
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go para os precipícios. Oh feras cruéis , que 
le me houveíTeis tirado a vida , já teria eu 
encontrado com aqueÜe magnanimo efpiri­
to 5 que nos Elyíios defcança ! e agora fem 
allívio chóro a morte infame, que padeceo; 
e não fei fe he menos credito da mágoa nao 
facrificar a vida nas aras do fentimento. Con* 
íülai“Vos, Senhora , ( lhe difle Bcilino) e 
reparai que os Deofes vos defendem , e pode­
rão oftendellos as voíTas vozes : parece-me 
que continuemos cRe caminho, a ver íeen­
contramos com algum defcanço nas vizi­
nhanças da patria, ou fe cança a defgraça , 
que nos fegue.

A graciofa Paflora, que com o rom­
per da manhã fahia a apafcentar o feu re­
banho 5 chegou alli a cumprimentallas, e 
com galanteria lhes oHcrecco fua pobre chou- 
pana, para que fe demoraílem todo o tem­
po que quizeíTem. Dizei-me fe defcarçaf- 
tes 5 (lhes difle) e fe vos agrada ficar i;a 
minha companhia ? Eu mc hei de alegrar 
muito, e agora bem fabeis que eu não pof» 
fo eftar comvofco, porque hei de mifter ir 
para o monte com os meus cordeirínlios, 
ou vinde comigo: tomareis o frefco, ouvi­
reis dos Paftores as melhores cantigas, e a 
graça , com que também cantando as Paílo- 
ras lhes refpondem : vereis as lindas aves, 
que alegres vão para os feus ninhos , c a- 

dor-

-bb



220 Aventuras 
dorniecereis ao fom , que faz o correr da 
fonte: eu repartirei comvoico da minha po­
breza , fiaremos a lã , para o que nos for 
precifo, e aflim em paz, fem a íòbcrba dos 
ricos, nos coftumaremos a viver contentes. 
Delmetra lhe refpondeo agradecida: Por al­
guns dias acceitaremos o que o voíTo bom 
animo nos oíferece ; e paílados eíles , iremos 
obrigadas fó a continuar a noíTa jornada , 
porque os Deofes poderofos não querem que 
tenhamos muito deícanço.

Aííím fe demorarão fó très dias , e no 
fim dei les faudoias íê apartárão da agrada- 
vel Paílora, continuando ambas a fugir das 
vizinhanças da maldade. Qiiando chegavão 
a alguma povoaçao, punhao todo o cuida­
do no retiro, e não defcançavão, em quan­
to fe não vião longe dos ajuntamentos, que 
fempre conduzem para inquietações ; já prin- 
cipiavão a ver , como huma pequena luz, 
que lhes moílrava a efperança , no perto , 
que já eílavão de Thebas ; e como para ef- 
te fim, a que fó afpiravão , lhes era mais 
conveniente fazer hum pequeno embarque, 
efperárão alguns dias , que houveífc embar­
cação; e cuidando que affim terminavao fuas 
peregrinações, e infortúnios , virão que ain­
da não havia cançado a defgraça ; porque 
tendo embarcado, deo logo a embarcação 
fortemente contra huma rocha , em que a- 

ca-
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cabou a maior parte da gente. Sobre íiumaa 
taboas fe falvárão algumas peííoas, e entre 
eftas eícapou Bellino , que reparando que 
Delmetra havia acabado com os mais, que 
fahavão, levantou os olhos aos Ceos , di­
zendo : O’ Deofes poderofos, como ainda fe 
não appiacou a voíTa indignação ? Como 
confeníiftes que acabafle huma vida tao pre- 
cifa 5 e na minha fuftentais a mais inútil? 
Eu me hia coftumando a perder o horror, 
que os primeiros dias fenti na companhia 
dos homens diífoluios; e agora , que já me 
envergonho devellos, como me tirais a mais 
precifa companhia ? Ah que parece que zom­
bais cruelmente de meus trabalhos! Oh in­
feliz mocidade, que entre perigos fe paíla I 
E confentem os Deofes em huma vida enfa­
donha , para apurar merecimentos ? O’ bar­
bara eílrclla , fazei que eu defcance já na 
íepulturapois que auim como a cerva fe­
rida corre com a força da fua dor , levan­
do comfgo o dardo, que a atormenta, fem 
allivio levarei impreíTa na alma a juíta cau- 
fa do meu pranto; mas huma, e mil vezes 
tornarei a pedir-vos , que me livreis por qual­
quer modo do ar , que he corrupto pelos 
vicios 5 pois são males, que fe tem introdu­
zido para opprimir o Mundo, onde os en­
fraquecidos , que fe envergonhão da virtu­
de, querem tomar o lugar dos confiantes.
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para que a virtude náo crefça. Com eftas 
juftas confiderações eftava Beliino naquella 
praia continuamente olhando para a rocha , 
em que havia acabado a fua coníolação ; e 
obíervando que íobre a meíma eftavão dous 
pequenos vultos , que fe movião , ora lhe pa- 
recião enganos da vifta, ora queria perfua- 
dir-fe, que nao erao corpos , que formava 
a fua fantaíia, mas fira realidades o que ob* 
fervava ; e vendo que aquelles penedos ti- 
nhão eftado mais deícubertos de agua , eque 
a enchente lhe fazia parecer de cada vez 
mais pequenos os objedos , communicou o 
feu reparo a algumas peíToas, que alli ain­
da fe achavão, huns chorando pelo que ha- 
vião perdido, e outros confoiando-os , pois 
que tinhão efcapado com vida; e tanto que 
ailentárão que era gente, que para alli ar- 
rojariáo as aguas, correrão afflidos a buf- 
car quem os ajudaíle a acudir aos que eíla- 
vão vendo, como fe lhes chegava a morte; 
e em huma lancha fe aventurárão a fahir, 
lutando com as ondas; e fuppoílo que o ven­
to , que caufára aquella defgraça , eftava mui­
to mais brando, os mares eftavão ainda tao 
levantados, que muitos tiverao por temeri­
dade a refoilição de irem faivar aquelles , 
com o perigo de fe perderem todos ; pelo 
que ÍÔ quatro fe animárão a irem com Bel- 
lino 4 executar aquella acção de piedade, e 

iou-
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îouvavel defprezo da vida; foiao com gran­
de rifco ; e quando com muito trabalho ti- 
nhao vencido meia parte da diftancia , já 
temião perder as próprias vidas, e nao te­
rem remedio os que intentavao livrar da mor­
te J porque os mares de cada vez mais fo- 
berbos cruelmente os ameaçavao, e os pene­
dos com preíTa hião acabando de cubrir-fe 
de agua : erao continues Os clamores , que 
já ouviâo, dos pobres affiiélos, que de hu­
ma para outra parte anda vão fem focego, 
pois a morte de cada vez mais íe lhes avi­
zinhava com a enchente ; o perigo dos com- 
paíTivos de cada vez era maior, porque lhes 
faltavão as forças para continuarem a ma­
near os remos. Não parecia Bellino dama 
delicada; porque corno robufto foldado, a- 
nimando os companheiros , fe pegava com 
incrivel valor ao feu remo, até que perm it- 
tio o Ceo, que abrandaíTem os mares; com 
inexplicável trabalho tirarão os aíflidos da- 
quelle lugar infaufto, porque o rochedo em 
partes efcorregava tanto, que não podião fe- 
gurar os pés ; e em outras de muito ferido 
das aguas tinlia pontas agudiíTimas , e con­
chas de marifcos , que os maltraiaváo, A- 
chou-fé Carpache, íilho de huin dos que fe 
havião animado para ir também valer-lhes, 
e o outro era hum gentil mancebo, chama­
do Albenio : voltarão todos para terra, e

com
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com menor trabalho chegarão a defembar- 
car. Bellino, havendo já fatisfeito á nobre 
ternura de feu animo , tinha de allivio ÍÒ a 
parte , que á fua mágoa accrefcentavão aquei- 
les dous, pois lhes vaiêra , nao valendo á 
fua dor, e fem efperança alguma chorava a 
infeliz morte de Delmetra , a quem elle ha­
via conduzido áquelle naufragio , pois não 
confentíra em ficar gozando em íocego a 
companhia da innocente Paílora ; e encof- 
tado a hum tronco, junto ao qual defcança- 
va Albenio das fadigas, e fuílos , que tão 
de perto lhe havião inoftrado a morte, com 
lagrimas, e foluços moveo a compaixão de 
Albenio, que intentando divertillo com al­
gumas hiílorias , que o podiao confolar, tam­
bém lhe perguntou os mais fucceíTos , de que 
o ouvia lamentar-fe , dos quaes não confe- 
guio mais , que ouvir huma limiradiílima 
parte , porque os fufpiros , e arrancos do co­
ração magoado não da vão lugar a proferir 
muitas palavras, pois quando a dor he in- 
íença, a mudez melhor a explica ; e vendo 
que fe augmentavão as demonílraçoes dope- 
zar, que no principio eftiverãò reprimidas 
pelo pafmo, fufizo, e defacordo: He tal a 
voíTa mágoa , (lhe diíTe Albenio) que já 
tenho tomado nella huma grande parte; e fe 
n.âo poffo fervir-vos de alíivio , vos fervirei 
de companhia , fendo de vós infeparavel.

Mão
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Náo poíTo admittir o que raeoíFerece a vof- 
fa bondade , (lhe refpondeo Belíino ) pois 
me refolvo a bufcar huma brenha, onde a- 
cabe os meus triíles dias. Não podereis con- 
feguir (lhe replicou) que eu de vós me a- 
parte, pois he impiedade grande o defam- 
parar hum trifte , deixando-o entregue aos 
eftragos da pena; e aflim vos digo, que eu 
eítou de animo de íoíFrer osimpulíòs davof- 
fa repugnanda , com tanto que de vós me 
não aparte: vede para onde determinais ca­
minhar , ou fe quereis ficar aqui. Como ve­
jo que a voíTa porfia he tão nobre , (re­
fpondeo Bellino) ferão fem eíFeito as de- 
monftraçóes da minha repugnanda ; eu de­
termino continuar por eílas praias , bufe a ri­
do o cadaver , de quem he filha a minha 
mágoa, porque ao menos poíTa beijar-lhe 
a generofa mão, e dar-lhe fepultura; e va­
mos, que eu afiim louco, e perdido, nem 
mais terei hum leve penfamento de alegria.

Partirão ambos, e a poucos paíTos lhes 
anoiteceo, fícárão naquellas praias , em que 
toda a noite Bellino fufpirava , e Álbenio 
diferetamente o procurava confolar , lem­
brando-lhe (com hiftorias muito próprias) 
quanto fomos fujeitos á inquieta roda da for­
tuna, ou vela , que bufea as mudanças do 
tempo; e que aos magnanimos não apoucão 
infortúnios, nem affiigem deígraças, vendo

com
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com fortaleza laurear’Íe4hes o foíFrimento 
com o appÍaufo dos prudentes : quando os 
principiou a favorecer a luz da Aurora , con- 
tinuárão o feu caminho.

PaíTados fete dias, Ihesdiflcrão humas 
ferranas, que alli tinhão fahido os cadáve­
res de humas mulheres , que pelos finaes en- 
tendeo Beilino feria huma fua amada mai, 
o que novamente chorou ; e determinando 
ir ao lugar, onde le haviao fepuítado para 
feu inteiro defengano, não o confentio Al- 
benio 3 ponderando-lhe o eftado, em que já 
eftarião. Delperfuadido deíla diligencia , e 
fem determinação da parte para onde iria , 
continuou a prolongar-fe por aquellas trilles 
praias 3 fem efperança alguma de allivio; e 
não le animando a deixadas , fe demorou 
dezefete dias; e em huma noite, defeançan- 
do fobre a arêa , quando a mágoa lhe def- 
pertava mais os íentidos, pois lempre affi- 
ddo converfava com a lua pena , lhe parecia 
ouvir ao longe huns laftimolbs gemidos.- 
Communicou o feu reparo a Albenio, e to­
da a noite vacilJárão, íem aflentarem don­
de vinhão : cornão para a parte da terra a 
ver fe os ouvião, como de mais perto, co- 
nhecião que mais fe lhes retiravão : coníi- 
nuavão para huma , e outra parte da praia , 
iguaímente lhes parecia que fempre ouvião 
03 trilles ecos; efem laberem formar juizo.
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fó aílentavão que viahão da parie do mar 5 
o que rinhão por impraticável ; e com a luz 
da manhã , applicando mais as diligencias 
para verdadeira averiguação , fizerão reparo, 
que alli haviao ao longe varias Ilhas ; mas 
corno erão muito diftantes, não podião di- 
vifar, fe havia nellas couía alguma , e jun­
tamente lhes parecia que já não ouvião as 
ditas vozes, fem o reparo de que eíla falta 
fuccedia , quando totalmente tinha acalma­
do o vento, o que não obílante , fe refolvê- 
râo a demorarem-fe alli aquella noite, para 
fe certificarem fe fora illusão, e as tornárão 
a ouvir ainda antes de noite; porque refref- 
cando a tarde, o brando Favonio as tornou 
a conduzir aos feus ouvidos; porém fe lhes 
reprefentavão mais diftantes, talvez por fer 
a lis brando o vento. AílÍm paíTárão coin 
igual confusão ; e ouvindo o mefmo todo o 
dia feguinte, íe determinarão a buícar mo­
do de aportarem áqnellas ilhas , pois lhes 
não occorria que de outra parte pudeíTern 
nafcer as trilles vozes. Os ruíticos daqucHa 
montanha tinhão por delírios o que diziao 
terem ouvido; e muito mais, que cíperaíTem 
achar gente em taes lugares , onde diziao 
não huiver couía alguma, em que fe alimen- 
taíTem mais viventes, que algumas aves, que 
eiperavão o que lançava o mar ; mas de to­
da a forte refolutos forão em huma embar-
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cação, que remedeárao, como pudérão, e 
na primeira Ilha não acharão peíloa alguma. 
Indo a portar ás outras com iguai diligen- 
cia 5 quando já quaíi vião que fora inutiJ o 
feu trabalho , ( na penúltima , que faltava 
de averiguar ) achárão a Delinetra ; e hum 
homem, que parecia eftar dando os últimos 
alentos, também o trouxerão para terra , on­
de em poucos minutos faleceo. Os monta- 
nhezes, que cfperavao na praia, zombando 
daquelle delirio, admirarão tão raro fuccef- 
fo, e ajudarão a dar fepultura ao cadaver , 
fendo as honras funeraes o cantar daquelles 
rufticos , que com fúnebres canções o con­
duzirão á fepultura. Quando Delmetra en­
trou em fi, diíTe : Filha querida, eu já nao 
efperava mais golpes , que o que em mim 
eílava para executar a morte, He poííivel 
que torno a ver-te, quando tinha por certo 
que acabaras no naufragio ? Não fei dizer- 
te , como me falvei em tão horrendo eftra- 
go, porque defde oinftante, em que deo a 
embarcação contra a rocha , até que me vi 
fobre aquellâ Ilha, tive perdido o acordo, 
ou a memória, entendo que pegados a hum 
remo fomos arrojados áquelle lugar ; dous 
homens , que he hum o que fepultámos a- 
gora, e outro, que logo faleceo, aehando- 
fe com huma ferida na cabeça , e com a 
maior pena o vi acabar íém remedio , ali-

men-
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mento, ou confoîaçao alguma ; as aves de 
rapina forão iogo ao frio cadaver, elheco- 
mêrão os olhos , e mais carne do rofto , e 
mãos, pois nãofazião cafo da pouca força, 
com que eu as enxotava ; e aííim fui vendo 
com indizível horror tirar os galhardetes da 
gentileza, e ficar em arvore íêcca a horren­
da figura da morte ; já me fentia fem animo 
para aquelle, que eu penfava fer o ultimo 
trabalho da minha tnfte vida, e quafi des­
falecida dizia ao infeliz , que me acompa­
nhava : A ira dos Deofes não tenho ainda 
applacado com as lagrimas de outros peza- 
res , que fempre chóro , pois caítigao minhas 
maldades com a vífta deplorável deíTe hor­
rendo eípeélaculo ; e não fei fe o que cita­
mos vendo com tanto pavor , e defengano 
da vida , nosaccufará de negligentes j epof- 
to que nos faltao as forças , e inítrumento 
para abrirmos fepultura, trabalhemos como 
pudermos , para que fe execute efta acção 
de piedade, que os Ceos nos hao de con­
fortar, já que não forão fervidos, que aca- 
baflemos no fatal confiido, para que em ca­
da minuto de vida fentiffemos a mais dila­
tada morte ; e lembrando-me a caufa de meus 
cuidados, dizia: Ai, filha querida, confor­
te amado , que occulto arcano he eíte, que 
dilata a mais defgraçada vida, fe enfraque­
cido o peito já não póde tolerar a força de 

tan»
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tantos golpes ? Com tilas , e entras feme- 
Ibantes vozes fe cxphcava 2 minha pena; e 
bebendo lagrimas , fui trabalhando na fe- 
pultura , como pude. O irifte companheiro, 
que de fuflo julgo havia emmudecido, ten­
do o pállido íemblanie cadavérico, e os o- 
Ihos fempre efpaníados, explicava a fua bar­
bara dor com acções , que me atonnenta- 
vão ; porque fendo íujeito a eftar algum tem­
po , como em lethargo, quando tornava a 
íi, levantava os olhos ao Ceo, e ora punha 
as mãos na cabeça , ora batia no affíido 
peito 5 e aíiim arrancava das entranhas os 
mais ardentes fufpiros. Dous dias gaftámos 
em abrir a fepultura , o corpo já com ter- 
rivel fétido, e grande multidão de bichos, 
que tambern efíavão nos lugares, que havião 
elcarnado as rapinas, com grande trabalho 
o íepultámos; e recordando eu o noHo ulti­
mo fina, via como íe arruinão os edifícios 
da vaidade naquelle hediondo padrão, em 
que melhor eílavão gravadas as letras do 
defengano; os dias pafíáva j-*clamando aos 
Ceos; as noites com medo inexplicável, ou­
vindo os bramidos dos monftros marinhos; 
e os foberbos roncos das ondas, que quan­
do alli québravão os montes da criífallina 
eípuma , me fazião temer 2 fua loberba; e 
quando ouvia o fevero rumor , que fazião 
ao longe , Íe renovava a minha fem igual

lau*
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faudade ; a feme nos obrigava a comer to­
da a caila de bichos , que lançava de fi o 
mar, fem mais efperanca de aliivio, qiie o 
que nos promettia a morte ; entao conheci 
fer aquelle trabalho o maior de todos, pois 
quad tinha extindo a lembrança dos que no 
primeiro dia chorava , queixahdo-mc do fa­
do , que nos dividira , e ulrimamente fó me 
lembrava a feia prefença da morte, que ao 
mefmo tempo , que a defejava para termo 
de tao cruel defamparo, a temia como ulti­
mo eftrago do mefmo tempo ; e á propor­
ção, com que o gritar me enrouquecia , per­
dia tambem as forças ; até que a fabedoria 
dos Numes , que aíTiílem aos viventes, e a- 
codem aos que deiampara a fortuna, teinf- 
pirou o valer-nos, amada filha, meu unico 
remedio, e alento da minha efperanca.

A eftas palavias, com que fe explica­
va a alegria de Delmetra , apertando nos 
braços a Bella filha , que reparava em que 
o defacordo , e alvoroço da mSi quail fa- 
ziao conhecer aos circumftantes o feu fingi­
mento : Con fol a i-VOS , Senhora, (lhe diíle) 
que aqui el lá o voíTo querido fíiho Bellino, 
já não ha caufa para os delirios; eu fou o 
meímo, que fempre vos aíliflirá, em quan­
to o permitíirem os Deofes: defcançai para 
podermos continuar a bufcar a defejada pa- 
íria , porque a conftancia no emprehender
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he coftiitnada a obrar prodígios; mas fe a- 
cafo vos determinardes a defprezar a pouca 
diítancia, que nos convida , aqui poderemos 
paffar os últimos dias , gozando o araavel 
focego dcftes deíèrtos ; e fuppoíto que co­
nheço fer aqui a paz mais permanente, de- 
fejâra também que nao perdeílemos o fru­
to de tão agigantados trabalhos, que tanto 
tem adiantado a noíTa efperança. Nao fei, 
filho , (lhe refpondeo Delmetra) fe cafíi- 
gão os Ceos a noíTa porfía, pois vemos que 
com defventuras atalhao os noíTos paíTos. 
Antes com infortúnios (lhe diíTe Beilino) 
coílumão experimentar os mortaes para os 
fazerem mais dignos de felicidades. Como 
foíles quem agora me deo vida , ( diíle Del- 
mctra ) eeílou paga daquella , que em mim 
tiveíle, governa os meus paílos, que eu fe- 
guirei o que te for infpirado. Os montanhe- 
zes ouvião admirados eíles difcuríos, e AI- 
benio mudamente obfervava as bem ajufta- 
das palavras da mãi , e do flho, e quanto 
fe fazia amar oagradavel femblante de Bei­
lino ; e defejando não deixar a fua compa­
nhia , lhe diíle: Já que vos tenho acompa­
nhado eíles dias, e também vos devo a vi­
da , fou obrigado a caminhar comvofco , e 
íeguir os voílbs paílos. Nao queirais (lhe 
refpondeo Beilino) participar denoííasdef- 
graças; os noíTos paííos vai íempre contan­

do
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do o fado, enão ferá jufto que também to­
me parte nos voíTos ; eu fou o que devo 
confeífar-vos toda a confolação , que aqui 
íenbo, pois me tirou a voíTa companhia das 
mãos da exafperaçao, e para vos fer agra­
decido , não confentirei que nos acompa­
nheis , para não tomar parte nas noíTas in- 
felicidades. Não temo (lhe refpondeo Albe- 
nio ) os rigores da forre mais adverfa, por­
que dos maiores já eu tenho larga experieii- 
cia, e rae recolho para hum paiz, que não 
he daqui diftante; e quando chegar ao lu­
gar , que feja oppoílo ao voílo caminho, 
ierei obrigado a deixar-vos. Não poderemos 
fazer caminho continuado , (lhe diííe Del- 
metra) nem talvez proprio para os vofíbs 
intentos, porque nos havemos de demorar, 
onde nos convidar a foledade com as fom- 
bras para o defcanço ; e nao fó vamos fu­
gindo á defgraça , que nos íegue, mas tam­
bém como delinquentes nos retiramos dos 
que nos bufcão ; eíle fegredo vos confia a 
minha agradecida vontade , pois nos convem 
não levar mais companhia, ou rumo, que o 
que nos permittirem as eílrellas ; mas fem- 
pre levaremos na memória a bondade, com 
que nos quereis acompanhar. A eílas pala­
vras cedeo Albenio , defperfuadido de que 
o admittiíTem na fua companhia , e no 
dia feguinte fe defpedírâo , continuando

Del-
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Delmetra , e Bellino a fua trabalhofa jor­
nada.

Em poucos dias chegárao a huma gran­
de povoação ; e ignorando onde eltavao, 
lembrados do que ihes havia fuccedido em 
Efparta, fe houverao coin a maior cautela ; 
mas não bailou todo o cuidado para evitar 
p que lhes faltava de padecer. Junto ás mu­
ralhas deícançavão , e não paflando dalii, 
entendiâo livrarem-fe das gentes; mas como 
havia grande cuidado, e cautela em averi­
guar quem entrava naquella Cidade , chega­
rão duas fentinellas para reconhecelíos ; e 
julgando fer Beliino defertor , o levarão lo­
go á prizão , em que ficou para delcubrir 
quem erão , donde vinhão , e que querião. 
Delmetra com lagrimas dizia eftavão def- 
cançando 5 e que lhe íoltaíiem Bellino para 
poder continuar a viajar, fem fazer alli de­
mora ; e como fe não moviao a tão juílas 
iupplicas, lhe diíle Bellino: Vós me haveis 
reduzido a efta prizão injuftamente , pois 
não advertis que aos que vão correndo o 
Mundo, não deveis caíligar, porque igno- 
rão os voíTos coftumes, e por iílo nós deí- 
cançavamos^áquella fombra fem malicia ; eu 
fou filho de Delmetra, vimos de hum paiz 
amigo voíTo ; e fe ainda aíTim nos quereis 
maltratar, he mais abominável a voíTa por­
fia ^ e fem razão, que infupportavel a noífa
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defgraça , e trabalhes, Onde nos levareis, 
que os jullüs Deofes não vejão a noíla in- 
nocencia ? Onde iremcís, que comjufta cau- 
líi nos não poílamcs queixar da vofla iniqui­
dade? Nós não profeguimos a noíla pere­
grinação, mas vós caminhais para os cafti- 
gos, que efperão as injuíbças. A eítas pala­
vras enfurecidos , tratando-o muito mal, o 
deixárão na prizão, onde mais fentia o fuf- 
to de Delnietra , que o proprio incommo- 
do; ainda que linha por hum novo genero 
de tormento o eüar entre hum ajuntamento 
de malfeitores , dos quaes erao as acçóes, 
e palavras indicies de luas depravadas vidas ; 
pelo que chegou a temer qúe conheceílem o 
leu disfarce ; e reduzida a huma nova pena, 
e confternação, le reíolveo a dizer ao Mi- 
niílro Arnezio : Bem quizera eu, Senhor, 
confervar hum íegredo, que me tem defen­
dido da n^aldade des homens; porém vejo- 
me precifada a eftar com eftes, que não temem 
a juiUça 5 não amao os Deofes, nem reípei- 
tão o Soberano, já perderão os bens, e não 
defejão a vida ; e como da companhia dos 
máos fe faz contagiofa a maldade , receio 
demorar-me aqui; e aíum labei que eu naí- 
ci a que não pareço, que hum naufragio me 
trouxe aqui, e que a mulher, com quem fui 
achada, he minha trille mãi, que alli def* 
cançavamos, para no dia feguinte continuar* 

mos



242' Aventuras

rnos a nofia jornada ; affim vos peço, que fe 
quereis demorar-me na prizão, me tireis da 
companhia deftes, a quem temo imitar, a- 
inda que feja mais efcura, e eítreita outra 
qualquer, para onde me mandeis. Como he 
tão nova (lhe refpondeo Arnezio) a idéa, 
com que me intentas perfuadir , não devo 
admittir a tua íúpplica. Vede, Senhor, (re­
plicou Bellino ) que não pertendo efcufar-rae 
ás averiguações do fim , que nos trouxe , pois 
iò me affíige, que fe me faça precifo ouvir 
a eípeculação de toda a caíla de maldade 
entre rebeldes , e malfeitores. Já Arnezio 
voltava, fazendo pouco cafo, quando BeJii- 
no com mais reíòíução: Ouvi-me, Senhor, 
(lhe difle) e me valha a voíTa compaixão: 
Eu fou huma mulher defgraçada , que me 
vaii de veítidc improprio para viajar com 
menos perigos , não permittão os Deoíes, 
que v(5s reveleis a peíToa alguma efte fegre- 
do, nem me deixeis entre culpados, e per- 
verfos: ampare a voíTa compaixão os meus 
bem naícidos fentimcntos , e fe vos infpire 
o meu refguardo , e a minha liberdade pa­
ra confolaçao de quem mais affliéfa me ef- 
pera. Arnezio ouvindo tão ajuftadas refle­
xões , lhe diífe paílária para fua cafa , (o 
que logo fe executou) onde feria aíTiftida 
com o precifo, em quanto fc não determi­
nava a fua fültura, Deimeíra foi em feii fe-

gui-
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guitnento, e ficou infeparavel da porta da- 
quella cafa para onde a recolhêrão. Arne- 
zio 5 que fó fabia que o gentil Bellino era 
a belliílima Hemirena, (ainda que ignora­
va eíle nome , e mais prerogativas delle) 
perfuadido de huma violenta paixão , huma 
tarde, em que já a vontade perdia de vifta 
o entendimento: Adorada Senhora, (Ihedif- 
fe ) eu facrifico á tua belleza o domínio de 
meu alvedrio , e lerei com grande exceíTo 
fatisfeito, fe me não negares a tua benigna 
attenção. Bellino com íeveridade, e arro- 
gancia.ll^e refpondeo: Os voíTos facrificios 
já mais brão bem acceitos , nem podereis 
defculpar para com os Ceos o haver aíRm 
abufado 5Í0 fegredo , que vos confiei , nao 
como a homem frágil, mas fim como a quem 
íó deve empregar-fe em incenfar os altares 
da Juíliça ; nao vos demoreis em ver-me, 
porque me ferá menos violento o viver com 
os máos, que eftão em caminho de pagar a 
fua culpa conhecida , que com os que fingin­
do redlidão, os revefte a hypocrifia. A ef- 
tas palavras fe apartou dalli Arnezio trifte, 
e confufoi no dia leguinte , ainda que lhe 
não fez mais confifsões do feu nefcio ren­
dimento , para fugir daquelle perigo , fe 
lançou Bellino de huma janella com tanta 
felicidade, que fem receber moleftia algu­
ma , encontrando-fe logo com Delmetra,
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(que era infeparavel daquellas paredes) pro- 
digiofainente fahírao da Cidade ; e conti­
nuando a caminhar com cautela, e cuidado, 
davâo graças a Minerva, a quem attribuião 
aquelle admiravel lucceíTo®

Fim do (Xuinto Livro«

AVEN-
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LIVRO VI.
SUMMARIO.

COntmuando Clymenea , e Hemirena 
a caminhar ainda como Deimeíraj 
e BeHino y conforme cof umavao ^ fe reco- 

^bérdo a bum bofque, onde acbdrao a Dio'- 
fanes, que Jè Ibes deo a conhecer, e com 
.ine:>cj}licavel alegria ^ continuarão a via­
jar juntos ; e efando q)ara concluirem as 
fiías jornadas ^ fe enconírdrao com Ârnef 
to ^ que fazendo comj^leto aquelle gocio^
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forão iodos para Tbebas, Os Tbebanos 
com infimio prazer feflejdrao os/èus So­
beranos j e Ârnejlo Je recolheo para De- 
/os com faa conferie Hemirena^ que com 
/guaes demonj/raçdes de affebio , e conien- 
tamenio foi recebida , e principidrao nos 
defcanços a co/ber os fruios de iao agi- 
ganiados traba/bos.

End o caminhado Bellino , e 
Delmetra com o vagar , que 
requeria a declinação de for­
ças, que lhe fazião fentir os 
annos, e trabalhos, pois ou já 
violento o efpirito o animava,

ou as deftruidas forcas não a deixavao an- 
dar mais, que muito poucas horas do dia, 
huma tarde fe recolherão a hum deliciofo 
bofque, onde determina vão demorar-íe, ven­
do-o agradavel , e folitario. Sentadas junto 
a huma fonte , que docemente corria , • re­
corda vão íeus paliados infortúnios ; depois 
de noite fentirâo hum rumor, como que da 
eípeíTura fahia huma grande fera ; ouvirão 
huma VO2 fuave , que cantava os louvores 
de Ceres, e Pomona, que fertilizão a ter­
ra ; as glorias de Aftrea, que fuílentára a 
juftiça; a origem de Minerva, que com fua 
fabedoriá vinha a inftruir os mortaes.; os 

cul-
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cultos de Diana, que caftigou a Adleon; e 
os horrores do Reino de Plutão; e queren­
do fugir de hum vulto , que vinha bufcan- 
do a fonte, forâo fentidas, e lhes diííe a- 
quella fantafma com voz alta , e rouca : Quem 
fois, que a efla hora vos atreveis a entrar 
na minha morada fombria ? Não fe anima­
rão a refponder-lhe , porque de medo quaíi 
perdião os fentidos, pois entre as fombras 
o mais que podiao ver era hum vulto preto, 
que lhes parecia fer de efpantofa eftatura, 
e que em huma das mãos trazia hum curvo 
cajado; depois de hum pequeno intervallo, 
continuou em cantar os fuftos de Galatea, 
que defdenhava a Polyfemo ; a defgraçada 
morte de Pocris , a quem Zefalo tirou a vi­
da, e os receios de Siques , tendo em feus 
braços Cupido, e finalmente invocava o po­
der de Júpiter, queixando-fe dos homens; 
aíTim chegou á fonte, e encoftando-fe a hu­
ma pedra, adormeceo.

Quando o principio do dia defterrava 
os horrores da noite , virão ( daquella diftan- 
cia para onde fe retirarão.) hum homem to­
do cuberto de pelles de urfos , menos os bra­
ços , que os tinha nús , crefpa, e branca a 
barba, e de afpedlo venerando : muito de­
vagar chegárão a vello; e quando obferva- 
vão a muita femelhança, que tinha com An- 
tionor, defperíou, e afíuílando-as com o re-
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pente de fe erguer, nao as deixou fugir; e 
fazendo hum pequeno reparo em Delmetra , 
lhe diiTe : Eípoía amada . que favoravei aca- 
fo te conduzio aos meus braços ? Graças a 
Júpiter füberano, que chego a ver-te fèm as 
prizões 5 que me obrigavão a negar-me ao 
teu conhecimento. Delinetra' emmudecida de 
gofto ficou por alguns minutos , fern que a 
fua alegria fe expíicaíFe, e fó com demonf- 
trações de immeníò prazer fe faudavao os 
amantes confortes, até que Bellino, lançan- 
do-fe aos pés de Antionor , ou Diòfanes: 
Aqui* tens, Senhor, (lhe duTe ) a tua fíiba 
infeliz, que os Dcofes compaflivos , depois 
de tão repetidos trabalhos , encaminharão 
impenfadamente á tua prefença. Diòfanes tao 
goftofo , como admirado, advertindo fer He- 
mirena o chamado Bellino, parecia que em 
feu peito não cabia prazer tão defmedido; 
é olhando para a conforte, e para a filha’, 
moftrava não dar credito á grande eonfola- 
ção, que eftava recebendo. Depois de dar 
graças aos Geo, por tao efpecial benefício, 
difte a Hemirena, lhe contaíle os fucceífos 
de fua peregrinação. Ao que refpondeo até 
o tempo , que na gruta fez liga com Cly- 
raenea, ignorando os vinculos da natureza. 
Clymenea lhe difte deíejava muito laber, 
como fe tinha livrado da morte ? Já fabeis 
(lhe refpondeo Diòfanes) os trabalhos, que

pa-
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padeci por acudir ao bem público , e boa 
adminillração da juftiça. Também não igno­
rais quaes fejão os inconvenientes , que fe 
íeguem a fer o Rei froxo , e de animo in- 
conÚante ; os Deofes me livrarão da morte 
por hum guarda , que aíFedando compaixão, 
me poz/cm liberdade, jurando-lhe eu pelas 
frias aguas da Eíhygia não fer vido, e guar­
dar fempre ofegredo, de como tivera íiber- 

‘dade naquelie Reino. Paliando ás vizinhan­
ças daquelles dominios , huma frefca madru­
gada , querendo refrigerar os ardentes eífei- 
tos do caníaço , cheguei a huma fonte, e 
juntamente huns ferranos , que fallando em 
mim , fem me haverem nunca viíto, me con­
tarão a minha mefma hiíloria ; e tendo eu 
levado impreíTo na memória aquelle , que 
me livrara com tão rara compaixão, cheguei 
a conhecer que tudo forão máquinas da mal­
dade, para fe não averiguarem as falhda- 
des, coin que mequerião tirara vida; e co­
mo agora já nQS favorecem tanto os altos 
Deoíès, parece que com eíle mimo querem 
moílrar-nos, que fe applacou a fua indigna- 
cão.

Afïîm continuou Diófanes os mais dias, 
que tomárão para o defeanço, pois com a 
lua agradavel converlàção divertia a con­
forte, e filha , por quem tanto havia fulpi- 
rado , e as fazia ouvir os deliciofos frutos

R ii dos



lyo Aventuras

dos bons documentos, e gozar com alegria 
o mimo das flores: enioavão fuavemente as 
tres vozes os louvores da primeira caufa de 
iodas as coufas. Clymenea lhe contou os tra­
balhos , de que fora perfeguida no 1 argo 
tempo da fua aufencia, dizendo: Já em Co- 
rintiio ouvifles meus eílranhos infortunios, 
e agora direi, como depois de Hemirena rae 
perluadir a deixar as brenhas, fiámos as vi­
das á ruftica íinceridade, e flcámos em hu-‘ 
ma aldea , fervindo a huma ferrana , que me 
encarregou o cuidar de íua mai velha para- 
lytica 5 e a Hemirena os feus rebanhos. AilÍ 
recordámos quanta femelhança tem com os 
bemaventurados campos do defcanço o fau» 
davel retiro das montanhas ; a maior parte 
daquelles ruflicos vivião de feus gados, e 
colheitas, e erão de gênios dóceis, corapaf- 
fívos, livres de maiicia, e naturalmente a- 
legres; as mulheres tinhão amavel íincerida­
de , eráo honeílas, e cuidadofas. A’ propor» 
ção do conhecimento , que hiáo rendo de 
iioíTos gênios , crelcia o afleébo , e refpeito , 
com que nos tratavao, e em nós a compai­
xão de fua mal empregada rufticidade, por­
que defejavão acertar, e não era invencível 
a fua ignorância; as horas, que sao defti- 
nadas para o defcanço em alguma parte do 
dia , vinhão bufcar-me para huma lòmbra 
perto da minha aífiftencia, onde as Pafloras

can-
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cantavao as mais innocentes cançoes , e os 
PaÛores alegremente profeguião em tocai­
os feus ruibcos inftnimentos entre as flores, 
e fragrancias 5 que diíFunde a primavera , af- 
flm me liíònjeavao , para que os inílruiiTe 
no conhecimento do quanto he feliz a vida 
ruftica : huns difcorrião fobre o Favonio a- 
gradavel á vida humana ; outros com termos 
proprios, e innocentes fíguravao as fadigas, 
de quando a terra íèquiofa efpera que o in­
verno a íàtisfaça ; outros com mais engenho 
diícorrião nos frutos, com que o outono en­
xuga o fuor dos lavradores ; e outros com 
mais graça íe lembravao , de como no in­
verno íè recolhião molhados , e defcançan- 
do ao fogo, can ta vão em defafio ; aííim fe 
regozijavâo com ogofto do que he mais ad­
mirável nas obras da natureza. Eu iníiruia 
as donzellas a contemplarem na modeília, 
e recato, dizendo fer nellas tão igual a glo­
ria da fezudeza , quanto prejudicial, e def- 
prezavel qualquer pequeno defcuido ; ás ou­
tras advertia, que a mulher, que mais efti- 
mação merece, he a que menos falladora fe 
oftenta ; porque os mefmos , que celebrão 
as graças, e defembaraço, as murmurão de 
chacorreiras ; e que he tão delicada a nof- 
fa gravidade, que não fó devemos confer- 
valla nas obras, e em não fallar o indecen­
te, mas em não admittir a converfação do
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illicito» Acabado eße mcîbor divertimento, 
liião continuar o feu trabalho, e eu me re­
colhia a ver a minha enferma. Hemirena na 
frefca madrugada faina com fcus rebanhos, 
e cantando fuavemente, louvava a fabedoria 
ditofa , que interrompeo a gloria dos delei­
tes , as virtudes dos heroes , e a lublime gran­
deza dos Deofes : acudião a ouvilla as Paí» 
toras, que também cantaváo com agradavel 
íingeleza, e as inftruia para entenderem as 
poezias heróicas, em que fe exercitava.

A bella Atilia , filha de Leda , a quem 
ferviamos, enganada pela gentileza da que 
fuppunha íer Bel lino , lhe communicou a- 
mantes penfamentos, determinando com el­
le íeus defpoforios ; e como eu não era fa- 
bedora daquelle disfarce , Hemirena me com- 
rnunicou o que fe lhe havia dito, dizendo, 
que recufava a acceitação daquelle favor , 
porque não queria fujeitar a liberdade aos 
contínuos cuidados do conforcio ; e que pa­
ra íe livrar do perigo , a que podia con- 
duzillo o aíFeébo deAtilia>., leria convenient 
te fazer hum retiro repentino: o que execu­
támos logo aqucHa noite , deixando o ama- 
vel forego, antes que o amor tomaiTe mais 
forças.

Cem cs coRumados incommodes de 
fugitivos fomos até Efparta, onde Hemire­
na , por entrar em hum jardim , foi levada

pa-
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para fervir na campanha dos Corinihos, a 
quem os Efpartanos ajudárao antes doiitio, 
(que os fingimentos aínda quando são pre- 
cilos , não deixão de dar trabalho) daqui 
por diante fabes o que paíTámos , até que 
fomos prezos. Eu te não tinha conhecido; 
e quando Hemirena me difle quem eras, o 
que ella também não íaberia , fe lho não 
difleíTem os barbaros Miniftros de Corintho, 
novamente chorei os noíTos infortúnios ; e 
Hemirena conhecendo as. maiores razoes, 
que lhe accrefcião para valer-me, confeguío 
por hum efcravo a minha liberdade; paífá- 
mos alguns dias fem defcanço, nem abivio, 
chorando fempre a tua morte; embarcámos 
com o projedio de bufcarmos a patria, pois 
já não tínhamos efperança de que tu nos 
bufcaífes; e como por ter eftado Hemirena 
em Athenas era precifo que tiveíTemos gran­
de cautela, fazíamos aquelle embarque pa­
ra mais depreíía fugirmos ao cuidado , e fuf- 
to, com que alii devíamos eftar; hum nau­
fragio me conduzio a hum lugar , onde per­
dia a efperança do foccorro; mas como He­
mirena havia efcapado , me tirou daquelie 
íitio infauilo , onde os efqueletos da morte 
erão fieis efpelhos da minha pouca vida: 
continuámos no antigo projedo; e quando 
temíamos o que em ti fe nos reprefentava , 
e recordavamos os noílbs continuos infor-

tu-
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tunios, o conhecer-te parece que acabou de 
afíugentar a defgraça.

Aííini acabou Clymenea a fua larga 
hiftoria 5 e Diófanes determinou a Hemire- 
na contaíTe o que lhe tinha fuccedido , ao 
que obedeceo com a graça , e fuavidade, 
com que coftumava explicar-fe ; e muitas ve- 
2es os pais com lagrimas de folido gofto 
ouvião como afilha íèdefembaraçára de lan­
ces apertadiílimos. E acabando a narração 
de tantos trabalhos, e combates : Os Deo» 
fes te defenderão (Ihe difie Diófanes) e tem 
tomado á fua conta a ipíTa felicidade; elles 
já mais defamparão ao^que fabem glorificar 
as fuas obras. Quem diíTera, que efperando 
eu nefíe lugar fojitario, que a cada inflan­
te me chegafíe o ultimo trago da morte, 
me efperava o primçiro prazer da minha 
vida ?

As lagrimas , com que a ternura expli­
cava o feu incomparável jubilo, não davão 
lugar a continuar com a exprefsao das pala­
vras ; e com a mais elegante frafe de hum 
brando coração dizia com os olhos, o que 
para expreíTar não chegão a dizer os termos. 
Depois deíles primeiros eíFeitos do gofto, 
fe lembrarão de Almeno , que falecêra no 
combale, e do que haveria difcorrido Ar- 
neílo fobre a fua defgraça ; que não pode 
haver tão feguro contentamento , que não

en-
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envolva alguns pez^res. Principiárão a ca­
minhar determinados a embarcar , quando 
chegárão ao porto conhecerão alüAlbenio, 
que tinhão deixado nas praias donaufragio; 
fizerão fociedade aquella noite, em que elle 
fez as maiores exprefsões de contentamento 
a Diófanes, coniando-Ihe como devera a vi­
da ao que fuppunha fer Bellino. Clymenea, 
e Hemirena , lembrando-fe /de feus traba­
lhos , fufpiravão por concluir aquella parte, 
que lhes faltava para chegarem a Thebas. 
Àlbenio, que não podia já encubrir os eíFei- 
tos í^a mágoa , deixou cahir algumas lagri­
mas, dizendo : Não ferião tao grandes os 
voíTos trabalhos, não fendo Thebanos ; eu 
chóro , e chorarei fempre as memórias de 
alguns ; os volTos infortúnios poderão cor- 
reíponder a menor parte dos meus, ma^ fe- 
rei contente, íê os Deof^s feiervem de meu 
foítrimenio. Diófanes cheio-da curiofidade, 
que originárão eftas palavras , lhe fez di- 
verfas perguntas; e vendo que Albenio lhe 
não refpondia a algumas , como que o op- 
primia o receio : Não temais , (lhediíle) 
ó Albenio gentil , o homem que em mim 
vedes , pois fou hum defgraçado, que indo 
a ligar-fe com hum dos do vofTo paiz , fui 
reduzido a efte cílado; e como não foi tão 
forte a pobreza , que pudeííe arruinar aquei- 
le animo, que ainda confervo, febufcais a- 

bri-
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brigo, eu juro aosCeos amparar-vos, ferae 
reílítuirem a Thebas. Albenio, mudando in­
teiramente de fembJante, lhe diíTe: Vos fe- 
reis acaío algum dos da comitiva do infeliz 
Díófanes, que ha mais de quinze annos que 
foi entregue aos barbaros ? e entendendo-fe 
que fora fepultado nas cavernas do mar os 
primeiros oito , não fízerão os feus vaíTal- 
los, e confederados mais que chorar a fua 
defgraçada morte; e depois de fe paíTar to­
do aqueile tempo, havendo indicios de que 
era vivo , (pelo que defcubria a fua alta 
capacidade, fabedoria , e virtudes) fe efpa- 
Ihárão alguns a bufcaílo. Eu fou (lhe re- 
fpondeo ) o meíino Diófanes, que depois de 
tantos annos de lethargo , torno a mim , 
pois já me confídero em Thebas, onde ha 
muito poderia eftar , fe tivera noticia de 
Clymenea , e Hemirena , que fempre bufca- 
va faber, onde as tinha a defventura, para 
me retirar , e tornar fobre os Argolicos, 
que mas deverião fazer entregar, fatisfazen- 
do-me com o proprio fangue tao avultadas 
injurias. Aibenio, dando-lhe os braços, dif- 
fe : Agora vejo que as noHas culpas forão 
femelhantes na prefença dos Deofes, ou ef- 
íes igualmente nos amão , pois com iguaes 
trabalhos nos purificarão, para que viíTemos 
renafcer também aqui igual a noíTa efperan- 
ça de felicidade. Diófanes, que com a maior 

fuf-
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fufpensáo ficou admirando o que podião con­
ter eftas palavras , e não conhecendo Ar- 
nefto pelo muito, que eftava quebrantada a 
íua gentileza , que também deftruião algu­
mas cicatrizes, deo lugar ao reparo de Al- 
benio, que continuou, dizendo: Como nao 
conheceis o infeliz Arneílo ? que depois de 
haver chorado huma perdida elperança , en­
tendendo (como todos) que a tormenta do 
infaufto dia de vofib embarque vos teria da­
do no mar a fepukura, fabendo que em Eí- 
parta havia quem dava noticias voilas, c que 
vos achaveis com vofiafamilia em huma cruel 
fervidão , fui confultar o luminoío Deos pa­
ra íahir a bufear-vos, o qual me refpondeo , 
como Jupiter , quando fahifte para Delos, 
conforme fe divulgou: Vai, que ofilencio, 
e a fortaleza te hão de dar a victoria. A- 
juntando mais cila caufa a meus bem nafei- 
dos extremos , para ofierecer de cada vez 
mais vivos facrificios, embarquei em Athe­
nas encuberto , indo para Elparta : como 
os que admpulfos de feu amor dclprezárão 
as vidas, deixarão as patrias, e abandoná- 
rão Impérios : cheguei a Efparta, onde ge» 
rnião os póvos opprimidos com huma cruel 
fome, epefte. Achava-fe aquelle porto guar­
necido de gente 5 que indo logo as embar­
cações, aliftavão a rodos os que vinhão por 
feus nomes, e patrias, quando forão á mi­

nha 3
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nba, perguntarão, donde eu era a 2\ntreo, 
meu efpecial confidente, que ilies difle era 
Cretenfe ; e principiando a defgraça a to­
mar-me os paíTos com fatilidades, apenas o 
ouvirão , tratarão de meu defembarque , e 
me levirão a Palacio com feftivas demonf- 
traçóes, acompanhado de íonoros inftrumen- 
tos, e innumeravel povo, que cheio de ale­
gria fe regozijava , dizendo que eftavao a- 
cabadas as fuas opprefsoes , pois diíTera o 
oráculo, que a fome , e peile fe appiacaria 
com o fangue dos que tinhão levado a peile , 
e que eile enigma accufava tres Cretenfes. 
Neíle cruel confíiólo invocava eu continua­
mente os Dcofes , para que me infpiraflem 
o falvar a vida. Cheguci á preíença da Ma- 
geílade , que com agradavei foberania me 
diíTe:

Gentil Cretenfe, a quem os Ceos ha- 
vião deílinado para falvar ao meu povo, os 
do teu paiz trouxerão peile a Efparta; etu, 
fendo, á manha facrifícado, nos deixarás fän­
de, fazendo caminho para os Elyfeos bema- 
venturados , pois foíle aqui mandado para 
vidlima de tão importante facrifício. Não fe 
verificão em mim, Senhor, (lhe dilfe) os 
Cretenfes, que efperavcis, pois conforme o 
que dizeis devem fer tres. Os Deofes (me 
refpondeo) coilumao fervir-fe de que os 
mortaes dem principio a abrandar a fua ira ;

e
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e como ha dias 5 que obfervamos que os Ceos 
com auipicios feîices annunciao o noiîo re- 
medio, nao venha a cobardia a difputar-ie 
O merecimento. Vede , foberano Senhor 
(lhe repiiquei) que osDeoíes nao íò fenão 
fervem defte íacriíicio , mas com elle ferá 
mais crefcida a fua indignação, pois são o- 
brigados a defender-me ; e que nao bafta 
que hum aftro me eíleja prognofticando a 
morte, e que outros muitos me vejao com 
igual afpedo , fe ao mefmo ponto as Eftreí- 
Ias deiconliecidas com oppoítas influencias 
deftroem os que á morte me conduzem. Qiial 
feria a gloria da grande Thebas, fenão naf- 
cêra hum Epaminondas, que foube melhor 
livrar de opprefsóes ao feu povo ; e fe a- 
cafo determinais que fe execute eíla cruelda­
de, vos juro pelos Dêofes benignos, que fe 
hão deconjurar contra vós os Ceos , e virão 
fobre vós os raios, que forjou Vulcano, pa­
ra que vejais que o meu fangue nao fó nao 
applaca, mas augmenta a fua ira. Eftas pa­
lavras ouvio o Rei , como que lhe faziao 
imprefsão, e mandou aos guardas, que me 
recolheíTem; toda a noite fe ouvirão vozes 
acompanhadas de fuaves inftrumentos. No 
dia feguinte mc forão reveftir para aquelle 
adio, e me levarão para o Templo de Ju­
piter, onde já feachava innuraeravel povo, 
e o Sacerdote venerando, que devia fazer o



16o Avektüras

facrificio. Em chegando o Soberano , nao 
pode Antreo fupportar aquella violenta dor, 
a que excita a verdadeira amizade , e lhe 
diíTe: Não permittão os Ceos, que a minha 
culpa entregue á morte a Albenio. Eu fui, 
Senhor, o que diíTe, que elle eraCretenfe, 
eu por elle meolfereço ao facrificio , não fó 
amigo, como Thefeo, mas por ter faltado 
á verdade, conhecendo fer a minha vida tão 
inútil, quanto a fua precifa; eaílim juro na 
prefença de Júpiter íòberano , que não he 
Cretenfe, como eu diíTe. Mandou-me per­
guntar , quem eu na realidade era ? donde 
vinha ? e fe haveriao alíi teftemunhas da mi­
nha verdade ? Ao que refpondi em alta voz : 
Sacro Nume , vós que faheis que não fou 
Cretenfe , que he preciío que eu gyre o Mun­
do em baixa fortuna / fem delióTo algum , 
que me aceufe, que não devo defeubrir quem 
lou, que a decencia foberana me enfina a 
callar , a não temer a morte , e a Tuffrer 
contratempos, acudi pela verdade, pois fois 
a melhor teftemunha do que finto, e do que 
digo. Todo o povo principiando a inquie- 
tar-fe fazia hum tal rumor , que muito me 
afjSigia ; o Rei, e o Sacerdote eftavão fuf- 
peníos , não fabendo reíòlver-íé. Pouco a 
pouco foi o Ceo cubrindode de feias nu­
vens, que parecendo determinavão acabar o 
dia, com infuntos relâmpagos , e raios a-

mea-
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meaçavão aquelles tyrannos. Vendo eu que 
os Ceos fedíípunhão a favorecer-mc, diiTe : 
Povo obftinado, como não temeis as vozes 
dos Ceos, que reprehendem o que determi­
na executar em mim a voíTa iniquidade ? Eu 
não íòu Cretenfe; mas fe quereis tirar-me a 
vida , acabai com meu tormento , pois^ tenho 
menos que temer na morte, que vós nos no­
vos caftigos, que íèntireis. Á eftas palavras 
refpondeo o Ceo com hum raio, o qual ca- 
hindo pouco diílante do Templo com as rui­
nas , ferio très homens, que banhados em 
fangue, recolhêrão a elle, porque com bal- 
bucientes vozes pedião que os levaííem ao 
Sacerdote, Sacro Miniftro, ( diíTe hum dos 
très moribundos ) aqui tendes as vidimas pa­
ra c facrificio , nós fomos Cretenfes ; e co­
mo nos negavamos a efte ado de piedade, 
principiárão os Ceos a executallo. Oh povo 
feliz Î que os Deofes fe empenhão pela tua 
tranquillidade.

AíTim rendeo aquelle os alentos, ten­
do já acabado os outros, que aili chegarão 
com poucos veftigios devida. He inexplicá­
vel a admiração, com que todos eílavao em 
cafo tão novo, que lhes accendia a curiqfi- 
dade de indagar quem eu era. Com feílivas 
demonftrações me levárao outra vez a Pala- 
cio 5 onde fiquei, e huns me veneravao, e 
outros me contemplavao. No dia feguinte 

me
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me difle o Rei: He tempo, amigo, de me 
confiares quem es? Eu fou obrigado a fa­
vorecer os teus deíignios , e quero confer­
var a tua amizade , pois vejo que os Deofes 
te ouvem, e os Ceos te defendem. Sou o- 
brigado , Senhor , ( lhe refpondi ) a não re­
velar o fegredo, que me tirou do meu paiz , 
e eípero que não duvideis da pezada obri­
gação, que mo recommenda. Deixou a em- 
preza, e com demonftrações iguaes me tra­
tou o mez, que alli me demorei.

As gentes refpiravão já alliviadas , e 
me reverenceavão , tendo as minhas reflexões 
por predicções infalliveis. Quando vi que já 
não exiftia alli quem déiTe noticias voíTas, 
me aufentei, embarcando para Argos; e era 
tal a impaciência , com que vos bufcava, 
que em cada minuto me parecia ver extin- 
ólo o foíTrimento , que ha efperanças , as 
quaes nas dilaçÕes falíamente chamão enga- 
nofas. Aflim fui , fem temer oppoftas con- 
tradicções , como o A thenienfe Codro rom­
pia efquadrÕes contrários, bufcando a mor­
te ; leinbrava-me que não fem myfterio o 
meu Nume confentíra , que me aufentafle da 
patria , pois que as plantas fc fazem admi­
ráveis traníplantadas ; e recordando a fua 
refpoíla, que me recomrnendava o íilencio, 
e fortaleza, que fe figura na pezada colum- 
na, que nos fanguinokntos aíTedios , antes 

que
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que fe largue, fe perde a vida, fahi corn a 
mais conilante reiolucao. No fegundo dia 
de viagem huma denliHima nevoa nos oc- 
cukou o rumo, e depois de alguns dias de 
contínuo íufto deo a embarcação fobre a a- 
rêa, pois não houverão forças, diligencias, 
ou clamores ao Ceo, que nos livraítem da- 
quelle perigo, deque fóefcapárãoíinco pef- 
ít)as. (^ando vi que dos criados , que me 
acompanhavão, íò exiftiao Antreo, e Arci- 
das, lamentava com a maior mágoa ter lido 
eu a caufa de fua defgraçada morte, e que 
talvez que os Deoíes já fe oíFenderião de 
meus amantes exceílos. Quizemos ver onde 
eílavamos , e nos achámos em liuma terra 
raontuofa, de que não tinhamos conhecimen­
to ; fomos entrando por íeu efpeíTo arvore­
do , e topámos com gente agrefte, e tão in­
culta , que fe fuftentavao de caça, e frutos 
filyeftres; abriga vão-fe em mal armadas chou- 
panas, e vivião em contínua guerra entre íi; 
os primeiros chegarão com fu ria a nós, per­
guntando quem nos dera licença para irmos 
alli? E como a fua rufticidade entendia me- 
Ihor, lhes diííe, que dveíTem compaixão de 
noífa defgraça , pois havíamos naufragado, 
e bufcavamos remedio áfome, que nos mal­
tratava. Ao que refpondêrão, que quem al­
li entrava , ou jurava viver com elles , ou 
logo íè lhe dava morte, pois nãoquerião que

S fa«
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fabendo-fe de lua livre habitação , fcíTe aí- 
gum Rei avaro inquietar a fua liberdade 5 
a qual nao eílavao ein eftado de defender; 
eu lhes fegurei que viviriamos com elles, 
ao que me obrigou a falta de armas, e de 
mais alguma gente. Sem confolação chora­
vamos o noíío deílerro , pois nao viamos 
meio algum , que nos déífe liberdade, e com 
ardentes fufpiros me magoava da belliílima 
Hemirena, vendo caftigados os delirios de 
bufcaila, nao labendo merecella; afíim paf- 
fava fem efperar mais aJiivio, que a morte. 
A preguiça daquelJa gente era incompará­
vel ; e como da ociofidade não íó fe gerão 
os vicios, mas feaiimentão moleífas cogita­
ções , Arfidas , e Antreo fe occupavão em 
tirar a lã de algumas das pelles , de que erão 
alli quaíi todos os veftidos ; e os outros, 
conforme pudérão, a eníinárão afiar ás mu­
lheres : eu me applicava em triftes poefias, 
e Guriofas experiencias das plantas , aguas, 
e frutos 5 que fazíamos recollier em eftado 
de fervirem de alimento, quando pelo rigor 
do tempo Goftumava padecer aqueíla agref- ' 
te gente. O trigo, que fò recolhião do que 
no anno antecedente cahia peia terra, guar­
davamos ; e femeando-o no feguinte , a fer­
tilidade o tornava com tanta abundancia, 
que o repartíamos com os vizinhos , que 
também aHim aprendião. DeÜa forte fomo^ 

fa-
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fazendo vida com os pezares , e concilian­
do tão fuavemente aquelles ânimos, que no 
fegundo anno de fua triftiííima companhia 
já me ouvião com refpeito, e me bufcavão 
para tirar as dúvidas , que fempre tinhão 
entre íi; e como eu lhes hia fazendo faber 
quanto he importante a fujeição da gente 3 
que he domeftica pela razão, fe forão per- 
fuadindo de íèr mais conveniente fujeitar a 
huma cabeça , que ponha as outras em or­
dem , que terem todas a maior defordem na 
meíma liberdade abfoluta.

Já as mulheres fíavao, e tecião, e ti­
nhão goílo de fe occuparem em uteis curio- 
fidades , aborrecendo a antiga ocioíidade. 
Neíles melhores produélos da minha defgra- 
ça tinha eu por certo não terião fim os meus 
fufpiros ; e ainda que alli muito me ama- 
vão , não havia dia algum, em que eu não 
procurafle mover a compaixão dos Ceos, 
que vião meus internos fentimentos. Conhe­
cendo aquelles barbaros os daranos da fua 
liberdade, mebufcárao huma noite, e todos 
ao mefmo tempo querião dizer-me, que me 
querião obedecer , pois me efcolhião para 
leu Rei; eu lhes refifti a tao pezada incum­
bência , porque fabia quaes erao os feus in- 
convenienres 5 e Ihesdiíle: Já que aílim vos 
ofiereceis á fujeição, amando tanto a liber­
dade, nâo he razão que fejais por mim en-

S ii ga-
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ganados 5 pois he certo que fó o engano cof- 
íuma trocar a feu gofto a ordem de todo o 
evento, a ferie da idade , e os nomes dos 
heroes: fe entendeis íer cfte o maior obíe* 
quio, com que me agradeceis o eníinar-vos 
a viver , fabei que fe não modera o rigor 
da contraria fortuna para com aquelle , que 
vive expoílo a feus furores, fe o não orde­
na eífa esfera- luminofa , que eu experimen­
to inimiga , fendo obrigado a foífreila ; e 
que o motivo cruel das paixões, que fizerão 
aíTenro em meu defgraçado peito, he, eferá 
fempre o unico objedo de meu emprego, e 
que a tormenta de violentos aífedos lie fó 
o que póde agitar meus trifles efpiritos , que 
para todo o mais exercicio eílao enfraque­
cidos» Para fe eífeituarem voflos juftos in­
tentos 5 careceis de eleger entre vós hum fo- 
geiío deefpirito illuftre, que não fuílente o 
orgulho dafoberba, que defpreze os iracun­
dos; não alimente as chammas do amor no­
civo , que aborreça a vingança ; que tema 
os Deofes, e feja capaz de fuíhntar a juíli- 
ça, e amar a clemencia , aconfelhado pela 
induftria , que coíluma emendar, defprezan­
do os erros, e louvando os acertos; que af- 
fim como he objedo das Mofas no louvor 
dos merecimentos convidar a merecello , 
também ha culpas, que de intentar pela vio­
lência a fua emenda fuccede que em lugar 

del-
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defta feachao maiores ruinas. A virtude coi- 
tuina eniinar agradavelmente , pois he inf- 
trumento opportuno para feparar o verda­
deiro do faifo ; e fazendo-fe arbitra dos co­
rações , empenha ós aftedtos a obedecer do- 
ceinente , e aïhin pelo melhor caminho en­
caminha 5 para que o bom nao fe opprima , 
nem o indigno le exalte; e levando a habi­
tar com os Numes, a quem dá forças a fa­
vor dos coftumes ajuilados para triunfarem 
da maldade, o faz que a fortuna ampare aos 
que não são dominados pelo ocio ; pois não 
póde haver fagrado , que refguarde, a quem 
a malicia dos ociofos não corrompa : eu co­
nheço que errais no conceito , que formais 
de mim; e ainda que do louvor injuílo al­
guma vez nafce a mais vigorofa virtude, 
porque excita a merecello , fempre o deve 
temer a cautela ; porque he tão venenofa a 
lifonja , que com fcu doce encanto penetra 
os corações , tirando-lhe o conhecimento do 
muito, que he conveniente oaborrecella, e 
com extraordinária adividade fe faz oífen- 
fa, que agrada , e engano , que alegra ain­
da aos mefmos, que o conhecem.

Se quereis viver em paz, ter forças, 
engenho , fama, e refpeito, pedi a Allrea, 
que vos infpire o que deveis eleger , nao 
vos deixando ao arbitrio da fortuna , que 
iniqua , e defigualmenie eoftuma repartir, 

ain-
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ainda que também feria damnofa a igualda­
de entre as gentes; porque o que entende­
mos fer a origem do odio, e inveja, be o 
que quafi fcmpre mais fortemente nos liga ; 
porque o muito , que huns dependem des 
outros, faz que feja neccilidade o noiTo af- 
fedto 3 pois carece o forte do fabio , para 
que o ajude; o fabio do forte, para que o 
defenda ; o pobre do rico, para que o iuf- 
tenie ; e efte do pobre, para que o iirva ; e 
do que parece intereiTe nalce a uniao , por­
que os créditos, a fé , a paz , e amizade de 
îaes principios fe gerao ; e aifim como os 
elementos sao entre fi differentes , tambein 
fomos entre nós difeordes ; masdefta mefma 
diveriidade fe deriva a concorde harmonia , 
que com a eterna lei da razáo nos confer- 
va, erege, não obílante o fazer-nos a def- 
igualdade réos , loucos , e infelices ; réos, 
porque o alheio defejamos ; loucos, porque 
entendemos merecer mais do que pofluimos ; 
e infelices, porque não amamos a verdade, 
e nas adveríidades aceufamos a natureza, e 
o Mundo , porque aos noífos damnos fe 
conjurão ; o que nafee de nos perfuadir o 
amor proprio , a que nos são dividas as prof- 
peridades ; mas eíle amor, que afíim he in- 
difereto, leguindo o rumo da razão, he a 
fonte mais limpa de honeílos defejos , pois 
quçin a fi não ama, a quem poderá amar ? 
* Do
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Do proprio amor bem ordenado na fee a- 
quelie affedo, que propaga tanto, que paf- 
fa á prole, á patria, á amizade, e aoscoii- 
jundos , o qual em feus motos fe alarga, 
como quando na agua fe lança a pedra ; for­
mando hum circuio , outros muitos fe lhe 
feguem ; que ainda que o primeiro feja o 
maior , fempre lie tão igualmente nobre, 
que adorna o efpirito; e quanto mais fe a- 
larga , tanto he no racional mais proprio. 
O odio, a ira, a inveja, e outros aíFedos 
são os que nos fazem perverfos , e de que 
nafeem as defordens , que nos efeondem o 
mais feguro porto, profanando o tribunal de 
Aftrea, a eícola de Minçrva , e a paleftra 
de Marte ; mas affim como elles affeélos com 
a foltura nos condemnao, feguindo-fe o ru­
mo da razão, tudo he tranquilüdade, e mais 
efplendores da virtude, não fendo aíTim im- 
poííivel que o homem viva contente da fua 
forte , porque aos exeeíTos oppoílos fabe 
confervar em paz , e enfmando a tolerar def- 
iguaIdades , dilata os ânimos, ordena o a- 
mor, moílra o fembiante da mentira; a ma­
ligna inveja, que com a compaixão quer ef- 
conder-fe, a cobardia, a que chamao pru­
dência , a vingança tida por zelo de honra, 
e o ardil temerário, que como valor fe ap- 
plaude, pois não ha forças para feparar os 
vicios da virtude j fenão levão as luzes da

ra-
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razão , que fabem moílrar os damnos, cor- 
reger cs blasfemos , amparar innocentes, caí» 
tigar atrevidos , pagar bem a quem ferve, 
defender a verdade, e guardar fé aos ami­
gos. Efta iníigne mcílra de acertos tanto me 
aíTifte , como a vós , para elegeres outro, 
que faça eftudo de muito bem vos gover­
nar; pois que mais vos póde enganar a pou­
ca experieneia , que de mim tendes , que a 
dos que nafeêíão dos que entre vós morre­
rão.

Os que por geração , ou doutrinas def- 
cendeni de Catão em Athenas, de Lycurgo 
em Lacedemonia, e de Ageíiláo em Lycao- 
nia, são privilegiados não fó pelo que me­
recem os vivos, como pelo que obrarão os 
íeus, que já são mortos, porque as fuas glo- 
riofas memórias são vivos deípertadores, que 
os excitão ás beroicidades ; e ainda que o 
blazonar do que obrárao os proprios anti­
gos íèja vaidade , e das próprias façanhas 
loucura , o blazonar deílas he íofffivel , e 
das outras íó tem lugar, fe fervem de eíli- 
mulo para os acertos, renafcendo os novos 
créditos dos antigos; porque o trazer íem- 
pre á memória o defccnder de bons , e fer 
máo , he infamia , e maior gloria o fer bom , 
havendo herdado as virtudes ; aíTim como 
os que tem animo para não fugir , genero- 
âdade para dar 3 moderação nofallar, e cie-

mea-
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mencia para perdoar sao os que ieliabilitao 
para dignamente fubirein ao throno , dos 
quaes deveis procurar hum entre os voíTos 
nacionaes para vos reger, porque sao gran­
des , e algumas vezes irreparáveis os dam- 
nos , que fe feguem de fer o Soberano ef- 
trangeiro : bufcai quem feja capaz de con­
ceber grandes penfamentos, e tenha conílan- 
cia para os pôr em execução. Dizeis que a 
minha fabedoria he fó capaz de governar- 
vos 5 a ifto com hum íabio vos refpondo, 
que não lei coufa mais certa , que faber que 
pouco fei. He certo que os que na verdade 
são fabios , coftumão attrahir a veneração 
das gentes; porque fempre nelíes refplande- 
cern as íuzes , que por virtude de fuas obras 
não pode apagar a morte ; pelo que he tão 
Jamentavel nos fabios, como a vida nos neP 
cioSj o que nos enfinou Demoílhenes , quan­
do o tyranno lhe perguntou , porque cho^ 
rava a morte doFiloíbfo? fendo-lhe impró­
prio o chorar. Ao que lhe refpondeo : Não 
choro quemorreíle oFilofofo, mas fim que 
tu vivas, porque nas Academias de Athenas 
mais choramos a Vida dos mãos, que a mor­
te dos bons.

Vós venerais em mim asfciencias , que 
não tenho, e as virtudes , que nao exercito, 
quando he tão arrifçada cila apparencia, 
quanto feguro tellas? fem que 0 pareça. Os 

ho-
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homens naturaímente são mudáveis nos de- 
fejos, vários nos penfamentos, inconftantes 
nos propoíitos , e nos fins indeterminados; 
pelo que fendo facil entendellos, he difficil 
o coníiecellos; e os que correm o Mundo, 
lamentando defcuidos de fua fortuna, fe vi­
vem de íi defcontentes , como poderão fer 
confiantes em contentar os eftranhos , pois 
não fufpirão mais, que ferem reftituidos com 
honra aofeu paiz; porque afortuna hemais 
cruel com aquelle , que não deixa gozar o 
que tem , que com o que não tem o que lhe 
pede : mereça-vos em fím a compaixão de 
hum deígraçado , que o não façais reduzir 
aos erros , que coftumão introduzir-fe nas 
Cortes, onde as noticias ordinariamente são 
falfas, as amizades fingidas, fem termo as 
vaidades, as efperanças enganadoras , e as 
invejas contínuas ; os que mais fe viíitão, 
peior fe tratão ; os que melhor fe faíião, 
peior fe querem : bufeão-fe os que fogem , 
e menos fe paga a quem melhor ferve; mas 
não obílante eíles erros da Corte , são maio­
res os que devem obrigar-vos a bufear quem 
vos governe; porque onde nao ha fuperior, 
não ha lei, fem eíla não ha juftiça; fe não 
ha juftiça , não ha paz ; e onde nao ha paz, 
tudo he guerra, e defordem : a authorida- 
dc, o poder, e a grandeza do Soberano he 
a efcola de bons exercícios, e he centro de 

vi“
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vícios o lugar, que he íem fenlior. Não en­
tendais que eu me eícuíò á pezada carga de 
cuidados, difvelos , e mais trabalhos da Ma- 
gefíade, pois fei que não devo voltar a ca­
ra aos perigos ; e defconhecendo o medo, 
fempre me liíònjeio dos que fazem maior 
vulto, e fei que nao he alvo dos empregos 
do magnanimo o bufe ar applaufos ás luas 
heroicidades , porque para os acenos fó 
bufea o ponto de cumprir com o que de­
ve, cuidando mais em merecer, que confe- 
guir louvores, aííim como nao vio Aquilles 
o luzido throno, porque fó attendia ás fuas 
conquiftas.

Com eílas, e outras efeufas , e refle­
xões paíTámiOs toda a noite ; e fazendo repe­
tidas inflancias á minha renitência, le forão 
defconíülados, deixando-me ainda mais pa­
ra temer novas prizões da minha trifliflima 
vida ; mas foi inútil toda a minha repug­
nanda , porque muitos dias , e noites em 
disforme alarido procuraváo perfuadir-me, 
dizendo que o eflranho fucceflo de meu nau­
fragio lhes advertia , que os Ceos me man- 
davão para os governar, e que eu havia de 
amparar feus defejos, pois lhes enfinuára os 
admiráveis efeitos da fujeiçao. Com eflas, 
e muitas mais razoes me obrigarão a dizer- 
lhes , que lhes faria leis , a que obedeceflem , 
e conforme ellas tomariao feu acordo. Com

graU’
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grande alegria acceitárão eíle principio do 
meu tácito confentimento; conforme pude, 
e me occorreo, as efcrevi; e quando fe a- 
juntárão aouvillas, com incrível confolação 
fe me lançavão aos pés. Paflados os dias, 
que lhes diíTe tomafíem para fe con fui tarem , 
vierão bufcar-me para o pequeno palacio, 
que lhes eníinárão afazer os meus, eoutros, 
que (como nós) defgraçadamente alli fe a- 
chavão. Com muitas demonílraçóes feftivas 
me levárão primeiro ao feu oráculo , que 
era dedicado a Nemeíis , e com feus rufci- 
cos inftrumentos meofferecêrao áquella dei- 
dadc) e lhe facrifícáráo candidas vidimas; 
em Palacio me efperavao as mulheres, é fi­
lhos menores com repetidos vivas, e á pro­
porção do aíFedo, e refpeito , que me ti- 
nhão, crefcia a minha obrigação, e feaug- 
mentava a dor , com que me lembrava , quan­
to erão diverfüs os fins, para que eu enca­
minhara os meus primeiros paíTos, e com la­
grimas , que elles julgavão expreílivas de 
ternura , exhalava pelos olhos a mais viva 
faudade naquelles produdos de huma perdi­
da efperança.

Aílim tomei aqueile encargo , a que 
não pude efcufar-me , com a condição de 
que em os governando quatro annos para 
cs pôr em ordem , largaria o governo a 
quem elles elegeílem j ç que acabando o 

fub-
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fubfequente, medeixariao retirar. Sao inex­
plicáveis os admiráveis effeitos da união, 
pelo que obfervei no decurfo de tão limita­
do tempo > todos fe applicavão com o maior 
cuidado aos empregos , que entre elles re­
parti : fi Z que fe tranfportaiïem a viver jun­
to a hum deiiciofo porto de mar; e princi­
piando a chegarem alli embarcações, os en­
riquecerão de artifices, levando os delicio- 
fos frutos , que a terra fercil Inès dava a- 
gradecida á cultura , que principiava a ex­
perimentar. PaíTo por muitas, e admiráveis 
circumíbncias daquelle prodigiofo tempo, 
porque não quero que o incomparável gofto 
de communicallos degenere em incommodo 
voíTo. Diófanes , que com fua amada con­
forte , e filha ouvião a Arnefto com inex­
plicável prazer, não lhes parecendo dilata­
da a narração daquelles fuccelTos, lhes ro- 
gárão continiiaíTe em dizer-lhes , como fe 
tirara de tão fuaves prizoes , e deixaria o 
reílo de feus trabalhos para o dia íeguinte, 
PaíTados aquelles annos, (continuou) foi 
eleito Antreo, que fem dúvida tinha as mais 
proprias qualidades para a dignidade Real ; 
e conforme haviamos ajuftado, confentírão 
no meu retiro tão magoados, como confor- 
mes : eu me regozijava de meus trabalhos, 
vendo-os fociaveis , laboriofos , applicados , 
e concordes. Antreo logo deípedio os mo-
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COS mais capazes a gyrarem oMundo, huns 
para aprenderem coftumes , e iinguas, ou­
tros a nautica , outros as fciencias, outros 
a milicia, e outros as artes mecanicas.

Para comrnerciarem corn lionra, e fe­
licidade, eu Ihes havia introduzido o horror 
á mentira , ordenando que pela primeira vez, 
que faltaíTem á verdade, foíTem advertidos; 
pela fegunda privados de ametade dos feus 
bens, que fe applicarião ás defpezas das ef- 
colas públicas ; e pela terceira perderião tu­
do para o cofre do commercio, ou compa­
nhia , obrigada a defender aquelle porto 
com a protecção Real, fendo prohibidos de 
commercial’, e tidos por indignos de íòcie- 
dade , e fó fe lhes permittiria agencear de 
que fe fuílentaíTem em empregos vís. Na- 
quelle breve tempo lhes havia feito princi­
piar Collegios para os diftindos, pois fem 
elles não ftorecem em fciencias as Monar­
quias ; e também efcolas para os inferiores, 
cujas diftinçÓes tinhão principio, conforme 
os talentos, virtudes, applicação, valor, e 
fidelidade ; e Antreo, feguindo as mefmas 
maximas, mandou conduzir Medres dos ou­
tros paizes. Quando me defpedi no Templo 
de Minerva, e no de Apoílo, que forão as 
minhas primeiras emprezas , lhes dille com 
lagrimas , obrigadas ás muitas , que derra­
ma vão ; Sabei, amados vaíTallos , que não 

iou



De Diófánes. Liv. VI. 277 
fou ingrato em deixar-vos , pois devo ir 
honrar o proprio terreno , pelo que he pre- 
cifo (]ue de vós me aparte: rogai aos Deo- 
fes, que me encaminhem , porque fe achar 
o bem , que bufco , vos faberei dizer quem 
fou; e como o affedo, com que me tendes 
tratado, fez liga offenfiva, e defeníiva com 
a minha obrigação, tereis fempre, como a- 
migos, a todos os que me feguirem.

Qijando os cafos forem mais que as 
leis 5 e maximas, que vos dei, lembre-vos 
que são tão limitadas as providencias huma­
nas , que ainda que muito difcorramos, não 
fe podem prevenir todos os eventos futuros; 
porque a idéa, que bufcamos para eftabele- 
cer fortunas, muitas vezes em defgraças fe 
transforma , no caminho da profperidade fe 
encontrão adverfidades, de alguns confelhos 
acertados obfervamos fucceíTos repreheníiveis; 
o que premeditamos para íer feliz a liber­
dade, nos conduz ao cativeiro; eoque tra-' 
balhamos pela paz , muitas vezes fomenta 
a maior guerra , pois fó as determinações 
do Ceo são inteiramente perfeitas; e tende 
diante dos; olhos , que fe alguma vez erra 
quem fe aconíelha , rariflima vez acerta o 
que fó pelo proprio juizo fe governa.

Lenibrai-vos que os fucceíTos humanos 
feguem o s paíTos do tempo , e que efte co­
mo não íie eftavel , não são aquelles íegu- 

ros 5
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ros , nem duráveis ; affins como o homem he 
naturaÍmente mudavel, porque de alegre paf­
ia a eílar trifte , de pacifico a irado, de ap» 
petecer huma coufa a amar logo a que lhe 
he contraria, poisnao rnudou Proteo tantas 
vezes de femblante , como em hum dia mu­
da o homem de conceitos. Para cumprirdes 
coiíi os preceitos de voHas obrigações, ten­
de prefente que ao inftante de naícer fe fe- 
gue o de acabar; que as delicias são inimi­
gas da virtude; que fó hum prudente retiro 
de occafióes pode acautelar erros futuros ; 
que entre os inimigos he mais nobre a ge- 
nerofidade, e fidalga aattenção, como com 
Dario nos eníinou Alexandre ; que os que 
tomão os encargos da amizade, moftrão que 
não ha entre dous amigos mais que hum íó 
coração , de que devem fazer proprios os 
interefles da vida , e honra , pelo que os 

/Cretenfes pintão Jupiter com très olhos, 
querendo fymbolizar nelle a verdadeira ami­
zade ; porque tendo-os triplicados, e domi­
nando o Ceo, a terra 5 e o mar, fignificão 
a film que contra o poder da verdadeira ami­
zade não prevalecem os adverfarios mais for­
tes. Lembre-vos também , que nas acções 
dos pais de famílias não tem defcu.lpa os deí- 
cuidos, porque nos filhos reverbera a luz do 
vigilante cuidado , como as do Sol nos mais 
aílros; e he tanto o que das boas doutrinas
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dependem os bons coftumes, que muito mais 
fe alegrou o Macedonio, tendo Ariilpteies 
para inftruir o filiio, que quando vio nafci- 
do a Alexandre , porque os documentos a» 
perfciçoâo o fer ao homem , que nafce in­
forme ; e para gozardes felicidades no bem, 
que tanto procurâmes j ultimamente vos di­
go , que de hum entendimento obftinado, 
que faz liga com a vontade fein freio , naf- 
cera a inobediencia 3 e a foberba , de que 
sao vapores temeridades , e atrevimentos, 
que chegão a pôr em contingências ., e pe- 
ngos a gloria , e tranquillidade pública ; e 
já que a fujeiçáo , a que vos offereceíles, 
vos vai moftrando quaes fejao as regalias da 
nobreza 3 procurai fabricar eílatuas , que fe- 
jáo por vós-outros collocadas nos altares da 
honra , porque das heroicidades nafcem os 
mais iíluftres fogeiros, que como a Alexan­
dre fez Magno o querer imitar a Aquilles, 
e as viólorias de Milciades efevárão a The- 
miftocles a tao fuperior esfera , que lhe pu- 
2eráo a coroa entre os melhores de Athe- 
nas ; não vos defanime para afpirardes a grarf- 
des emprezas o não procederdes depreciaras 
proíapias , que fe elfes são obrigados a fe 
remontarem , como a A<uiia, bulcando a luz 
das mais altas façan s, em vós ferão mais 
ventajofos os créditos , bufcando adiantar- 
vos em tão acreditadas glorias , fendo que

T nQ
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no conceito de Homero sao poucos os fi­
lhos , que imitáo as proezas de leus pais.

Com eÜas , e outras muitas advertên­
cias, que confervo na memória, determina­
va dar fim á minha deípedida; porém An- 
treo com faudoías demonftrações, lançando- 
íe-me aos pés, ( náo como o que era , fim 
como o que fora) poííuido da vehemente 
paixão 5 que nos ânimos coftuma radicar a 
união da verdadeira amizade, me düTe : A- 
mado Príncipe, já que o meu occuko defii- 
no de vós me aparta, mitigai a minha dor, 
confortandó-me com as voíTas virtuofas, e 
foberanas maxiraas. Eu o tomei entre meus 
braços, e reciprocamente banhando-nos em 
lagrimas, ihe diíTe: Amigo fiei, reíguarda 
os meus íegredos, e em a noíTa divisão fa­
çamos o maior facrificio aos Numes , pois 
aqui nos encaminharão para remedio defte 
povo , que nos ama , e com docilidade te 
obedece. Bem fabes que eu fou obrigado a 
deixar-te por aquella decente caufa, que ou 
efpero merecer , peregrinando pelo Mundo 
a cuüa de trabalhos, ou offerccer-lhe a vi­
da, qual viétima deígraçada nos altares da 
conftancia , pois he a aufencia o bloqueio 
decorofo , que rende a fortaleza de hum co­
ração bem nalcido; e como aschammas to­
marão forças cm matéria apta, le hum afio- 
pro antes podia apagallas , hoje em cada 

mi-
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minuto de faudades hum fufpiro as accende« 
Quera diria a Priamo , que para reduzir 
Troia a infauftas cinzas , baftaria pôr os 
olhos para admirar a beikza de Helena ? E 
quern advertiria a Dido , que a cortezania 
de tratar o forafteiro Ihe havia de dar a iua 
mefma efpada para caftigar no proprio co­
ração as culpas da liviandade, porque asno- 
doas da honra fó fe tirão com o fangue ? 
Mas já que cheguei a tão infeliz eftado, e 
he preciío que me aufenrcj não quero per­
der agora o tempo de ajudar-te , recommen- 
dando-te que advirtas a teus fubditos, que 
para exercitarem o bem, fe apartem domai; 
e os que não cahirem em público , repre- 
hende-os em particular ; e como nao tens 
forças baftantes, procura as da união, que 
coftumão vencer formidáveis exércitos: ad­
verte que haja compaixão dos pobres foraf- 
teiros , e vigilância em íòccorrer a quem 
buícar amparo; como em defenderem mais a 
pátria, que os parentes; que os que quize- 
rem a coroa, trabalhem por merecella; que 
os que andarem com os prudentes , chegarão 
aonde quizerem ; que quando as inimizades 
lòcegarem, não as defpertem ; que para re­
frear paixões , fe lembrem de que hão de 
morrer ; que nao cafem fó pelas riquezas , 
que os que recebem benefícios , faibão que 
vendem a liberdade; que gaftem o preciío,

*I li c
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e no que puderem vi vão comíigo; que nao 
dem voío , em quanto duvidoíos pensão; 
que para fe faberem haver, reparem nas ad- 
veríidades os que nas proíperidades forão 
fingidos ; que defprezem os intereííes, em 
que o credito íe arrííca ; que quando eíco- 
Iherem mulher, vejão a que mais íe retira , 
e fe adorna de filencio; que cerrem os ou­
vidos á murnwração ; que não fe alegrem 
nos males dos inimigos , favorecendo-os, 
ainda que o não peção, pois quem quer o 
reais gloriofo íroféo, perdoa oíFenfas , pro­
curando para as injurias o remedio do ef- 
quecimento; que para gozarem os thefouros 
da paz 5 não oíFendão a ninguém; que para 
acabar bem, he preciíò não principiar mal, 
que o cadar tem fermro o prêmio , e que 
os maiores eílão defimados para os que no 
bem perfílirem ; e não te eiqueça que o 
Rei generoíò he o que mais aÚiíle nos co­
rações, íendo mais rico, e feliz o que mui­
to difpende, que o que muito recebe. Man­
da que o Paílor tire a lã ás ovelhas , não 
coníenrindo que lhes tire a pelk, nem que 
os Templos herdem os mortos , porque as 
calas fagradas nao carecem de reais reparos 
para fe iufientarem, que os alicerces da pie­
dade , pois que os fantos Miniftros mais de­
vem crefeer cni virtudes , com que edin- 
quenj, que nos bens, cora que ao povo en- 

ira-



De d I ó f a n e s. Li v. VI. 2 83 
fraquecem ; e quando vires refpkndecer o 
efFeico dos bons documentos, fen liras aquel- 
la incomparável confolação, qtse fereferva, 
para o que fa be fer pa i de feus vaiTallos, os 
quaes em fe julgando feguros no amor de 
feus Monarcas, tanto lhe jurão fé pelos au- 
gmentos , com que os premêão, como lhe 
votão fídelidades , abraçando os grilhões, 
com que os caftigão, para o que traze di­
ante dos olhos, que para confeguir ®o amor 
dos fubditos, he precifo amar o bem com- 
mum, e não fazer o que prohibes, medin­
do as forças , antes que te declares , por­
que não cahe temerariamente quem adiante 
olha.

Com eíles, e outros muitos documen­
tos conclui a defpedida de Antreo; e por­
que era precifo quedalÜ também fahiíTe oc- 
cuko, no flencio da noite principiei a ca­
minhar para hum porto de mar, levando fó 
Arfidas, e quatro fervos paizanos; e como 
não era razão , que me aufentafle fem as 
diftinçóes , que naquelle eílado erão preci- 
fas, vendo que muitos cdavão determinados 
a acompanhar-me , fngi deixar a partida pa­
ra o dia feguinte , e antes de ver a Auro­
ra , cheguei a hum porto de mar, donde fa- 
hia huma embarcação para Athenas, cm a 
qual no meímo dia embarcámos com grande 
alegria.

A
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A primeira noite de meu embarque, 
como me ficava todo o tempo livre , pois 
não penfava em maximas de governo, prin­
cipiei novamente a vacillar fobre o cami­
nho, que haverieis tomado, e fe feria certa 
a noticia de eftardes noferviço deAnfiaráoj 
conforme publicarão as vozas do vrílo en­
genho , e raras qualidades , pois não fabe 
o tempo íoíFrer , que hum fabio efteja en- 
cuberto: lembrava-me fe terieis falecido , ou 
vofTa conforte, e filha , que arraftava fem 
defmaios as minhas venerações , ou fe vos 
haverião íeparado os contratempos ; e dif- 
correndo nefte vafto motivo de minhas trif- 
tes memórias, adormeci : talvez que Mor- 
feo por compaixão de meu atribulado eípi- 
tíío ordenafle aquelle myílerioío defcanço ; 
mas como não defcança a alma , que vigi­
lante ama, nem dorme o coração amante, 
fonhei que defembareava em huma íituação 
folitaria , e que feguindo hum valle agra- 
davel, fora dar a hum lugar agrefte, onde 
não fe vião aves, nem plantas : tomado de 
fumo fulfureo, que fahia de huma horroro- 
fa caverna , e ouvindo hum medonho eftron- 
do , fentia tremer toda aquella .terra , de 
que fora tal o meu pavor , que endurecen­
do-fe-me os cabelios, cuberto de frio íuor , 
hum tremor no corpo me precipitava na ca« 
verna, onde me fallava o melancólico velho

Ca-
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Caronte, e me dizia, que o ter cabido na- 
quella efcura habitação, não fora fcrn que o 
determinaílein os Deofes , para que alli tam­
bém bufcaíTe aquelles, por quem fufpirava ; 
e ainda que para cfte fim me oíFerecia a fua 
barca, eu nao podia ver mais que multidão 
de mortos , e rogava a Caronte me enca* 
'minhaíTe a ver o throno de Plutão, ao que 
logo me fatisfazia; e chegando a ver o feu 
pállido, e enrugado íembJante , ob ferva va 
que feus húmidos , e efpantados olhos fó 
empregava fem furor em fua efpofa Profer- 
pina, que eítava a feu lado ; o throno da- 
quelle Deos terrível era collocado fobre as 
vinganças, que vertiao fangue ; o odio ce­
go ; a inveja bebendo o feu meímo veneno; 
as vontades , que incitao os damnados ze­
los, e os mal nafcidos difvelos; a hum la­
do eílava a cruel , e pállida devoradora a- 
fiando continuamente a fouce com as feias 
companheiras , que não cançavão em feus 
empregos; as efpantofas visões, e horrendas 
fantafmas, que maltratão os vivos, eftavão 
ao outro lado íempre inquietas ; Plutão fa­
zendo-me eílremecer com feu furiofo olhar, 
e triíle afpeífo , me dizia^com rouca voz: 
Se os que bufcas forão feparados dos cor­
pos , fó os poderás achar naquella parte do 
meu Reino, que he dcdinada aos que forão 
poderofos; ejá que chegas a violar efte fa- 

gí'^-
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grado , nan te demores cm meus domînjcs. 
Fui com prefia para aquelîa parte ; e bul- 
cando hum rio pelo imperuoio fuiurro, que 
ouvia, cheguei a vcllo com inexplicável ad­
miração , pois fó fe compunha de fogo , e 
incendidas pedras , e freneticas ferpentes, 
que ora iubmergindo-fe nas chammas , ora, 
voltando enfurecidas humas com outras, hiao 
levadas do ardente incêndio : eu invocava a 
Jupiter, Minerva, e Apoîlo, para que me 
confortaflem , e defendeiTem. indo adiante, 
via huma innumeravel multidão de atormen­
tados , por haverem procurado as riquezas 
alheias com enganos , traições, e cruelda­
des ; os adúlteros fem diílinção de íexo, 
porque aili erâo igualmente caftigados ; os 
filhos inobedientes, e os traidores, osquaes 
ainda depois de venderem os preceitos da 
honra, e violarem os juramentos, padecião 
menores penas , que os hypocriras, pois fó 
as deftes excedião a todas as outras, que af- 
fim o determinavão os très juizes; porque 
não contentes os hypocritas de lerem .tão 
máos , como os impios , procurarão fer tidos 
por bons, arruinando os créditos das virtu­
des, e os frutos do bom exemplo ; e os Deo- 
fes, de quem zombarão, emprega vão o feu 
poder no caftigo daquelles infukos. A elles 
fe feguião outros de culpas , a cuc o vulgo 
chaîna políticas ; eos que no Mundo não 

são
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?ao tidos por delinquentes, ingratos, men- 
tiroíòs , lifonjeiros ; e os que julgárao te- 
luerariamente, ou fallárão, fingindo zelo, 
ou compaixão, arruinando a innocencia por 
paixões particulares ; e os que aos Deofes 
forão ingratos , tinbão mais penas que as 
maiores iniquidades. Via fina Imente os ator- 
mentados, que abufárão do poder j de buma 
parte huma Furia lhes reprefentava feus ví­
cios, alli vião as perverfas inclinações, coin 
que amárão os aduladores; a excefliva mag­
nificência tirada dos povos; a ignorante al­
tivez, com que maltratarão os homens, que 
devião fazer feiices ; a iriíenfibilidade, a ío- 
berba, e falta de caridade , com que com­
prarão com fangue ou o terreno alheio; ou 
o temor dos vizinhos , e occupados fó ern 
regales, não vião de que choravão os fub- 
ditos. Logo outra Furia os aceufava, repe­
tindo os injuftos louvores , que tinbão rece­
bido; tudo alli os contradizia, os deípreza- 
va , e confundia , e nunca íè livravão da 
trifteza , e pavor , que de íi tinbão, pois 
não podião defpir a própria natureza , fem 
que folie preciío mais pa^ra caftigo, que os 
feus inefmos delidos. Outra Furia lhes tra­
zia preíente os condemnados, que produ­
zirão os feus deicuidos, fazendo-os atormen­
tar com as penas de todos elles, e aífim cf- 
tavâo delgracadamente divididos de fi , e

Ulil-
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unidos á raiva , e dor, que lhes communi- 
cava a perdida efperança.

Também via caftigados os que antepu- 
zerão as delicias de huma vida aiTe ninada 
ao trabalho, e difvelo, porque íe comprão 
as dignidades 5 e com efte motivo íe impro- 
peravão huns aos outros, trazendo-fe á me­
mória os regalos , deleites, e defcanços , em 
que fe íinhâo períuadido , que eternamente 
íerião refpeitados; e lançando-fe as maiores 
maldições, erâo feveramente caftígados , nâo 
pelo mal, que fizerão, fim pelo bem, que, 
deixárão de fazer, imputando-lhes todas as 
culpas da ociofidade, negligencia, e cíque- 
cimento da lei. Muito me admirou o ver 
entre penas os que havião acabado com boa 
opinião , huns por fe terem deixado domi­
nar de malévolos , e outros pelos males, 
oue fe havião feito com oefcudo da fua au- 
thoridade. Grande era a compaixão , com 
que os via , lembrando-me quanto lhes he 
difficil conhecerem a verdade , e a íi mef- 
mos, fendo fujeitos a tão pezados encargos 
em huma vida tão curta , em que também o 
forão a invejas, fuftos , oppoíiçÕes, e mife- 
rias. A’ vifta daquelles efpelhos do meu pe­
rigo, dizia: Oh quanto he bemàventurada 
a vida finceradosque eílando perto do thro- 
no, não fe aprefsão para fubir a elle !

AíTim hia bufeando huma luz? que de 
ion»
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longe via, até que cheguei á bemaventura- 
da habitação dos juftos , onde defcançavão 
cs bons Soberanos , que fabiamente gover* 
nárão os vafíallos , e feparados dos outros 
juílos , gozavão muito maior felicidade , e 
em .deliciofôs bofques, matizados de bellif- 
fimas fiores , guarnecidos de líquidos crif- 
taes, onde a fragrancia, a freícura , e doce 
harmonia das aves formavao huma inexpÍi* 
cavei delicia, aíTiíliao aquelles bons Princi­
pes; alli parecia não chegar a aípereza do 
inverno, nem o ardente rigor da Canicula, 
Não lembrava aguerra, pois tudo era paz, 
nem o dia fe acabava, pois erao alli conf­
iantes os refplandores. Nao fe vião veftigios 
de odios, vinganças, zelos, temor , ou in­
veja : junto aos bemaventurados fe diffundia 

agradavel luz, que os alimentava, a qual 
tanto a elles fe interna , e incorpora , que 
a refpiravão, a vião, e a fenrião, de que 
nafcia aquella tranquillidade infinita , onde 
já mais fe via a morte, enfermidades , af- 
íiicçÓes, temores, ou remordimentos, nem 
podião interromper aquella felicidade as ei- 
peranças , diícordias, ou pezares , porque 
era immutavel ; a alegria eterna , e a gloria 
Divina, que fempre nelles fe renovava, re­
cordando o auxilio , e favor dos Deofes, 
que os fízerão ir pela mão da virtude para 
acertarem 0 caminho entre tantos perigos.

to
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Todos lhes canta vão louvores, e faziao hu- 
ma íò voz, huma fó felicidade , e hum í’ó 
penfamento ; admirava-me ver os poucos , 
que defcançavão , o que entendo ferá , por­
que poucos refiftem ao poder , e defprezão 
adula coes.

Dc huma parte para outra vos bufca- 
va ; e vendo cheio daquella ditofa luz a Al- 
meno, dando-lhe os braços, com inexplicá­
vel refpeito, e regozijo : Como te vejo a- 
qui em figura mortal? (me difle) E que­
rendo refponder»lhe , nao lei que ternura, 
ou prizão me nao deixava pronunciar pala­
vra. Já que os Deoíes te amáo , e refguar- 
dáo, (continuou) adverte em feguir o ef- 
treito caminho das virtudes , prevenindo lu­
gar nefta morada de interminável paz. Tu 
naícefte para reinar, e não te entregues ao 
defcanço , e regalo , por não arrifcares o 
bem eterno , e Real reputação, porque efta 
não tem minuto de tempo, que nao feja o- 
brigada aos pezados encargos de íeu oíB- 
cio , pois quem o Rrve he devedor de fi 
mefmo, fendo de infinito pezo qualquer pe­
queno defeuido ; não bafta não fazer mal, 
porque he precifo fazer todo o bem a fa­
vor dos eftados; pelo que, amado Ârneílo,^ 
arma-te de valor contra ti mefmo , contra 
as paixões, e lifonjas , fendo no íeu gover­
no hum vivo modelo de heroes foberanos,

e
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e bom pai dos íbbdkos; porque os que en­
chem as fuas obrigações , gozão aqui os 
maiores bens , que lhe podem os Deoíes 
outorgar. Perguntei-líie 5 quem erão os que 
eítavão apartados dos que gozavão a mais 
foberana luz ? São os heroes , (me üiíTe ) 
que recebem o prêmio de leu valor , e glo- 
riofas empresas; e os mais , que eftão por 
eíTes deliciolòs bofques , são os que nunca 
üíFendêrão os didames da razão ; os que dei­
xarão os tumultos , e nos retiros louvárão 
os Deofes, e não oíFendêrão as leis; os que 
chorarão leus delidos, e os que a ninguém 
fizerão mal. Oh quanto íerás feliz, fe tive­
res fempre lembrança das penas, e dos def- 
canços 1

Com eftas palavras , parecendo-me que 
de mim fe apartava, fui a dar-lhe os bra­
ços ; e como a huma fombra , vi que não 
podia fatisfazer meu interno aíFeéfo. Com 
eíle fuílo acordei, e tão fóra de mim, que 
me pareceo ver cm huma clariílima nuvem 
a labia Deofa, que me oíFetecia palmas; e 
a da belleza, que com o cego filho nos bra­
ços de mim fe riao. Tornando inteiramen- 
te aos íentidüs, achei Arfidas, e os compa­
nheiros , que? com fufto cuidavão cm deí- 
pertar-rae, parecendo-lhes íombra da morte 
aquelJe dilatado defcanço : logo me conta­
rão , que hum célebre commerciante, que ah
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li hia , lhes diíTera que havia tempo > que 
em Athenas fe tinha defcuberto hurna Prin- 
ceza Thebana em Real ferviço ; e que o 
Principe Iberio, encantado de fua rara bel- 
leza , determinava defpofar-fe com ella , ao 
que fe feguíra defapparecer repentinarnen- 
te; e que todos dizião, que a mandara ma­
tar o Rei, para íe malograrem os intentos 
do filho, mas que a Thebana fe achava com 
Iberio em hum retiro : logo interrompí ef- 
tas palavras com ardentes íúfpiros ; e apar- 
tando-ine dos que taes noticias me davão, 
não havia crueldade, que me não lembraf- 
fe , tranlportado em amantes delírios. Já me 
elquecião as fombras horrendas , e a luz 
brilhante dos bemaventurados efpiritos , e 
em meu laftimofo pranto dizia : Oh tyran- 
na lei de amor! Qiial foi o nefeio, que te 
deo de lei as fagradas forças ? que fe a na­
tural a todas as mais prevalece, e eíla man­
da refguardar a propria vida , e attender ao 
bem commum , ao mefmo tempo he tran- 
feunte á tua eíTencia tirar a paz ao com­
mum, e ter odio á mefma vida? Chore-fe 
em Deios fem remedio a minha aufencia , 
já que eílas cruéis contradições me obrigão 
a defejar para allivio o inftante de efpirar 
nefte inftante, que refpiro. Qual ferá a fer- 
pente, bafiliíco, ou crocodilo, que não fe 
encerre em mim, pelo veneno, que intro-

üu-



De Diófanes« Liv. VI. 293 
duzem os zelos em hum trifte coração, pois 
fó exbalo furores, refpiro vinganças , e mor­
tes fulmino ? Mas ai de mim ! Se a ofFeníà 
não íe prova, de que procede o que linto? 
Oh vida infeliz , em que os contentamentos 
pafsao, como as fombras velozes, que nem 
os veíligios deixão , e os triíles pezares fó 
são permanentes ! e neíle pequeno theatro 
fazemos papel na tragédia da inconftancia , 
que quando de repente não acaba , o ter 
fím he iníaliivel ! E fe a íoledade dos mon­
tes he allivio de pezares, que aos triftes di­
verte, os corações dilata, as afflicçÕes mo­
dera , os efpiritos alegra , e os olhos recrea , 
fahirei daqui fó a buícar eíTe ultimo reme- 
dio da minha total ruína, onde aprendendo 
a mais alta filofofía, me exercitarei naquella 
pratica fciencia, que conduz para o melhor 
hm , e ponha-fe de todo o parentheíis en­
tre a Mageftade, e o aífociavel de homem 
com os ruíbcos na hncera vida do campo. 
E tu , ó Nume infaufto , que zombas dos 
mortaes , negando aííim as regalias de ra­
cional , e os domínios da razão ainda aos 
que são mais fabios , íe te abrandar meu 
conforme padecer , executarás em mim na 
primeira acção da tua piedade o ultimo gol­
pe da tua tyrannia. '

Chegou Arfidas a lembrar-me, que o 
dia fe paliara , fem eu tomar alimento al-
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gum 5, ao que me queria obrigar o feu affe- 
ólo , e cuidado. Bem conhecia eu que aquek 
Ia noricia nao era ballante para íullenrar em 
mim tão veliemente paixão ; mas he tão a- 
élivo o amor j que he verdadeiro, que baf­
ta fonhar com a oíFenfa, para perder o fo- 
cego. Cheguei a defsmbarcar ; e determi­
nando efperar a morte nos campos de My- 
cenas , como o mal fem remedio de cada 
vez tomava mais forças , me perfuadírâo a 
fazer viagem para Athenas, onde a verdade 
acabaíTe de matar-me , ou curaíTe os meus 
delírios; aííim fui de cada vez mais magoa­
do 3 e fó tinha allivío em retirar-me dos meus , 
que quando me buícavao, não podia dizer- 
lhes mais , que : Retirem-fe ; pois a tão 
cruel tormenta era defaíFogo o meu pranto 
fucceílivo ; que os que são feridos de amor, 
entendem que fó he allivio o chorar, e af- 
íim com elles indícios cobardes me dava a 
conhecer amante, íem que foíÍe poHivei en­
trar em mim , por mais que em mim refle- 
clia 3 conhecendo que era oppofto ás minhas 
obrigações o affemmado aíFeálo, a que me 
via rendido. Cheguei a Athenas , onde co­
nhecí que huma Euria , para me abrazar o 
incêndio da ira , outra para accender em 
mim a vil inveja , e viva dor de perder a 
lufpirada fortuna . e outra para accufar im­
pureza , onde aííiítia innocencia , fe havião 

Irani-'
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transformado no commerciante, que deotao 
falfas noticias , pois era alü indifputavel a 
virtude de Hemirena , e fui informado da 
caufa , por que Iberio declarara guerra a 
Anfaráo; que ainda que era indicio de feu 
rendimento, a fuga de Hemirena me fegu- 
rava , que não fora correfpondído ; pelo que 
tão pouco refpirava eu já pelo coração da 
vingança , que me levava a tirar-lhe a vida, 
que como aventureiro, fui ao campo, onde 
(debaixo das bandeiras deIberio) tomei ar­
mas contra Anfiaráo ; e acompanhado dos 
meus, buíquei fatisfazer as voíTas injurias, 
lavando as armas no fangue dos Corinthios , 
aos quaes rne chegava com tão temerário es­
forço, que matando muitos , também mui­
tas vezes fui ferido ; e como alli fe obfer- 
vaíTe o ardor, com que os bufcava, entran­
do o Genera liffimo na dúvida do que faria 
para concluir o ultimo íitio, e fuppondo em 
mim occultas qualidades, que lhe lembravão 
ouvir-me , me fez conduzir á Real tenda 
para dar meu parecer : e depois de atten- 
ciolos cumprimentos , lhe diíTe :

São attendiveis as razoes , que origi- 
não a vüíla dúvida; mas osfitiados tem per­
dido já huma grande parte de gente , pois 
tem fido contínuo o fogo ; e como não tem 
tido foccorro, ainda que era muito grande 
a guarnição, por força cfíá diminuta. Bem

V con-
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confidero quaes sao as fu as muralhas, eque 
fazerem frente fem refguardo a hum exerei» 
to creicido, mais que valor, íerá temerida­
de, e contra o pondunor das nofTas armas 
dar Jugar a que entre íoccorro ; e porque 
poderão julgar fer fraqueza não nos fervir- 
mos deífa occaíião , a todo o rifco me pa­
rece que o aíTaho fe deve dar fem demora. 
Aífim íe determinou para a madrugada do 
dia feguinte, em que os Ceos com rios de 
agua parecia que nos defpertavao; e vendo 
eu que havia alguma omifsao por caufa da- 
quelle tempo , fui reíòluto á prefença de 
Iberio, (que mal íahia quem eu era) e lhe 
dilTe : Os Ceos , Senhor , não querem to- 
inar-nos os paflds, mas antes nos chamão a 
tão foberana empreza ; porque aíTim como 
Júpiter com os foberbos Ti toes pelejou com 
raios, e nos nofTos corações infunde o bel- 
lico ardor, com celeRiaí agua, efogo tam­
bém nos adverte , que não devemos perder 
tempo: eu vou á muralha, mandai que me 
íigão. E tomando a minha bandeira , e ef- 
pada, e Aríidas huma efeada , íubindo per 
ella, reparei que os affediados fe únhão re­
colhido da tempeflade. Apenas me vi fobre 
a muralha, batendo a bandeira, acciamei a 
vidoria por Iberio , e em breve tempo fe 
achou por varias partes coroada da noíla 
gente. Deixei cahir a efeada para morrer,

- ou
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ou vencer J os outros me imitarão ; e para 
que O inimigo não déíTe junto fobre os que 
dénies o aíTako , partirão varias efquadras 
para divertillo por outras partes , e a mais 
gente fe empenhava na brecha , em que mui­
to já fe havia trabalhado. Entretanto que fe 
difpurava eíta empreza, fe adorava em Ibe- 
rio huma animada imagem de Mavorte, pois 
não refguardando a vida , tomava fempre o 
lugar , onde havia maior rifeo. Era tal a 
gritaria 5 que aqueiles barbaros fazião, que 
bailaria para aílbmbrar o animo mais forte, 
fe da noHa parte os eílrondos Marciaes das 
caixas , e dos clarins não nos avivaífem o 
mais illuflre furor , fendo Cupido o Com­
mandante da parte fuperior do exercito : mais 
de nove horas durou o fanguinolento com­
bate, o inimigo deixando-nos vencer, acu­
dia íó á brecha ; e os nofibs não íó com 
animo incrível fe empenhayão em continuar 
na entrada, mas fe havião repartido, como 
bem diíciplinados. Confeguimos entrar vi- 
óloriofos ; e foi tal, a mortandade, que an­
davamos fem reparo fobre os mortos. Cele­
brada a viéloria com Reaes demonftraçóes, 
publicavão dever-fe a mim o triunfo: pedi­
rão os inimigos os preliminares da paz , e 
Anfiaráo mandou juítifícar na prefença de 
Iberio, que vós não exiílieis em feus domí­
nios , e que quando vos conliecêra fora de- 

V ii pois
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pois da voila fuga j a quai fe provoii, fican­
do bem-cailigadas as voffas injurias. Na le- 
guinte noire caminhei para feguir meu def- 
tino, pois fe demoravao os exerciîos , para 
fe conciuirem as fatisfaçoes : querendo fahir 
de Athsnas , fui prezo , e reduzido a ferros, 
cm quanto não fe juftilícárão as minhas ac­
ções : continuei meu caminho, embarcando 
para Thebas com grande confolação 5 pois 
tinha por cerro , que já lá eftarieis , por oc­
culta infinuação de Annaráo. Hum naufrá­
gio, que nie teve entregue á morte , me 
deo a conhecer a Bellino , a quem devo a 
vida, e Delmetra vos poderá contar os ma- 
ravilhofos íucceíTos daquelle contratempo; 
elles forão alguns de meus trabalhos , que 
os repito para fatisfazer-vos , e não os po­
derei numerar , nem agora he juilo recor- 
dallos mais, pois já per mi ne o fado , que 
o prazer tome para fi algum tempo , ainda 
que entendo que Hemirena, e Clymcnea a- 
cabárão nas mãos dos barbares, e foíFocado 
da mágoa ficou fern poder proferir mais pa­
lavra, Pois fabei ( lhe d ide Diófanes ) que 
em Delmetra fe occulta Clymenea , e em 
Bellino a que para voíTa efpofa eílava pre­
conizada 5 que fugindo de horrorofos peri­
gos , fe valeo da diílimulação, que vedes. 
Arneílo com vivas demonftrações de inexpli­
cável alegria , tendo ainda por impolfivel,
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que para tanta ventura eftiveíTe deftinado, 
fe lançou aos pés de Clymenea, e Hemire- 
na cheio de regozijo , amor, e refpeito. O 
repentino contentamento lhe embargou a voz 
de forte, que convertido em admiração, não 
fazia mais que admirar , como aquella bel- 
leza o havia confervado no engano, fem lhe 
confiar allivio em feu amante cuidado , quan­
do naquelías praias a acompanhou; e refe- 
élindo nas novas obrigações , que lhe ac- 
crefcião para adoralla, pois lhe havia dado 
a vida , rompendo em dlfcretas exprefsões 
de feu jubilo, e jufto amor, concluio com 
os fentimentos de nao fer eterna a íua vida, 
para com ella lhe renunciar huma felicidade 
infinita , em que recebeíle immortaes cultos 
a fua formo fura.

No dia feguinte cheios de immenfo 
contentamento embarcárao ainda incógnitos : 
chegarão a Thebas , onde continuava Dió- 
fanes por fua Real fuccefsao em hum filho 
pequeno, que tinha deixado, ao qual entre 
os appiaufos acharão com dilatada prole. 
Forão alli os feílejos os maiores, que fe po- 
dião confiderar; já as lagrimas dos que cho- 
ravão continuamente por aquella amavel fa- 
milia tinhão cefiádo ; as gentes fahião de 
fuas cafas, rompendo os Ceos com as vozes 
dos vivas, com que hião ver aquelles , que 
chorarão fepultados nas margens do turbo
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Lethes; os parentes oíFerecião viétimas pa­
ra os facrifíeios em reconhecimento do be­
neficio 3 que dos Deofes recebião ; Diófanes , 
e Clymenea eílavao patentes para íercm vif- 
tos dos que nao davão credito ao que fuc- 
cedia ; aJli lhes contavão as repetidas dili­
gencias 3 que por elles íe haviáo feito ; e 
que não achando noticia alguma , huns di- 
zião, que teria a náo ido a pique na tor­
menta j que naquella occafião houvera ; ou­
tros 3 que teriâo dado em mãos de barbaros, 
que lhes tirarião as vidas, depois de os rou­
barem j e as demonítraçóes fúnebres , que 
publicamente fe haviao feito, ao que acom­
panharão as lagrimas , e clamores de todo 
aquelle povo. Diófanes com inexplicável con- 
íolação vendo tão bem fazonados os frutos 
da lua auíencia nas excefiivas demonílrações 
do gofto 3 com que o recebião > e eílavao 
governados por Bireno , lhes recommenda- 
va, que para ferem conduzidos ás felicida­
des 3 confervaífem nas adverfidades a ccnf- 
tancia do animo, e arefignaçao com a von­
tade dos Deofes ; que as emprezas juílas não 
as defamparaflem por fe lhes difficultarem , 
porque fó o que he perniciofo não coítuma 
ter muitos oppoílos; que temeíTem os Deo­
fes, amando a lei, e augmentando os cul- 
tos da juftiça , e fidelidade dos Soberanos, 
que ein quanto lhes demorão os prêmios, 

lhes
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îhes acryfolao os merecimentos, fendo a de­
mora dos augmentes realce da felicidade, 
que chega quando menos fe efpera , ainda 
que O defejo impaciente os annos transforme 
em ieculos. Forao perdoados os delidos, e 
portos em liberdade os delinquentes, menos 
os que eftavao em pena de morte , porque 
ertes forao exterminados ; e fe ordenou, que 
aprefentando feu paiTaporte na raia , ou ao 
faliir daquelle porto, felhesdéiTe certa por­
ção de dinheiro para continuarem fuas via- 
gens, ou jornadas, e que aientença de mor­
te teria vigor , fe algum dia tornaíTem a 
entrar naquelles dominios. Repartírao-fe pe­
los orfãos, e viuvas grandes porções de di­
nheiro : deo-fe liberdade a todos os e fera- 
vos, que alli fe acharão, que ahuns a com- 
prárão os Soberanos, e a outros a derão os 
fenhores com aquelle exemplo : pagárão-fe. 
todas as dividas aos vaíTallos , que moftrá- 
rão não terem meios para fatisfazerem a feus 
acrédores : dotárao-fe as donzellas pobres, 
e os meninos da mefma qualidade forao ti­
rados ás viuvas , e repartidos pelos Colle- 
gios de artes, e fciencias.

Todo aquelle mez, em que com hum 
bando fe noticiarão ao povo as mercês , que 
lhes farião, continuamente ertavao entrando 
na Corte os que viviao diftantes, os quaes 
cliegavão tocando feus inftrumentos, e can- 

tan-
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íando com agradavel fuavidade os triunfos 
de feus Soberanos, e as felicidades de The­
bas , e com lagrimas de alegria apoftavao 
fazer expreffivas demonftrações do mais ter­
no contentamento. Os ruílicos ávifta de Pa­
lacio formavao com hngeleza os feus bailes 
ao fojn de fuas flautas, e logo depois fe en- 
caminhavao para o Templo, levando inno­
centes oíFerras , onde os da Corte havião of- 
ferecido grande parte de feus theíouros , e 
hião aííiflir aos cultos, queimando continua- 
mente preciofiflimos aromas. A eftas demonf- 
trações gratulatorias aíTiftiío de manhã os 
Soberanos, e de tarde á Academia das fcien- 
cias , que em Palacio fe fazia , onde erao 
admittidos homens , e mulheres a darem con­
ta do progreíTo de feus eftudos, lendo pre­
miados conforme a ventagem, que fe leva» 
vão, e huma parte da noite fe paíTava em 
outros divertimentos, em que o prazer com­
petia com a grandeza, e luzimento, os ef- 
trangeiros concorrião a admirar tão eftron- 
dofa feílividade. Paífados alguns dias , che­
garão os de Delos com huma efquadra Real, 
e com igual admiração, que regozijo virão 
o feu Principe , e concorrerão para os ap- 
plaufos , formando jogos, em que com Mar­
cial deftreza, e bizarria levavão os prémios , 
e davão os vivas aos feus Soberanos , que 
acabado agueiU mez, fqrão embarcar acorn*

pa-
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panbadüs da Corte, milicia, e povo , que 
mefclava com a precifa faudade o difcreto 
coníentamento ; depois de militares movi­
mentos, com huma falva geral íe concluio 
a defpedida.

Chegando felizmente aDelos, erao ef» 
perados com iguaes demonftrações de prazer; 
a marinha não fó fe guarneceo logo de fob 
dadefca , mas de magníficos carros de tri­
unfo , onde fuavemente fe cantava , e de bem 
ordenadas danças, que fe compunhao de fi­
guras ricamente vefridas : em fe fazendo o 
defembarque luzidiílimo, forão affim acom­
panhados aquelles Príncipes , formando as 
vozes dos clarins, dos mais infirumentos, e 
dos vivas huma tao celefte melodia, que re- 
prefentava o Ceo na terra; em iguaes dif- 
tancias eílavão arcos bem formados , onde 
parecia que agradavelmente as Mufas feex- 
ercitavão, e de alguns, que guarnecião os 
vaflallos, em cujos corações havia Arnefto 
depofitado os mais feguros theíouros, íe lan­
çava dinhçiro ao povo, Forao ao Templo 
de Apollo, que comadmiravel grandeza, e 
pompa fe achava adornado , e iiluminado; 
e por não fazer enfadonha a narração da- 
quelles cultos, e obfequios, íe deixão áme- 
liíor coníideração,

Depois de jurarem os Príncipes , e 
grandes, que já mais.naqueila Ilha- fe con-

len-
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fentiria , que houveíTem efcravos , porque fe- 
rião reftituidos á inteira liberdade os que, 
como cativos, alJi chegaíTem, fe encaminha­
rão para o Palacio, e as mais feftas fe repe­
tirão todas as que fe havião feito em The- 
bas, e pelo mefmo tempo todas as referidas 
mercês. PaíTado aquelle mez , deftinado ás 
graças, e feftejos, fe retirárao para Thebas 
os que tinhão faliido a acompanhar os Prin­
cipes , e fahio Arnefto a viíitar os hofpi- 
taes 5 que ficarão ricos, pois deo o Principe 
generofo exemplo á piedade. Concluindo ef- 
ta louvável diligencia, foi ver os arfenaes , 
onde reprehendeo feveramente os defcuidos , 
e defpertoLi os negligentes, para que fe me- 
IhoraíTem. Quiz ver as fuas Tropas , e fa­
zendo-as exercitar na fua prefença, aecref- 
centou os Militares, e defpendeo com elles 
tanto, que mais parecia pai liberal, quefe- 
nhor efquecido ; pois conhecia com larga 
experiencia , que a grandeza dos exercitos 
faz indeclinável o refpeito das Mageílades, 
a gloria dos foberanos , e a opulência dos 
vaífallos; eaeftes fuave o pezo das armas , o 
agrado do feu Rei, os honrados adiantamen­
tos, e o foldo, que os fufteni^a ; porque fup- 
pofto que não haja coufa alguma , que pofla 
fer inteiro equivalente da vida, o fuppre a 
honra, e a fidelidade, quando a fome não
quebranta, nem 0 credito padece«

De

o
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Depois defte louvável, e mais prccifo 
empenho, ou dcfempenbo de íuas maximas 
admiraveis, ordenou que o miniílerio devaííaf- 
fe dos Militares , e eíles do miniílerio na 
fua prefença , para que foíTem menos fufpei- 
tas as averiguações da verdade ; e vendo que 
avara dajuíliça muitas vezes fetoicêra com 
o pezo dos fobornos , e que os que fe apro- 
veiiárâo de huma injuíla authoridade havião 
defprezado os ameaços da culpa, e os vati- 
cinios da razão , ordenou que foílem logo 
acabar no fupplicio , pois tinhão fido o fia- 
geilo dos pobres , o efcandalo dos bons, e 
o terror dos póvos ; porque como bramao 
aos Ceos os clamores da verdade, ainda que 
o caíligo fe diffira , fempre o perverfo tem 
ã pena dos feus deliftos. Com as cabeças 
daquelles fe guarnecêrao as muralhas da Ci­
dade , fendo padrões do exemplo aquelles 
defpojos da vida , onde exiftindo as geladas 
cinzas da culpa, fallava a mudez do horror 
aos corações comprehendidos. Os que tinhão 
dado inteira fatisfação ás fuas obrigações, 
forão premiados com honras, e riquezas tão 
avulfadas, que parecia querer aquelle fobe- 
rano refervar para íi fó o prazer de repar­
tir os thefouros , ou que apoftava exhauril- 
los, depofitando-os no amor dos feus vaííal- 
los, onde o Rei juílo , e generofo tem o 
mais firme throno, e 0 Império mais fegu- 

ro j
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ro ; e aiîîm como contemplando em os aug- 
inentos excitava as vozes , ccm que o povo 
pedia aos Numes que Jhe eternizaiTem o feu 
Principe, tambem le ouviao os vivas, quan­
do peio patibuîo fe defoccupava o Miindo 
daquelles , a quem a aufencia do foberano 
dilatára os caftigos ; pois he a morte dos 
maos a vida dos bons, e a promptidâo dos 
remedios o melhor remedio para o mal.

Tendo Arnefto concluido todas as cau- 
îeîîas, comque oleu vigilante cuidado cau- 
fava admiração aos eftranhos, e animava o 
exemplo dos feus , pois diRnbuia gloriofos 
premios, e executava juftos cailigos, chega­
rão alli très naos vindas da Illia de Nàc- 
iia , que com vozes de fonoros clarins vi- 
nhao publicando contentamentos. Logo h- 
zerao avifo da chegada de Ificles , Embai­
xador que Anteo mandava a cumprimentar 
Arnefto, e off'erecer-llie urfos, e leoes em 
îributo dos beneftcios, de que era devedor 
áquelle povo. No dia feguinte fe deo fole- 
mne embaixada com grande luzimento , e 
pompa, tornando-fe a renovar os jubiles da 
chegada de Arnefto, porque os vaifallos con­
tentes com o ieu foberano não fofffião as 
recordações do mal paflado, fem que expref- 
fando o bem prefente repetifiem votos da 
mais pura fidelidade , e feftivas demonftra- 
çoes do mais vivo contentamento* Depois
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que as Mageftades forao cumprimentadas de 
formalidade, Arnefto com lagrimas de fau- 
doíà confolação recebeo huma carta de An- 
teo, a qual era efcrita na fórma feguinte^

>5 A vós, Príncipe Arnefto, enviamos 
'> noflb contentamento , amor , e rei peito, 
>j pois vos devemos a noíTa felicidade, ero- 
)) gamos aos Deoíés confoladores que vos 
» afíiftão. »

» Ouvindo-fe aqui as noticias de vof- 
)) fa chegada a Thebas, íe revelarão todos 
)) os voíTos íègredos , e que os leus fobera- 
)) nos achárão bem experimentada a fidelk 
)) dade dos vaftallos , e bem creícidos os 
» frutos de os ter governado com amor, 
)) paz 5 e juftiça , ( que tudo Bireno manti- 
» nha em boa ordem) e qual fora a vo fia 
» entrada em DeÜos , e a celebridade do 
)) voftb fufpirado conforcio. Julgai quai fe- 
)) ria a confolação, com que eu melembra- 
)í va de noíTos myfteriofos infortúnios , quan- 
)) do efte povo agradecido rompia em vo- 
)) zes expreíTivas do mais fiel contentamen- 
» to , dizendo na prefença da facra eftatua 
)) de Apollo:

O’ Deos luminofo, já vemos que erao 
voííos osinftuxos, com que amavamos a Ar­
nefto 1 Já vemos que era imagem vofTa a luz , 
com que nos attrahia 1 Já vemos que erao 
íuaves raios do Ceo as vo^es , com que 

nos
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nos perfuadia a bem obrar î Ja vemos que 
era influxo Divino o ardor, com que ama­
vamos as fuas virtudes! E quem, fenão hu­
ma imagem voiTa aíTiftida de Jupiter, e Mi­
nerva nos faria amar a concordia , que he 
origem do augraento, e defprezar a difcor- 
dia , que tudo confome ? Quem nos faria ef- 
timar a brilhante efpada da juftiça ? Qtiem 
com a capa de huma defgraça fora argu­
mento da mais elevada virtude ? Só o que 
nalcendo para reinar, e nos foi porvós en­
viado para remedio de noíTas dilatadas tri­
bulações.

Donde viria homem mortal , que íem 
vislumbres de Divindade nos fizefle táo fua- 
vemente obedecer ás leis , amar as letras, 
exercitar as virtudes , bufcar afujeição, con­
templar nos foberanos , fujeitar aos traba­
lhos , e honrar os Deoíes, mais que aquel- 
le, que concebendo os maiores penfamentos, 
náo perdia inftante de cogitar fobre o bem 
defte povo, que parecia refpirava pelo co­
ração de Arnefto ? Oh luz eterna ! oh Deo­
íes benignos! aflifti-íhe , e defendei da con­
traria fortuna , para que feja fempre honra da 
patria , e gloria dos vaíTallos. =1 Com eftas 
exclamações fahião do Templo, e não def- 
cançavão de cantar louvores voflbs , reco­
nhecendo as caufas , de que procedião as 
volfas amaveis circumftancias.

Mui-
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» Muito me alegro, quando me lembra 

3í que vo^ exercitei nas armas, e íciencias, 
» que como honrado vos fervi , e como fiel 
)) vos acompanhei; e afíim me lifongea a fa- 
s ma , publicando as vofías fupremas virtudes, 
» e me fuavizao opezado encargo de gover- 
)) nar eftes vaífallos , porque vos reconhecem 
» por fenhor fupremo; e já que vós me eie- 
» vaftes ao lugar, em que me vejo, he razão 
» que façais felices as minhas reíoluçóes, pois 
»juro aos eternos Deofes feguir íempre os voí- 
» fos didlames. Bem fabeis que os varões, que 
»admirarão as gentes, fe fizeião dignos mais 
» pelo pouco preço , que derao aos grandes 
»lugares, que pelas vitorias , que fiverão; 
» porque para vencer inimigos na guerra mui« 
»to concorre a fortuna ; mas para defprezar 
» a própria grandeza íò a heroica magnanimi- 
» dade : pelo que vos peço , fenhor, que atten» 
»dais áopprefsão, em que vivo , ajudando- 
» me a defcer dothrono, onde o diívelo he 
» continuo, he pouco o mais dilatado tempo, 
» o trabalhar he divida , o deícanço he culpa , 
» o acerto he obrigado, o defacerto he fem 
» defculpa , o perigo he fem limite, e he li- 
» mitada a humana capacidade para o encar- 
»go, que finge doces fadigas para opoíTuir, 
» lendo amargoíifiimas para o relponder. Oh 
»quanto he indeículpavel a vaidade dos ho- 
» mens, pois efta os encaminha áquella fubli-

» me
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)) me esfera, onde mais fe encontrão precipi- 
)) cios do focego , que firmeza nos favores da 
» fortuna ’ E quando não houveiîè maior cau- 
» fa para fazer horror o faîfo prazer de rei- 
)) nar, bafta ver que ordinariamente os de quem 
5) mais nos fiamos sao as bréchas, por onde 
» ie rende a fortaleza do mais jufto Monar- 
» ca , os fentinellas que vigiao os noiTos def- 
» cuidos 3 os efpias do engano, os efcudos dos 
» màos , e as armas dos indignos. E como ne 
^) pofTivei que refiftamos ao fogo, que nos faz 
»•a maiicia deites , fe nos achao defcuidados ? 
)> Corn a boa fé nos enganao, e corn fingi» 
>î mentos nos prendem , confpirando contra os 
)) noiTos créditos liionjeiros, mentirofos, trai- 
)) dores, e fingidos ; porque ( entre outros mo- 
»tivos) O degenerar a iuita veneração, que 
)) fe deve ás Mageitades , produzio o veneno 
» do refpeito , que desfigura a verdade em che- 
)) gando á prefença dos foberanos , que a def- 
» conheceriao defpida , porque fe a vem lie 
» com adornos.

» Onde irei, fenhor, que encontre quem 
» defconiieça a grandeza , e me diga quanto 
» lente ? Onde acharei hum amigo tão nobre , 
» que me aconfeihe fem fe haver aconfelhado 
» com o proprio interefie ? Onde acharei hum 
» homem tão leal , que amando íó os meus 
» acertos , fufpenda o pezo , que me opprime, 
» lem que faça maior pezo arraftado pelo o» 

» dio ?
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5) dio ? Onde acharei hum fabio prudente, que 
»creia o multo j que amo a verdade , e que 
)) a mentira aborreço ? Onde acharei hum juf- 
)) to compaffivo, que meavife deqüe chorão ' 
)) os pobres , de que fe laílimao os que não 
)) tem valedores , e de que fe doem os quei» 
» xofos ? Oh mil vezes infeliz grandeza , pois 
)) aífugenta as luzes da verdade, e confiíle em 
)) não defatar os laços do engano, cm que do- 
» cemente refpira ! Eu não poíTo ver tudo; e 
»os que melhor vejo, menos merecem; os 
» que menos íè retirão , mais me afaílão de 
»acertar; os que mais amo, melhor me en- 
»ganão; os mais capazes fe meoccultão , e 
» os incapazes os conheço, quando os damnos 
» os defeobrem.

» As voíias doutrinas, e o meu difveío 
»tem produzido aqui homens excellentes ; mas 
» inteiramente perfeitos ou os nao ha , ou são 
»rariflimos ; porque o fabio íòberbo parece 
» que quando he mais precifo, menos convem 
»occupaÜo; o que tem contra li o odio do 
»povo não íei fe he mais util entregallo ao 
» efquecimento, quechamallo, para que íir- 
» va ; o que eduda mais fobre a própria con» 
» ven encia, que fobre o que convem á Ré- 
» publica , duvido fe he menor a falta , que 
» me faz, que o engano, a que mearrifeo; 
»e o que ou ha de fer bem viílo, ou ha de 
» maquiiiar vinganças , entendo cue he mais

» con-'
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)) conveniente buícar meios de contentalío, que 
» dar-lhe emprego. Em fim dizei-me , lenhor, 
» o que entendeis, que eu defejo trocar a fu- 
» prema grandeza da Mageftade pelo fim pies 
» focego do livre pallor , pois que cs Denies 
»noscreárão livres, ene em todos natural o 
» amar a liberdade , ainda que a cegueira dos 
)) homens introduzio no Mundo que era mais 
)) para appetecer a efcravidâo mandando , que 
)) a liberdade obedecendo. Os Principes até a 
)) decencia os fujeita , pois não coníente que 
»eftejao, ou andem fern guarda, e a film sao 
»docemente prizioneiros dosfeus, tendo ii 
» herdade para a dar, mas não para a tomar. 
» Oh quanto he menor o trabalho de obede- 
» cer a hum, que o de mandar a muitos de- 
» baixo dos preceitos de amparar, caftigar, 
» favorecer, fuftentar , defender, augmentar > 
)) e dar exemplo ! Mas fendo os homens em 
» tudo inconfiantes, fó o não são em bufcar 
» cegamente os Impérios , o procurar aquella 
» faífa liberdade ; pois he certo que os que 
» mandão vaífallcs pafsão de livres a efcravos 
» de fua pezadiílima obrigação, porque fó os 
» abomináveis tyrannos pertendem reinar para 
» terem defcanço entre os regalos , e póem em 
)) efquecimento o cuidado de velarem fobre o 
»bem defeus póvos, fendo-lhes afiim deve- 
» dores da fiel obediência , que lhe jurão, pe- 
»lo intereif’^de que os governem , e ampa» 

» rem;
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)) rem ; e feaquelles ingratos incitao os Deo- 
» fes, para que os caftiguem , e defpertão as 
» gentes , para que os aborreção, eu vou á 
» voíTa prefença , clamando aos Ceos, para 
)) que me defcancem; e pois mais defejo fer- 
)j vir-vos, do que eftimo o fer fervido, atten- 
))dei*me, fenhor, e como benigno me ajudai 
» a entregar o fceptro , porque he de pezo 
)) ião exceffivo, que mefaltâo já as forças pa- 
» ra o poder fuftentar ; e vos juro fobre os 
)) Altares de Minerva confervar a obrigação 
» da mais pura nobreza em vos fer fiel, a hon- 
)) ra illuftre em dizer-vos a verdade , e os cre* 
» ditos de bom vaífallo em me nao affaílar dos 
)) vofios didiames , pois que os Numes vos 
»aífiftem ^ e ireis felizmente a habitar com 
)) elles.

Com eílas attendiveis perturbações fe 
moítráva o grande eípirito de Anteo , e fe 
enchia de prazer o coração de Arnefto. Ifi- 
cles fe demorou alli por tempo de dous me- 
zes, admirando o muito , que florecião os 
bons coílumes pelo amor, e humildade, com 
que fe obedecia ao Rei; a concordia , com 
que vivião os vaffallos ; a opulência , para 
que concorria o Commercio; e a mais forte 
columna de fidelidade em cada foldado con­
tente; porém mais que tudo o admirou a in­
teireza , com que fe adminiftrava juítiça , e 
a brevidade, com que efia evitíva as defor-

X ii dens;
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dens ; porque ouvia que fe os pleitos dura«’ 
vão mais de hum anno, fe caftigavao rigo- 
rofamente cs Miniftros, que o confentírão, 
e aííím os Advogados, os Solicitadores, e 
o litigante, que era intereflado na demora; 
e querendo inftruir-fe na boa ordem , com 
que fe d efendi ao, foube, que quando a cau- 
fa era tao grave, que no termo determina­
do nao podia concluir-fe, paíTavão para tri­
bunal fupremo todas as allegaçoes, e docu­
mentos de huma, e de outra parte, e aíTim 
em tempo dedous mezes fe determinavao as 
maiores contendas , ao que com admiração 
dizia :

He poífivel que parece que venho a- 
char nefte pequeno diílrido feita a paz en­
tre a verdade, e a mentira, eque fendo ef- 
tas inteiramente contrarias , íe tratem, fem 
que a confusão dos recurfos ponha em dú­
vida qual tem mais força , e íem que por 
muitos principies poíTa a mentira opulenta 
afíúgentar a verdade , quando he pobre? 
Sim, porque todo o amargo fe adoça onde 
hum Principe prudente fabe amar o feu po­
vo , e elle cuida, em merccello. Eu tenho 
gyrado grande parte do Mundo , cvifto ad­
miráveis Monarcas, porém nenhum, que a 
eile iguale ; porque os que sao famofos por 
vencedores, fe cançárao para adquirir glo­
ria ; e üs Cp e são pacifícos, fe dilvelão por 

def-
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defcançarem ; mas Arneílo foube vencer , 
íüftentar a paz, e moderar a mais damnofa 
guerra , que póde haver, e íè permitte nas 
Republicas, pela qual as defpezas são con­
tínuas, a fadiga exceííiva , o fogo cruel, a 
fome certa 5 e quando a honra- periga, ou a 
ambição íe intereíTa, com defordens fe ac- 
commettem os contendores, fendo de toda 
a forte prejuízos, odios, e defaires os def- 
pojos daquella guerra, em que rara vez he 
vencido quem a póde fuftentar, e fabe eftu- 
dar-lhe os lances ; nem já mais vi que aca- 
balTe , fe a parte , que queria eternizalla, 
tinha mais dinheiro para fuftentar o enredo 
daquelle jogo , que juftiça para vencer a 
contenda , ( conforme fucccde em toda a par­
te) pois nem o mais redo Miniftro póde 
algumas vezes evitar as dilaçóes, negando- 
as aqui a vigilante prudência do Soberano 
para fer o primeiro , que inteiramente me­
reça os altares , que lhe confagrão os feus 
vaííallos, pois são os dilatados pleitos a ruí­
na dos bens, desluftre do brio, e defraaio 
da honra ; porque fe nos cafos pouco im­
portantes he conveniente não moftrar o di­
reito para evitar as defpezas , não o per­
mitte o brio, não fó porque parece frouxi­
dão do animo, ou falta de meios, em que 
a eftimação padece, mas também porque fe 
entende ^ que os que não tem ci nftancia pa­

ra
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ra profeguir, naotiverão razão para negar j 
ou pedir , e aílim pelo muito tempo dege­
nera a carência de juftiça em empenho do 
pondonor. A honra periga , porque os ho­
mens fe coftumão a íöftrer que publicamen­
te os tratem de falfarios, ladrões, mentiro- 
fos, &c. e fe ha alguma vez, em que tudo 
ifto fe diz com termos colorados , nem af- 
ftm perdem taes palavras o amargo , que 
fempre devem os honrados fentir nas calu- 
mnias, pois todos fabem qual he a valentia 
do conceito , e naquelle prolongado tempo 
muitos perdem a fua efpcrança morrendo de 
çançados, e outros ganhão as horrendas ca­
vernas do Cocyto.

Aílim dizia Ificles com tão viva , quan* 
to jufía admiração. Poucos dias antes que fe 
defpediíTe teve das Mageftades hum mimo 
efpeciüfifiimo, e o fizerão condudor de ou­
tro, em que Arnefto enviava a Anteo hum 
admiravel veftido de armas , onde com o pri­
mor da arte eílavao abertos ao buril cs íuc- 
ceíTos das íüas peregrinações , a lua effigie, 
a de Hemirena, Diófanes, e Clymenea, os 
facriíicios que celebrarão em Thebas , e os 
carros de triunfo, que houverão em Dellos, 
concluindo tudo no fúnebre efpedaculo dos 
juíliçados, para que fe acabaíTe o efcanda- 
lo , divulgando-fe o horrorofo eftèito dos 
íeus delidí , e também fe viâo as palmas, 

que



De Dio fanes. Liv. VI. 317 
que fe diftribuirao pelos bcnemeritos, por­
que quando os conduzifie a morte á mais 
dilatada vida , fe acabaflem de viver, não 
ccflaíTe a Fama de os louvar. Com efte vef- 
íido de armas hião também de todos os pe­
trechos de guerra, e alguns officiaes capa­
zes para o exercício delles, e também leis 
tiradas das melhores, que fe praticavão ein 
toda a Grécia, proporcionadas ao paiz , e 
corredias pela prudente diícrição , e expe- 
riencia de Arneílo, e para a execução dei- 
las quatro fabios , que erao nobres, virtuo- 
fos, e independentes, que tanto he precifo , 
para que tenhao as leis boa execução. Ar- 
nefto fatisfazendo as razoes de generofo, 
quiz que não ficaíTem diminutas as demonf- 
traçÓes de amigo, refpondendo á carta par­
ticular, em que depois dos primeiros cum­
primentos continuava , dizendo :

»Jáfabeis que os meímos infortúnios, 
)) que me aífaílárao de Delos , procurarão que 
)) as cafualidades me reftituiíTem á amavel cau- 
» ía de minhas peregrinações. Logo que de 
)> vós me aufentei , ouvi venenofas noticias ^ 
)) que ferindo-me com a feita iníiammadora , 
)) me reduzirão aos delírios de liuma invenci- 
)) vel tribulação ; e como aquelles, a quem o 
»Deos vendado deílina á cruel esfera defin- 
)) gidos prazeres, tem por lances do entendi- 
2í mento as attracções da vontade, fufpirei ze« 

»lo-
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5) lofo 5 e affíiâo bufquei a morte; mas tomei 
» alento com as armas, que por defaggravo de 
3) Diófanes banhei no indigno fangue dos Co- 
» rinthios. Encontrei Heinirena íalvando-me 
» de hum naufragio ; e occultando a formofu- 
» ra aos cultos do rendimento, me deo vida, 
» fem faber que eu Jha havia confagrado, Ti- 
5) rámos a Clymenea das mãos da morte, mas 
)) fem que nos conheceííemos; porque como he 
)) o amor aquelle doce tormento da alma, que 
»no dcQjo coníiíle, não difpeníãva nascau- 
» telas o disfarce. Encontrámos também Dió- 
» fanes nas vizinhanças de Thebas , e chegá- 
» mos a ver quanto interefsão os Soberanos 
»em que os amem os vaíTailos, e que eíles 
» nem com lagrimas contínuas acabão de cho- 
» rar a falta de hum Principe, que com amor , 
» e juhiça os governa, pois admirei o immen- 
» fo prazer dos Thebanos: vi a inexplicável 
» alegria deíle povo , e a razão , com que 
»na minha aufencia fe lamentava enfraque- 
» eido.

» As voíTas letras me enternecem , e me 
» admirão as voílas refoluçôes, que fendo fi- 
» lhas legitimas de hum efpirito puro, tam- 
» bem he precifo atíender a que, fe he gran» 
» de a gloria de adquirir , nao he menor a 
» virtude de confervar ; e como he precifo que 
» eu vos aconfelhe , tendo attençao ao refpei- 
»to 5 que me confefsao os que vos obedecem ,
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)) e ás doutrinas , que me déftes , devo pri- 
)) meiro lembrar-vos que a Eftrcilas benignas 
)) quizerão que tivefleis emprego, para que vos 
)) fervifleis da fabedoria, delpertando os valTal- 
)) los , para que a amaílem ; das virtudes, pa- 
» ra que foíTeis modelo de bum Príncipe juf- 
» to; do entendimento , para que o tempo ad- 
)) mire hum governo perfeito ; da magnani- 
)) midade, para que deíleis exemplos de for- 
)) taleza; e do esforço , para que animaííeis 
)) os íòldados mais com acções de generofo 
»valor, que com palavras devaidoío capri- 
» cho.

» Os homens admiráveis, que tem havi- 
» do no Mundo, quaíi todos íe fizeráo coni 
)) os trabalhos, com os livros, e nos Reinos 
)) efíranhos , porque os infortúnios difpõetn 
)) para compadecer , e moderar as paixões : os 
)) bons livros fazem que o entendimento abra 
)) os olhos, que o homem fe veja, e que a- 
)) prenda a merecer ; e a aufencia da patría 
)) caíliga os ânimos aíFeminados, eníina com a 
)) experiencia , faz creicer os homens , para 
)) que conheção, e íejáo conhecidos. Socrate^ 
»não confentia que os feus difcipulos diíiei • 
)) fem qual era a fua terra ; e os bons Infu- 
» lanes Agitas não declaravao ferem nacionaes 
» daquella Ilha , em quanto naofaziâo algu» 
» ma acção admiravel; allim qUe he mais iou» 
» vavel, que não torneis á pa’’ria trabalhan- 

» do ,
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»do, para queella de vós fepréze, que co- 
» mo he tão feveramente nobre a lei da vei- 
» dadeira amizade, não permitte que vos a- 
» confelhe como quero , mas fó como devo : 
»reconheço que he maior a grandeza do en- 
» cargo , que a faufta pompa de reinar; mas 
» onde a empreza he dirHcil, he mais glorio- 
»íò o triunfo. A vaidade , a cegueira , e o 
» engano dos homens tem feito no Mundo 
» as maiores guerras, não para obedecer, mas 
»fim para mandar; eporefte coílume ao que 
»larga o fceptro bem poíluido, fem que as 
» arnjas o difputem, oavaliao por demente , 
)) ou covarde ; e fe o deixa, por não cahir 
» cm erros de hum officio, de que depende a 
» boa ordem de todos os outros, troca peio 
» defcanço de prudente vafíailo a gloria de 
» bom Monarca. Não penfeis em deixar o go» 
» verno, hm em fer grato aos Deofes , para 
»que vos confortem; liberal com os vaííal- 
»íos, para que bem vos hrvão; prudente no 
»obrar, para que vos imitem ; comedido no 
» fallar, para que bem fallem ; e amai o bem 
» commum , para que vos amem ; pois que o 
}) varão jufto não ha de perturbar-fe, impa- 

ciente por não ter tudo noeílado, que de- 
» feja 5 mas hm fe em alguma coufa não o* 
» brou 5 como devia : e vede que os noHos an- 
» tepaíTados não adquirirão em defcanço a glo- 
»ria 5 que herdamos , porém lervindo na 

)) guer-
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»guerra os feus Principes; eque Icndo mais 
»nobre o moftrar o proprio merecimento, 
»que contar acções albeas, tambem be mais 
» fublime ornar o palacio corn armas ganba- 
»das, que a cafa com efeudos berdados. IRo 
» vos digo, para que vos não venção os ein- 
» baraços, que penfais , pois nao experimenta 
» o bomem tanto damno, quando a fortuna o 
»defampara, como quando o animo lhe fal- 
» ta. Se quereis que nao feja o tempo eftrei- 
»to, cuidai muito em repartilio, nao tiran- 
» do para vós do que tocar aos vaiîallos ; nem 
» vos perturbe que feja divida o noiïo traba- 
» Ibo ; porque alîim como a efte he obrigada 
» a íujeição, a fidelidade , e os bens dos pô- 
» vos , tambem não iomos devedores mais, 
» que do que permittem a noil'a poflibilidade , 
» e forças.

» Sc o Principe não fe defenida , o feu 
» defeanço he virtude , e nao be culpa ; e baG 
» ta que trabalhe por acertar , e vencer as 
» paixões proprias , para que as gentes conbe- 
» çao, que quando aiîîm deiacerta, os .Deo 
» fes o determinao para caftigar os vafa 
)) ios.

» Não julgueis que fó para os Sobe 
»nos não tenbao limite os perigos, pois be 
)) o feu deftriâo o Mundo , onde todo o ra- 
» cional deve temellos ; mas he certo que he 
»limitada a humana capaci^rde , para que 

» hum
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5) bum íè encarregue de reíponder por muitos; 
»porém os Numes infpirao , as virtudes ani- 
»mao, e os bons ajudáo. Elles , íé quereis 
» conbecellos , obfervai profundamente os ho- 
» mens como fallão, íe tem nobre lizura no 
» que íratao , fe usão verdade, fe acompanhão 
» com os melhores , e não são orgulhofòs 5, 
» porque rara vez deixará de fer bom aqueE 
»íe, em que refplandecerem eílas virtudes.

»Nem vos afâijao os enganos, a que 
»fomos arrifcados; porque fe hegenioanti- 
» go dos homens o irem fempre contraminan- 
» do para bem lograr os feus intentos , tam- 
» bem a ingenuidade das virtudes íabe pene» 
» trar fingimentos, e conhecer a condefcenden- 
» cia dos liíonjeiros ; e como fabeis que ha 
)) eße genero de guerra , mais vezes os haveis 
» de concluir , que elles vencer-vos ; porém 
'» he certo que todos errao, e não ha algum , 
»que não tenha defeitos, por mais fabio, e 
»entendido quefeja. Aííira como não ha fe- 
» nho * tão poderofo, que não pofla ferven- 
» cido , nem fabio , que não ignore muito, 
, nem bem quißo, que nao tenha inimigos; 
) pois que todos podem menos do que deíejão, 
?^ tem menos amigos do que entendem, e fa- 
» bem menos do que prelumem.

» Também he certo que o refpeito he 
» hum inimigo domeßico, de que a Mageßa- 
» de prcciíà 5 a’nda quando he oppoßo aos feus

?) acer-
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»acertos. Nósgyrámos o Mundo, efabemos 
» o que nos enfinou a plebe , com quem con» 
» veríámos ; vivemos entre os bons, e os máos; 
»obfervámos os que tinhão mais , ou menos 
»nobreza; aíBílimos com os pobres , e cho- 
» rámos com os perfeguidos; e quando ago- 
» ra chegámos a reinar , fabiamos o que igno- 
» rão os que como nós obrão na face do Mun- 
» do. ■ Ah que fe pudeiTem defpir por algum 
)j tempo a Real grandeza , e a prefentanea 
»mageftade, veriáo os Soberanos provada a 
» identidade da razão ! Nós padecemos fomes, 
»frios 5 íuftos, defprezos, injuíliças , e im- 
)) menfos perigos : ifto conduz muito para fer- 
)) virmos melhor os noíTos officios , que os que 
» entendem que hefantezia o pranto dos que 
»padecem; que todas os homens do Mundo 
» fó nafcêrão para os ler vire tu; que náo ha 
» mais 5 que o que podem alcançar com a vif- 
»ta; e affim o haverem trabalhos, defampa- 
» ros 5 pobreza , einjuftiças, nao lhes faz no 
» animo imprefsão, pois alguma vez oouví- 
» rão de tão longe , que apenas lhes chegárao 
»amortecidos écos de alguns dos que fufpi 
» rão afflicios ; e tudo bem ponderado, nãc 
»tendes tanto que temer nos cuidados, como 
»eu razão para defejar-vos no throno.

» Bem ilibeis que os fabios foberbos, 
» quando erao mais precifos , maltratavão as 
» gentes, e desfrutavão mais q e o Rei a au- 

» tho-
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•» rhoridade Real, fern que já mais foíTem caf- 
)) tigados os feus máos procedimentos ; porque 
)) os que rodeáo aos Soberanos , o calíáo por 
» política , quando nâo por intereíTe , ou me- 
» do ; ou também , porque fe ha algum , que 
»defpreze o temor pânico, para dizer o que 
)) fabe , ou o Rei fe defgofta , ou os íervos o 
)> arruináo ; e de toda a forte melhor ferve 
)) quem menos prefume; fe fe difvela por a- 
»certar, tem bondade nobre; e mais teme 
» os remorfos internos, que os ameaços da 
» morre.

)) Os que sáo malviftos do povo, tam- 
)) bem fabeis que fazem fer o Rei íufpeito 
»nos erros, que lhe condemnáo, e que sáo 
»a caufa de que defmaie o zelo, e fervor, 
»com que os vaíTallos fe empenháo nas em- 
» prezas , quando tem fé nos que dão o con- 
» felho ; e aílim fe malográo os bons arbítrios, 
» por que são poRos em prática por mãos do 
» odio ; porém eftas, e outras muitas circum- 
» ílancías são menos ponderáveis , que outros 
»damnos, que podem relulrar defervir-fe o 
; Príncipe (em coufas de alta ponderação) 
' com homens, que são odiofos ao público, 
»pois não osoccupar nao he mais que dei- 
» xar de aproveirar-lé de alguns homens ca- 
» pazes , e de attendellos algumas vezes tem 
» procedido fucceííos lamentáveis.

»Os que aluda vão mais a própria con-

» ye-
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> veniencia, qiie em fervirem , como honra- 
>f dos , fempre vimos que vendiãotão caro o 
)) fruto de feus eftudos , que nunca entendião 
» íèrem pagos , ainda quando mais recebião : 
» eftes em toda a parte roubao ícm fufto, e 
»sao como os que no tempo das diffensoes 
)) procurão agradar a ambos os partidos, que 
»nem a hum, nem a outro fervem.

)) Os que deixando de fer bem viftos ma- 
)) quinavão perturbações, lembre-vos que para 
» elles erão reprovados os remedios brandos, 
» e íuaves ; porque como be duvidofo o feu 
» effeiío 5 em cafos graves, fempre obrão me- 
)) Ihor os que são afpsros, e fortes, pois não 
:^ fe deve enconmendar ao tempo o que toca 
)) á violência. Se aílim recordardes o que vimos 
» pelo Mundo, conhecereis os homens, fer- 
» vir-vos-hão os melhores , e vivireis com elles 
» goílofo , tendo cuidado em evitar os dam* 
» noS; artes que fejais obrigado a ca ft i gálios , 
» e obrando corno quizereis que tiveífem com- 
» vofco obrado os Soberanos: advertindo íem- 
»pre que não honrar a quem o merece, ne- 
))gar o que com razão fe pede, e não pre 
»mear a quem corr, difvelo ferve, muito 
»vimos que o foffrião , porém nenhum , que 
)) o deixaífe entregue ao íilencio: pelo que he 
» tambera precifo ver a quem dais, para que 
» o tenha merecido; o que dais , por não dar 
» pouco j e quando dais, por iâo fer tarde;

» por-
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» porque ainda que de toda a forte fe acceita 5 
» poucas vezes íè agradece.

» Cuidai em que os vofTos exercitos an- 
» dem bem difeiplinados, eosfoMados con- 
» tentes, porque eíles são as melhores mura- 
» lhas das Cidades : fazem a grandeza do Rei, 
» confervâo-ihe o refpeito, defendem-lhe os 
»dominios, refguardão-lhe os póvos, íegu- 
» rao-Ihe a coroa, caftigão-ihe inimigos , e 
» eílão promptos para dar por elle a vida ; e 
»quando íe admira o bem formado corpo de 
» hum exercito poderofo , não fó fe contempla 
» como reípira o feu Soberano , mas parece 
» que o refpeito chega a ver com aíTombro o 
»grande efpirito da Mageílade.

»Também deveis penfar na educação 
»dos filhos dos vaíTa lios , pois pelo'que ler- 
» vem, mais o são da Republica, e da voíTa 
» efperança , que dos feus proprios pais.

» Vós não procuraftes reinar, opprimir, 
» fujeitar , e preferir a todos , como ordinaria- 
» mente defejão os homens , que tomao aqueR 
»le vaidotò empenho da foberba , com que 
j deílroem a lua felicidade ; e fuppofto que 

, para bem obrar não careceis dos meus diúia- 
» mes, como as paixões coltumão elcurecer os 
» mais claros entendimentos , vos torno a lem- 
» brar que os Deofes vos efcolhêrão , para que 
» folieis amparo dos bons, terror dos mãos, 
» alento de vi tudes, e pai dos vüÍTos vaíTal-
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)5 1o^ , pelo que vos rogo que os animeis co-* 
» mo Frincipe virtuofo , pois eu vos refpondo 
)) como verdadeiro amigo, vos aconfelho com 
»exprefsoes de legitimo adedo , vos animo 
»com leis de boa razão., e juftiça , com ar- 
» mas, e homens, que vos defcanccm , e com 
»memórias de meus trabalhos, para que ve- 
»jais que fe as fadigas fazem o defcanço, 
» também efte entre nós faz guerra ás virtu- 
» des, que em vós fempre augmentem os Deo- 
»íes confoladores.

AíTim terminou Arnefto a fua admi­
rável reípoíla, em que fe oílentavão glorio- 
fas as doutrinas de Anteo, para quem fe re- 
lervárâo eíles fazonados frutos.

1 fiel es determinando a íua partida pa­
ra Nácfia, fe deípedio das Mageftades , e 
juntameníe os Odieiaes de guerra, e os Ju- 
rifconfultos, que deviâo embarcar. ArncítO 
com fuaves exprefsóes , e diferetos dnHa- 
mes os enriqueceo de admiráveis maximas , 
que nos vaflallos radicárao amor, e nos ef- 
trangeiros veneração.

Embarcando ífícles , fe repetirão fef^ 
Tívas demonftrações , e muitos vivas áquef 
les Soberanos, até que entre oeftrondo das 
lã Ivas, e as fonóras vozes dos clarins, per- 
dè^âo de vida a Oslos , levando a noticia 
do goílo, e paz , com que ficavão gozando 
o verdadeiro affedo dos fubd.xos, e os def- 

y can-



328 Aventuras de Diófanes* 
cancos 5 para que haviao concorrido as fa­
digas 5 conhecendo todos , que fempre he 
vencedora a verdade, e que a formo fura tri* 
unfa, quando he eonílante a virtude»

PRO-



PROTESTAÇÃO.

D Ecíaro que nefta Obra ufo das palavras
Deoíes, Numes, Fado, &c. no íenú- 

do, em que as tem ufado muitos Catholi­
cos, fomente para imitar, e fingir as fabu” 
.Ias, e termos dos antigos Gentios, que nao 
chegarão a conhecer o verdadeiro DeosTri- 
no, e Uno, nem os admiráveis eíFeitos da 
noíTa Santa Lei, pofto que muitos fouberao 
exercitar algumas virtudes moraes ; c nefta 
fónna quero que fejão entendidos eftes meus 
efcritos, que com a mais profunda , e ren­
dida obediencia aos Decretos Pontifícios fu- 
jeito humildernenre á correcçao , e cenfura 
da Santa Madre Igreja Catíiolica, e Apof- 
toi.ica Romana, e feus Miniftros.












